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L U G O 

9 La Galena "Arco da Vella" cerrará 
mañana, en protesta por la supresión 
de la asignatura Historia del Arte en 
el B.U.P y en el C O J J . 

• Hoy , j u r a de bandera en P a r g a 

% Mañana, asamblea de profesores no nu­
merarlos de Lugo y provincia 

9 Obras P ú b l i c a s ha recibido orden de 
redactar los proyectos de mejoras de 
acceso a Lugo 

-—Por la carretera de Madrid y ía de 
Santander 

— M a y o r n ú m e r o de puestos de t r a b a j o : 
M é r i t o p a r a la a d j u d i c a c i ó n de p a r ­
celas en el Ceao 

En la 

Residencia 

de la 

Seguridad 

Social: 

Lección 

del 

Dr. Murado 

sobre 

"Edenocarci-

noma 

de 

endometrio" 

G A L I C I A A L D I A 

Q S A N T I A G O : S u b v e n c i ó n para res taurar 
el templo conventual de San F r a n c i s c o 

0 E l miércoles, conmemoración en Villa-
garcía del 41 aniversario del discurso 
de José Antonio 

M A D R I D A L D I A 

Q L a cris is e c o n ó m i c a , m á x i m a preocu­
p a c i ó n p o l í t i c a 

^ P o r fin será televisado el partido R e a l 
Madrid-Borussia 

M A D R I D 

^ Cuarenta "Pegasos" s e r á n enviados a 
' E l Cairo para el transporte urbano 

"Existe 
el 
propósito 
de 
Sindicatos 
de 
realizar 
una 
amplia 
encuesta 
a la base" 
(Sodas 
Humbert) 

E N C U B I E R T A S PARA 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 
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T i r e s i o m 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO \ 
SERVICIO VENTA Y MONTA JE -Dr. Gasalla ,18 

. Teléfono. 2168 34 - LUGO 

LOS ALCALDES DEL LITORAL 
PIDEN LA REVITALIZACION DE 
LA «T» VIARIA DEL NORTE 

l a forman las carreteras Ribadeo-
Vicedo y l a Espifieira -Villalba 
Ayer se reunieron en Fez con 
Tomás Notario y el Jefe Regional de 

Carreteras 

Patricia Hearst, con gripe EN QUINTA PAGINA 

G I U L E R O 

H U N D I D O E N 

t K A N U A K L 

P E S 0 1 M 0 « M A R I A 

D E I A V E G A » 

S u t r i p u l a c i ó n 
fue r e c o g i d a 
p o r o t r o s 
dos p e s a u e r o s 
d e C i l l e r o 

EN SUCESOS 

UN MOMTOO ANTES UE MORIR 

La fotografía está tomada un instante antes de morir fusilados el general \ Bisalla, ex-eamlsaiio de 
Defensa de Nigeria, ejecutado el pasado viernes, con otros 30 militares implicados en el fraca­
sado golpe de Estado del mes de febrero. Junto al general —con admirable gesto de serenidad 
y dignidad— aparece el reverendo padre Pedro Martins, que le prestó ios últimos auxilios espi­

rituales. ~ {Telefote CIFRA GRAFICA-UPD 

Con máscaras en la cara, Patricia Hearst, en el centro, y la jefe 
de Policía, Janie Jiménez, a la izquierda, acompañadas por un 
hombre no identificado, abandonan el Hospital Central de San 
Francisco, donde ios médicos han diagnosticado gripe a la joven 
heredera de los Hearst. A causa de la enfermedad, el juez de la 
Corte del Distrito, Oliver Cárter, ha aplazado hasta el lunes la 
vista de la causa que se sigue contra Patricia. — {Telefoto CIFRA 

GRAFICA) 

E L P R E S I D E N T E D E E L L I B A N O 
S I G U E N E G A N D O S E A D I M I T I R 

Aunque se lo piden dos tercios del parlamento 
El Ejército está dividido en tres grupos 

EN INTERNACIONAl 

Z A R A G O Z A 

T R E S E S T U D I A N T E S 
M U E R T O S E N 
ACCIDENTE DE CARRETERA 

Un a l t o 
funcionario 
USA mata 
a su madre, 
a su esposa 
y a t res 
h i j o s 

EN SUCESOS 

A R G E L 

F I D E L C A S T R O R E C I B E A L O S 

D I R I G E N T E S D E L F . P 0 U S A R I 0 

A R G E N T I N A 

E l A R Z O B I S P O D E C O R D O B A , A M E N A Z A D O 

D E M U E R T E P O R L A " T R I P L E A " 

EN INTERNACIONAL 

B l l B A O i U n o s 

v e i n t i t r é s m i l 

t r a b a j a d o r e s , 

a f e c t a d o s p o r 

l o s c o n f l i c t o s 

l a b o r a l e s 

EN NACIONAL 

TRANSPLANTE CONJUNTO 

Un experimento conjunto de transplante de dos diferentes modelos de corazón artificial, 
realizado por científicos soviéticos y americanos, ha dado comienzo en Moscú el jueves pa­
sado. En la foto, el profesor soviético Valeri Shumakov, en el centro, y el cirujano norteame­
ricano George Nean, derecha, con las dos modalidades de corazón artificial, durante la 

entrevista concedida a los periodistas soviéticos. — (Telefoto UPI-CIFRA) 

D I M I T E U N 

I M P O R T A N T E 

C O L A B O R A D O R 

D E L P R E S I D E N T E 

F 0 R D 

Se había enriquecido 

aprovechando su 

influencia pol í t ica 

EN INTERNACIONAL 

Este es el general de brifeu-
da Aziz Al Ahdab, jefe del 
grupo militar que ha decre­
tado el estado de emergen­
cia en El Líbano, fotografia­
do durante una conferencia 
de prensa celebrada el pa­
sado viernes.— (Telefoto CI­

FRA GRAFICA) 

E X C E L E N T E C O N S T R U C C I O N 
A B U E N O S P R E C I O S 

P I S O S ( P r ó x i m a t e r m i n a c i ó n ) c / N . P a s t o r D í a z 
B A J O S C O M E R C I A L E S : "^S 0 ^ ' P ? f t01: D l a z 

3 0 0 m 2 , c / G r a l . M o l a 

Tres dormitorios-salón-comedor-hall-cocina-baño-servicio-
calefaccion central fuel-oil-cocina y calentador-alicatados al 
techo-sanitarios y grifería de 1' calidad-carpintería exterior 
de aluminio-Trastero-GARAJE 

I N F O R M A Y V E N D E L r V . V i I l f 1 
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G I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 10,30 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
...Con un revólver en cada 
mano aplicó la ley que le 

forzaron a imponer... 
E L J U S T I C I E R O 

D E L A C í U D A D 
TECHNICOLOR 

CHARLES BRONSON 
HOPE LANGE 

f ¡ Trepidante!! ¡ ¡ Unica!! 
MAYORES DE 18 ANOS 

G R A N T E A T R O 
HOY 5,45 - 8 y 10,30 

ESPECTACULAR ESTRENO 
MAYORES DE 18 AfíOS 
CHARLES BRONSON 

en 

A M E R I C A V I O L E N T A 
70 m/m. 

Sonido Estereofónico 
con 

MARTIN BALSAM 
No quiso dar tregua a los 
delincuentes, acorralándoles 

con violencia increíble 

G I N E P A Z 
HOY, 3,30 INFANTIL 
CHICAS, GOLPES y 

LA MLLY... 
5,45 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 
MAYORES DE 18 AÍTOS 

COLOR 
MANUEL SUMMERS 

ISABEL GAROES 

Polvo eres... 
!B1 nuevo éxito de carcajadas 

de VICENTE ESCRIVA! 

I B 
PRIMERA CADENA 

10,iS Carta de ajuste. "Obras 
pera clavicordio", de An­
tonio de Cabezón. 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 El día dea Señor. Santa 

Misa. 
11,15 Concierto. 
11,45 Gente joven. 
18,30 Sobre el terreno. Haltero­

filia. 
16,00 Noticias. 
15,15 La casa de la pradera. 

"La cesa emibrujada". 
16,15 La banda del Mirütón. 
16,45 ¡Abrete Sésamo! 
17,15 Voces a 46. 
18,00 E l mundo de Ja TV. 
18,30 Larry. 1974, 
80,00 Fútbol. Valencia-Zarago­

za. 
22,00 Noticias. 
22,15 Mizath-R. M juego del 

matrimonio". 
14,00 Despedida y cierre. 

EN PAPEL COREENTE 
con claridad y 

bajo coste 

F O T O C O P I A S 
al tamaño o reducidas 

RJouvencel 
Doctor Castro, 15-1.* 

SEGUNDA CADENA 
18,30: Carta de ajuste. "¡Los 

Maravilla". 
19.00 Presentación y avances. 
19.01 Disneylandia. "El perro 

rojo" (II). 
20,00 Las calles de San Fran­

cisco. "El asilo". 
21,00 Noticias. Resumen infor­

mativo. 
21,05 La clave. "El hambre". 
23,30 Ultima imagen. 

SALA DE FIESTAS 

X U N T A N Z A < S A R R I A 

LA SALA DE LA JUVENTUD 
HOY, DOMINGO 

Gran baile a partir de las seis de la tarde, amenizado 
por el conjunto AQUELARRE 

Actuación estelar en sesiones de tarde y noche de 

L A S G R E C A S 

Modelos exclusivos para la temporada Primavera-Verano 

Galerías Cruz - Armañá Teléfono 218470 LUGO 

S A L A D E F I E S T A S S A R R I A 
HOY, DOMINGO 

en sesión de tarde, actuación estelar de 

M A S S I E L 
íJUVENTUD! Acudid a la mejor Sala de Fiestas de Galicia 

HAGASE PROFESOR 
TITULADO BE 

AUTO-ESCUELA 
CONVOCATORIA OFICIAL DE EXAMEN EN MAYO 

Y OCTUBRE 
Plazo de instancia hasta el 20 de Abril 

E X A M E N E S E N L U G O 
Información en las Auto-Escuelas de Lugo y provincia 

Las clases comenzarán en Sindicatos el día 15 del actual 

C O N C U R S O - O P O S I C I O N 

DIRECTOR GENERAL 
D E L A 

C A J A D E A H O R R O S P R O V I N C I A L D E I Ü G 0 

E D A D : de 2 5 a 5 0 a ñ o s 
P L A Z O : has ta 2 5 M a r z o 1976 
Informes: Servicios Centrales de la Entidad 

Juan Montes, 2-4-1.0 - LUGO 

¡ N o v i s t a i n c ó m o d o , amigo! 

FELICIANO lo h a r á a s u medida 

V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A , S E Ñ O R 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , s u s a s t r e 
C/. JOSE ANTONIO, 33-1.° — LUGO 

Familia sana y felht, tomando 

Yoáur Rueda 
DIABETES-OBESIDAD 

ESTOMAGO - HIGADO 
RIÑON - REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

AUMENTOS DE REGIMEN 

CASASAimVERI,S.A. 
Viviendas ViMamor de Cata-
soL (Tras farmacia San Roque) 
Telefone 223263 - LUGO 

¡ ¡ C A B A L L E R O ! ! 
Ha llegado el momento de 

hacer su traje 

G O A S - S A S T R E 
le ofrece pañería de alta cali­
dad y confección de línea 

modernista 
VISITE SUS MODERNAS 

INSTALACIONES 
En: C/. M I L A G R O S A , 6 

Teléfono 21 -73-19 

O F E R T A N A C I O N A L 

D E L 15 A L 27 D E M A R Z O 

M E R M E L A D A D E C I R U E L A Y A L B A R I C O Q U E 
Bote de 600 gramos 

M E R M E L A D A D E M E L O C O T O N 
Bote de 600 gramos . . 

V I N O V I Ñ A A N A 
Tinto, Blanco y Clarete, botella de litro 

S A R D I N A S " S P A R " E N A C E I T E 
lata de 125 gramos netos . 

C O L A C A O 
Bote de 500 gramos . . . 

3 Q U E S O " E L C A S E R I O " 
Cajita de 8 porciones . . 

V E R M O U T " C I N Z A N O " O S C U R O 
Botella de 1 litro . . . . 

G A L L E T A S " M A R I A D O R A D A " 
Paquete de 200 gramos 
Caja de 500 gramos . . . . 

C A F E M 0 N K Y N O R M A L 
Frasco de 100 gramos 
Frasco de 200 gramos . . , 

30,00 

32,00 h 

19,50 

14,50 

47,00 

26,50 

í 
« M N M M M M N M M « M M 

85,00 t 
M H 

15,50 n 
37,50 S 

M M M 
66,00 

137,00 

| Recuerde a S P A R c a d a m a ñ a n a 

Ayer, rueda de informadores con el alcalde de la ciudad 
sobre accesos a Lugo, vivienda y otros asuntos 

MEDIADA la mañana de ayer, 
los informadores hemos asistido 
a la Casa Consistorial a ruegos 
del Alcalde, Tomás Notario, pa­
ra que nos hablara de las cosas 
realizadas en la capital de Es­
paña en su reciente viaje. Des­
pués de saludar a todos los pre­
sentes y agradecer la presen­
cia del Deelgado Provincial 
del Ministerio de Informa­
ción y Turismo y Comisario del 
Brmilenario, José Luis Hernangó-
mez que se hallaba allí presen­
te el Alcalde empezó a infor­
mar deteniéndose especialmente 
en lo realizado cerca de los de­
partamentos ministeriales: Obras 
Públicas, que es lo suyo, y Vi­
vienda. En su visita a este últi­
mo Ministerio le acompañó el De­
legado Provincial de Lugo, Euge­
nio Basanta. 

He aquí lo que nos manifestó 
el Alcalde: 

O B R A S P U B L I C A S 
Tuvo contacto, de nuevo, con 

Fernando Torres para seguir lle­
vando adelante el Plan de Infra­
estructura Sanitaria. 

ACCESOS A LUGO.— Se trae 
dos órdenes para la redacción de 
otros tantos proyectos y de los 
que ya les habíamos hablado en 
el transcurso de la estancia de la 
Comisión de ediles, en Madrid. 
Se trata del acceso desde Madrid, 
desde la Tolda a la capital, con 
inclusión de una vía lenta para 
vehículos pesados, cuyo proyecto 
importará la cantidad de 9,8 mi­
llones de pesetas. Como progra­
mación para la conclusión de es­
te proyecto se señala el cuarto 

trimestre de éste año «pero co­
mo el proyecto lo hago yo -̂ -di­
jo el señor Notario— es claro que 
le imprimiré toda la celeridad 
posible para que antes de vacacio­
nes, en el caso de que yo me 
tome vacaciones, esté en el Mi­
nisterio». 

Después nos habló también del 
acceso a Lugo por la Fervedoira. 
Este proyecto debe importar 6,5 

X A N I V E R S A R I O D E L C I R C U L O D E 

J U B I L A D O S D E L A C A J A D E A H O R R O S 
PASADO mañana, martes, el 

Círculo de Jubilados de la Caja 
de Ahorros de La Coruña-Lugo 
celebra el décimo aniversario de 
su fundación con diversos actos 
entre los que destacan, sobre tô  
dos, los siguientes: 

A las doce de la mañana, misa 
en la iglesia parroquial de San­
tiago (Nova). 

A continuación, en el salón de 
actos del Círculo, reunión para 
celebrar diversos actos, entre 
ellos, el de un homenaje postu­

mo a Andrés Gómez Legaspi, se­
guido de una atención de los 
jubilados a la Caja. 

A las seis de la tarde, actua­
ción del Coro del Círculo de Ju­
bilados de La Coruña dirigido 
por el Incensé, maestro Paco 
Méndez (hijo). 

Concluido el recital, merienda 
de hermandad. 

Al día siguiente, miércoles, 17, 
actuación del grupo artístico del 
Colegio Sagrado Corazón. 

E N T R E V I S T A C C N E L C O M I S A R I O 

D E L B I H I L E N A R I 0 

LOS informadores tuvimos ayer, 
en las primeras horas de la tarde, 
la ocasión de entrevistarnos con 
eí Delegado Provincial de In­
formación y Turismo y Comisario 
del Bimilenario, José Luis Her-
nangómez. Y nos dijo unas cuan­
tas cosas interesantes que vamos 
a ofrecérselas a ustedes; 

—En primer lugar que las: de* 
ficiencias que acusaba el canal 
9 habían sido resueltas por los 
técnicos que llegaron de La Coru­
ña en la tarde del viernes. 

—Que el jueves, a las 12, se 
reunirá el Comité Ejecutivo del 
Bimilenario. 

—Que la Asociación de Viudas 
de Lugo se habían comprometi­
do con el Comisariado para co­
laborar con él en cualquier cosa 
que fuera preciso y que por el 
momento van a iniciar la pro­
moción de venta de corbatas con 
el emblema de este Bimilenario. 

—Por lo que se refiere a la 
Ruta Jacobea ha dicho que se 
gestiona de Obras Públicas para 
que haga un replanteamiento de 

todas las señales de la Ruta, in­
dependientemente de lo que rea­
licen por su cuenta las Diputa­
ciones afectadas. 

—Puso de manifiesto su preo­
cupación por el estado del tra­
mo de carretera comprendido 
entre Piedrafita y Triacastela. 
«También se realizan gestiones 
con O. Públicas para que se pro­
ceda a su reparación». 

•—Habló también de la reciente 
reunión en la Toja con todos los 
delegados de Información y Tu­
rismo de Galicia y con los pre­
sidentes de los Sindicatos Pro­
vinciales de las cuatro provincias 
gallegas. Y se refirió a las sema­
nas gastronómicas a realizar pro-
vincialmente y todos los años por 
rotación. En el actual le corres­
ponde a Pontevedra, en 1977 a 
La Coruña y en 1978 a Lugo. 

Y después de pormenorizar 
otras cuestiones referentes al Bi­
milenario pero que como serán te­
ma del próximo Pleno del Comi­
té nos abstenemos de relatar, se 
dio por concluida la reunión. 

millones de pesetas. Tiene la fe­
cha de entrega señalada para el 
tercer trimestre de este año pe­
ro como en el caso del acceso por 
la carretera de Madrid, el se­
ñor Notario lo hará mucho an­
tes. 

—Los proyectos se hallan en 
estos momentos —dijo el Alcal­
de— en período de delincación, 
pendientes de pasar a limpio y 
entrar de lleno en ellos. Cuanto 
más pronto los redactemos, más 
pronto podrá ponerse la obra en 
marcha. 

El señor Notario se entrevistó 
también con el Subsecretario de 
OO.PP. a quien rindió un infor­
me sobre el Plan de Accesos a 
Galicia, problema éste que, co­
mo nuestros lectores saben, aca­
para en estos momentos la aten­
ción de toda la Región y que ha 
sido objeto de tratamiento pre­
ferente por todos los procurado­
res en Cortes de Galicia reunidos 
en Madrid, 

V I V I E N D A 
Ha visitado el Alcalde al Di­

rector General de Urbanismo con 
el que sostuvo un amplio cam­
bio de impresiones en todo lo 
que se refiere al planteamiento 
urbano de la ciudad y sus alre­
dedores. 

—Visitarnos —dijo también él 
Alcalde— al Gerente del I.N.U.R. 
a quien entregamos la lista re­
peticiones presentadas para op̂  
tar a las parcelas del Polígono 
del Ceao. El Director General 
nos indicó que vista la favorable 
acogida que entre los industriales 
había tenido este Polígono que 

• H O Y , J U R A 

D E B A N D E R A 

E N P A R C A 
A partir de las once de la ma­

ñana de hoy se celebrará en el 
Campamento Militar de Santa 
Cruz de Parga la jura de bande­
ra de los reclutas del primer 
llamamiento del reemplazo de 
1975. 

Al acto hemos sido amablemen • 
te invitados, en nombre del capi­
tán general de Galicia, por el te­
niente coronel Luis Prada Gon­
zález, gobernador militar de la 
plaza y provincia de Lugo. 

El tiempo, endiabladamente revuelto 

CUANDO menos lo pensába­
mos, después de unas jornadas 
espléndidas, repletas de luz, de 
sol, y, ¿por qué no decirlo tam­
bién?, de calor, de repente, se 
nos ha echado encima un tiem­
po tremendamente malo. Ayer 
ha nevado, ha llovido, ha so­
plado el viento y, sobre todo, ha 
hecho un frío como en los peo­
res días del invierno. 

Ayer, cuando amaneció, los 
tejados estaban cubiertos de 
nieve. Y también algunos tro­
zos de jardines. Después, en el 
transcurso de la mañana, siguió 
cayendo agua y entre ella, nie­

ve. Y siguió el viento. Y frío, 
sobre todo, frío. ¡Qué día, se­
ñores! ¡Y luego dicen que los de 
Lugo no somos fuertes! Los que 
aquí residimos y aguantamos to­
do esto, podríamos ir a la mis­
mísima Tierra del Fuego o al, 
Polo Norte. Y cambiar en horas 
y viajar al trópico. Nuestro pe­
llejo lo aguantaría todo. Y sino 
que lo digan los médicos que 
aunque andemos con anginas, 
con enfriamientos, con bronqui­
tis o con reumatismo, siempre 
son pequeñas cosas que van to­
lerándose perfectamente y sin 
las cuales, quizá tampoco nos 

encontraríamos ya... 
Pero a lo que íbamos: El día 

de ayer estuvo endiabladamente 
revuelto. Ha habido puertos de 
carretera cerrados, nevadas 
fuertes en algunos puntos, ven­
tarrón constante... y todo, a 
una semana tan solo de la lle­
gada de I» primavera. 

En el grabado de Vega, una 
estampa de ayer, en cualquiera 
de las calles de la ciudad. Pa­
raguas que era difícil de man­
tenerlos sujetos, viento que le­
vantaba indiscretamente las fal­
das y, eso, frió qué se metía 
hasta los huesos. 

posiblemente dentro de dos o tres 
meses y con cargo al Plan de 
Acción Coyuntura! se iniciará la 
Segunda Fase del referido Po­
lígono. 

A preguntas que le formula­
ron los informadores, el señof 
Notario dijo que habría en este 
Polígono dos zonas: una comer­
cial y otra industrial, que mu­
chas peticiones incidían sobre las 
mismas parcelas y que se esta­
blecería un orden de prioridad 
en su adjudicación con arreglo al 
número de puestos de trabajo 
que las empresas puedan ofrecer. 

Añadió el Alcalde que las adju-
dicacíones definitivas que Vi­
vienda haga en su momento ten­
drán con anterioridad el informe 
de la Delegación del Ministerio 
en Lugo y del propio Ayunta­
miento. 

—Con este mismo director ge­
neral —añadió nuestro interlo­
cutor— hemos charlado del Po. 
lígono de Fingoy. El proyecto de 
vías complementarias sigue en 
marcha. Calculamos que dentro 
de 15 ó 20 días pueda ordenar 
el Ministerio la redacción del 
proyecto y en cuanto al proyecto 
de acondicionamiento interior 
creo que está incluido en el Plan 
de Acción Coyuntural. 

D. G. D E A R Q U I T E C ­
T U R A 

El Alcalde visitó también al 
Director General de Arquitectu­
ra, antiguo compañero de cam­
pamento y con el que tuvo oca­
sión de restablecer una antigua \ 
amistad dentro de un clima de 
enorme cordialidad. El señor No­
tario calificó de «sumamente pro­
ductiva» esta entrevista. «Nos ha 
prometido una aportación de 
cinco millones de pesetas para 
que con ellos se haga una obra 
en el Bimilenario de Lugo». 

Alguien preguntó si sería el 
monumento que piensa levantar­
se en Santo Domingo y el Al­
calde contestó que aunque esta 
es cosa del Comité Ejecutivo del 
Bimilenario, posiblemente se em­
plearía en esta acción. «Esto 
se planteará el jueves que tene­
mos pleno el Comité, pero he de 
resaltar que la entrevista ha si­
do muy útil de cara al futuro 
porque el señor Vallejo me anti­
cipó que toda su acción ha de 
estar estrechamente vinculada y 

(Pasa a cuarta página) 

C O N F E R E N C I A D E A R I A S V I I A S E N 

E l C O L E G I O M E N O R «EIJO C A R A Y » 

E L conservador del Museo de 
Lugo, don Felipe Arias Vilas, 
pronunció una conferencia en el 
Colegio Mehor de la Juventud 
«Eijo Gafay», dentro del ciclo 
dedicado al Bimilenario. 

Asistió el delgado provincial de 
Información y Turismo, don José 
Luis Hernangómez Sastre, al 
igual que un nutrido número de 
personas. 

Hizo la presentación el director 
del Colegio Menor, don Manuel 
Sierto Pérez. 

El conferenciante que habló so­
bre los aspectos del Lugo roma--
no, empezó señalando la impor­
tancia de Lucus Augusti en la 
romanización del Noroeste de la 
Península Ibérica como ciudad 
romana provincial característica, 
e hizo unas consideraciones sobre 
los problemas que plantea la fun­
dación de la ciudad, y la relativi­
dad de las fuentes textuales ro­
manas. 

Centró su charla en los restos 
arqueológicos de Lugo a lo largo 
de más de 400 años de domina­
ción romana, resaltando la impor­
tancia de los elementos artísticos, 
de las monedas, de la cerámica, 
etc. 

L a p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e V i a d a s 

EN un atento saluda, Aurora 
Carro Páramo nos comunica que 
ha tomado posesión del cargo de 
presidente de la Asociación de 
Viudas de Lugo en el que se nos 
ofrece para todo cuanto pueda 
redundar en beneficio de la ciu­
dad y de la Asociación. 

Por nuestra parte la felicita­
mos muy cordialmente y al mis­
mo tiempo felicitamos a la Aso­
ciación porque, evidentemente, 
ha sabido elegir la persona ideal 

SIGUIENDO el curso de do­
cencia que tan acertadamente 
lleva a cabo el equipo médico de 
la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social, ayer sábado 
le correspondió disertar sobre 
"Edenocarcinoma de endome-
trio", al doctor Antonio Mura­
do Aguiar. 

Asistieron un elevado número 
de médicos y alumnas de la Es­
cuela de A.T.S. 

El doctor Murado dijo que en 
la actualidad se ven más ede-
nocarcinomas de endometrio 
que hace unos años y que ello 
es debido a que se hacen más 
biopsias, el diagnóstico histopa-
tológico es más severo, el nú­
mero de mujeres que sobrepa­
san los 50 años de edad es ma­
yor y las mujeres tienen me­
nos hijos. 

La edad de mayor incidencia 
es de los 50 a los 60 años, más 
las casadas que las solteras, más 
las que han tenido 1 ó 2 hijos y, 
las que tienen una constitución 
somática de - tipo pícnico. 

En cuanto a su etiología hay 
dos teorías: 

—^Primera, la de dependencia 
hormonal, según la cual el "pri­
mo movens" del edenocarcino-

Expuso las características ar­
queológicos de las murallas lu-
censes, haciendo en la forma y 
material de construcción, en la 
disposición de las torres con sus 
dos pisos y en otros elementos del 
recinto. Analizó, en sus distintos 
aspectos, el contexto histórico (la 
llamada crisis del siglo III) en 
que las murallas se insertan y por 
el cual tienen razón de ser al 
igual que en otras ciudades bis- * 
pano-romanas como León, Bar­
celona, etc. que también se for­
tifican en la misma época. 

Pasó después a tratar del inte­
rés histórico de la epigrafía ro­
mana, analizando varias inscrip­
ciones lucenses y señalando los 
diversos aspectos que se pueden 
conocer a raíz de aquéllas, como 
los nombres, profesiones, organi- i 
zaciones sociales, divinidades, de- « 
mografía, etc., con ejemplos re- J 
feridos a la zona lucense y al 
Noroeste en general que dijo se­
rían tratados en coloquio inter­
nacional a celebrar en Lugo el 
próximo mes de abril. 

Se completó la conferencia con 
la proyección de diapositivas re­
ferentes a los temas tratados. 

para que en un futuro muy pró- \ 
ximo toda ella funcione estupen­
damente y logre, en favor de las 
viudas, esas mejoras y ese en-
cuadramiento en la sociedad que 
ellas anhelan y que nosotros es­
peramos. 

Aurora Carro sabe muy bien 
que tiene las columnas de EL 
PROGRESO a su disposición pa­
ra todo cuanto podamos ayudar­
la. 

A y e r , e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l a 

R e s i d e n c i a d e i a S e g u r i d a d S o c i a l : 

C o n f e r e n c i a d e l D r . M u r a d o s o b r e 

" E d e n o c a r c i n o m a d e e n d o m e t r i o " 
ma de endometrio son las irre­
gularidades endocrinas y 

—Segunda, que se inclina a 
creer qUe tal estado patológico 
es cousecuencia de un proceso 
de mutación de las células en-
dometriales. 

Los síntomas son: flujo sucio 
y caldoso y pequeñas hemorra­
gias en las mujeres menopáusi-
cas. 

Pese a ser una enfermedad 
maligna es de un favorable pro­
nóstico debidamente tratada. Su 
curso es muy lento y también 
su propagación, lo que propor­
ciona un largo período de ope-
rabilidad. El tratamiento es el 
quirúrgico; la radiumterapia y 
los antibióticos. Una mujer de 
más de 50 años que sangra no 
debe ser tratada si antes de­
muestra, mediante biopsia, que 
no es portadora de un edeno­
carcinoma. Es una pena el aban­
dono de muchas mujeres que 
no visitan al facultativo pese a 
que están sangrando en su me­
nopausia, porque el proceso es 
totalmente curable. 

La dooumentada disertación 
del doctor Murado Aguiar fue 
seguida con enorme interés por 
todos los asistentes, recibiendo 
al final muchas felicitaciones. 
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Colocado el ramo a la torre de "As lagoas" 

gliiiüi 
IOS ACTOS DEL "V DIA FORESTAL" TENDRAN CARACTER PROVINCIAL 
MAS DE 30 SALMONES LLEVA CONTABILIZADOS EL RIO EO 

í L A F L O T A P E S Q U E R A , ' D E A R R I B A D A D E B I D O A L T E M P O R A L E X I S T E N T E E N L A M A R 

RIBADEO.— (De nuestro co­
rresponsal, Juan de Caridad). 

Ya está ultimado el programa 
del "V I>ía Forestal Mundial", 
cuyos actoh tendrán lugar en Ri-
ibadeo del 17 al 22 del actual, con 
carácter provincial y bajo los 
auspicios de la Organización Sin­
dical, con arreglo al siguiente de­
talle: 

El día 17, a las cuatro de la 
tarde, en "Rosa Lar", concursos 
de redacción y de injertos. Para 
el concurso de injertos se han eis-
tablecido dos categorías, infantil 
y juvenil, en disputa de los tró-
feos donados por el delegado pro­
vincial de Agricultura y el alcal­
de de Ribadeo, para la categoría 
Infantil, y por los presidentes de 
la Cámara Oficial Sindical Agra­
ria y de la Hermandad de Lâ -
bradores y Ganaderos, para lá ca­
tegoría juvenil. 
/ Para el concurso de ¡redacción 
¡también se establecen dos catego­
rías. En el primer grupo partici­
parán los alumnos de B. U. P., 
Formación Profesional y cursos 
6.° y 6.° de Bachillerato, sobre el 
tema "Aspectos socioeconómicos 
del monte en Galicia", habiendo 

donado trof eos el delegado pro­
vincial de Educación y Ciencia y 
el delegado comarcal de Sindica­
tos. El segundo grupo está reser­
vado para alumnos de E. G. B., 
sobre el tema "El monte", otor­
gándose trofeos donados por el 
delegado provincial de la Orga-
niz«.ción Sindical y el delegado 
provincial de la Juventud. 

El día 18, en todos, los centros 
de enseñanza, de la villa, se des­
arrollarán lecciones conmemora­
tivas del "Día Forestal", 

El día 22, a las diez y media de 
al mañana, plantación de árboles 
en el campo del Colegio Nacional 
de E. G. B. 

A las once y media, demostra­
ción sobre cubicación de madera 
y tala de árboles, con motosierra, 
en un monte situado en el río de 
Folgosa, a un kilómetro de la vi­
lla, a cuyo fin se ha montado un 
servicio de autobuses desde la 
Oasa Sindical. 

A lais trece horas, conferencia 
sobre el "Día Forestal Mundial", 
a cargo de don Luis .González, 
ingeniero de Montes, en el salón 
de actos de la Casa Sindical, pro­
yectándose previamente una co-

E l DELEGADO PROVINCIAI DE LA ORGANIZACION SINDICAL 

CLAUSURO DOS CÜRSIILOS DE FORMACION AGRARIA Y 

COOPERATIVA EN LAS LOCALIDADES DE CASCALLA Y GILFREY 

Don Angel Presa, de Avliés, afortunado pescador que capturó dos 
salmones en el río Eo, de 9,100 y 10 kilos, respectivamente. Lo vemos 
ante la casa del guarda, señor Rey Pivldal, con uno de dichos salmo­

nes. - (Foto SERGIO) 

BECERREA. — (De nuestra Co­
rresponsalía). — El día 11 y 12 de 
los corrientes fueron clausurados 
por el delegado provincial de la 
Organización Sindical, dos cursi­
llos de Formación Agraria y Coo­
perativa en las parroquias de Cas-
calla y Gilfrey. Dicbos cursos vie­
nen siendo impartidos en colabora­
ción del Servicio de Formación 
Sindical y la Obra Sindical de Coo­
peración, así como la Delegación 
Comarcal Sindical de Becerreá. 

Las charlas-coloquio estuvieron 
a cargo de los letrados sindicales 
don José Zás Freiré y don Serafín 
Núñez Ramos que desarrollaron 
respectivamente los temas «La Ley 
de Cooperación» y «La Seguridad 
Social Agraria». En la última de 
las localidades citadas intervino 
también, el director del Servicio 
de Formación Sindical, don José 
Conde Coude. 

AI final de dichos actos el déle-
gado provihciaí de;rla Organización 

Sindical al que acompañaba el di­
rector de Asistencia y Promoción 
señor Peguera Gil, dirigió unas 
palabras a. los numerosos asistentes, 
poniendo de manifiesto el interés 
que estos cursos tienen en la for­
mación de los encuadrados én ©l 
Sindicato, en especial al ofrecerles 
los Servicios con que cuenta la pro­
pia Organización Sindical para la 
solución de los problemos que tie­
nen planteados. Hizo especial re­
ferencia al próximo Consejo Eco­
nómico Social Sindical de la Alta 
Montaña del que se esperan gran­
des soluciones para estas zonas de­
primidas, resaltó el gran interés 
que el Gobierno tiene, en especial 
el vicepresidente para Asuntos del 
Interior señor Fraga Iribarne para 
que la realización de este Consejo 
Económico sea una pronta realidad 
y que de él se logren los frutos que 
con tanta ansia esperan los vecinos 
de tan amplia comarca. 

lección de diapositivas.. También 
se procederá a la lectura de los 
trabajos premiados en el concur­
so de redacción y a la entrega de 
premios, a cargo de autoridades 
provinciales. 

Durante los días 17 al 22 esta­
rá expuesta, en los bajos de la 
Casa Sindical, una colección fo­
tográfica de temas forestales. 

El " I I concurso comarcal de 
Arada", organizado por la Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros, en colaboración con el Ser­
vicio de Extensión Agraria, cen­
tros de ensefianiza y Organización 
Sindic*!, se celebrará en el lugar, 
día y hora que se anunciará opor­
tunamente, y servirá papa califi­
car al campeón que participará 
en la final provincial que se ce-. 
lebrará en el próximo mes de 
abril. 

FORESTALES 
Bajo la pi-esidencia de don San­

tiago Veiguela Viña, titular de ia 

ACTOS PROGRAMADOS COSÍ MOTIVO DEL 
tfDIA FORESTAL MÜSÍDIAL" 

Hermandad de Labradores y Ga­
naderos, de esta villa, se celebró 
anteayer, en la Casa Sindical, un 
coloquio que versó sobre estable­
cimiento y mejora de plantacio­
nes forestales y que fue dirigido 
por don Raf ael Peón Blanco, je­
fe de sección de la Dirección Ge­
neral de Producción Agraria, y 
por don Julio ülloa Vence, jefe 
provincial de Producción Vegetal. 

Los numerosos propietarios, in­
dustriales del ramo y agriculto­
res que asistieron, siguieifon con 
interés les diversas explicaciones 
acerca de las mejoras para las 
que pueden solicitarse ayudas es­
tatales, condiciones que han de 
reunir los montes, clases de ayu­
das que se conceden, normas pa­
ra presentación de solicitudes y 
Otras especificaciones sobre esta 
campaña de promoción forestal 
que tutela la Administración, pre­
viendo la carestía de madera que 
se producirá en el futuro y las 
consecuencias de la restricción de 
importaciones de madera extran­
jera que se pondrá en práctica. 

SALMONES 
Treinta salmones llevaba con­

tabilizados el río Eo, al finalizar 

la jornada del viernes, lo que sig­
nifica que continúa "lanzado" 
- la cabeza de la clasificación de 
los ríos salmoneros, abriendo una 
diferencia cada vez mayor, con 
respecto a sus más inmediatos 
seguidores, que van quedando re­
zagados, como les ocurre a los 
ríos asturianos, que en algunos 
casos ni se han "estrenado" si­
quiera. 

Las últimas capturas estuvie­
ron a cargo de los siguientes de­
portistas: Gonzalo Rodríguez Vi­
lla, de Gijón, que pescó dos ejem­
plares, de 9 y de 5,400 kgs., en los 
pozos Volta de Arriba y Loure-
dal; Angel Presa González, de 
Avilés, que también pescó dos, de 
9,200 y 9,100 kgs., en los pozos La 
Toma y La Negra; Pedro Oscar 
Buelga Díaz, de Oviedo, uno de 
7,300 kgs., en el pozo Piago Ma­
yor; Benito Gallo Martínez, de 
Ribadeo, uno de 9 kgs., en el coto 
de Abres; Rafael Silvela Torde-
sillas, de Madrid, uno de 8,700 
kgs., en Volta de Arriba; Joaquín 
Fernández López, de Gijón, que 
capturó un hermoso ejemplar de 
10 kgs., en el pozo de La Galupa, 
y Cándido Cortina García, de Gi­
jón, uno de 8,100 kgs., en Plago 
Mayor. 

La expectación sigue estando 
al máximo en toda la cuenca del 
río, registrándose numerosa pre­
sencia de pescadores, lo que ha­
ce presumir que las capturas con­
tinuarán a buen ritmo. 

BUQUES bE ARRIBADA 
POR EL MAL TIEMPO 

Los barcos de la flota pesquera 
de Ribadeo permanecen en puer­
to de arribada como consecuen­
cia del mal tiempo reinante. 

En la lonja no se registraron 
subastas de pescado. 

FOZ. — (De nuestro correspon­
sal, SUFER). — El pasado martes, 
tuvo lugar en nuestra villa un acto 
que sin duda marca un hito en el 
desarrollo urbanístico fócense. El 
hecho de que a la torre central del 
Complejo Turístico «As Lagoas» 
se le haya colocado el tradicional 
ramo que pregona haber alcanzado 
la cúspide del edificio, significa sin 
duda que para Foz se ha iniciado 
ana nueva era; una era, cuya magr 
nitud de perspectivas, puede muy 
bien expresarse en el símbolo de 
este logro. 

El edificio tiene en su base unos 
1.300 metros cuadrados y una al­
tura de 50 metros repartidos en 15 
pisos, con unos 15.000 metros cua­
drados de edificación total. Se han 
empleado 5.000 metros cúbicos de 
hormigón y el hierro utilizado al­
canzó las 250 toneladas. La obra 
la realiza la Empresa Dragados y 
Construcciones que invirtió en la 
estructura el tiempo record de siete 
meses, dándose el caso de que en 
esta primera etapa se ganaron unos 
cuarenta días al tiempo previsto por 
la Empresa. 

Para celebrar el acontecimiento, 
la Empresa constructora ofreció un 
vino español en el que estuvieron 
presentes el delegado de Edifica­
ción de Dragados y Construcciones 
en Galicia, don José Luis Martínez 
García; arquitecto de la obra, don 
Gerardo García Boente; técnico de 
seguridad en el trabajo de la Em­
presa para Galicia, don Nicesio 
Villafañe Agenjo; aparejadores de 
la obra, don José Coya y don José 
Luis Gómez Román; alcalde de 
Foz, don Francisco Martínez Gar­
cía; consejo de administración de 
PROMONOSA, promotora del 
Complejo Turístico «As Lagoas» y 
otras personalidades y representa­
ciones locales, así como el cente­
nar de obreros que trabajan en la 
obra, todos ellos solícitamente aten­
didos por los técnicos de la Em­
presa, señores Viejo y Cortizo. 

Para el próximo mes de junio 
debe de estar totalmente terminada 
esta torre —el Complejo consta de 
tres—, así como la urbanización 
en la parte anterior de los terrenos, 
y cuya construcción ha dado co­
mienzo ya. Como es sabido la ur­
banización consta de dos piscinas, 
dos pistas de tenis, jardín infantil 
y parque y los correspondientes 
aparcamientos. 

En resumen que Foz contará a 
partir de ahora con uno de tos 
más importantes complejos turísti­
cos del Norte de España 

SEGUNDA R E L A C I O N D E 
DONATIVOS PRO - F I E S ­
T A S V E R A N O 1975 

Suma anterior, 6.802 pesetas. 
Fernando López, 100. 
Mundo García, 150. 
Blanca Fraga Moreda, 250. 
F. López-Leytón Chanchón, 500. 

Fernando Gacho, 100. 
Aurelia Pereira,, 75. 
Ramón López-Leytón Otero, 200. 
Ramón Lousas, lOCk 
Angel López-Leytón, 100. 
María Teresa Lage, 50. 
Foto Xuxa, 500. 
Ovidio Paleo,'100. 
Ramón Botes, 300. 
Eduardo Couto, 100. 
Ramón Narco, 100. 
María Teresa Rodríguez, 25. 
Casa del Carmelo, 50. 
Pancho Lestegás, 50. 
José Redondo, 100. 
María Moreda, 50. 
José R. Alonso, 100. 
Silvino García, 100. 
Tristán Moreda, 100. 
Paco do Rubio, 100. 
Madre de Carlos, 100. 
Pedro Rodríguez, 100. 
Ramón Seray, 100. 
Alfonso Conde, 500. 
Ursinio del Riego, 200. 
Elíseo Ares, 200. 
Balbino Teijeiro Rguez., 100. 
Un anónimo, 100. 
Ambulancia Foz, 1.Q00. 

Ramón de Emiliano, 100. 
Pepe de Ermitas, 500. 
José Martínez Veiga, 500, 
Comercial «Herpo», 3.000, 
-Eliseo Ares, 200. 
José Veiga Pita, 100. 
José Antonio Ferreira, 100, 
Viuda de Seis Ras, 20., 
Amador Alonso, 100. 
Mario Pena, 100. 
Federico Beltrán, 200. 
Ramón Otero López, 100. 
Justa Cascuda, 100. 
Valentín Car arnés, 100, 
Casa Canario, 100. 
Ramón Martínez Moreda, 100. 
Carlos Rouco, 50. 
María Campos, 10. 
José Antonio Méndez, 50. 
Benedicta García, 50. 
Milita Ruiz, 100. 
Cormefio, 50. 
Pinche, 50. 
Francisco Fraga, 100. 
Hermanas de Nenol, 100. 
Hermano Angelito, 75. 
Severino do Granito, 100. 
Ramón Lestegás Fdez., 100. 
Suma y sigue, 18.357 pesetas. 

H 0 N F 0 R T E 

M A l A M , REÜ1I0Í SOBRE CONCENTRACION 
P A R C E L A R I A E N R I V A S P E Q U E Ñ A S 

MONDOÑEDO. — (De nuestra 
Corresponsalía, por Rubén Lei-
vas). — Organizado por el Ayun­
tamiento y en colaboración con el 
Instituto Nacional de Bachillerato, 
Sección Delegada de Formación 
Profesional de primer grado, Agru­
pación de E. G. B., Colegio Santa 
Catalina, Delegación Comarcal de 
Sindicatos, Hermandad de Labra­
dores y Ganaderos, Delegación de 
la Sección Femenina, Organización 
Juvenil, ICONA, Ganadería Fo­
restal, Servicio de Extensión Agra­
ria, entidades bancarias (Bilbao, 
Español de Crédito, Pastor y Caja 
de Ahorros Provincial), agricultores 
y vecinos en general, con motivo 
del «Día Forestal Mundial», se lle­
varán a cabo los siguientes actos: 

Día 16, a las 4 de la tarde, Con­
curso de Redacción en el Instituto 

Nacional de Bachillerato. 
Día 17, a las 9 de la mañana, 

plantación de árboles colectiva con 
demostraciones y coloquio sobre el 
tema en terrenos de la parroquia 
de Masma. 

El mismo día, a las 5 de la tarde, 
demostración sobre utilización de la 
madera como elemento decorativo, 
con exposición de trabajos realiza­
dos con anterioridad, en los locales 
¿el antiguo campo de prácticas del 
Instituto (Granja) y a las 6,30 de 
la tarde, concurso de pintura en el 
Instituto Nacional de Bachillerato. 

Día 18, a la una y media, charla 
sobre el tema «Arbol y Ambiente», 
por el profesor de Filosofía del 
Instituto Nacional de BachiUerato. 
don Pedro Rubal Pardeiro. 

A continuación se procederá a 
realizar la entrega de premios a 

los ganadores de. los citados con­
cursos. 

Las Bases, Jurados y premios de 
cada uno de los concursos son los 
siguientes: 

MEDICO D E G U A R D I A 
P A R A L A S E G U R I D A D 
S O C I A L 

Durante el día de hoy, estará de 
guardia para la Seguridad Social 
el doctor España, de Villanueva de 
Lorenzana. 

F A R M A C I A D E G U A R ­
DIA 

Desde las nueve y media de la 
mañana y hasta las 10 de la noche, 
estará la de doña Emma Pilar Val-
cárcel Pestaña. 

A partir de mañana, lunes, y du­
rante toda la semana, estará la de 
doña Dolores Lombardero Martí­
nez, 

LA CORUÑA 

B a c a s que se esperan 
la próxima semana 

LA CORUÑA. — (De nuestro co­
rresponsal. Por TELEX). 

Para los primeros días de la se­
mana, el movimiento de bacas pro­
cedentes del Gran Sol, en el puer­
to de La Coruña, será el siguiente: 

Lunes: "Lince", "José Dolores", 
"Pescamar", "Capitán Chuñista", 
"Galaxia", "Josefa Carral", "Pekea 
Lurean", "Almeiro", "Moraime", 
"M. Maigmo" y "Cantón de Cora". 

Martes: "Capitán Jorge", 'Tes-
camar", "Isla Santa", "Marón", 
"Oleiros", "Bens", "Elife", "Medu-
sa", "Pilar Roca" y "Barreras 
Masso". 

Miércoles: "Sierra de Aneares", 
"Mari Concha" y "Pesmar". 

la c o l e c c i ó n 
p r i m a v e r a - v e r a n o 7 6 
c o n s u e s t i l o i n c o n f u n d i b l e 
y m u c h a s n o v e d a d e s 
R O D I E R C L U B p a r a l a s j ó v e n e s 

B O U T I Q U E 

T E R E S A 
Doctor C a s t n o , 7 - L U G O 

MONfORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía). 

No sabemos si cumpUdos o no to­
dos los trámites administrativos 
desde su realización, lo cierto es 
que, como nos apuntaban unos ve­
cinos, la calle del Paseo de Lugo 
a San Lázaro es una vía abierta al 
tráfico, donde ya hay instalado al­
gún establecimiento; resumiendo, 
la calle del Paseo de Lugo a San 
Lázaro, tiene todos los elementos 
de una vía en servicio, con una so­
la excepción: el nombre. 

¿No habrá un poeta, hombre 
ilustre, etc. a quien adjudicarle el 
nombre de esta calle? Porque, lo 
de "calle del. Paseo de Lugo a San 
Lázaro", resulta quizá un poco ex­
tenso para una tarjeta de visita. 

MUY VISITADA LA EXPO-
SICION DE PINTURA DC 
"SAN LUIS" 

El pintor vigués San Luis, está 
exponiendo su muestra de pate­
las y cuadros al óleo, con motivos 
de caUes, paisajes, bodegones y fi­
guras, en la sala de la Caja de 
Ahorros de La Coruña y Lugo. 

La exposición está siendo muy 
visitada. 

NUEVOS CAMINOS 
De irnos años a esta parte ha 

surgido en el medio rural, en toda 
nuestra comarca, una gran inquie­
tud por la mejorá de las comuni­
caciones, que se manifiesta entre 
otras cosas, por la apertura de ca­
minos de acceso. Y así han surgido 
una serie de nuevas vías, rudimen­
tarias en muchos casos, pero que 
suponen indudables mejoras. 

Otro punto que puede ser im-. 
portante en- telación con esta in­
quietud de mejora de las comuni­
caciones, es sin duda la acción que 
Diputación y varios ayuntamientos 
de la comarca para llevar el telé­
fono a las distintas parroquias 
creemos que esta iniciativa no de­
be dejarse de mano. 

EL LUNES REUNION SO­
BRE CONCENTRACION 
PARCELARIA EN RIVAS 
PEQUEÑAS 

Mañana, lunes, día 5, a las siete 
de la tarde, se celebrará una reu­
nión en el local escuela de Rivas 
Pequeñas (Bóveda) con los agri­
cultores de esta parroquias y las 
de Ver, del mismo ayuntamiento, 
y Valverde y La Parte del de Mon-
forte, para tratar sobre la acción 
del IRIDA en la zona en lo que res­
pecta a la concentración parcela­
ria. 

Asistirán el delegado provincial 
del Ministerio de Agricultura, don 
Dasio Carballeira Telia, el presi­
dente de la Cámara Oficial Sindi­
cal Agraria, don Antonio Rosón Pé­
rez, el jefe provincial del IRYDA, 
señor Espinosa de los Monteros, 
alcaldes y presidentes de Herman­
dades de ambos municipios vecinos 
y Extensión Agraria. 

Se trata sin duda de una reu­

nión que puede tener una vital 
importancia, como punto de partí--
da hacia las acciones que es ne­
cesario emprender en el Valle de 
Lemos, para la tan ansiada puesta 
en marcha del sistema dé riego, 
para lo cual la concentración par­
celaria es algo fundamental. 

EL DIA 2$ CONCIERTO DE 
ANTONIO BACIERO 

Dentro del Ciclo de Intérpretes 

Españoles, organizado por la Comi­
saría de la Música, la Sociedad Fi­
larmónica de Monforte, presentará 
el próximo viernes, día 26, a las 
ocho de la tarde, un concierto a 
cargo del pianista Antonio Bacie-
ro, que posee un amplio y brillan­
te historial profesional. 

Interpretará Suite Inglesa núme­
ro 6 de Bách, Cinco sonatas espa­
ñolas del siglo XVII (anónimas). 
Cua tro .Piezas Españolas de Falla 

y Fantasis Bélica, támbién dt Ma­
nuel de Falla. 

SERVICIOS DE GUARDIA 
HOY, DOMINGO 

Médico: Don Francisco Casanova 
Rodríguez, calle Prolongación Ge­
neral Franco. 

Farmacia: Doña Remedios R. de 
Martínez, calle José Antonio. 

, Panaderías: Faustino Moure Ara­
gón, Travesía Cardenal, y Camilo 
Castro Somoza, calle Zapardiel. 

NOTAS DE ACTUALIDAD LOCAL 
SARRIA.— (De nuestro corres­

ponsal, VILLARABID). 
Acaba de recibir esta Corres­

ponsalía una carta referente al 
bochonorso espectáculo, palabras 
exactas, 'que ofrece en la actua­
lidad la playa El Chanto. Allí hay 
una gran cantidad de piedras. Es 
verdad. 

Ahora bien, no creo que fuese 
"maniobra" a propio intento. Creo 
más bien que fue dada la orden 
de depositarlas allí, sin pensarlo 
demasiado, pues tiene el Ayunta­
miento algunos sitios más indica­
dos para depositar unas piedras 
que no se deben perder, recorda-
brantes de las aceras, granito au-
brantes de la saceras, granito au­
téntico que tienen su valor. 

Efectivamente, en el campo de 
la feria hay sitio, también en los 
terrenos del futuro Instituto, etc., 
etc. 

Particularmente sé que se in­
tenta sacar esas piedras del esta­
do en que se encuentra, claro, no 
sé cuándo. Y sin duda que oc^ 

rrirá esto antes del verano pró­
ximo. 

ESPECTACULOS 
Es comentario estos días los nu­

merosos espectáculos que están 
programando las dos salas de fies­
tas de nuestra villa. 

Ayer Massiel y hoy Massiel de 
nuevo y Las Grecas. Y no queda 
ahí la cosa, se dice que pronto 
estarán en Sarria Manolo Escobar, 
en una y Peret en otra, más o me­
nos coincidiendo. 

Tanto se peca por mucho como 
por poco. 

PESCA 
Ya en plena campaña de pesca, 

los domingos tienen nuevo ali­
ciente para los cientos de pesca­
dores que hay en esta comarca. 
Concretamente el pasado domin­
go, también yo he salido de pes­
ca, pero no desde luego con ca­
ña. No tengo ni tiempo ni pacien­
cia para ello. Salí a la pesca del 
buen pescador y lo encontré. Ya 
que era muy difícil mirar al río 
Sarria sin ver docenas de pesca­
dores. Preparé la máquina y con-

D E B I D O A L A N I E V E 

( M R A D O S W S P U E R T O S D E l P O Y O Y P 0 R T E 1 0 

Y c o n c a d e n a s A l t o d e l B u e y y e l A e e b o 

Estado de los puertos de mon­
taña de las carreteras lucenses, 
debido a la nieve. 

C. N.-VI Madrid a La Coruña 
y El Ferrol del Caudillo, Puerto 
de Piedrafita, necesario él uso 
de cadenas, está abierto. 

G. C. 630 Pravia a Lugo, Puer­
to de El Acebo, que estaba abier­
to, actualmente con cadenas. 

C. LU-634 Puerto del Poyo, que 
estaba abierto, actualmente ce­
rrado. 

C. LU-651, Alto del Buey, que 

estaba abierto, actualmente con 
cadenas. 

C. LU-723 Puerto de El Pórte­
lo, que estaba abierto, actual­
mente cerrado. 

seguí k» que aún no había logran 
do, fotografiar la trucha saliendo 

(Pasa a la página 'siguiente) 

F O L G t t S O D E C A l l R E L 

V O L V I O A N E V A R 

FOLGOSO DE CAUREL. — 
(De nuestro corresponsal, VICEN­
TE). — En la mañana de boy, 
apareció nevado todo el municipio, 
excepto en los niveles bajos, si bien 
alcanzó a esta capitalidad, pues a 
primera hora el suelo estaba cu­
bierto ligeramente. El Alto de «El 
Buey» presentaba todo su suelo 
cubierto del blanco elemento, sia 
entorpecer, sin embargo el tráfico, 
pues su espesor no rebasaba de los 
4 6 5 centímertos. De todo esto 
hacemos referencia ateniéndonos a 
las 9 de la mañana de ayer, hora 
en que, ocasionalmente, circula­
mos por aquel lugar. 

T R A N S P O R T I S T A S 

Se necesitan Camiones pa­
ra transportar madera a 

Asturias 

Interesados: 
Llamar al Telf. 40 02 50 
MONFORTE DE LEMOS 

Cafetería LOS ARCOS 
Pone en conocimiento de sus clientes y público en general, 

que a partir del día 15 (inclusive), permanecerá cerrado todos los 
lunes por descanso de personal. 
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C A S T R O D E R E Y 

OJITIIRAI EN BAZAR 
Del 15 de marzo al 3 de abril 

tendrá lugar un ciclo de charlas en 
el Teleclub «Ignacio Rey-Stolle», 
de Bazar, con arreglo al siguiente 
programa: 

15 D E M A R Z O 
Charla sobre «Alimentación», 

por doña Concepción Basanta Cur-
bera, inspectora de Farmacia. 

20 D E M A R Z O 
Proyección de la película «Las 

•andalias del pescador». 
21 D E M A R Z O 

Partido de fútbol entre los equi­
pos «03 Bazar F. C.» y el «San 

V I D A J U D I C I A L 
La Sala de Gobierno de la Au­

diencia Territorial de La Coruña 
acordó nombrar fiscal de Paz pro­
pietario de Monterroso a don Ja­
vier García Pereira; juez de Paz 
sustituto de Navia de Suarna, a 
don Nicasio López Díaz y fiscal 
propietario de Castro de Rey, a 
don Manuel José Silvosa López. 

Lázaro del Puente-Lugo», dispu­
tándose el «V Trofeo Red Nacional 
de Teleclubs». 

27 D E M A R Z O 
Charla sobre «Ordenación de los 

establos», por don José Recimil, 
je provincial del Servicio de Ex­
tensión Agraria. 

28 D E MARZO 
Charla sobre «Educación en el 

hogar», por don Francisco Puente 
Guerra, sacerdote. 

3 D E A B R I L 
Clausura, con entrega de premios 

y trofeos. 
Hora: 9 de la noche, excepto el 

partido de fútbol que será a las 4 
de la tarde. 

El Teleclub invita a todo el ve­
cindario a asistir a estos actos. 

Organiza este ciclo cultural, el 
Teleclub. 

Organismos colaboradores: 
Delegación Provincial de Infor­

mación y Turismo, Jefatura Pro­
vincial de Sanidad y Servicio de 
Extensión Agraria. 

O €) O O 0<0 O O O ® ti) 

HORIZONTALES.- 1: Igualdad de nivel. Pueblo de la prov. de Lé> 
rida. 2: Célebre rabino de Babilonia. Brocal de un pozo. 3: Título ho­
norífico antiguo. Lomos de tierra, en lo arado, entre surco y surco. 4: 
Familiarmente, groserías. 5: Plantas de fruto capsular, como el ajon-
iolí. 6: En sentido figurado, confusión grande. 7: Paredes delgadas. 8: 
Cambiáralos. 9: Canales angostos de un puerto o bahía. Emperador 
romano célebre por su crueldad. 10: Maltratas. Paso de danza que se 
ejecuta sin pareja. 11: Forma de pronombre. Apócope de santo. 

VERTICALES.- 1: Máquina para dar apresto a los tejidos. Gatillo 
de un arma de fuego. 2: Agarrar. Engalanado, vistoso. 3: Faltas de 
jugo y humedad. Adoquines de figura de pirámide truncada. 4: En 
pintura, dícese de los cuadros que han perdido su lustre. 5: Granos 
de maís que al tostarse se abren en forma de flor. 6: Cortar los ár­
boles por el pie. 7: En sentido figurado, tocarán alguna cosa con sua­
vidad y blandura. 8: En Salamanca, terrenos encenagados. 9: Piedras 
calizas muy ligeras. Halcones que no han mudado la pluma. 10: Aves 
palmípedas. Aislada, abandonada. 11: Igualdad de nivel. Imoar. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.-!: Cat. San. 2i Alud. Leso. 3: Lares. Magín. 4: Sirari-

gua. 5: Nominar. 6: Gafar. 7: Vagasen. 8: Jaboneros. 9: Rapas. Novel, 
10: Ocón. Saca. 11: Sor. Sar. 

VERTICALES.-- 1: Cal. Ros. 2: Alas. Jaco. 3: Turín. Vapor. 4: Dero-
gabán. 5: Sámagos. 6: Rifan. 7: Minasen. 8: Lagareros. 9: Segur. Novas. 
10: Asia. Seca. 11: Non. Lar. 

N U M E R O 19 
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FIEL (251) 
HORIZONTALES.— 1: Planta 

anual bromeliácea de sabroso fru­
to en forma de piña. 2: Ala sin 
plumas. 3: Onomatopeya del reloj. 
Exportación. 4: Utilices. Adverbio 
latino de modo. 5: Circunspecta 
grave. Forma del pronombre. 6: 
Contrario a la ética. 7: Dios del Sol 

JEROGLIFICO 

egipcio. Deshiciera. 8: Ave trepa­
dora americana. Parte saliente del 
tejado. 9: Conjunto de voces can­
toras. 10: Envío. 

VERTICALES.— 1: Recortarán 
o igualarán el pelo. 2: Tueste. Pre­
fijo negativo. 3: Vendrá al mundo 
Suba la bandera. 4: Contracción 
Abismo. Símbolo de brahma. 5 
Pronominal. Haré mal de ojo. 6 
Sumo sacerdote judío. Escasos. 7 
Instrumento musical de cuerda. 8 
Titubeara. 

SOLUCION A L N.0 18 
HORIZONTALES.— 1: Amenos. 

2: Oros. 3: Mar. Nava. 4: Ayer. 
Sor. 5: Ganar. Lo. 6: Apilan. 7: 
Bo. Azore. 8: Asa. Amas. 9: Nodo. 
10: Canoso. 

VERTICALES.— 1: Amagaban, 
2: Aya. Os. 3: Morena. Ana. 4: Er. 
Rapa. On. 5: Non. Rizado. 6: Osas. 
Lomos. 7: Volara. 8: Baronesa. 

* S A R R I A • 

(Viene de I» página anterior) 
del agua. Lástima que los amigos 
lectores no logren, a través de la. 
foto impresa, ver la trucha per» 
diente del sedel. 

Desdé luego este sacrificada, de­
porte, despierta por estos lares, 
junto con la caza, la mayor de 
las aficiones y con el mayor nú­
mero de participantes. 

Esperemos que la campaña que 
acaba de comenzar sea fructífe­
ra para todos los que día tras 
día recorren a la vera del Sarria 
y Celeiro muchos kilómetros. 

En la fotografía el popular "Ger­
vasio" en el momento que consi­
gue la cuarta trucha de la tem­
porada. ¡Qué piquen muchas más 
amigo! 

MERCADO GANADERO 
Sigue siendo actualidad este te­

ma por la comarca. Hay verdade­
ro temor en torno a que se pier­
da. Sarria lo necesita mucho y 
francamente ya debía ser de los 
primeros, si se tiene en cuenta 
la importancia que esta comarca 
tiene, dentro del mundo ganadero 
de nuestra provincia. 

Pero en fin, el asunto está en 
buenas manos. Esperemos que el 
temor no tenga fundamento algu­

no y que cuanto antes contemos 
con este mercado. Claro, razones 
no faltan para que se dude. ¿Qué 
hace la Hermandad de Labrado­
res...? ¿Hay alguna comisión mu­
nicipal que tratase el tema en se­
rio...? ¿Sabemos ya si el recinto 
actual vale o bien hay que ir a la 
compra de otro...? 

LO QUE SE DICE Y CO­
MENTA 

No gustaron ' las declaraciones 
de Vaz, míster del Compostela. Lo 
de siempre, primero se dice una 
cosa y luego se arrima la sardi­
na su fuego. 

— • — 
Tal como se pensaba la jorna­

da de hoy, debe ser una de las 
más importantes para la villa. De­
ben llegar gentes jóvenes de muy 
lejos. Nuestras salas de fiestas se 
organizan para ello. 

— • — 
Pronto una sesión más en 

Ayuntamiento con carácter extra 
ordinaria. 

el 

El tiempo volvió a empeorar. 
Malo para los pescadores hoy. En 
la mañana de ayer, sábado, ha 
nevado a ráfagas en la villa y se 
cubrieron de nieve los montes cer­
canos. 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Por L , VI L A NO VA 

1 2 ^ 5 6 "? ^ Q 10 

a ?. • NTALES~" 1: Con^eeión DE LA. 2: Lechoncillo. 3: Dehesa. 
4:Pie. Moia pan para hacer sopa. 5: (al rv.). Gusto, sabor. Período de­
terminado de tiempo. 6: Corta, divide en toros. Manojo de paja para 
atar. 7: Cordero. Extensión de terreno labrantío. 8: Ollería. 9: (al rv) 
Fuera. 10: (al rv.). EN LA. 

VERTICALES.- 1: (al rv.). Contrac. AL, A LO. 2: Gallina. 3: Demo-
mo. 4: Nota. Concha parecida a la almeja. 5: Cambia el rumbo de 
^ embarcación. Araña. 6: Encendida. (Al rv.) Nuera. 7: Hueso. (Al rev) 
Higo. 8: Graniza. 9: (al rev.) Era. 10: (al rv.) Contra. A LO 

MIRE, PIEWSE Y... ¡ACIERTE! 

n n 
V 1 0 N 

—¿Cuándo sale ese barco? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S 

EIM L A P A G I N A 

D E C I M A 

d e J L ^I^10501 LaS Partes qüe has *"* P1"*" de negro en el cuadro de la derecha no están Indicadas por ningún punto. «¡uaaro ae ia 
En eíeeto se trata de buscar entre todo este entramado de líneas, el lugar en aue hav 

T v e ' esVasa%^esnTe0ór;rTentaíaS €n ,0S 4 pee,üeñ0S cuadros de li ¡zquierdr y de 
cuaTo d ^ ^ Pintándolas de negro. Pero fatencióní: el 
cuadro de la derecha es 4 veces más grande en superficie que los pequeños cuadros 
Téngase esto en cuenta para su búsqueda. que ios pequeños cuadros. 

¿Qué oculta este dibujo misterioso? 

V I L L A L B A 

S E S I O N O R D I N A R I A D E L P L E N O M U N I C I P A L 

C O N V O C A D A P A R A E L M A R T E S 

VILLALBA.— (De nuestro co­
rresponsal, Alfonso RAMUDO). 

El próximo martes día dieciséis, 
en el salón de actos de la Casa 
Consistorial, bajo la presidencia 
del señor alcalde don Francisco 
Roca Agras se reunirán los 
miembros de la corporación mu­
nicipal para celebrar la sesión 
ordinaria del mes de la fecha con 

El gobernador civil 
visitará el martes 

Otero de Rey, 
Ráhade y Begonte 

El gobernador civil de la pro-
Vinciá, don José Antonio Trillo 

López Mancisidor tiene previsto 
visitar el martes tres municipios. 
A las nueve de la mañana esta­
rá en Otero de Rey, a las once 
en Rábade y a la una de la tar­
de, en Begonte. 

V I D A M U N I C I P A L 
BEGONTE 

Se anuncia concurso para con­
tratar el servicio de limpieza de 
los edificios y dependencias que 
constituyen la Agrupación Esco­
lar Mixta de Baamonde, con una 
licitación de 34.000 pesetas anua­
les, y del Colegio Nacional de Be­
gonte y Casa Consistorial, con un 
tipo de licitación de ciento dos 
mil pesetas anuales. 

HOY, EN RUBIAN, NAVIA DE 
SUARNA, SECANE DE CAU- • 

REL, C A 3 TRO VERDE Y 
PUENTENUEVO 

Mañana, Nádela, San Román 
de Retorta, Paradela, Los No­

gales y Parga 

Y el martes, en Monforte de 
Lemos y Cedrón 

M a r e a s p a r a hoy en 

el L i t o r a l l u c e n s e 
(HORA DEL MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
Horas Coeficientes 

1.a pleamar 1,49 92 
2. a pleamar 14,15 99 

PAFA MAÑANA 
1. a pleamar 2,34 105 
2. a pleamar 14,58 110 

arreglo al siguiente orden del día. 
Lectura y aprobación de las ac­

tas de las sesiones ordinaria y 
extraordinaria celebradas, respec­
tivamente, el 10 y 12 de febrero. 

Estudio y aprobación, si proce­
de, del proyecto de válvulas re­
ductor as de presión en el abaste­
cimiento de aguas y propuesta de 
financiación. 

Propuesta de cambio de finan­
ciación de las cantidades Consig­
nadas para las obras de termi­
nación del edificio administrati­
vo. 

Dar cuenta de la plantilla pro­
visional de funcionarios. 

Dar cuenta de escritos de los 
oficiales señores López Ares y 
Baamonde Díaz en relación con 
el coeficiente fijado en dicha 
plantilla. 

Aprobación de la clasificación 
de calles por categorías a efectos 
de ordenanzas fiscales. 

Dar cuenta, para tomar acuer­
do sobre su aplicación, de la Or­
den del Ministerio de la Gober­
nación, sobre retribuciones de los 
funcionarios locales. 

Escritos de los guardias muni­
cipales señores Ladra Galán y 
Paz Cendán solicitando el recono­
cimiento del séptimo trienio. 

Tomar acuerdo para la cesión 
de terrenos a la Diputación Pro­
vincial para el enlace de las ca­
rreteras de Rábade-Ferrol y Vi-
Ualba-Camposo de Poxo de Pe-
namayor. 

Dar cuenta de lá aprobación 
por el Ministerio de la Hacienda 
del Presupuesto Extraordinario. 

Dar cuenta del recurso conten-
cioso-administrativo interpue s t o 
por don José López Díaz. 

Renovación de contratos labo­
rales. 

Escrito del sereno municipal 
don Ramón Rico Otero. 

Dar cuenta de la comunicación 
de la Mutualidad de Administra­
ción Local, en relación con m 
afiliación del sereno municipal. 

Proposiciones de la Alcaldía y 
ruegos y preguntas. 

PROYECCION DE PELI­
CULAS EN EL INSTITU­
TO 

El próximo martes día 16, a las 
siete y media de la tarde, en el 
salón de actos del Instituto Na­
cional Mixto de Villalba pronun­
ciará una charla y proyectará 
una nueva película el aficionado 
de esta localidad don Benigno 
Mayan Fernández con arreglo al 
siguiente programa. 

Primera parte: Charla coloquio 
"Fotografía y cine": Luz, Desa­
rrollo fotográfico y cinematográ­
fico. Técnica y procedimiento sim­
plificados. 

Segunda parte "Recuerdo": 
Sevilla, Granada, Málaga, Córdo­
ba, Toledo y Avila. 

Se invita a todos los buenos 
aficionados a los actos reseñados. 

TALLA Y RECONOCI­
MIENTO D-£ MOZOS 

En el día de hoy, a partir de 

título Nacional de Previsión 
Delegación Provincial 

L U G O 

CONVOCATORIA PARA OPOSICIONES LIBRES PARA LA PROVISION 
DE PLAZAS DE AUXILIARES DE 2.a Y DE OPERADORES DE 

EQUIPO DE PREPARACION DE DATOS 
De conformidad con lo dispuesto en la Resolución de la Delegación 

General del Instituto Nacional de Previsión, publicada en el Boletín 
Oficial del Estado n.0 245 de 13 de Octubre de 1975, se anuncia a los 
señores opositores admitidos que el número de vacantes convocadas 
son las siguientes: 
AUXILIARES DE 2.a DEL CUERPO AUXILIAR 

En la Delegación Provincial ¿.. 12 plazas 
En la Agencia de Ribadeo 1 " 

La práctica de los ejercicios tendrá lugar en la Residencia Sanitaria 
de la Seguridad Social "Hermanos Pedresa Posada", convocándose en 
llamamiento único, a los aspirantes para las fechas y horas siguientes: 
Día 19 de Abril de 1976 

8,30 de la mañana: Desde ABUIN VALCARCEL, Balbina, hasta 
DAFOUZ CASTRO, Manuel. 

11 de la mañana: Desde DEL RIO CARBALLADA, Ana Isabel, hasta 
GARCIA CASTRO, José Alberto. 

4 de la tarde: Desde GARCIA HERMIDA, M.a Esther, hasta LOM-
BARDERO TORNEIRO, Daniel. 

6 de la tarde: Desde LOPEZ ARROJO, M.a Estrella, hasta OTERO 
CORRAL, Félix. 

Día 20 de Abril de 1976 

8,30 de la mañana: Desde OTERO LABRADA, M.a Dolores, hasta 
RODRIGUEZ CASTIÑEIRA, Encarnación. 

11 de la mañana: Desde RODRIGUEZ CORREDOIRA, M.a Ascensión, 
hasta VELLAMOR CORUJO, Rosa María. 

CUERPO DE SERVICIOS ESPECIALES, Escala INFORMATIVA 

La convocatoria está inserta en el Boletín Oficial del Estado n.0 253 
de 22 de Octubre de 1975, y en virtud de la cual se anuncian: 

Para la Delegación Provincial 5 plazas 
Se convoca a la totalidad de los opositores, en llamamiento único 

para las pruebas que tendrán lugar en la Residencia Sanitaria "Her­
manos Pedresa Posada" de Lugo. 
Día 20 de Abril de 1976 

A las 4,30 de la tarde. 

Los señores opositores deberán concurrir provistos del Documento 
Nacional de Identidad y pluma o bolígrafo. 

Asimismo se recuerda a quienes expresaron su deseo de aportar 
máquina de escribir propia, su derecho a utilizarla en el momento de 
la correspondiente prueba. 

Lugo, 13 de Marzo de 1976 
EL PRESIDENTE DEL TRIBUNAL, 

las diez de la mañana, se proce­
derá en este Ayuntamiento, al 
igual que en el resto de los Ayun­
tamientos de España, a la talla y 
reconocimiento de los mozos del 
reemplazo de 1976. A dicho acto 
concurrirán 186 mozos que de­
ben venir provistos de su carnet 
de Identidad y caso de alegar al­
gún defecto físico o psíquico de­
berán entregar tres fotografías, 
tamaño carnet de las utilizadas 
para el Documento Nacional de 
Identidad. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Hasta las once de la noche en 

el día de hoy permanecerá abier­
ta al público la "Farmacia Mo­
derna", en la calle General Fran­
co número 17. Teléfono 5. Guar­
dia que continuará hasta el pró­
ximo día veinte de marzo. 

PANADERIA DE TURNO 
Desde las nueve a las once de 

la mañana habrá despacho de 
pan en la panadería la Villalbe-
sa ubicada en la calle General 
Franco y General Mola. Teléfo­
no 99. 

Ayer, rueda de 
informadores... 

(Viene de segunda página) 
en colaboración con Bellas Ar­
tes, lo que hace desaparecer 
cualquier recelo que pudiera es­
tar planteado sobre Lugo y entre 
estos dos organismos. 

A G R I C U L T U R A 
Para concluir su informe, U 

primera autoridad municipal di­
jo a los informadores que en su 
estancia en Madrid había tenido 
ocasión de entrevistarse en las 
Cortes con el Ministerio de Agri­
cultura al que, naturalmente, le 
habló del Mercado Nacional Ga­
nadero. «Hemos quedado en que 
yo le enviaré todo el asunto por 
escrito y él me ha prometido to­
mar la cuestión con el mayor in­
terés». 

— • — 

La entrevista con el Alcalde 
duró escasamente una hora. El 
señor Notario tenía que salir de 
viaje en aquel momento para 
entrevistarse con el Jefe Regional 
de Carreteras y con los alcaldes 
de los Ayuntamientos de la Cos­
ta en Foz, y tenía necesidad de 
salir cuanto antes. Por tanto, la 
rueda de informadores, dio fin. 

E L P R O G R E S O se vende en B A R A l l A 

d e s d e las p r i m e r a s horas de la m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O U R I N 

Instituto Nacional de Previsión 
Delegación Provincial 

L U G O 

CONVOCATORIA DE LA OPOSICION LIBRE PARA LA PROVISION 
DE PLAZAS DE PERSONAL NO SANITARIO DE LAS INSTITUCIONES 

SANITARIAS DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
De conformidad con lo dispuesto en la Resolución de la Delegación 

General del Instituto Nacional de Previsión, publicada en el Boletín 
Oficial del Estado n.0 248 de 16 de Octubre de 1975, se anuncia a los 
señores opositores admitidos a las pruebas de selección de Personal 
No Sanitario, que el número de vacantes existentes en nuestras 
Instituciones es el siguiente: 
AUXILIARES DE ASISTENCIA 

Ambulatorio de Lugo 1 plazas 
Residencia Sanitaria 4 •* 

CALEFACTORES 

Residencia Sanitaria 
Ambulatorio de Sarria 
Ambulatorio de Villalba 

plaza 

COSTURERAS 

Ambulatorio de Lugo 1 plaza 
ELECTRICISTAS 

Ambulatorio de Lugo 1 plaza 
PEONES 

Residencia Sanitaria 1 plaza 
CELADORES 

Residencia Sanitaria 2 plazas 
Ambulatorio de Villalba 1 " 

PLANCHADORAS 

Ambulatorio de Lugo 1 plaza 
PINCHES 

Residencia Sanitaria 
LIMPIADORAS 

2 plazas 

Ambulatorio de Lugo 1 plaza 
Las prácticas de las correspondientes pruebas se celebrarán en la 

Residencia Sanitaria "HERMANOS PEDROSA POSADA" con arreglo 
al siguiente calendario: . 
AUXILIARES DE ASISTENCIA 

Día 21 de Abril de 1976 

A las 9 de la mañana: De ABRAIRA LOPEZ, M.a Felisa, hasta FER­
NANDEZ FERNANDEZ, M.a Concepción. 

A las 11 de la mañana: De FERNANDEZ MARTINEZ, M.8 Jesús 
hasta LOPEZ LOPEZ, Amparo. 

A las 4 de la tarde: Desde LOPEZ LOPEZ, Genoveva, hasta PENA 
SANCHEZ, Clara Elisa. 

A las 6 de la tarde: Desde PEREZ LOPEZ. Esther. hasta VILARIÑO 
GRAÑA, Emilia. 

ELECTRICISTAS, CALEFACTORES Y PEONES 

Día 22 de Abril de 1976 

A las 9 de la mañana: la totalidad de los opositores* 
PLANCHADORAS Y COSTURERAS 

Día 22 de Abril de 1976 

A las 11 de la mañana: Todas las opositoras, 
PINCHES Y LIMPIADORAS 

Día 22 de Abril de 1976 

A las 4 de la tarde: Todas las opositoraŝ  
CELADORES 

Día 23 de Abril de 1976 

A las 9 de la mañana: Desde ABUIN VILA, Manuel, hasta FERNAN 
DEZ LEDO, Antonio. 

A las 11 de la mañana: Desde FERNANDEZ LOPEZ, Julio, hasta 
LOPEZ SALVADOR, José Guillermo. 

A las 4 de la tarde: Desde LOPEZ YAÑEZ, Hermenegildo, hasta 
RODRIGUEZ CARBALLIDO, José. 

A las 6 de la tarde: Desde RODRIGUEZ ESC ANILLA, José Luis, 
hasta YAÑEZ LOPEZ, José Manuel. 

Los aspirantes deberán concurrir provistos del Documento Nacional 
de Identidad y pluma o bolígrafo. 

Lugo, 13 de Marzo de 1976 
EL PRESIDENTE DEL TRIBUNAL, 
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0 E L MARTES, EN LA FILARMONICA, E L 
GRUPO " E S T R O " 

j 
Como ya hemos anunciado, pasado mañana, martes, a las ocho de 

la tarde y en el salón Regio del Círculo de las Artes, actuará el grupo 
de música de cámara "Estro", formado por Wladimiro Martín (violín), 
Emilio Mateu (viola), Joaquín Vidaechea (violoncello) y Luciano Martí­
nez Sarmiento (piano). El concierto está organizado por la Sociedad 
Filarmónica Lucense. 

ESTRO se compone de cuatro profesionales con decidida y probada 
tocación para la interpretación de la música de cámara. Su creación 
se realiza el año 1972 y se define como un grupo abierto a la incor­
poración de todas las formas, épocas y tendencias de la literatura 
camerística, idónea para el contexto de su composición (violín-viola-
violoncéllo-piano). 

Su objetivo más esencial es el logro de la homogeneidad necesaria 
en el concepto y en la dinámica. A este respecto, la crítica española 
es unánime al considerar sus actuaciones públicas como ejemplo y 
suceso importante en la historia de la música española. 

La calidad y madurez de cada uno de sus componentes y su dedi­
cación al análisis y trabajo profundo de cada obra han sido y son el 
mejor aval de este grupo joven ya refrendado en sus recitales y 
grabaciones. 

L O S C A U C E S R E P R E S E N T A T I V O S 

I N T R A N Q U I L I D A D E N L A Z O N A N O R T E D E L U G O 

Sus alcaldes piden la revilalización de la T viaria que 
constituyen las carreteras Ribadeo Vicedo y La Espíñeira Villalba 
A l a r e a n i ó n , c e l e b r a d a a y e r e n F o z , a s i s t i e r o n e l P r o c u r a d o r e n C o r t e s d o n 

T o m á s N o t a r i o y e l I n g e n i e r o J e f e R e g i o n a l d e C a r r e t e r a s 
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Escrito de varios lacenses a la opinión pública 

FOZ, — (Por teléfono. De nues­
tro corresponsal, SUPEOR). 

Al mediodía de hoy, tuvo lu­
gar en la Casa Consistorial de 
esta villa una importante reu­
nión, presidida por el procura­
dor en Cortes en representación 
de los municipios lucenses, don 
Tomás Notario Vacas; el ingenie­
ro jefe regional de Carreteras, 
don Pablo Iglesias; el delegado 
provincial de Obras Públicas, don 
Angel Cano Vega y el ayudante 
don Luis García Serna, en la que 
estuvieron presentes los alcaldes 
de Ribadeo, don José Nistal Pa­
leo; Barreiros, señor Porteiro 
García; Foz, don Francisco Mar­
tínez García; Cervo, señor Cos­
tas Rodríguez; Jove, don Jesús 
López González; Vivero, don An­
tonio Meirás Goás; Vicedo, don 
Isaac Prado VUlapol; Lorenzana, 
señor López Noceda; Mondoñe-
do, don Luis González-Redondo; 
Villalba, don Francisco Agras; 
Alfoz, don Antonio Gómez Ri-

«Que se axilicen e se instauren 
os cauces de representatividade po­
lítica i económica, e que cada con­
flicto social que inevitablemente 
xurdirá no contexto da vida social 
teña a solución que en xusticia 
merece», piden, entre otras cosas, 
una treintena de lucenses —sa­
cerdotes, profesores, artistas—, en 
un escrito dirigido a la opinión 
pública de Galicia. Una «real aper­
tura na vida pública», «Máis repre­
sentatividade nos órganos deciso­

rios políticos e sindicales" y "unhas 
formas de vida democrática», evi­
tarían —dicen los firmantes del 
documento— sucesos tan dramáti­
cos como los ocurridos durante los 
últimos días en distintas capitales 
españolas. 

«E hora, pensamos, de que ístes 
conflictos teñan outra acollida e 
outros resortes de solución: non a 
aplicación simple e negativa da re­
presión», se señala en el escrito. 

• MAÑANA, REUNION DE LOS f.N.N. DE 
LUGO Y PROVINCIA 

Mañana, lunes, a las 19 horas se celebrará (previo permiso guber­
nativo) una Asamblea de Profesores No Numerarios de los Institutos 
Nacionales de Bachillerato de Lugo y provincia, en el salón de actos 
del Instituto Masculino de esta ciudad, con arreglo al siguiente orden 
del día: 

1. —Información de las gestiones a nivel nacional sobre la tabla 
jreivindicativa del profesorado. 

2. —Problemática del licenciado en el momento actual. 
3—Ruegos y preguntas. 
A tal efecto, se convoca a todos los profesores No Numerarios de 

Lugo y su provincia, a tomar parte en la citada asamblea. 

E n p r o t e s t a p o r l a s u p r e s i ó n d e l a H i s t o r i a 

d e l A r t e e n e l B . U . P . y e l C . O . U 

l o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n - b s 
l e c t o r e s e s ­
c r i b e n - l o s 1 

Un memento de la reunión que ayer presidió el procurador en Cortes en representación de los 
municipios de Lugo, don Tomás Notario Vacas, con los alcaldes de la zona norte de la provincia. 

(Foto SERGIO) 

MAÑANA NO ABRIRAN LAS GALERIAS DE ARTE 
Protestando por la supresión de 

!a asignatura de Historia del Arte 
en el B. U. P. y en el C. Ó. U., 
mañana, lunes, no abrirán la ma­
yor parte de las galerías de ar­
te de España. En Lugo, "Arco da 
Vella" —el único local de este ti­
po que existe en nuestra ciudad— 
permanecerá cerrada. 

Por su parte, los alumnos de 
la especialidad de Historia del Ar­
te de la Facultad de Geografía e 
Historia de la Universidad de San­
tiago, en contacto con las demás 
facultades de España, reunidos en 
asamblea, han decidido apoyar la 
propuesta de Madrid consistente 
en un paro mañana, lunes, y ha­
cerlo extensible a todos los or­
ganismos vinculados con el arte. 
"Por lo cual —dicen en un escri­
to alumnos y profesores de la es­
pecialidad de. Historia del Arte— 
pedimos que si se sienten solida­
rios con este problema, que nos 
afecta no sólo a nosotros como 
futuros licenciados sin trabajo, 
«ino también a todos los niños 
que sufrirán una mutilación en 
su formación humanística integral 

y también a todos los que de algu­
na manera se relacionan con el 
arte (artistas, profesionales del ar­
te, etc.), se unan a nosotros ce­
rrando el día 15 y dando a cono­
cer a la opinión pública las razo­
nes del cierre". 

En otro escrito dirigido a la 
opinión pública, la comisión infor­
mativa de la Sección de Arte de 
la Universidad Complutense y Au­
tónoma de Madrid explica la serie 
de medidas adoptadas tras una 
asamblea conjunta y que se con­
cretaron fundamentalmente en: 

"—Intentar sensibilizar a la opi­
nión pública de nuestro problema 
a través de los medios informati­
vos". 

"—Huelga nacional de todos los 
organismos vinculados al Arte 
(secciones de arte de las distin­
tas universidades, galerías, mu­
seos, etc.) para el día 15 de mar­
zo, y en aquellos centros donde 
fuese posible, culminar dicha huel­
ga con una marcha pacífica al Mi­
nisterio o centros representati-

0 O tema de "ACIES*9 en Galicia Sempre 

Hoxe, día 14 polas antenas de 
Radio Lugo, poderán escoltar o 
programa número 11 do III ano 
de «Galicia Sempre» e «Os Con­
cursos de Galicia Sempre», que 
tratarán dos seguintes temas: 

I . ~ Editorial: O idioma galego 
hoxe: A mesa redonda do «Valle 
Inclán» sobre a normalización. 

II. — Noticias do intre. 
,111.— Diálogo do tío Pedro e o 

•eñor'Xán. 
IV. —Comento: ¿Qué é Acies? 
V. — Os concursos. 
VI. — As nosas cousas: A primei-

fa irmandade. 
VII. — Aitualidade educativa na 

Galicia. 
VIII. — Sorteo de libros e diplo­

mas. 
As preguntas que teredes que 

responder pra poder participar no 
sorteo de libros e diplomas do noso 
programa son as seguintes: 

Mujer eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
instruccióp Acude al Centro de 
Formación Familiar y Social. 

1. '— ¿Qué siñifica pra tí o idio­
ma galego ? 

2. a— Dinos as partes da gaita ga­
lega. 
- 3.a Adivifia: 

Catro gatos nun tellado 
cada un mira pra tres 
adiviña rapaciño 
canta gatería é? 

S O B R E U N A 

C A R R E T E R A 
Caurel, marzo de 1976 

Sr. Director de E L PROGRESO 
LUGO 
Muy señor mío: L e agradezco, si 

tienen un espacio libre en ese pe­
riódico de su digna dirección pu­
blique estas líneas: 

E n el número del día 9 del co­
rriente, se inserta una nota del co­
rresponsal de ese periódico, en Fol-
goso de Caurel, nuestro común ami­
go Vicente, en la cual dice textual­
mente: «La carretera de Seoane a 
Puentes de Lózara (Santos), lista 
para su empiece. Ciertos obstácu­
los que había sobre el lugar de ubi­
cación o punto de partida, al pa­
recer están subsanados». 

L a noticia, es bien acogida por 
todos los vecinos de esta comarca, 
después de tantos años de espera, 
por ser de suma importancia tal 
vía, que después de abrir paso a 
unas aldeas completamente inco­
municadas y una zona ganadera por 
excelencia, nos acerca a la capital 
de la provincia en unos considera­
bles kilómetros. 

Ahora bien, tenemos que aclarar 
ciertos puntos no claros, tal vez 
para muchos lectores. 

1°) Su denominación Seoane-
Lózara, no corresponde en nada a 
la realidad, ésta fue en un princi­
pio, cuando se iniciaron los estu­
dios y demás trámites legales; ac­
tualmente después de'ver el traza­
do, no es así, por estar su punto de 
partida a más de un kilómetro del 
pueblo de Seoane. Por lo tanto su 
correcta denominación sería carre­
tera de Caurel a Lózara; ya que su 
punto de partida está en Ja carre­
tera Quiroga - Becerreá, pero no 
en Seoane. 

2.°) De los obstáculos que se 
mencionan no somos conocedores, 
nunca se pretendió obstaculizar^ tal 
vía, lo único que se intentaba es 
que su punto de partida fuese Seoa­
ne y no a tal distancia y en lugar 
déspoblado, pues creemos que las 
vías de comunicación son para ser­
vicio y desarrollo de los pueblos. 

Nada más señor Director, gracias 
anticipadas y un cordial saludo. 

Manuel Rodríguez Méndez 

queira; Valle de Oro, don Enri­
que Geada Losada y Abadía, don 
Santiago Iglesias Dobarrio. 

Los principales puntos tratados 
han sido poner de manifiesto el 
deficiente y grave problema via-
rio de toda la zona norte de la 
provincia de Lugo y tratar de 
revitalizar ante las autoridades 
nacionales y provinciales la des­
de hoy llamada T del Norte de 
la provincia, que forman la ca­
rretera Ribadeo - Vicedo y La Es­
píñeira - Villalba, con unión a 
la radial VE en Bábade y Baa-
monde y hacer gestiones en las 
más altas esferas para encon­
trar una pronta solución al pro­
blema que se agravará con la 
próxima industrialización de la 
costa lucense, ya en marcha. 

Se trata en definitiva de pla­
nificar adecuadamente los pro­
blemas viarios de la comarca. Se 
habló también de la problemáti­
ca concesión del puente de pea­
je de Los Santos; vía de unión 

Cillero-San Ciprián y de la ne­
cesidad de jerarquizar todas las 
necesidades existentes en mate­
ria de carreteras en la provincia 
de Lugo, dando prioridad a las 
más importantes, 

Finalizada la reunión los se­
ñores Notario, Iglesias y Cano, 
visitarían la carreteía a su paso 
por la playa de Nois. También se 
ocuparon del puente del Bar­
quero sobre la ría del Sor, en 
Vicedo. Y los alcaldes, por su 
parte, firmaron sendos telegra­
mas a los ministros de Obras Pú­
blicas y de la Gobernación, go­
bernador civil de Lugo y presi­
dente de la Diputación, solicitan­
do solución urgente para el pre­
cario estado que presenta tanto 
la carretera que bordea la costa 
como la de penetración hacia la 
capital de la proyincia. 

En conclusión: una reunión 
que ha servido para poner sobre 
la mesa la unión de todos los al­
caldes afectados y el acuciante 
problema que presentan las ca­

rreteras que unen entre sí a los 
Ayuntamientos de la costa lu­
cense y a toda la franja litoral 
con la capital de la provincia. 
Sinceramente estimamos que es 
la mejor manera de conseguir en 
su día la adecuada solución al 
problema existente. 

f ^ y ir? ~\ ^vtf» 

• La democracia posible 

V I A J A N T E 
para artículos textiles, zona 

noroeste necesitamos 
O F R E C E M O S : 
—Sueldo fijo, dado de alta en 

Seguridad Social. 
—Comisión, dietas, kilometra­

je, cartera de clientes. 
E X I G I M O S : 
—Plena dedicación. 
—Coche propio. 
—No importa experiencia. 

Interesados escribid, adjuntan­
do «curriculum vitae» a: 
PUBLICIDAD PEGUERO 

Referencia 43.266 
Félix Pizcueta, 11 

VALENCIA-4 

F R I G O L O U R g 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO DE PORRINO 

Telefonos 33 01 0 0 / 0 4 / 0 8 
Precios para ganado vacuno máximos por kilo 

canal que este matadero abonará durante la semana 
del 14 al 20 de Marzo de 1976 

VACAS Y NOVILLAS TERNEROS 
Clasificación Ptas. Kg. canal Clasificación Ptas. Kg. canal 
Superiores de 110 a 113 ptas. máx. 
Extras de 101 a 108 " 
Primeras de 94 a 98 " " 
Segundas de 88 a 93 " 
Terceras de 78 a 83 " " 

112 según calidad 
115 " 

Democracia, que es esen­
cialmente un concepto intui­
tivo previo a toda definición 
doctrinal, necesita en nues­
tro país una arquitectura or­
gánica que la haga posible. 
Esa arquitectura pasa inevi­
tablemente por una revisión 
o reforma de las Leyes Fun­
damentales. No puede haber 
democracia sin un mínimo de 
instituciones democrát leas. 
Es aberrante pensar que las 
instituciones creadas por un 
poder personal para sostener 
ese poder perennal pueden 
desviar su esencia hasta el 
punto de ser soporte de una 
vida democrática. Si el fun­
dador levantara la cabeza 
vería alarmado, con razón, 
cómo su teoría no se tiene 
en pie. 

En efecto, la institución 
popular típica del Régimen, 
las Cortes, tienen una estruc­
tura dictada por su artículo 
segundo en el cual las conce­
siones a la democratización 
no existen. Empeñarse en que 
con unas leyes que permitan 
a los españoles reunirse y 
vociferar —incluso muy li­
bremente— sin que de esa 
reunión o asamblea emerja 
ningún poder político efec­
tivo, es querer perpetuar lo 
menos democrático del siste­
ma, que es su esencia. Esa es 
la nueva tesis del señor Ló­
pez Rodó, quien cuando tuvo 
poder fue el instrumento más 
eficaz del inmovilismo carre­
rista y ahora viene, de Vie-
na, con teorías para democra­

tizar la periferia de las ins­
tituciones, pero dejando in­
tegro e intacto el núcleo de 
poder. 

Todos somos conscientes, a 
la hora de las realizaciones 
posibles en un contexto de­
terminado, de las limitacio­
nes prácticas que sofrenan 
los ideales. Pero al menos en 
un orden intelectual de con­
cepción del problema hay que 
hacer geometría y no camu­
flajes. Es decir, se puede 
aceptar que una cosa no se 
pueda hacer por presiones 
efectivas; pero no se puede 
aceptar que sobre el sufrido 
lector español se desplomen 
toneladas de letra impresa 
despistando su atención res­
pecto de la esencia del tema 
debatido. 

En ese sentido debería po­
nerse una nueva censura del 
sentido común. Pero creo 
que esa censura ya la ejerce 
el lector español, paciente­
mente madurado en la ma­
raña de metáforas digeridas 
en cuarenta años. Por eso 
creo que la eficacia de esos 
"factores despistantes" es 
cada día menor, y que la gen­
te busca, instintivamente, un 
marco de actuación política 
claro y concreto. Para lle­
gar a eso, la primera barre­
ra es la del idioma, aunque 
resulte paradójico cómo es­
cribiendo castellano se pue­
da oscurecer tanto un propó­
sito. 

(De Luis Apostúa 
en "El Europeo") 

BUEYES: 
TOROS: 
NOVILLOS: 120 

126/140 
141/160 
161/180 
181/219 
220/a 

200,00 
197,00 
188,00 
180,00* 
170,00 

S E R V I C I O D E M I M I I S M O L A B O R A L 

HEMBRAS CON SEBO EL PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos, 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975 

PRECIOS PARA CERDOS CEBADOS PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. KG. CANAL 

Hasta 30 mm. 60/80 Kg. 105,— 
De 30/40 mm. " 98,— 
De 40/45 mm. " 94,— 
El precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e inferiores 

a 60 Kg. será a convenir. 
Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata­

dero y provisto de Guia de Origer y Sanidad 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

L U G O 
De conformidad con la resoluciiin de la Dirección General 

de la Seguridad Social, publicada en el B.O. del E. del día 7 
de octubre de 1975, por la que se convoca concurso-oposición, en 
turno libre, para cubrir vacantes de auxiliares administrativos 
en el Servicio del Mutualismo Laboral, se anuncia a los señores 
opositores admitidos, cuya relación figura expuesta en el tablón 
de anuncios de la Delegación, que el número de vacantes de 
auxiliares es de 8 y que los exámenes comenzarán el día 26 del 

^ próximo mes de abril. -
S Oportunamente se anunciará el local y hora de celebración de 
* los mismos. 
£ Lo que se hace público para general conocimiento. í 

14 DE MARZO DE 1926 j 
—Hoy, a las cuatro de la 

tarde, se celebrará en el cam­
po del Polvorín un interesan- | 
tísimo encuentro entre el «Fe­
rrol C.F.» de la ciudad depar­
tamental, y el «Lugo Sporting ¡ 
Club». Es, el primero, ya co- \ 
nocido de la afición lucense, ¡ 
por haberse desplazado a esta i 
población no hace mucho \ 
tiempo, habiendo causado gra- \ 
tísima impresión por su juego. 
Esta tarde se presentará con­
venientemente reforzado, por 
no ignorar la valía del once 
sportivista. Los locales, ya más 
entrenados a la medida que 
transcurre el tiempo, y con los 
nuevos elementos que actuaron 
el domingo último, presenta­
rán un potente equipo con 
probabilidades de éxito. To­
rres, resentido de las últimas 
lesiones sufridas, probable­
mente no podrá actuar. 

—Con una impresión esme­
radísima hecha en su nueva 
maquinaria y varias planas de 
paisajes en colores, el número 
de «Vida Gallega» es un tes­
timonio de lo que pueden los 
entusiasmo de una dirección 
dispuesta a superarse constan-
temente. L a portada, de Prada, ^ 
magistral y muy graciosa. E n 
dobles tonos, aparecen unas 
fotografías de las ruinas de 
Osera. Las fiestas carnavales­
cas de Galicia, especialmente 
las de L a Coruña y sus carro-
gas, tienen una amplia infor­
mación. 

—Ha sido 'ascendido a ofi­
cial primero de Administra­
ción Civil el Torrero suplente 
afecto a la Jefatura de Obras 
Públicas de esta provincia, don 
Abelardo Fernández. Mucho 
nos place poder felicitar por 
su ascenso a tan probo fun­
cionario y querido amigo, al 
que deseamos muchos éxitos 
en su nuevo cargo. 

* * * 
— L a Sociedad de Obreros 

Mineros de Villaodrid ha or­
ganizado un acto de propagan­
da societaria, que tendrá lugar 
hoy domingo, a las dos y me­
dia de la tarde, en la plaza de 
Puente Nuevo. E n este mitin, 
dedicado especialmente a los 
obreros mineros y a los cam­
pesinos, intervendrán como 
oradores José Gómez Osorío 
y Manuel Cordero, que han 
tomado parte en las tareas del 
Congreso Regional Agrario, 
celebrado en Lugo reciente­
mente. 

* • • 
—Toda la prensa francesa 

censura duramente la actitud 
de Alemania en la asamblea de 
Ginebra. Todos los periódicos 
coinciden en manifestar que 
los aliados llegaron al limite 
de las concesiones. E l «Hom-
me Libre» dice que Alemania 
ha torpedeado a la Sociedad 
de Naciones. 

—Hoy estuvo en Palacio, a 
despedirse del Rey, el ilustre 
dramaturgo gallego don Ma­
nuel Linares Rivas, que en 
breve saldrá para Alemania. 
E l Monarca visitó a la tarde la 
exposición de cuadros de San-
croni. 

— E n la Presidencia se faci­
litó una nota diciendo que el 
lunes día 15 irá a Rabat el al­
to comisario de España en Ma­
rruecos, con objeto de devol­
ver la visita que el residente 
francés hizo al territorio es­
pañol. Aprovechará la opor­
tunidad el alto comisario para 
tratar de las modalidades (Tel 
desarrollo de colaboraciones 
franco - españolas en Marrue-
eos* 

S a n t i a g o : S u b v e n c i ó n p a r a r e s t a u r a r e l 

t e m p l o c o n v e n t u a l d e S a n F r a n c i s c o 

E l miércoles, conmemoración en Villagarcía del 
41 aniversario del discurso de José Antonio 

Una subvención de casi cinco millones de pesetas ha sido 
concedida por la Dirección General del Patrimonio Artístico y | 
Cultural para la restauracción del templo conventual de San I 
Francisco. • . ^ .„ , i 

En estas obras se llevan invertidos mas de veinte millones de | 
pesetas y se espera que en un plazo de un mes comience una | 
nueva fase de las mismas. | 

El templo conventual de San Francisco, uno de los principales | 
monumentos de Compostela y que fue fundado por el propio San | 
Francisco de Asís, sufrió un importante derrumbamiento de la | 
parte superior de su fachada principal en el mes de febrero de | 
1972, fecha desde la que se encuentra cerrado al culto. 

oo O oo 
El director general del Patrimonio Artístico y Cultural del | 

Estado, Antonio Lago Carballo llegó a Santiago de Compostéla | 
donde realizará diversas visitas a monumentos de la ciudad I 
compostelana. | 

El próximo lunes, día 15, el señor Lago Carballo asistirá al | 
acto inaugural de la VI Semana de Música Española, que estará ¡ 
dedicada a Manuel de Falla. 

También el próximo lunes y coincidiendo con esta Semana ¡ 
de la Música Española será inaugurada en el Círculo Mercantil e ¡ 
Industrial de Santiago una exposición filatélica dedicada al tema | 
musical y para la que la Dirección General de Correos y Tele- | 
comunicaciones concedió la utilización de un matasellos especial. 

oo O oo 
Un total de 1.953 informaciones turísticas sobre Santiago de j 

Compostela facilitó la Oficinal Local del Ministerio de Infor­
mación y Turismo durante el pasado mes de febrero. 

El mayor número de estas informaciones fueron solicitadas 
por españoles, un total de 1.780, a los que siguieron 75 alemanes 
y el resto personas de diversos países del mundo. 

oo O oo 
Los licenciados en medicina por la Universidad compostelana 

\ en el curso 1950-51 celebran estos días diversos actos conmemo-
I rativos de sus bodas de plata con la licenciatura. 

Los integrantes de la citada promoción médica fueron reclbi-
i dos por la corporación municipal en el Palacio de Rajoy, donde 
\ se celebró una recepción en su honor. Posteriormente asistieron 
j a un acto académico en la Facultad de Medicina y más tarde 
l participaron en una comida de confraternidad. 
¡ Hoy realizarán una peregrinación al sepulcro del Apóstol 
Ü Santiago. 

P O N T E V E D R A 
No ha habido lonja de pescado y marisco en El Grove, a 

| causa del temporal. Las embarcaciones se encuentran refugiadas 
I en puerto en espera de que mejore el tiempo. 
I LA CORUÑA 

Las embarcaciones pesqueras de base en puertos de Aguiño, 
| Ribeira y Castiñeiras, se encuentran al abrigo del puerto de 
| Santa Eugenia de Ribeira, 

Debido al fuerte temporal que se registra en la costa, estas 
I embarcaciones no salieron a realizar sus faenas pesqueras. Por 
I este motivo no se han registrado subastas de pescado en las 
I lonjas de Aguiño y Ribeira. 

V I L L A G A R C I A DE AROSA 
| El cuarenta y un aniversario del discurso que José Antonio 
I Primo de Rivera dirigió a las falanges gallegas, se conmemorará 
| el Villagarcía de Arosa el miércoles próximo, como ya es tradi-
| cional. 

Al mismo asistirán representaciones de toda la región gallega 
I y muy especialmente de los Consejos Locales, organizaciones y 
I Hermandades del Movimiento. 
I Los actos se iniciarán a las 11 de la mañana con la recepción 
I en el Ayuntamiento de Villagarcía de Arosa a la que seguirá una 
| misa en el templo parroquial, con ofrenda de coronas ante la 
I Cruz de los Caídos. 
| A las 12,15, en el gimnasio de la Jefatura Local del Movimiento, 
| se celebrará el acto político en el que intervendrán Antonio Cas-
I tro Villacañas, director del Instituto de Estudios Sindicales y ex­

delegado nacional de Prensa y Radio del Movimiento. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto | 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 721,9; temperatura máxima, 7,6; temperatura mínima, 
1,2; humedad relativa del aire, 96%; dirección del viento, O. NO.; 
velocidad del mi&mo, 72 kilómetros por hora; agua caída, 4,7 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante el día de ayer ha disminuido considerablemente el 
área de precipitaciones. Ha nevado en el Sistema Central y Piri­
neos, y durante 'la madrugada en numerosos puntos de ambas 
mesetas. Se produjeron tormentas en la vertiente cantábrica. Han 
soplado vientos niuy fuerte en el Cantábrico, Centro, Levante, 
Aragón y Cataluña, y muy locahnente en Canarias. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 18 grados en 
Valencia y Almería, y mínima de 3 grados bajo cero en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 

El Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, en la 
vertiente cantábrica, cabecera del Ebro y Sistema Central, nuboso 
con chubascos. En Galicia, aumento gradual de la nubosidad, con 
lluvias y lloviznas por la tarde. Nubosidad variable en el norte 
de Cataluña y Baleares. Predominio de cielo poco nuboso en el 
resto del país. Vientos dominantes de componente oeste, amainan­
do en la Península y Baleares. 

i FUNERARIA G A R C I A 
C O N D O M I C I L I O S O C I A L e n 

San Pedro, 38 • LUGO 
Comunica al público en General que los vehículos fú­

nebres y ambulancias de su impresa, están autorizados y 
reglamentados para hacer su cometido dentro del Término 
municipal de Lugo, fuera de él y a cualquier lugar de 
España o del extranjero. 

Este aviso lo hace público debido a los rumores circu­
lantes de que no contaba con las Tarjetas de Transportes 
y las autorizaciones correspondientes. 

* LEA EL PROGRESO * 
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Ante la Peregrinación 
Diocesana a Santiago 

La ciudad de Santiago será en este Año Santo lugar de cita 
universal para los hombres de buena voluntad que aspiran since­
ramente a vivir unidos en fraternidad, concordia y paz como fie­
les hijos de Dios. 

La "Gran cruzada por un mundo mejor" proclama-da en fecha 
memorable por el santo y sabio Pontífice Pío XII, con apremio de 
necesidad acuciante e inolvidable insistencia, tiene un puesto muy 
señalado y una alta misión que cumplir en los tiempos presentes. 

Es necesario restaurar, rehacer el mundo actual que se agrie­
ta por todas partes como un viejo edificio, porque cierra los ojos 
a la luz y no quiere aceptar la base sólida sobre la que ha de asen­
tarse la sociedad. 

El único fundamento de la humana convivencia p de la feli­
cidad de los hombres es Cristo, y sólo el acatamiento de sus so­
beranas enseñanzas pondrá los encantos de la paz y del amor en 
las relaciones entre los individuos y entre las naciones. 

Urge renovar el mundo en Cristo, con Cristo y para Cristo. 
Compostela está llamada, por voluntad de Dios, a contribuir de 
manera eficacísima a esta grande y maravillosa empresa de reno­
vación. 

La idea de "Cristiandad", entendida en el sentido de algo muy 
cordial que une a los hombres en el acatamiento y en el amor a 
Cristo por encima de toda diferencia de lengua, de raza o de na­
ción, se formó y tomó cuerpo en los siglos en que Compostela 
era punto de concentración y lugar de encuentro de todos los 
fieles del universo. 

La peregrinación a Santiago de Compostela no perdió su actua­
lidad ni su eficacia, porque también en nuestros días pueden re­
petirse las palabras que en ocasión memorable pronunció Su San­
tidad Pío XII al decir que la peregrinación a Santiago, que en otras 
edades tuvo la noble función de consolidar la fe del pueblo, de 
unir entre sí a las más diversas naciones, de aliviar a los des­
graciados y consolar a todos, sigue siendo hoy una bendición 
para el mundo. 

El sepulcro del Gran Amigo del Señor continúa siendo faro 
de luz de Occidente, enseñanza de amor y universal fraternidad, 
firmeza de seguimiento y lealtad a la voz del Maestro Divino. 

El cuerpo venerado del Apóstol Santiago, rodeado de nuevo 
por continuos e innumerables devotos, vuelve a' ser la voz de 
llamada a todos los hombres y es promesa de las mismas venta­
jas y provechos que experimentaron los peregrinos jacobeos de 
todos los tiempos. 

La Diócesis de Lugo que fue siempre y sigue siendo ruta de 
incontables peregrinaciones jacobeas y cuenta en su haber ciento 
dieciséis parroquias y dieciocho capillas qu tienen por titular al 
Apóstol Santiago, prueba de la devoción que se le profesa en la 
Diócesis del Sacramento, no puede estar ausente de la llamada que 
en este Año Santo se hace una vez más a toda la cristiandad. 

Con tal motivo, por iniciativa de nuestro reverendísimo prela­
do, está organizándose una peregrinación diocesana 'que, como ya 
hemos anunciado, tendrá lugar el día dieciséis de mayo, domingo, 
para ganar el singular tesoro de gracias espirituales vinculadas 
al jubileo plenísimo del Año Santo compostelano. 

A todos los reverendos señores curas de la Diócesis será en­
viada propaganda con las instrucciones oportunas en orden a lo­
grar ixna buena organización de la peregrinación diocesana, 

Manuel Fernández Vázquez 
Presidente de la Junta Diocesana de Peref rlnaciones 

LA CORUfiA: No se 
convocada por la U. 

autorizó j 
T. T. del 

a manifestación 
Metal para h o y 

P U E S T O S D E 

Y O B R E R O 

D E UNA C E N A 

B I L B A O : 2 3 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s e s t á n a f e c t a d o s p o r l o s c o n f l i c t o s l a b o r a l e s 

Afirma Socios Hambert 

P A R A P E D I R L A D E S C O N G E L A C I O N S A L A R I A L , A M N I S T I A , 

T R A B A J O F I J O S Y U N S I N D I C A T O D E M O C R A T I C O 

L I B E R T A D W S D E T E N I D O S E N S A N T I A G O E N E L T R A N S C U R S O 

"Existe el propósito por parte 
de la O r g a n i z a c i ó n Sindical 

De realizar ana ampl ia encuesta a la base 

C H A R L A S C U A R E S M A L E S E N LA P A R R O Q U I A D E L A 

DARAN COMIENZ 
TERMINARA 

E s t a r á n a cargo de l P . J o s é l i 

, m u j e r e s y j ó v e n e s 

LA CORUÑA, 3. — (CIFRA). — 
El Gobierno Civil de La Coruña 
no ha concedido autorización para 
la manifestación que mañana pre­
tendía celebrar en La Coruña la 
Unión de Técnicos y Trabajado­
res del Metal. 

Fuentes responsables han co­
municado a la delegación de la 
agencia "Cifra" que "habiéndose 
publicado distintas noticias de 
prensa sobre petición presentada 
por la U.T.T. del metal, en solici­
tud de autorización de manifesta­
ción para mañana, domingo, día 
14, en La Coruña, se ha informado 
en el Gobierno Civil que dicha 
maninfestación no ha sido autoriza­
da y que no será consentida". 

La Unión de Técnicos y Traba­
jadores del Metal, en reunión ce­
lebrada el pasado día 27 de febre­
ro, en Cee, había acordado solici­
tar autorización para hacer dicha 
manifestación, al objeto de solici­
tar la descongelación salarial, am­
nistía, puestos de trabajo fijos y 
un sindicato democrático y obrero, 
independiente de la patronal y del 
Gobierno. 

DETENIDOS EN LIBERTAD 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 

13. — (CIFRA). — Rafael PUlado 
Lista, Manuel Amor Deus, José 
María Riobóo Millán, José Manuel 
Igleías Martín y Juan María Cas­
tro, detenidos por la policía en 
la madrugada del jueves al vier­
nes, fueron conducidos poco des­
pués de la una de la tarde de hoy 
a presencia del magistrado juez de 
guardia, quien dispuso su puesta 
en libertad y abandonaron el Pa­
lacio de Justicia sobre las dos y 
media de la tarde. 

Los cinco mencionados fueron 
detenidos en el transcurso de una 

l í L A G R O S A 

OS 

anana , y 
I i DIA 18 

S . J . y s e r á n 

de a m b o s s e x o s 

En la parroquia de la Mila­
grosa, se van a celebrar en fe­
cha inmediata, y como es habi­
tual, las charlas cuaresmales. 
Este año, estarán a cargo del mi­
sionero Padre José Luis Rey, 
S J . , de la Residencia de Jesuí­
tas de Logroño. 

Sobre la importaaicia que en 
ediciones anteriores han alcan-
aado, vamos hacerle unas pre­
guntas a don Leodegario Carri-
coba Gay, miembro de A. C. de 
la mencionada parroquia de la 
Milagrosa. 

—¿Desde qué año se celebran 
estas charlas? 

Desde que el párroco, don Jo­
sé Várela España se ha hecho 
cargo de la parroquia. Por cierto 
que van alcanzando cada año 
mayor éxito. Y son cada vez más 
Jos asistentes a estas interesan­
tes charlas, 

—¿Son para ambos sexos? 
—Efectivamente, y se ajusta­

rán al siguiente horario: a las 
cuatro de la tarde para señoras; 
a las ocho y media para hom­
bres y a las nueve y media de 
4a noche, para Jóvenes de ambofe 
sexos. 

—¿Qué días van a tener lugar 
estas charlas? 

—'Darán comienzo mañana 
iunes, día 15, a las cuatro de la 
tarde, y terminarán el próximo 
jueves, día 18, a las nueve y me­
dia de la noche, si bien se pre­
tende celebrar la Eucaristía el 

día 19 (festividad de San José). 
—¿Acuden muchas hombres 

de la parroquia? 
—Efectivamente, como es ha- ' 

bitual en esta extraordinaria 
parroquia, hay que registrar, 
con satisfacción, una asistencia 
masiva, no sólo de mujeres, si­
no de hombres de todas las eda­
des y condiciones sociales que 
abarrotan el templo cada día, 
dando un. testimonio verdade­
ramente ejemplar. 

—¿Se espera esa asistencia pa­
ra las charlas de este año? 

—No sólo se espera igualar 
ediciones anteriores, sino supe­
rarlos, especialmente debido a 
la categoría del orador, que ya 
es conocido en esta parroquia, 
en la que estuvo en les últimas 
jornadas de Renovación Conci­
liar, y dejó, sobre todo entre la 
juventud, un grato recuerdo. 

—¿Estas charlas son, por asi 
decirlo, generaleí; en nuestras 
iglesias parroquiales de la ca­
pital? 

— N̂ormalmente sí, aunque no 
es de manera genérica, y menos 
de una continuidad como ocu­
rre aquí en la Milagrosa. 

Nuevamente la parroquia de 
La Milagrosa, dentro de su am­
plio programa de actos litúrgi­
cos, ha dado una prueba más de 
ese celo que la caracteriza. Por­
que su clero y su Junta Parro­
quial, son realmente extraordi­
narios tanto en actividad como 

en aciertos. Desde la Campaña 
de Navidad, un tanto lejana, 
hasta estas charlas, que cada 
año cobran mayor importancia, 
se puede observar como la pa­
rroquia está actuando con gran 
acierto, y es que cuenta además 
con esos diez mil feligreses que 
son los auténticos animadores 
de cuantas empresas se inician, 
porque ellos, son en definitiva, 
con su cariño hacia la propia 
parroquia, quienes hacen posi­
ble estas charlas, y de ellos, se 
espera una asistencia plenaria, 
porque el temario, que es su­
mamente interesante y variado 
y la elocuencia del orador. D. Jo­
sé Luis Rey. serán los mejores 
credenciales para lograr un año 
más un abarrote de fieles en 
esos cuatro días de charlas cua­
resmales que llegan a la parro­
quia de La Milagrosa puntual­
mente y con la esperanza firme 
de que constituyan ese éxito es­
piritual que todos deseamos. 

"Z" 

BOLETINES 
Diputación Provincial.— Duran­

te el plazo de quince días pue­
den presentarse reclamaciones so­
bre el acuerdo aprobatorio del 
presupuesto provincial ordinario 
que ha de regir en el actual ejer­
cicio, por un total de 483.500.000 
pesetas. 

cena a la que asistían unos tres 
centenares de comensales. 

EN ASTANO 
FENE (La Coruña), 13. — (CI-

FRA). — La sanción de tres días 
de suspensión de empleo y sueldo 
que la empresa "Astano" anunció 
hoy tras el paro laboral registrado 
en la factoría, afecta a 3.330 pro­
ductores. 

El resto de la plantilla se rein­
corporará al trabajo el próximo 
lunes. 

De los casi 2.500 productores 
integrados en ías empresas auxi­
liares solamente han trabajado dos 
centenares, el resto se ha mante­
nido en paro. 

NORMALIDAD EN EL PUER­
TO DE VIGO 

VIGO, 13. — (CIFRA). — Esta 
mañana ha quedado restablecida 
la normahdad en el puerto comer­
cial de Vigo, después de 29 días 
de huelga, según fuentes sindica­
les. Se mantienen los cinco despi­
dos promovidos, aunque las autori­
dades portuarias y de trabajo se 
han comprometido a buscar nue­
vos empleos en industrias de Vigo 
para los despedidos. 

SITUACION LABORAL EN 
VIZCAYA 

BILBAO, 13. — (CIFRA). — Unos 
23.000 trabajadores vizcaínos, per­
tenecientes a 35 empresas, se ha­
llan actualmente afectados por los 
conflictos colectivos existentes en 
esta provincia. 

De este número de trabajado­
res, 13 están despedidos; 13.340 
suspendidos de empleo y sueldo; 
1.561 en huelga, y unos 8.000 afec­
tados por los cierres de factorías. 

En las últimas horas ha aumen­
tado el número de parados; pero 
se espera que la semana próxima 
se solucionen algunos conflictos, 
como el de "Altos Hornos". 

HACIA LA NORMALIZA­
CION TOTAL EN VITORIA 

VITORIA, 13. — (CIFRA). — 
Tres empresas alavesas, "Apella-
niz", "Muebles Vitoria" y "Orbe-
gozo", que se encentraban en con­
flicto desde hace nueve semanas, 
reanudarán el lunes sus activida­
des. 

Todo lleva a pensar que la pró­
xima semana verá la normalización 
en casi todas las empresas en con­
flicto de Vitoria, aunque siguen 
registrándose la oposición de quie­
nes tratan de mantener la llama­
da "segunda plataforma de reivin­
dicaciones". 

Respecto a los detenidos ayer, se 
ha sabido que José Ignacio Guere-
ñu Saiz de Vicuña, después de 
prestar declaración, fue puesto en 
libertad, mientras que el otro de­
tenido, José María Soubies Zárate, 
ha pasado a disposición judicial. 

Siguen produciéndose altas en­
tre los heridos en los sucesos del 
día 3. Sn estos momentos perma­
necen hospitalizades 29 en los dis­
tintos centros sanitarios de Vito­
ria, que meioran de sus lesiones. 

FRACASA "JORNADA DE 
LUCHA" 

ZARAGOZA, 13. — (CIFRA). 
La- "jornada de lucha", que había 

sido oenvocada para esta tarde en 
el céntrico paseo de la Indepenr 
dencia, no ha tenido mayor impor­
tancia. 

A partir dejas siete de la tarde 
comenzó a notarse afluencia de 
gentes, en su mayoría jóvenes, que 
pascaban hacia arriba y abajo de 
dicho paseo. Poco antes de las 
ocho se formaron algunos grupos 
compactos que arrojaron octavillas 
y comenzaron a proferir gritos. 
Las fuerzas de orden público, que 
se encontraban presentes, despe­
jaron y disolvieron a dichos gru­
pos, lanzando para ello bombas de 
humo y exhortando a la gente, a 
través de altavoces, para que cir­
culara sin detenerse. 

Grupos de jóvenes, continuaron 
la algarada por las calles adyacen­
tes al Paseo de la Independencia 

y cruzaron algunos coches en la 
confluencia de algunas calles. 

La policía pidió documentacio­
nes, pero no se tiene conocimiento 
de heridos ni detenidos. 

HUELGA LEGAL 
LAS PALMAS, 13. — (CIFRA).— 

Los trabajadores de Colominas 
han iniciado la primera huelga le­
gal de la historia de la provincia, 
al cumplirse el plazo reglamenta­
rio después de la previa declara­
ción de conflicto colectivo., 

El viernes intentaron reincorpo­
rarse al trabajo, según habían 
acordado previamente en una 
asamblea, como muestra de buena 
voluntad para el inicio de nego­
ciaciones con la empresa. No obs­
tante, la empresa no les permitió 
que efectuaran trabajo alguno. 

M A D R I D , 13.— (CIFRA).— 
«Existe el propósito, por parte de 
la Organización Sindical, de reali­
zar una amplia encuesta a la ba­
se», ha declarado a «Ultima Edi­
ción» de Radio Nacional de Es­
paña el secretario general de la 
Organización Sindical, señor So­
das Humbert. 

En el curso de su entrevista, el 
señor Socias señaló que el minis­
tro de Relaciones Sindicales anun­
ció y, posteriormente se trató en 
el último Comité Ejecutivo, el con­
sultar previamente al Congreso 
Sindical sobre dicha encuesta en 
lo que se refiere a los puestos 
de la Reforma Sindical. 

Son los trabajadores los que de­
ben de formular las bases de esta 
encuesta a través de la comisión 
correspondiente. 

Respecto a si podía adelantar 
algún tema concreto de esta en­
cuesta el señor Socias Humbert 

señaló que el tratamiento que ten 
ga que tener, su alcance, ámbito 
y temas concretos, es tema QUL 
lógicamente está siendo tratado no 
la comisión que formó el últim 
Comité Ejecutivo. no 

Está en manos del Congreso d 
los Consejos de Empresarios y 
las organizaciones profesionales v 
de los propios sindicatos la volun 
tad de adecuar esa Organización 
Sindical al medio —afirmó el señor 
Socias. Es decir — añadió— ade­
cuarla a las necesidades de estos 
momentos. Que haya dificultades' 
por una parte u otra es evidente 
que las habrá, pero, lógicamente 
eso es natural que ocurra. Lo conl 
trario —pienso— no sería ir a nnl 
reforma, sería simplemente inten­
tar buscar unas soluciones que quU 
zás no tuvieran la necesaria con. 
troversia, con lo cual, lógicamente' 
entonces, la propia reforma podría 
quedar desfigurada. 

R O D O L F O L L O P I S S E Q U E R E L L A 

C O N T R A " F U E R Z A N U E V A " 

S A N S E B A S T I A N 

Siete personas sancionadas 
200.000 pesetas 

F O R M A B A N P A R T E D E D O S P I Q U E T E S 

D U R A N T E E l C 0 N F U C T 0 D E C A M I 0 N E R 0 S 

P o r supuestos delitos de i n j u r i a y calumnia 

SAN SEBASTIAN, 13.— (CIFRA). 
El gobernador civil de Guipúzcoa 
ha impuesto multas por un total 
de doscientas mil pesetas a siete 
individuos, por su actuación en los 
pasados conflictos del transporte 
por carretera. 

Las personas multadas forma­
ban parte de dos" piquetes que 
fueron sorprendidos por las fuer­
zas de orden público, cuando 
coaccionaban a varios transportis­
tas para que interrumpiesen su 
trabajo. Uno de dichos grupos ac­
tuaba en el puerto de Echegarate, 
carretera nacional número 1, y el 
otro, en la carretera de San Se­
bastián a Irún. 

Por otra parte, también han si­
do sancionados tres individuos co-
mb responsables de una reunión 
celebrada en un templo de San 
Sebastián, a la que asistían perso­
nas de Guipúzcoa y provincias li­
mítrofes. En la reunión se coordi­
naban para el mantenimiento de 
los conflictos en la región, asi co­
mo se estudiaban las acciones a 
adoptar. 

A cada una de las tres personas 
mencionadas se le han impuesto 
sanciones de 100.000 pesetas, ha­
biéndoles aplicado, dados sus an­
tecedentes, el artículo 23 de la 
Ley de Orden Público, en virtud 
del cual, de no proceder al pago 
inmediato de las sanciones, se les 
puede aplicar el arresto sustitu­
torio. 

MULTAS A PIQUETES DE 
CAMIONEROS 

VALENCIA, 13. — (CIFRA). — 
El Gobierno Civil de Valencia, en 

aplicación de la vigente Ley de 
Orden Público, ha impuesto san­
ciones por un importe global apro­
ximado de 400.000 pesetas, a per­
sonas integrantes de piquetes que 
días atrás coaccionáronla los ca-
mioneros para que no circulasen. 

De momento no se conoce la re­
lación de las personas que han 
sido objeto de estas multas ni la 
cuantía de cada una de ellas, pero 
se sabe que han sido puestas a 
disposición de la autoridad judi­
cial. 

MADRID, 13.— (CIFRA).— 
Ante el Juzgado de Guardia de 
Madrid, ha sido presentada por el 
procurador Argimiro Vázquez Gui-
llén, en representación de Rodol­
fo Llopis Ferrandiz, ex - secretario 
general del Patrido Socialista Obre­
ro Español, una demanda de con­
ciliación, previa a querella crimi­
nal, por supuestos delitos de inju­
rias y calumnia, contra Pedro Ro­
drigo Martínez, director de la re­
vista «Fuerza Nueva» y contra la 
entidad mercantil <<Fuerza Nueva, 
S. A.». 

Se acusa a dicha revista de ha­
ber cometido los citados delitos a 
través de un artículo publicado en 
su número 475, del 14 de febrero 
pasado, y se solicita una indemni­
zación a favor del señor Llopis de 
diez millones de pesetas por los 
daños y perjuicios causados, así 
como el público reconocimiento de 
la falsedad de los hechos supuesta, 
mente injuriosos y calumniosos. La 
dirección técnica del asunto ha 
sido' encomendada por el señor 
Llopis a los abogados señores Amo-
rós y Murillo. 

Confirmado 

Y A S E E S T A N F A 

B I L L E T E S DE 5 J É P E S E T A S 

® Con la efigie de 
MADRID, 13.— (CIFRA).— 

«Hace tiempo que el Banco de Es­
paña tiene acordada la emisión de 
billetes de cinco mil pesetas, e in-
cluso, la Fábrica Nacional de Mo­
neda y Timbre ya los está fabri­
cando», ha confirmado el gober­
nador del Banco de España, Luis 
Coronel de Palma, en entrevista 
concedida al «Diario hablado» de 
las diez de la noche, de Radio Na­
cional de España. 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s 

Conmemoración d e l X L l a n i v e r s a r i o 

d e l d i s c u r s o d e J o s é A n t o n i o e n 

¡ g a r c í a d e A r o s a 
VTLLAGARCIA DE AROSA 

(Pontevedra), 13. — (CIFRA). — 
El cuarenta y ún a»iversario del 
discurso que José Antonio Primo 
de Rivera dirigió a las Falanges 
Gallegas, será conmemorado en 
Villagarcía de Arosa el próximo 
miércoles, día 17. 

Asistirán a esite acto represen­
taciones de toda la región galle­
ga y muy especialmente de los 
consejos locales, organizaciones y 
hermandades del Movimiento. 

Los actos conmemorativos se 
iniciarán a las once horas con 
una recepción en el Ayuntamien­
to villagarciano, a la que segui­
rá una misa en el templo parro­
quial, con ofrenda de coronas an­
te la Cruz de los Caídos. A las 
doce quince, en el gimnasio de 
la Jefatura Local del Movimien­
to, se desarrollará el acto poli-
tico en el que intervendrán An­
tonio Castro Villacañas, director 

, del Instituto de Estudios Sindi­
cales y ex delegado nacional de 
Prensa y Radio del Movimiento, 
así como autoridades provinciales. 

LA SiÑOSA 

CARLOTA VAIM PEREZ 
Falleció en esta ciudad, a los 83 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposo, Eloy Sanjosé Palacios (rhúsico retirado); hermano, José; hermana política, Josefina 
Estévanez Fernández; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia al funeral de entierro que se 
celebrará mañana lunes, día 15, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Froilán, 
y seguidamente, a la. conducción del cadáver al cementerio general, favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Lugo, 14 de marzo de 1976 
Ronda de los Caídos, 58 NO SE RECIBE DUELO 

Sobre la fecha de su posible 
puesta en circulación, afirmó que 
«hasta el momento no estaba nada 
decidido al respecto, y que sería 
necesario tener en cuenta las cir­
cunstancias que afectan al movi­
miento de pagos del interior del 
país». 

Preguntado si este proyecto de 
emisión de billetes de 5.000 pesetas 
estaba unido a una nueva serie con 
temas referidos a la restauración 
borbónica, el gobernador del Ban­
co de España manifestó que «cier­
tamente existen otros billetes de las 
mismas denominaciones que los 
actuales de 100, 500 y 1.000 pese­
tas, recordando a algunas figuras 
de la restauración». 

Añadió que «el de cinco mil pe­
setas no es exactamente de la res­
tauración, ya que lleva la efigie del 
rey Carlos III , en razón y home­
naje a quien fue fundador del Ban­
co de San Carlos». 

E l 
Se vende en FRIOL, co­
mercio de D. Manuel 
Martínez Fernández de 
>•- Vega. 

D O N A C I O N D E S A N G R E 

« I N D U S T R I A S A B E 1 7 . A » 

E N 

t 
comentes. 

LA SEÑORA 

Falleció en esta capital la edad de 81 
C H E Z 

Su 
años, después de haber 

£ ^ t ¿ T t . ± ? b S ™ m e ; t™'1.' Arma,lo J " b i l ^ hüos, AsunDctónÉ" 

recibido los Santos Sacramentos y !a bendición de Su Santidad 

-Y. ^n*®n'0 Lombao Parga (Policía Armado en esta ciudad); hijos políticos, Benito Castro 
y Avelina; hermanos políticos, Jovita Lombao 

Estrella Julio (Vda. de Luis Lombao); nietos, María 
por su alma v la asktp —""*"**"*' ' «"""««iws, primos y demás familia, 

terlo parroquia! de Santa María de Muja donde será inhumada en el o a n t ^ ' V la conduccior» ^ cadáver hoy, domingo, día 14, a las CUATRO de la tarde, desde la casa mortuoria al cemen-
la Iglesia parroquial de San Froilán lugo), favores por los que anticipan gradaT 3 funeraíes ^ue Por Sü eterno descanso se celebrarán el lunes, día 15, a las DOCE de la mañana, en 

Casa mortuoria: C / Río Eo, 7 (Paraday de Arriba) No cg nil_Irt 
NOTA. Habrá servicio de ómnibus para la conducción del cadáver desde eTfondo d e l cTeMonforte. ^ ^ ^ ^ ^ 1976 

El personal y directivos de «In­
dustrias Abella», han procedido, el 
pasado viernes, a donar sangre pa­
ra la Hermandad de Donantes de 
Sangre de la Seguridad Social, a 
cuyo efecto se desplazaron a dicha 
industria los equipos de extraccio­
nes de dicha Seguridad Social. 

Hemos de destacar este rasgo del 
personal de «Abella» en su deseo, 
de colaborar con la Hermandad, 
habiendo sido cuarenta los inscrip­
tos para donar sangre, aunque en 

esta ocasión sólo pudieron hacerlo 
en número de veinticinco por fal­
ta material de tiempo. Se es­
pera que a finales de este mes los 
equipos de extracción vuelvan a es­
ta industria Incensé para completar 
las donaciones. 

Aprovechamos esta ocasión pa­
ra, nuevamente, hacer una llama­
da a las demás industrias y organis­
mos lucenses para que colaborea 
en tan humanitario fin. 

CARITAS DIOCESANA 
32.a RELACION DE DONATIVOS 
RECIBIDOS PARA AYUDA A 

GUATEMALA 
Suma anterior, 1.208.918 ptas. 
José Martínez, Beovides, 200; 

Chelo Gandoy Fernández, 94; Se­
gunda aportación de Caritas Pa­
rroquial de Palas de Rey, 700; 
Anónimo de Antas de Ulle. 200; 

Hermesinda López, 100; Sara Gó­
mez, 100; Anónimo, 100; Anóni­
mo, 1.000; Vntonio Saavedra, 159; 
Anónimo, 100; Hospital de Cal-
de, 10.150; Parroquia de S. Mar­
tin y S. Cipriano de Monte de 
Meda, 3.100; Anónimo, 100, y P*1" 
rroquia de Hospital de Quiroga, 
2.700. 

Suma y sigue, 1̂ 27.721 ptas. 

EL SEÑOR 

D O N A N T O N I O U Z A L O N S O 
Que falleció el dia 13 del actual, a los 55 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

So esposa. Encarnación Núñez Castro; madre, Sofía Alonso Castro (Vda. de Casáis)- hermana fihrf..iu n~ . 

NOTA. Saldrá m Ms de la P t o de .a S o ^ a . paxa ,ondn.lr a las personas ^ ^ ¡ ¡ Z o ^ ^ ^ 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DONA V I R T U D E S A R I A S L O P E Z 
Que falleció el dia 16 de marzo de 1975, a los 77 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposo, Prudencio Arlas Méndez (Jubilado de Empresa Montaña); hijos. Juila, José (Empleado de Empresa Montaña) y Mercedes 

Arlas Arias (Empleada de Calzados La Bomba); hijos políticos, Elias Vlla (Empleado de Cbmplesa) y María Abuín Rodríguez; hermano. 
Jesús; hermanos políticos, Dolores Rey, Josefa López, Consuelo de la Fuente) Josefa, Trina Arlas Méndez. José Castro y Manuel López; 
nietos, José-Manuel Vlla Arias, José-Antonlo y Javier Arlas Abuín; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por él eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer 
aniversario que se celebrará mañana, lunes, dia 15, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa: favor qu. 
agradecerán. 

Lugo, 14 de marzo de 1976 
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T E L E G R A M A D E R O B L E S P I Q U E R A L O S R E C T O R E S 

Prohibe enteramente 
universitarios para 

cualquier ocupación de edificios 
distintos de los docentes 

gandir proíesorado alumnado así 
gomo personaj administrativo y 
subalterno de que Universidad 
constituye empresa común que a 
todos interesa y que debe ser me­
jorada cada día protegiéndola 
¿ontra intentos de manipulación. 
Oabe esperar que lógicas discre­
pancias ideológicas , comu n i d a d 
pluralista que hallan reflejo en 
nuestra Universidad se manten­
gan entre límites intelectuales 
dentro de los cuales no cabe ni 
violencia física ni violencia mo­
ral. Ello coincide con línea de 
conducta repetidamente expresa­
da este Ministerio y compartida 
por Consejo de Rectores". 

GRUPO D E E S T U D I A N ­
T E S INTOXÍCALOS 

S E V I I i L A , 13.— (OEFRA) .—Al ­
rededor de un centenar de uni­
versitarios de este distrito, que 
suelen hacer sus comidas en el 
comedor universitario instalado 
en el entiguo Pabellón de Uru­
guay, sufrieron intoxicaciones de 
escasa gravedad como consecuen­
cia de haber ingerido alimentos 
en malas condiciones. 

Según parece, la comida que 
provocó las enfermedades fue un 
potaje de arroz con garbanzos, 
pues, tras haberlo tomado por la 
tarde, aquella misma noche los 
estudiantes se sintieron indis­
puestos. 

Por fortuna, del centenar de 
universitarios afectados sólo unos 
.cincuenta tuvieron que recibir 
asistencia facultativa, encontrán-
dose ya todos ellos en perfectas 
condiciones, e incluso asisten a 
las clases. \ 

A l tener noticias de lo ocurri­
do, el rectorado ha iniciado una 
investigación encaminada a acla­
rar el por qué de la existencia en 
el comedor de los citados alimen­
tos en malas condiciones. 

M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — E l 
Gabinete de Prensa dél Ministe­
rio de Educación y Ciencia hace 
público el telegrama enviado el 
viernes, día 12 pqr el ministro se­
ñor Robles Piquer a todos los 
rectores de Universidad. 

"Conocen bien los esfuerzos 
que viene desplegando conjunta­
mente las autoridades ministeria-

M u r c i a : ü o m a í r i m o r i i o d e 

i i a c i a n a i c e 

Viven con sus 13 hijos en dos habitaciones 
MURCIA, 13. — (CIFRA). — Un 

matrimonio originario de Muía, 
que ha obtenido premio nacional 
de natalidad, vive, con sus trece 
Sai jos en dos habitaciones en la 
localidad de las Torres de Cotillas. 

Este matrimonio, formado por 
Juan Carreño Sánchez y Celia Her­
nández Rubio, han tenido diecinue­
ve hijos, de los que sobreviven los 

trece antes citados, que se comen 
diariamente, 150 pesetas .de pan. 

Las diez mil pesetas obtenidas 
en el citado premio las han em­
pleado en adquirir ropas para los 
hijos pequeños, que, según dicen 
los padres, no podían ir a la es­
cuela por no tener vestidos ade­
cuados. 

Mañana, lunes 

e cinnpleii ios cuatro meses por 

legislatura de las Cortes 
• Y E L MARTES COMIENZA LA PRORROGA 

SOLICITADA POR E L GOBIERNO DEL REY 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 

E l lunes, 15 de marzo, se cum­
plen los cuatro meses por los que 
fue prorrogada l a actual legisla­
tura de las Cortes Españolas, en 
Virtud del Decreto de 31 de julio 
de 1975, firmado por Francisco 
Franco. 

E l martes, 16, comienza l a pró­
rroga de l a legislatura hasta el 
SO de Junip de 1977, según se es­
tablece en Decreto de 27 de ene­
ro de 1976, firmado por el Rey 
y refrendado por el presidente 
de las Cortes y del Consejo del 
Reino. 

L a prórroga que ahora finaliza 
fue solicitada en el mes de julio, 
por l a Comisión Permanente de 
las Cortes Españolas. E l día 28 
de Julio de 1975 se reunió el Con­
sejo del Reino, que, en virtud del 
apartado e) del artículo 17 de su 
Ley Orgánica asiste preceptiva­
mente al Jefe del Estado en la 
decisión sobre l a prórroga de una 
legislatura. Tres días después, 
Francisco Franco firmó el co­
rrespondiente Decreto, que el 2 
de agosto fue publicado en el 
Boletín Oficial de las Cortes. 

les y las autoridades académicas 
para permitir el desarrollo de 
una actividad universitaria seria 
plena y eficaz mediante la cual 
nuestro pueblo reciba de la Uni ­
versidad los titulados superiores 
y técnicos cuya buena prepara­
ción resulta tan costosa para E s ­
paña y tan necesaria para la me­
joría personal y nacional. 

Con el aparente propósito de 
impedir la .consolidación de esta 
política viene ocurriendo que gru-. 
pos activistas a veces compuestos 
por estudiantes a veces por per­
sonas ajenas Universidad des­
arrollan a menudo acciones vio­
lentas que impiden actividad do­
cente e investigadora y que lle­
gan a la destrucción bienes uni­
versitarios causando daños de 
mucha cuantía cuya reparación 
no puede ser sufragada por ios 
fondos públicos. Como pretexto 
para estas explosiones de barba­
rie se suelen esgrimir motivas hu­
manitarios en los que siempre se 
olvida cualquier condena contra 
asesinato de personas inocentes 
por grupos terroristas. Respecto 
alumnado es doloroso señalar que 
grupos a veces numerosos aceptan 
sumisamente e incluso participan 
en actos violencia sin que tengan 
valor a l g u n a s manif estaciones 
privadas posteriores en sentido 
df lamentar excesos cometidos 
ante pasividad mayoría de los 
participantes. 

Oábe mencionar en este senti­
do ocupación Facultad Económi­
cas Universidad S a n t i a g o de 
Compostela con deterioro edificio 
envilecido y ensuciado hasta tér­
minos increíbles. Posteriormente 
ocurrió otro tanto con uno de los 
edificios de la Facultad de Fi lo­
sofía y Letras de la Universidad 
de Salamanca donde participaron 
numerosos estudiantes, así como 
algunos profesores no numerarios. 
Instalaciones sufrieron destrozos 
importantes y paredes fueron cu­
biertas por letreros insultantes y 
procaces absolutamente impropios 
de cualquier lenguaje estudiantil. 
A veces se han producido actos 
violencia física contra profesores 
alumnos y aún contra bedeles 
que han sufrido incluso lesiones. 
Anteayer y ayer tuvieron lugar 
sendas ocupaciones edificios Uni ­
versidad Zaragoza lo que deter­
minó envío Telex instruociones a 
su rector magnífico advirtiendo 
que en caso de que este último 
encierro no terminara pacífica­
mente a determinada hora las 
fuerzas orden quedaban expresa­
mente autorizadas por este Mi ­
nisterio para intervenir como cre­

yeran necesario hacerlo y seña­
lando que responsabilidades de 
las consecuencias p i t /isibles de 
tal acción protectora de la paz 
pública recaerían exclusivamente 
sobre quienes pretenden y vienen 
consiguiendo a veces prostituir la 
Universidad apartándola de sus 
fines propios. Teniendo en cuenta 
todos estos hechos y las declara­
das pretensiones grupos extre­
mistas acordes en intento de pa­
ralizar y quizá destruir l a Uni ­
versidad comunico V. M. E . de­
cisión prohibir enteramente cual- ^ 
quier ocupación edificios univer­
sitarios para fines distintos de 
los docentes o investigadores. Ca ­
so producirse los llamados encie­
rros voluntarios deberán V - M - E . 
y las restantes autoridades aca­
démicas comunicarlo en seguida 
a las autoridades gubernativas y 
académicas. Confío en que ejer­
cicio autoridad por parte V. M. E . 
así como claustro y juntas de go­
bierno permitirá evitar suspen­
sión actividades docentes y even­
tual cierre centros universitarios 
que no podrán permanecer abier­
tos si son apartados de sus fines 
propios para constituirlos en fo­
cos de violencia y de deplorable 
chabacanería absolutamente con­
traria cualquier espíritu universi­
tario. Simultáneamente reitero a 
V. M. E . y demás autoridades aca­
démicas mi ruego de que hagan 
cuanto esté en su mano para per-

C E S 0 S b 
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Zaragoza: Tres estudiantes muertos en accidente de carretera 
por celos 

zaragozana de Sastago 
TRES HIJOS 

Un hombre dio 
infundados, en la localidad 

a sn 

9 m AITO FUNCIONARIO DE M POHCIA DE USA ASESINO A SU MADRE, A SU MUJER Y 

NACIONAL 
T R E S E S T U D I A N T E S 
M U E R T O S 

ZARAGOZA, 13. — ( C I F R A ) . — 
Tres estudiantes, residentes en 
Madrid, han resultado muertos a l 
chocar frontalmente el turismo 
en que viajaban, a las cinco de 
ésta mañana , con un camión en 
el término municipal de L a Mue­
la, a la altura del kilómetro 
298,400, de la carretera nacional 
dos. 

Se trata de los estudiantes t i -
nerfeños Salvador Julio Doblado 
Matos, de 19 años de edad y con­
ductor del turismo, José Antonio 
Santana Naranjo, de 22 años y 
el subdito norteamericano J e í -
frey Charles Byrd, de 21 años. 

Los jóvenes perecieron en el 
acto. E l camión, contra el que 
chocaron, iba conducido por R a ­
món Broto Alpín. 

MATA A SU ESPOSA POR 
C E L O S 

ZARAGOZA, 13. — ( C I F R A ) . — 
Un hombre, de 62 años de edad, 
apuñaló y dio muerte a su espo­

sa, de 46 años, a l parecer por ce­
los infundados, en la localidad 
zaragozana de Sastago. 

Se trata del matrimonio An­
drés Ordovas Torres y Adoraciór1. 
Lerda Piñol, con dos hijos mayo­
res residentes en Zaragoza, cuya 
vida conyugal estaba frecuente­
mente afectada por r iñas y des­
avenencias debidas a los moti­
vos indicados. 

E n la últ ima riña, la mujer fue 
atacada con un cuchillo grande 
de cocina, y tras recibir una pu­
ñalada en l a femoral y otra en 
el pecho, perdió l a vida. E l pre­
sunto parricida, que se entregó 
en el cuartel de l a Guardia C i ­
v i l , fue trasladado al hospital 
provincial de Zaragoza, donde se 
le apreció probable fractura de 
cuatro costillas y herida incisa en 
el pabellón auricular derecho, 

de pronóstico reservado. 
A T R A C O A MANO ARMADA 

SAN S E B A S T I A N , 13. — ( C I ­
F R A ) . — Una cantidad superior 
a las cien mil pesetas ha logrado 
sustraer un individuo, en un atra­
co a mano armada llevado hoy a 
cabo en una sucursal de l a Caja 
de Ahorros Provincial de Gu i ­
púzcoa. 

Sobre las nueve y media de la 
mañana , un individuo, con la 
cara cubierta y esgrimiendo una 
pistola, penetró en la sucursal de 
la Caja de Ahorros Provincial de 
Guipúzcoa, sita en l a calle Peña 
y Goñi, esquina a la de Aguirre 
Miramón. 

Una vez en el interior de las 
oficinas, advirtió a l reducido nú ­
mero de clientes y empleados de 
la sucursal que se trataba de un 
atraco,. y que nadie se moviese. 

Debido a un golpe de mar 

E l p e s q u e r o " M a r í a d e l a V e g a " , d e 

S a n C i p r í á n , h u n d i d o e n F r a n c i a 

SU TRIPULACION, RECOGIDA POR (<PAXAR0 
BLANCO" Y " F L E C H A " , A SALVO 

CILLERO. — (Por teléfono. De nuestro corresponsal, Domingo 
PEREZ FRAGA). — Según noticias llegadas a este puerto, el pes­
quero "María de la Vega", que se encontraba faenando en cala­
deros de Francia, se ha hundido como consecuencia de un golpe 
de mar, debido al mal tiempo allí reinante. "Al parecer los náufra­
gos han sido recogidos por los pesqueros también de Cillero 
"Páxaro Blanco" y "Flecha". E l "María de la Vega" es propiedad 
del armador José Vülarmea, de este puerto de Cillero. 

L a tripulación del "María de la Vega" está formada por doce 
marineros cuyos nombres desconocemos, y que parece llagaron a 
las diez de la noche de ayer al puerto de Guetaria (Vizcaya). 

La Audiencia de Bilbao confirmó 
al alcalde en su cargo 
• AL R E C H A Z A R LA IMPUGNACION 

PRESENTADA POR UN CONCEJAL 
BILBAO, 13. — (CIFRA). ~~ La 

Sala dé lo Contencioso Administra­
tivo de la Audiencia de Bilbao ha 
confirmado la elección de José 
Luis Berasategui como alcalde de 
la ciudad, al rechazar la impugna­
ción presentada en su día por el 
señor Gómez Cacicedo. 

E l señor Gómez Cacicedo —con­
cejal del Ayuntamiento bilbaíno 
y también candidato en la elección 

para la alcaldía, en la que obtuvo 
nueve votos— presentó la impug­
nación en base a una supuesta in­
compatibilidad del señor Berasate­
gui para el cargo por ser presi­
dente de la Caja de Ahorros Muni­
cipal. 

Pese a ello, el Tribunal ha recha­
zado la impugnación,, y confirmado 
la elección. 

POR SEGUNDA VEZ 

de 
en 

C a r n e s y C o n s e r v a s E s p a ñ o l a s , S. A. 

F a c t o r í a F r i g s a 

L U G O 

N O T A D E P R E C I O S 

Los precios da compra de canales que regirán para la próxima 
semana del 15 al 20 de Marzo de 1976 incluidos despojos y caídos ^ 
serán los siguientes: 

"Hoja del Lunes", 
Vigo será editada 

Orense 
VIGO, 13.— (CIFRA).— Por se 

gunda vez "Hoja del Lunes" de 
Vigo será confeccionada y se edi­
tará el próximo lunes, día 15, en 
Orense. 

Como consecuencia del paro que 
afecta al personal de talleres del 
periódico "Faro de Vigo", en don­
de habitualmente se confecciona 
el órgano de la Asociación de la 
Prensa viguesa, "Hoja del Lunes" 
de Vigo utilizará, como lo hiciera 
la pasada semana, los talleres de 
"La Región" para salir a la calle 
el próximo lunes. 

nuestra etiqueta Milano 
e s en beneficio de usted 

m i i j c o n 

[ a l a g a 

5 . 0 0 0 

Usted obtiene: tejidos 
de alta calidad 

una confección impecable 
un estilo actual 

un seguro de calidad 

Traje Tergai-lana 
con chaleco 6.350 

p e s e t a s 

Terneros entre 126 y 
Terneros entre 131 y 
Terneros entre 141 y 
Terneros entre 151 y 
Terneros entre 161 y 
Terneros entre 181 y 

130 Kgs, 192,00 Ptas. Kg. máximo 
140 Kgs. 188,00 Pías. Kg. máximo 
150 Kgs. 182,00 Ptas. Kg. máximo 
160 Kgs. 176,00 Ptas. Kg. máximo 
180 Kgs. 172,00 Ptas. Kg. máxime 
190 Kgs. 170,00 Ptas. Kg. máximo 

Terneros que excedan de 190 Kgs.. precio a convenir 

T O R O S 
Entre 95,00 y 110,00 ptas./Kg/ según clasa 

M O V I L L O S 
Entre 100,00 y 115,00 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 95,00 y 110,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 

Extra superior sin sebo hasta 110 ptas./kg. 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptas./Kg. 
Va De 85,00 a 94,00 ptas./kg. 
2. a De 75,00 a 84,00 ptas./Kg. 
3. a De 67,00 a 74,00 ptas./Kg. 

m 

R E C O G I D A 

RECORRIDOS 
D E G A N A D O 

í FECHAS BAB1TÜAIES 

Se pagará la PRIMA única de 8 pesetas, establecida por Decreto 
1472/1975 de 26 de junio ppdo. (3. O. n.» 161 de 7-7.1975), a los ann 
males machos que alcancen el peso de 221 Kgs. canal. 

\ 
í 
\ 
I 
I 

Traje Pura Lana 
Virgen 6.250 

Traje Tergal 
lana 4.975 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

Se recuerda a los vendedores la obligación de que todas las * 
reses han de venir amparadas por la correspondiente Guia de On- ^ 
gen y Sanidad, ¿1 

: A 
í C o n s u l t a s a l t e l é f o n o * 2 1 1 8 4 0 - L U G O 

incitar a un perro 
a matar un gato 

MALAGA, 13. — (CIFRA). —Por 
el gobernador civil se ha impues­
to una multa de 5.000 pesetas a 
Antonio Doblas Barredo, vecino de 
Málaga. 

E l motivo de la sanción es que 
el referido individuo, a las diez 
horas del 29 de febrero pasado, 
incitó a un perro vagabundo a que 
atacara a un gato que se encon­
traba en la vía pública y, como 
consecuencia de la lucha entre 
ambos animales, sobrevino la 
muerte del gato. 

E l hecho, que mereció la repul­
sa de cuantos lo presenciaron, ocu­
rrió en la "Barriada del Perro", de 
esta capital. 

Pegasos p a r a e l 

transporte 

de E l C a i r o 
MADRE), 13. — (CIFRA). — La 

Empresa Nacional de Autocamio­
nes está ultimando el envió de un 
pedido de 40 autobuses "Pegaso", 
para la entidad egipcia "Cairo 
Transport Authoruty". 

Los vehículos constan de un 
motor vertical trasero de 200 ca­
ballos de vapor y tienen capaci­
dad para 55 pasajeros sentados. 

Con este suministro, el parque 
de vehículos españoles en el trans­
porte urbano de E l Cairo supera­
rá las 500 unidades. 

E n la actualidad, el transporte 
urbano en la capital de Egipto se 
realiza con vehículos "Pegaso", 
que están manteniendo un buen 
rendimiento, lo qué se traduce en 
una progresión de pedidos. 

O De venta 
en los mejores 

establecimientos 

O 
i! nuovo modo di vestiré 

¿ y 

Fabricado y Distribuido por: Manufacturas del Vestido. San Enrique, 34. Madrid. Tel. 270 00 00 

Acto seguiuo, obligó a los clien­
tes a penetrar en el despacho, a l 
tiempo que exigía de la cajera 
la entrega del dinero. 

Cuando el atracador estaba 
guardando los billetes, un em­
pleado consiguió accionar el t im­
bre de alarma, ante cuyo ruido el 
atracador se dio a la fuga, de­
jando tras de bí un reguero de 
billetes de banco. A l parecer, i a 
suma sustraída es ligeramente 
superior a las cien mil pesetas. 

E H R A N I E R O 
A L T O FUNCIONARIO D E I i 
D E P A R T A M E N T O D E E S ­
TADO F U G I T I V O P E U -
GROSO 

WASHINGTON, 18.— ( E F E ) . — 
L a policía norteamericana decla­
ró hoy a Bradíord Bdshop, alto 
funcionario del Departamento de 
Estado, f ugitivo peligroso después 
de acusarlo del asesinato de su 
madre, su mujer y sus tres hijos. 

Bishop, de 39 años, que tenia 
un salario anual de m á s de 25.000 
dólares como Jefe adjunto de l a 
división comercial del Departa­
mento de Estado norteamericano, 
ha sido identificado como el su­
puesto asesino de su ' familia. 

Según fuentes policiacas, las 
huellas dactilares de Bishop apa­
recieron « i una lata de gasolina 
cuyo contenido fue empleado por 
el asesino para rociar los cadá­
veres de las víctimas a las que 
prendió fuego enterrándolas lue­
go en una fosa en Carolina del 
Norte. 

Según l a policía.., Bishop, ase­
sinó a sangre fría a sú madre, 
Lobelia, de 68 años, a su mujer 
Annette, de 37, y a sus hijos va­
rones Brad, de 13, Brent, de 10 y 
Geofreey de 5, en l a casa de l a 
familia, en los suburbios de Was­
hington a finales de febrero. 

E l asesino llevó luego los cadá-
• veres hasta el estado ¿e Carolina 

del Norte donde los enterró en 
una fosa después de haberlos 
prendido fuego. 

L a policía no l ia podido dar to­
davía ninguna explicación sobre 
ios razones del quíntuple crimen 
que ha conmovido a l a capitel fe­
deral norteamericana. 

Se cree que Bishop había su­
frido una depresión al no haber 
conseguido un a s c e n s o en su 
puesto de trabajo, en él Depar­
tamento de Estado previsto para 
el pasado febrero y que ello pro­
vocó su inesperado comporta­
miento. 

Pero la policía insistía hoy en 
que el sospechoso es un hombre 
peligroso que se encuentra arma­
do y que ha sido visto hace unos 
días en Carolina del Norte ac­
tuando de forma extraña. 

T E M P E S T A D E N E L C A ­
NAL D E L A MANCHA 

K E N N S S (Francia), 1 3 . ~ ( E F E ) . 
A cuatro muertos y cinco des­
aparecidos se eleva el último ba­
lance, publicado esta tarde, de l a 
tempestad que se desencadenó en 
el Canal de l a Mancha el viernes 
por la noche y él sábado. 

Las ráfagas de viento (unos 
140 kilómetros por hora) ocasio­
naron averias en diversos barcos. 
E n la chalupa "Gars de Saint 
Gue", desaparecieron tres hom­
bres de la tripulación. E n otra 
chalupa, "Tamengo" desapare­
cieron seis tripulantes, habiéndo­
se encontrado los cadáveres de 
cuatro de ellos. Se teme por l a 
suerte de otra chalupa, " K r u -
gen", con l a que no se pudo es­
tablecer contacto por radio. 

ALARMA, POR FÜERTE 
T E M B L O R 

G U A T E M A L A , 13.— ( E F E ) . — 
Un fuerte temblor alarmó a l a 
población de Guatemala a las dos 
horas locales de hoy (nueve hora 
española) impeliéndola de nuevo 
a las calles, presa del nerviosis­
mo. 

E l seísmo, de una intensidad 
aproximada de 4 a 5 grados Mer-
calli y de una duración, también 
estimada, en 15 a 20 segundos, 
fue precedido de varios movi­
mientos más pequeños iniciados 
hacia las 21 hora local. 

Como en l a madrugada trágica 
del pasado 4 de febrero a l ocu­
rr i r el primer terremoto aquí, loa 
calles sirvieron esta mañana de 
"dormitorios" paira innumerables 
familias. 

E l temor fue más grande dado 
que el movimiento telúrico fue 
anticipado por un ruido sordo y 
otro como de cristales que se 
rompieran, exactamente igual co­
mo ocurrió el cuatro de febrero. 

EN MASNOU (BARCELONA) 

Hoy serán instaladas tres 
mesas para recoger 
firmas pro amnistía 

MASNOU (Barcelona), 13. —(CI­
FRA). — Tres mesas serán ínnsta-
ladas mañana, domingo, en distin­
tos lugares de esta población, a 
fin de recoger firmas para una 
petición de amnistía que será 
oportunamente elevada a la Ad­
ministración. 

Esta recogida pública de firma* 
ha sido autorizada por el alcalde 
de Masnou, quien a su vez ha dado 
el visto bueno a los miembros de 
la comisión creada para llevar a 
ifecto tal iniciativa^ 
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ARZOBISPO ARGENTINO DE CORDOBA, Dimite un importante colaborador de Ford 

AMENAZADO DE MUERTE POR LA «TRIPLE A» 

Se desmiente el soborno de Perón y Evita 
SE SABE QUE APROVECHO SU INFLUENCIA PARA ENRIQUECERSE 

(Por Ra-
L a cam-

BTJIENOS AIORÍES, 13.—(EFE).— 
E l arzobispo de Córdoba, carde­
nal Antonio Primatesta, fue ame­
nazado de muerte por l a "Al ian­
za Anticomunista Argentina" 
(AAA) , organización terrorista de 
l a ultraderecha que en los últ i­
mos dos años se adjudicó alre­
dedor de dos mil asesinatos. 

L a denuncia fue formulada por 
el periódico mensual "Revista 
Cristiana", editada por la asocia- 1 
ción Hijas de San Pablo, en un 
editorial de protesta contra la 
©la de violencia que azota L a 
Argentina. 

Esta es la primera vez que se 
hace pública la existencia de un 
cardenal amenazado de muerte 
en L a Argentina. 

"Así como nos llegan noticias 
de otros países —dice "Famil ia 
Cristiana"—, ahora también en 
L a Argentina se conocen hechos 
como la amenaza de muerte a 
un cardenal, a obispos, a muchos 
sacerdotes y religiosas, a muchí­
simos laicos". 

L a revista fue amenazada hace 
poco menos de un año por la 
misma "Triple A " , que informó 
a sus periodistas, por medio de 
amenazas telefónicas, que vola­
r í an la redacción con bombas y 
que mata r í an a l redactor jefe de 
l a publicación, el periodista espa­
ñol Luis Mas. 

DOESMENTIDO O F I C I A L 
D E L SOBORNO HOLAN­
D E S A P E R O N 

Fue desmentido oficialmente el 
supuesto soborno realizado por 
ü n a compañía holandesa al ex 
presidente Juan Domingo Perón, 
durante el segundo período de 
éste como gobernante, hace un 
cuarto de siglo. 

E l comunicado emitido por la 

Secretaría de Prensa de la Pre­
sidencia, más que un desmentido 
por aquel hecho consiste en un 
ataque al periodismo nacional y 
extranjero por haber divulgado 
la información, 

T R E I N T A Y OCHO M I N I S : 
T R O S E N DIECIOCHO M E ­
SES 

Desde que asumió el Gobierno, 
hace 18 meses, la presidente Ma­
ría Estela Martínez de Perón, 
designó treinta y ocho ministros, 
con un promedio de cuatro me­
ses de durabilidad en el puesto 
por cada uno. 

E l estudio fue publicado hoy 
aquí por el matutino indepen­
diente " L a Opinión", que agrega 
que el record de menor perma­
nencia lo poseen los Ministerios 
del Interior (Gobierno), Econo­
mía y Defensa, con tres meses 
por titular. 

E l de mayor permanencia i n ­
dividual, siempre en promedio, es 
el Ministerio de Educación y Cul ­
tura: seis meses por ministro. 

L a única persona que ocupó 
tres ministerios en el último año 
y medio fue Angel Robledo: fue 
ministro de Defensa, Interior y 
Relaciones Exteriores. 

O B R E R O S CONTRA E L 
P L A N ECONOMICO 

E l malestar de los gremios con­
tra el plan económico de emer­
gencia del Gobierno arrojó como 
balance numerosos paros de tra­
bajadores en todo el país. 

Ayer por la tarde, la policía 
impidió el paso a esta capital de 
una columna integrada por cua­
renta camiones con obreros, de 
tres kilómetros de largo, proce­
dente de. establecimientos me­
talúrgicos situados al norte de 
Buenos Aires:. 

Varios carros de asalto, heli­
cópteros, automóviles patrulle­
ros y un escuadrón de la guardia 
de infantería de l a policía fede­
ral interceptaron la columna, in­
tegrada en su mayoría por obre­
ros de la planta automotriz "Mer­
cedes Benz". 

L a policía detuvo a varias per­
sonas, aunque no se proporciona­
ron sus datos de filiación. 

BUSCAN A UNA J O V E N 
HOLANDESA E N MONTE­
V I D E O 

MONTEVIDEO, 13. — ( E F E ) . — 
Las "Fuerzas Conjuntas" uru­
guayas han pedido ayuda a la 
población del país para lograr el 
arresto de una joven holandesa 
a quien se acusa de haber parti­
cipado en actividades sediciosas. 

E l comunicado identifica a la 
joven como Marianne Haitsma, 
holandesa, de 27 años, quien en­
tró en el país en enero pasado 
para desarrollar "estudios sobre 

literatura y folklore nativos". 
L a holandesa, añade el comu­

nicado, mantuvo "reiterados con­
tactos con elementos sediciosos", 
participó en reuniones en que se 
consideraron "temas políticos" y 
entregó "considerables cantida­
des de dinero" al parecer para 
ayudar a "familiares de presos 
políticos". 

Hay pruebas, denuncia el co­
municado, de que Haitsma per­
tenece a una organización inter­
nacional con sede en Holanda, y 
que el verdadero propósito de su 
viaje ha sido colaborar en la 
campaña emprendida por las "or­
ganizaciones de fachada del co­
munismo" para tratar o atenuar 
las investigaciones que se llevan 
a cabo aquí sobre todas sus acti­
vidades. 

L a conducta de l a ' holandesa 
es calificada en el documento co­
mo "una injerencia intolerable 
en los asuntos internos". 

WASHINGTON, 13.-
fael Alonso, de E F E ) . -
paña presidencial de Gerald Ford 
quedó comprometida hoy en un 
grave escándalo político al saberse 
que uno de sus principales colabo­
radores se ha enriquecido, al pare­
cer, gracias a su influencia en el 
Gobierno. 

E l escándalo, el primero que ha 
afectado al buen nombre del Go­
bierno de Ford, desde que llegó 
al poder en agosto de 1974, ha 
comprometido directamente a su 
director de la campaña electoral 
para la presidencia, Howard Ca-
llaway. 

L a consecuencia inmediata de la 
publicación de las acusaciones de 
conducta ilegal de Callaway, que 
antes fue secretario del Ejército en 
el Pentágono, ha sido su inesperada 
dimisión esta mañana a bordo del 
avión «Air Forcé One», 

Callaway anunció su inesperada 
dimisión como director de la cam­
paña Ford después de haber sido 
acusado de haber aumentado sus 
propiedades con un complejo tu­
rístico de esquí en el estado de co-

El Presidente de El Líbano se nieáa a dimitir 

Fidel Castro recibió en Argel a 
los dirigentes del Frente Polisario 
LA OfilJ SIGUE BUSCANDO ¡NFORMACÍON 

A R G E L , 13,— (EFE) ,— E l pri­
mer secretario del partido comu­
nista cubano, y el primer ministro 
del Gobierno Revolucionario de 
Cuba, Fidel Castro, ha recibido 
esta noche en Argel a una dele­
gación saharaui presidida por La­
mín Uld Ahmed, primer ministro 
de la República Arabe Saharaui 
Democrática. 

No se ha facilitado ningún de­
talle sobre la entrevista, en la que 
el líder cubano se reunió con los 
antiguos jefes del Frente Polisa­
rio, convertidos hoy en dirigentes 
de la República Arabe Saharaui, 

Los observadores políticos en 
Argel recuerdan que, desde su 
llegada a este país, el primer mi­
nistro cubano había manifestado 
públicamente "su total apoyo a los 
saharauis, cuya mayoría absoluta 
desea la independencia, ese dere­
cho inalienable de los pueblos", 

RYDBECK A L SAHARA 
NACIONES UNIDAS, 13,—(EFE). 

Aunque los portavoces de la se­
cretaría general repetían la 

fórmula de que "continúan las 
consultas" sobre el Sahara, fuen­
tes diplomáticas de absoluta con­
fianza revelaron hoy que el emba­
jador sueco Olof Rydbeck, "regre­
sa a la zona la semana próxima". 

Con esta segunda fase de la mi­
sión, que en su primera etapa in­
cluyó visitas a Madrid y al Saha­
ra todavía bajo administración es­
pañola, aunque compartida con 
Marruecos y Mauritania, se trata 
de completar el material para el 
informe que deberá rendir el se­
cretario Kurt Waldheim a la asam­
blea general tras hacer el máximo 
esfuerzo posible para que se, cum­
plan las disposiciones de la reso­
lución 3.458, en especial la refe­
rente a la libre expresión de la 
autodeterminación de los pueblos 
saharauis. 

Vela por tu formación. Asiste 
a l Centro de Formación Fami­
liar y Social. . 

B E I R U T , 13.— ( E F E ) . — E l pre­
sidente libanés, Solimán Frangle, 
ha rechazado esta noche el llama­
miento presentado por el parla­
mento en el que se le pide que" 
dimita y las tropas leales han rodea­
do el palacio presidencial dispues­
tas a un enfrentamiento sangrien­
to con los comandantes militares 
rebeldes de Beirut. 

Un portavoz del parlamento ha 
dicho que Frangie había rehusado 
el aceptar la petición firmada por 
dos terceras partes de la Cámara 
de Diputados y menosprecio el úl­
timo llamamiento hecho por una 
delegación de siete representantes 
que le pidieron que reconsiderara 
su postura y dimitiera «por el bien 
del país y de la presidencia». 

Frángie contestó de forma ne­
gativa y añadió que «si deseáis juz­
garme, podéis hacerlo» ha señala­
do el portavoz. 

L a postura de Frangie deja dos 
alternativas: o se le somete a un 
juicio en el parlamento y queda 
cesado si se le halla culpable por 
traición, o, al parecer lo más pro­
bable, el Gobierno militar rebelde 
del general de Brigada Aziz Ahdab 
lo derroca por la fuerza. 

E l parlamento llegó a la decisión 
dicha en una votación realizada 
tras 12 horas de debates interrum­
pidos muchas veces por las llama­
das telefónicas habidas entre Fran­
gie y el presidente del Parlamento. 

MUEREN DOS PERIODISTAS 
B E I R U T , 13.—, ( E F E ) . — E l 

presidente del Líbano Solimán 
Frangie, ha rehusado el dejar la 
presidencia de la Nación esta no­
che a pesar de las presiones mili­
tares y de una mayoría firmada por 
las dos terceras partes del parla­
mento, en las que se le piden que 
dimita de forma inmediata. 

«El presidente no acepta dimi« 
tir», ha declarado el diputado A l -
bert Mansour, en unas declaracio­
nes hechas después de haber jun­
tado 66 firmas de los 99 miembros 
del parlamento que le serán pre­

sentadas mañana. 
Frangie, que cuenta 65 años de 

edad, ha dicho que« desea seguir 
en su puesto hasta septiembre», fe­
cha en que expira su mandato pre­
sidencial de seis años, según ha de­
clarado Masour. 

Mientras el derramamiento de 
sangre continuaba esta noche por 
las calles de Beirut, las fuerzas de 
seguridad han hecho saber que por 
lo menos 12 perdonas habían resul­
tado muertas por disparos de fran­
cotiradores. Entre los caídos se 
cuentan dos periodistas libaneses 
que han sido asesinados en la ele­
gante zona de los hoteles que mira 
al mar, y que fue escenario de san­
grientos combates antes de que ter­
minara la guerra civil, el pasado 
22 de enero. 

E l Ejército libanés, formado por 
unos 15.000 soldados, se halla divi­
dido en tres facciones en la actual 
crisis presidencial. Unos hombres 
defienden el golpe de fuerza del 
general Aziz Ahdab, otros forman 
el grupo de rebeldes y unos terce­
ros se han puesto de lado del 
presidente Frangie. 

Los automóviles que esta noche 
llevaban una delegación parlamen­
taria al palacio presidencial para 
entrevistarse con Frangie, cayeron 
bajo el fuego de unos fusileros no 
identificados a unos 200 metros 
del edificio presidencial. 

Muñir Abu Fadel, vicepresidente 
del parlamento, ha dicho que dos 
de los automóviles fueron alcanza­
dos por las balas, pero los tiroteos 
cesaron cuando se comunicó a los 
desconocidos a quien estaban dis­
parando. No se ha informado que 
hubieran víctimas en este inciden 
te, 

REBELDIA EN E L LIBANO 
B E K A A , 13.— (EFE).— E l líder 

del motín del Ejército, teniente 
Ahmed E l Jatib, ha dicho que se 
proponía derrocar al presidente 
Solimán Franjie por la fuerza si 
no aceptaba la dimisión que se le 
ha propuesto. 

E l Jatib afirma tener la adhe­
sión de, por lo menos, la mitad 
del Ejército libanés. Las huestes 
del líder disidente han ocupado 
esta semana sus cuarteles y piden 
más seguridades ante Israel y la 
creación del estado árabe del Lí­
bano, 

Seguidamente ha afirmado que 
"prestaría su apoyo al general 
Aziz A l Ahbad en su propuesta 
de exigencia de dimisión del jefe 
del Estado, pero es lo máximo que 
está dispuesto a hacer en acata­
miento a las órdenes del Ejército, 

"No volveremos a las filas del 
Ejército hasta que no se acepten 
nuestras peticiones", ha agregado, 

E L " F P L P " , CONTRARIO 
ROMA, 13.— (EFE) .— E l "Fren­

te Popular de Liberación de Pales­
tina" (FPLP) es contrario a cual­
quier toma del poder por parte 
de los militares, según afirma el 
portavoz del "FPLP" , 

Abu Sharif reafirma asimismo 
que el objetivo de su organización 
es luchar "junto con las fuerzas 
progresistas de Israel para cons­
truir un nuevo Estado democráti­
co en Palestina", y basándose en 
este punto de vista expresa serias 
reservas acerca de los militares 
protagonistas del golpe de estado, 
ya que "son los mismos —subra­
ya— que se enfrentaron al pueblo 
el pasado mes de mayo". 

"Lotta Continua" publica tam­
bién las declaraciones telefónicas 
de un dirigente de la organización 
de acción comunista en el Líbano 
no identificado, quien califica, de 
"positivo" en el golpe de estado, 
el hecho de que la acción "está 
encaminada a liquidar al presi­
dente Frangie, paladín de la ex­
trema derecha filo imperialista" 
pero la organización no está dis­
puesta a tolerar una solución mi­
litar de larga duración. "Si los mi­
litares pretenden dirigir el Esta­
do por tiempo indeterminado 
—advierte— nosotros nos opon­
dremos con todos los medios. 

lorado gracias a su influencia en el 
Gobierno de Ford, 

Según estas acusaciones, Calla­
way logró una concesión de tierras 
propiedad del Estado del Departa­
mento de Agricultura de Estados 
Unidos después de hacerse cargo 
de la campaña presidencial de Ford 
el año pasado, 

Callaway, cuya dimisión fue 
aceptada «temporalmente» por el 
presidente Ford, es el segundo di­
rector de una campaña presiden­
cial republicana que se ha visto 
implicado en un escándalo políti­
co. 

Durante la última campaña elec­
toral del presidente Nixon en 1972, 
el director de la misma y ex-mi-
nistro de Justicia John Mitchell tu­
vo que dimitir de su cargo después 
de haberse revelado el escándalo 
incipiente del Watergate. 

Callaway justificó su dimisión 
como director de la campaña de 
Ford al decir que el pueblo nor­
teamericano espera «Un Gobierno 
abierto y honesto» por lo que era 
necesario evitar cualquier sospecha 
en contrario. 

N I X O N Y C H I L E 
W A S H I N G T O N , 13. ( E F E ) . — 

L a «gran preocupación de que la 
presencia de Allende en la presi­
dencia (chilena) afectara directa y 
adversamente los intereses de se­
guridad de Estados Unidos» llevó 
a Richard Nixon a ordenar a la 
«CIA» que actuará en forma rá­
pida y encubierta para evitar que 
el Congreso le confirmara. 

E l ex-presidente norteamericano 
explica, en una larga declaración 
jurada por escrito al Comité de In­
teligencia del Senado, como decidió 
que la «CIA» debía intentar pro­
vocar la derrota de Allende en el 
Congreso», el cual tenía que con­
firmarle, tras obtener la mayoría 
simple en las elecciones populares 
de 1970. 

E N HOLANDA 
L A H A Y A , 13.— ( E F E ) . — Los 

periódicos holandeses exigen hoy 
que se cambien las personas que 
integran la comisión especial que 
investiga el presunto soborno del 
Príncipe Bernardo, marido de la 
Reina, por la casa norteamericana 
«Lockheed». 

L a demanda se debe a la revela­
ción hecha ayer por el diario «De 
Telegraaf» en el sentido de que 
uno de los componentes de la co­
misión había participado en una 
presunta corrupción similar. E l 
diario decía que tanto el Príncipe 

Bernardo como uno de los miem­
bros de la Comisión estuvieron re­
lacionados con el presunto soborno 
de Juan Domingo Perón y Evita 
Perón a principios de los años 
cincuenta. • 

Poco a poco, creen los holande­
ses, va estrechándose el círculo al­
rededor del Príncipe Bernardo, 
personalidad admirada en todo el 
país. Pero empieza a preocupar la 
revelación, también hecha .por «De 
Telegraaf» de que empresas holan­
desas han corrompido a políticos de 

todo el mundo para que sus paíSe(! 
les compraran sus productos. 

Los comentarios que se oyen ho 
en la calle se refieren a la ya hJ 
cutida posibilidad de que la Rein' 
presente la dimisión para alejar d 
escándalo de soborno a su marida 
de la Corona. 0 

Pero también recuerdan que ei 
marido de Beatriz, la Princesa he. 
redera, fue acusado en varias oea 
sienes de pertenecer en su adoles' 
cencía a las juventudes nacional* 
socialistas de Hitler. 

C0ME1VZ0 E N 0 P 0 R T 0 L A 

C U M B R E " S O C I A L I S T A P O R T U G U E S A 
OPORTO, 13.— (Por Enrique 

Gómez del Prado, de " E F E " ) . 
L a ciudad de Oporto y l a pe­

queña localidad costera de Poboa 
de Varzim se han convertido hoy, 
y hasta m a ñ a n a por l a noche, en 
las "óapi ta les" de la Europa so­
cialista! 

Cuatro primeros ministros, va­
rios ministros, ex-ministros y 
nombres representativos del so­
cialismo del Viejo Continente co­
mo Willy Brandt, Hans Jenits-
óhek, secretario general de l a I n ­
ternacional Socialista, o el pre­
sidente de la Confederación I n ­
ternacional de Sindicatos Libres, 
Cito Karsíens, se han dado cita 
en la cumbre socialista de Por­
tugal. 

Sin embargo, l a reunión no se 
verá ratificada con l a presencia 
del primer ministro portugués, 
Pinheiro de Azevedo, quien hoy 
declinó acudir a la cumbre alu­
diendo que, si bien, asistían a l a 
misma varios jefes de Gobierno, 
no lo hacían como tales sino sólo 
como representantes máximos de 
un partido político. 

A este respecto, ya se han re­
gistrado los primeros ataques ver­
bales. Manuel Alegre, portavoz 
del partido socialista, acusó pú­
blicamente al secretario general 
del " P P D " (Partido Popular De-
mocrátiea) Francisco Sa Carnei-
ro, de ser el autor material de l a 
no asistencia del primer minis­
tro portugués y de pretender crear 
una crisis gubernamental que los 
socialistas no desean. 

Mario Soares,. secretario gene­
ra l del Partido Socialista Portu­
gués, lamentó por su parte que 

FOTOS DE JACQÜELÍNE DESNUDA, 
EN UN CALENDARIO Y UNA REVISTA 

PORNOGRAFICA INGLESES 
LONDRES, 13. — (EFE) . — Fotos 

"sin censurar" de Jacqueline Ona-
sis serán publicadas en una revis­
ta pornográfica inglesa el próximo 
mes de abriL 

Las fotos fueron tomadas por 
un reportero equipado de potentes 
teleobjetivos sin el conocimiento 
de Jackie, cuando se bañaba en 
la isla de Skorpios durante unas 
vacaciones. 

Sin embargo, ha sido suspendida 
la publicación de un calendario 

en el que aparecían fotos de Jac-
keline Onasis totalmente desnuda, 
cuando estaban a punto de distri­
buirse 50.000 copias por las libre­
rías inglesas para venderse a 4 dó­
lares, 1.267 pesetas cada una. 

E l anuncio hecho por el director 
de la editora "Tabor" en Londres, 
especialista en publicaciones por­
nográficas, coincide con la presen­
cia de la viuda de Onasis en Lon­
dres, donde está pasando unos días 
con sus amigos y su hija Carolina. 

la ausencia de Pinheiro de Aze­
vedo se deba a las presiones que 
el " P P D " llevó a cabo ante el 
primer ministro y tachó de " i n , 
calificable" l a actitud del Parti­
do Popular Democrático. 

E l programa de la cumbre so­
cialista comenzará esta noche con 
una reunión masiva en el Palacio 
de Cristal de Oporto. Los mani­
festantes ya iniciaron esta ma­
ñana sus actividades por el cen­
tro de la ciudad profusamente 
engalanada con banderas y pan­
cartas socialistas en las cuales se 
leía el lema de la cumbre "Euro­
pa con el socialismo". 

También los participantes en la 
otra manifestación, l a del Parti­
do Popular Democrá/tico (centro 
derecha), salieron a las calles de 
Oporto a primeras horas de le 
m a ñ a n a de hoy, llegando a coin­
cidir ambos bandos en diversas 
plazas de la ciudad, pero sin que 
hasta el momento ee haya regis­
trado ningún incidente. 

E n cuanto a l a conferencia en 
sí, cabe destacar el aislamiento 
en que se encuentran los asisten­
tes a l a misma. Los que llegaron 
ya a Oporto fueron conducidos 
inmediatamente a l a localidad 
marí t ima de Poboa de Barzim y 
allí, instalados en el hotel "Ver-
mar", donde los periodistas ya 
no tienen habitaciones disponi­
bles. 

Concluida l a manifestación de 
hoy, los asistentes a l a oumbre 
iniciarán m a ñ a n a en Poboa de 
Varzim los trabajos de la confe­
rencia que se llevarán a cabo a 
puerta cerrada y se prolongarán 
hasta las 18,00 (hora local), en 
que hay convocada una rueda de 
Prensa. 

I N C I D E N T E 
OPORTO, 13.— ( E F E ) . — Una 

bomba de regular potencia hizo 
explosión en l a sede del Partido 
Centro Democrático y Social (de­
recha) Portugués, de l a ' ciudad 
de Oporto, causando importantes 
pérdidas aunque no víctimas. 

t D O Ñ A D I D A 
LA SEÑORA 

Falleció el día 13 de los corrientés a los 95 años de edad, después de recibir 

D . E . P . 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

SUS H,JOS' ,SAÜRA' TEOLINDO (AUSENTE), AVELINA Y ALICIA RODRIGUEZ DIAZ; HIJOS POLITICOS, EUGENIA SORIA (AUSENTE), CLOTILDE CALVO (AUSENTE), JESUS PIEDRACOBA E INESIO PEREZ: 
NIETOS, BISNIETOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de, entierro, actos que tendrán lugar mañana, lunes, día 15, a las CUATRO de la tarde, en ia 
parroquial de Guilfrey (Becerreá); favores que agradecerán. 

Guilfrey (Becerreé), 14 de Marzo de 1976 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo hoy, domingo, 
día 14, a las 12 de la mañana, los 
días festivos y días laborables a 
las S I E T E Y MEDIA de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San 
Francisco Javier, en sufragio del al­
ma de 

EL SEÑOR 

D. Jesús Vázquez Castro 
, (Guardia Civil retirado) 

Que falleció en esta ciudad el día 
13 de enero de 1976, áespués de 
recioir ios Santos Sacramentos y 

ia bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Elvira Sánchez Méndez; 
hijos, hijos políticos, hermanos, nie­
tos, sobrinos y demás familia, 

AGRADECEN una oración por el 
eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 14 de marzo de 1976 

L A SEÑORA 

t DONA ENCARNACION GONZAIE 
Falleció en esta capital, el día 13 de los corrientes, a los 66 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E . P. 

. . . ^ *spos°'4 VicIenfAe P.érez í:fpeZ. (JIu^,a.do de Renfe^ h¡¡os, Lorenzo, Manuel y Vicente Pérez López (Empleado de Empresa Montaña)-
h.,as pol.t,cas, Manola Agu.ar y Manda Iglesias; hermana, Elena López González; hermanos políticos, nietos, s ib r ln í s y d S famlira; 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver desde la 
casa mortuoria al cementerio de San Froilán acto que tendrá lugar hoy, domingo, día 14, a las CUATOO Y MEDIA y al funeral de 

l ^ ^ Z ^ Z r t r 0 SO " Celebrará 61 1UneS' 15' a laS 0NCE Y MEDIA' €n la ^ P a r r ^ u ^ s í g ^ S ^ 
Lugo, 14 de marzo de 1976 

Casa mortuoria: Sierra de Meira, 26 (frente Campsa). NO SE RECIBE DUELO 

LA SEÑORA 

t Doña Bernarda Vázquez Pérez 
(Viuda de Eusebio Cuesta) 

Falleció en Monf orte de ¡Lenios, el día 13 de los corrientes a los 74 a ños de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

o. e . p. 
Sus hijos, Eusebio (Funcionario del Excmo. Ayuntamiento de Monforte de Lemos) y Manuel Cuesta Vázquez (Funcionario de Telé­

grafos en el Centro de Lugo); hijas políticas, Josefa Casar y Adoración Udías; hermana, Estrella Vázquez Pérez; nietos, sobrinos, primos 
y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de entierro, acto qae 
tendrá lugar, hoy, domingo, día 14, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de la Régoa y seguidamente a la conducción del 
cadáver al cementerio municipal; favores que agradecerán. 

Monforte de Lemos, 14 de marzo de 1976 
Casa mortuoria: Campo San Antonio, 9. 

L A SEÑORA 

Doña Encarnación López González 
Falleció en esta capital, el día 13 de los corrientes, a los 66 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

San ti dad 

D. E . P, 
La Sociedad Deportiva Hostelería, 

Lugo, 14 de marzo de 1976 

L A SEÑORA 

Doña Encarnación López González 
Falleció en esta capital, el día 13 de los corrientes, a los 66 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E . P. 

La Dirección y Personal de Empresa Montaña, S.A., 
'AGRADECEN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver 

desde la casa mortuoria al cementerio de San Froilán, acto que tendrá lugar hoy, domingo, día 14, a las CUATRO Y MEDIA, y al funeral 
de entierro que por su eterno descanso se celebrará él lunes, día 15, a las ONCE Y MEDIA, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón 
favores que agradecerán. Lugo, 14 de marzo de 1976 
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A L A S C I N C O , E N F A D U R A 

p O R C H A Q D E Z A R R I D O 

HC DEPORTIVO DE IA (MIM Y PONTEVEDRA DEREN CONSOLIDARSE COMO EIDERES 

JUeía el llUSO ima difíCil e imüOrtante kaZa ante el GueChO } En Monforte. duelo entre ceüstas, sin transcendencia para el Lemos 
halla metido de lleno 

¡Liquidaciones, no, por favor!: Hay que poner 
los precios que otros ponen 

TRIVIALES Y ABSURDAS, ¿PARA QUE SIRVEN LAS ASAMBLEAS? 

1 

A las cinco de la tarde, en el campo de Fadura, el Lugo se 
enfrenta al Guecho, en un partido que la Prensa vasca considera 
de guante blanco. Y no nos extraña en absoluto, ya que el equipo 
lucense viaja mermado de hombres y posibilidades, que aún al com­
pleto no serían demasiadas. Las bajas de Devesa, Tapia y Alva-
rez es algo que acusará el cuadro rojiblanco, que ha pernoctado 
en Castro Urdíales. 

Lástima que no viaje toda la plantilla, pues sería importantí­
simo poder eliminar algún neg % -o con el fin de recibir luego 
con más tranquilidad al Orense, ^ue puede poner la puntilla. 

Martín Esperanza marchó, como les anunciamos ayer, con al­
gunas dudas, pero es probable que el "once" inicial sea: Dosi; 
Fariña, Vidal, Saburido, Miguel; Castañeda, Falín, Marte; Camuel, 
Veiga y Unzueta. 

MERIENDAS PANTAGRUELICAS 
Eze, en " E l Ideal Gallego" de ayer, escribe; 
" E l presidente del Orense —ese hombre tan denostado y siem­

pre en la cuerda floja— ha enviado un telegrama al presidente 
del Lugo: "Ponga usted precio urgentemente por Dosi, Falín y 
Camuel". Y el bueno de García Pena —el presidente del Lugo 
que obsequia a los deportivistas con meriendas pantagruélicas— 
lo está pensando y acaso decida. Porque poderoso caballero es don 
Dinero. Claro que el telegrama no le ha sido mostrado a nadie". 

No está en lo cierto Ezequiel. Vamos, en lo que se refiere a 
lo del presidente del Orense, pues quien cursó el telegrama en los 
términos que expresa fue el del Pontevedra, como ya anuncia­
mos ayer. A l Pontevedra, en efecto, le interesan estos tres juga­
dores: Dosi, Falín y Camuel, y de ello hablaron García Pena y 
Eulogio Vázquez en el transcurso del encuentro con la Cultural 
Leonesa. 

A L A S C U A T R O Y M E D I A , 

¡NO MAS LIQUIDACIONES! 
En fin, que por un lado el Pontevedra quiere a tres jugadores. 

Por otro el Deportivo —según anunció García Pena— quiere a 
Iriarte —también a Dosi—, y a cambio enviaría otros jugadores. 
¿Lo que sobra en Riazor? Los aficionados se preguntan eso y tam­
bién si se avecinan las liquidaciones. Esperemos que no, pues ya 
va siendo hora de que el Lugo sepa valorar su mercancía y poner 
el precio que otros ponen, ya que después ha de cubrir esas au­
sencias y no le van a regalar nada. 

Por eso consideramos absurda la postura de algunos aficiona­
dos, de algunos socios que en la asamblea insinuaban poco menos 
que realizar un saldo. No hagamos el bobo, no caigamos una vez 
más en la trampa. 

¿PARA QUE SIRVEN LAS ASAMBLEAS? 
Es poco menos que denigrante cómo transcurren las llamadas 

asambleas del C. D. Lugo. Más que una asamblea parece una casa 
de locos. Cada cual habla de lo que le parece, sin guardar un or­
den, sin atenerse a nada. Claro que había que señalar un orden 
del día, que en esta ocasión no se señaló. 

Algunos se enredan con cosas triviales, absurdas, tontas, como 
discutir si éste jugador es bueno, si aquél es malo, lo que siem­
pre es relativo porque cada cual tiene su punto de vista. E n fin, 
que se pierde el tiempo cuando hay asuntos muy importantes 
que resolver. 

Resumiendo, que las asambleas no sirven para casi nada. Y eso 
que de mil ciento y pico de socios sólo van cien —para que vean 
ustedes la preocupación que hay—, porque de acudir el millar, 
aquello sería una feria, un mercado parecido al de verduleras. 

M A L O C A 

E N E L « L U I S B O D E G A S » I 

8 El LEMOS RECIBE Al SIERO, E01IIP0 APARENTEMENTE FACIL \ 
MONFORTE D E LEMOS. — (De 

muestra Corresponsalía, por OTER-
VALD). 

A falta de trece jornadas para 
finalizar la Liga el Lemos recibe 
al Siero, equipo que sobre el papel 

CICLISMO 

OCAÑA FAVORITO PARA EL TRIUNFO 
FINAL DE LA PARIS-NIZA 

L E S A B C S , 13. — ( A L F I L ) . — 
E l corredor belga, Maertens ha 
ganado el primer sector de l a eta­
pa de hoy de la París - Niza, 
disputado entre Greoux y Les 
Ares, bajo una fuerte lluvia. E n 
éste primer sector hay que des­
tacar un magnífico ataque de 
Ocaña, quien, junto con Kuiper, 
Maertens, Uribezubía, Perurena, 
Wesemael, Martínez Heredia, 
Laurent, PoHentier y Talbour-
net, efectuó una escapada en el 
kilómetro 60. 

E l holandés concede de esta 
forma 2 minutos y 19 segundos a 
Maertens, Ocaña, Kuiper y Mar­
tínez. 

SEGUNDO S E C T O R 
DRAOUIGNAN (Francia), 13.— 

( A L F I L ) . — E l belga Freddy 
Maertens ha ganado esta tarde 
el segundo sector de la sexta eta­
pa de l a clásica carrera ciclista 
^Pa r í s - Niza", disputado entre 
Les Ares y Draguignan, sobre 97 
kilómetros, en los que Invirtió 
dos horas, 43 minutos y 7 segun­

dos, a una velocidad media de 
35,680 kilómetros por hora. 

A continuación se clasificaron-
2. — Ovion (Fra . ) , m. t. 
3. — Wesemael (Bél.), 2-43-08. 
4. — Danguillaume ( F . ) , 2-43-09. 
5. — Beon (Fra . ) , m. t. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
L a clasificación general de la 

carrera ciclista "Par í s - Niza" al 
término de la sexta etapa y pe­
núlt ima disputada hoy : 

1. — Kuiper (Hol.), 29-26-49. 
2. — Ocaña (Esp.), 29-27-07. 
3. —Laurent (Fra . ) , 29-27-11. 
4. — Maertens (Bél.), 29-27-25. 
5. — Martínez (Esp.), 29-28-30. 
6. — Uribezubía (Esp.), 29-28-44. 

T I R R E N O - A D R I A T I C O 
M O N T E L I V A T A (Ital ia) , 13.— 

< A L F I L ) . — E l belga Eddy 
Merckx, capitán del equipo "Mol-
teni", ha ganado hoy la segunda 
etapa de la "Tirreno - Adriáti­
co", adjudicándose al mismo 
tiempo el primer puesto en is 
clasificación general de la prue­
ba ciclista. 

parece y debe de permitir sumar 
a los hombres ds Picho Suárez, 
dos nuevos puntos. 

Lemos-Siero es un partido como 
todos los que restan por jugar­
se que encierra el mayor interés, 
ya que hasta el final pueden ocu­
rrir muchas cosas, dando como 
bueno, una vez más, el refrán que 
dice: nunca es tarde, si la dicha 
es buena. 

E l empate del pasado domingo 
frente al Langreo debe servir de 
ejemplo a los "cachorros" lemistas 
para seguir luchando con el ma­

yor entusiasmo hasta el final, ya 
que el calendario aún cuando to­
davía depara al Lemos difíciles 
jornadas, nos parecen en menor 
proporción que en la primera vuel­
ta. 

E l Lemos-Siéro dará comienzo a 
las cuatro y media de la tarde y 
el míster lemista ha convocado a 
los vestuarios a los siguientes ju­
gadores: 

Vita, Abel, Castellanos, Cervera, 
Fernández, José, Díaz, Elíseo, Co­
que, Samuel, Ríos, Miudo, Mosque­
ra, De la Torre y Miguel. 

A pesar de no haberle ganado a la Real Socie­
dad, en partido de Copa, el R. C. Celta está batien­
do un record de imbatibilidad: ha cumplido trece 
jornadas sin perder comba. Ahora el equipo de 
Carmelo está ante una salida difícil y sumamente 
comprometida. Nada más y nada menos que a La 
Condomina, para enfrentarse a un Real Murcia, 
que contra todo cuando se esperaba, el equipo "pi­
mentonero" se halla en una zona sumamente peli­
grosa y en trance de descender. Son cinco los ne­
gativos que arrastra el equipo murciano, lo que 
habrá de suponer un tremendo handicap para las 

aspiraciones "celestes". Sin embargo, si las líneas defensivas vigue-
sas y ios hombres de medio campo siguen en su línea normal de ren­
dimiento, quien sabe si el equipo de "Balaidos" seguirá cosechando 
puntos para caminar sobre seguro hacia el retorno a Primera. En­
cuentro muy duro, por las circunstancias antes apuntadas, pero no 
imposible de aprovechar para un Celta que ha ganado mucho en mo­
ral y velocidad. 

oo O oo —— 
Parece que hace unas jornadas que al Deporti­

vo de La Coruña se le ha mojado la pólvora, ello 
podría resultar peligroso en esa carrera que el 
equipo dé Naya parece haber emprendido hacia el 
retorno a la División de Honor. Y más peligroso 
todavía cuando esta tarde habrá de tener enfrente 
a un equipo con oficio, pese a su precaria posi­
ción en la tabla, como es el Córdoba que adiestra 
Ignacio Eizaguirre, porque, entre otras cosas el 
equipo andaluz querrá dejar saldado ese negati­
vo que todavía sigue arrastrando como consecuen­
cia de una campaña irregular e inesperada del con­
junto de E l Arcángel. Sin embargo, es de esperar que los herculinos 
sepan valorar la importancia de los puntos, y qué se hagan con una 
victoria en su reducto, en el que todavía no ha cedido un solo punto, 
en lo que va de temporada. Así, pues, creemos que los coruñeses no 
deberán confiarse en exceso para que su buena racha no se quiebre 
en el estadio de Riazor. 

oo O oo 
Partido de gran compromiso para el C. D. Oren­

se, en su cancha del José Antonio, al recibir a la 
Cultural y Deportiva Leonesa, cuando ambos equi­
pos precisan de los puntos para tratar de igualar o 
superar al Baracaido y Pontevedra, que comandan 
la tabla. Sin embargo, y a tenor de lo visto hace 
una semana en el estadio Angel Carro, donde la 
actuado el equipo leonés, diremos que si el Club 
Deportivo Orense se emplea con codicia y la suerte 
no le traiciona, debe imponerse a una Cultural, que 
la verdad sea dicha no nos ha gustado, ni nos ha 
parecido ese equipo capaz de lograr metas tan di­

fíciles como la del retorno a Segunda, ai menos por el juego y las 
maneras que ha exhibido en Lugo. Sin embargo, el C. D. Orense, 
por lo que pueda suceder, por ejemplo si le sale un arbitro como el 
que aquí nos ha tocado en desgracia, deberá tratar de resolver el 
partido con claridad para asegurar los dos puntos, que repetimos, 
son de gran importancia para las aspiraciones orensanas. 

oo O oo —— 
Después de haber logrado un valioso empate en 

campo del Guernica, recibe el Arosa la visita de 
otro equipo vasco, precisamente el Basconia, que 
soporta una pesada y peligrosa carga de negati­
vos, nada menos que siete son los que deben pesar 
como una losa sobre las espaldas de los jugadores 
de Basauri. Pero el hecho de que el rival de turno 
para el Arosa, ostente ese déficit de puntos, no 
deberá dar lugar a considerarlo como fácil de ven­
cer. Todo lo contrario, porque de sobra saben los 
vascos que vencer en L a Lomba sería tanto como 
endosarle su peligroso puesto al equipo de Viesca. 
Sin embargo, los de Villagarcía deberán estar alertados sobre los 
peligros que entrañaría jugarle confiadamente a un Basconia que bus­
cará en cada salida una tabla de salvación. Así, podríamos asegurar 
que el Arosa está ante un partido difícil y peligroso, que debe tratar 
con mucha cautela. 

L E M O S 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L D E F U T B O L 

En esta jornada habrá partidos 
Chantada, VíIIalba, Mondoñedo 

El HOSTELERIA - RIBADEO SE JUGARA A LA MMANA EN CASTRO DE RIBERAS DE LEA 

en Rábade, 
y Vivero 

BALONMANO 

Enrique Delgado Guísasela, presidente 
de la Federación Lucense 

E l sábado por la mañana , a 
las 11 en el salón de juntas de 
la Casa del Deporte, se celebró 
la elección de presidente de la 
Federación Lucense de Balon­
mano, presidida por el delegado 
provincial de Educación Física y 
deportes y por el vicepresidente 
de la Federación Española de 
Balonmano y presidente de ia 
Federación Madrileña de Balon­
mano, 

Se habían presentado dos can­
didatos, Enrique Delgado Guisa-
sola y José Luis Cabana Porto, 
ambos aceptados como tales por 
la Delegación Provincial de Edu­
cación Física y Deportes y por 
la Federación Española de B a ­
lonmano. 

E n l a votación han participado 
*m total de quince clubs absolu­
tos y juveniles que actualmente 
se encuentran disputando las co­
rrespondientes competiciones y 
tras dicha votación ha resulta­
do elegido como presidente de la 
Federación Lucense de Balon­
mano, don Enrique Delgado Gu i -
sasola, que hasta la actualidad 
^abía ostentado el cargo de v i ­
cepresidente de la misma. 

Desde aquí felicitamos al señor 
delgado por esta elección y es-
Paramos que bajo su dirección 
€1 balonmano lucense llegue a 
ocupar el puesto que merece, pa-
^a lo cual será necesaria la ayuda 
tíe todos los clubs lucenses, y 
Nosotros desde estas columnas 
nos brindamos a poner lo que 
esté de nuestra parte para con-
8eguiri0> poniéndonos a dispo­

sición del señor Delgado para 
entre todos mejorar el balonma­
no lucense en lo posible. 

O T E - P E R 

MONFORTE: 
E S C O L A R 

BALONMANO 

MONFORTE D E LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). 

Valederos para el Campeonato, 
Provincial, de escolares de B a ­
lonmano, que organiza la Dele­
gación de la Juventud, hoy do­
mingo, en las pistas del Cole­
gio de ios Padres Escolapios, se 
desarrollarán los partidos de ba­
lonmano de las categorías, infan­
til , cadete y juvenil, que enfren­
tarán a los equipos Colegio San 
Antonio e Instituto, teniendo co­
mo oponentes a los representan­
tes del Colegio de L a Merced, de 
Sarria. 

Estos encuentros son muy im­
portantes, ya que los vencedores 
representarán a la zona sur, en 
el campeonato provincial a cele­
brar en Lugo. 

Circule por la derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a la 
izquierda, realice l a maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

Ningún resultado de los ha­
bidos en la jornada anterior se 
puede considerar como anormal. 
E n la presente hay partidos que 
pueden resultar ciertamente inte­
resantes y disputados, por lo que 
los pronósticos adquieren mayor 
dificultad. 

D. R A B A D E - B U R E L A 
E n las últ imas jornadas él Rá­

bade viene demostrando que está 
en un buen momento y que es 
bafitante difícil sorprenderle en 
su campo, aunque el visitante del 
'"Cuatro Vientos" en esta jomada 
sea un equipo de los llamados "ga­
llitos" del grupo, y que precisa­
mente ocupa el lugar precedente 
al Rábade en la tabla clasifica-
toria. E l Burela, poiede conse­
guir con este partido, de vencer, 
subir un puesto en la clasifica­
ción, por lo que consideramos que 
pondrán todo el corazón en la 
lucha, y que los locales no van a 
tener la papeleta nada fácil. I n ­
dudablemente, el partido se pre­
senta muy interesante, disputa­
do y con diferentes alicientes, lo 
que ha rá que el recinto deporti­
vo registre una buena concurren­
cia de público. Pronóstico difícil, 
porque los tres signos pueden es­
tar en juego. 

E L H O S T E L E R I A J U E G A 
A L A S DOCE D E L A MA­
ÑANA 

L a S. D. Hostelería juega a las 
doce de la mañana en Castro de 
Riberas de Lea frente al Ribadeo, 
en vez de a las cuatro de l a tar­
de como estaba previsto, debido 
al fallecimiento de un familiar 
del vicepresidente. 

Se cita a los jugadores Viñas, 
Armando, Luis, Abuin, Jorge, Jo­
sé María, Torronero, Jaime, Ja r -
dón. Cazón, Castro, Eduardo. Pe-
piño, Eladio. Paco y Vázquez, pa­
ra las once de la m a ñ a n a en el 
local social, con el fin de realizar 
el despla?amiento. 

C H A N T A B A - M I L A G R O S A 
Partido difícil para el Milagro­

sa en esta jornada, teniendo como 
oponente a l Chantada, un con­
junto que en su campo siempre 
ha sido un difícil rival, y con­
tra los milagrosistas mucho más. 
Evidentemente la cosa está di­
fícil para los muchachos de 
Mundo que, aunque no dudamos 

de su puesta a punto y de sus 
conocimientos balompédicos, te­
nemos que estimar la pontencia-
lidad del Chantada, y vislum­
brar una gran disputa en pro de 
los puntos. E l Milagrosa por su 
parte, tiene que mirar por todos 
los medios de conseguir los pun­
tos en litigio, si no quiere per­
der comba con los puestos de ca­
beza, mientras que el Chantada 
también necesita esos puntos pa­
ra procurar una mejor clasifica­
ción. Se nos antoja un enfren-
tamiento interesantísimo, en el 
que por supuesto le damos cier­
to margen de confianza a los de 
la capital, pero ¡ojo! esto no 
quiere decir que el Chantada no 
sea capaz de ganar. 

V I L L A L B E S - TABOADA 
Parece que el villalbés va co­

giendo ritmo, y que incluso en­
cuentra cierta facilidad para in ­
troducir el balón en la red. Pero 
el Tabeada también anda bien, a 
pesar de haber perdido el do­
mingo pasado ante el Chantada 
por mío a cero. No nos extraña­
ría nada que los muchachos de 
Quique, el Taboada fuera a pun­
tuar a Villalba, porque andan con 
la moral alta, y ostenta las sufi­
cientes cualidades para conseguir 
tal objetivo. Estarán las fuerzas 
muy igualadas, no nos cabe la me­
nor duda, y aunque reconocemos 
la reivindicación del Villalbés, no 
podemos pasar por alto lo bien 
que lo está haciendo el Taboada, 
dentro de sus posibilidades. A lo 
mejor svurge la igualada. 

MINDONIENSE - FOZ 
Una de cal y otra de arena, es 

Mohamed Ali: Tres millones de dólares 
en veinticinco días 

N U E V A Y O R K , 13. ( A L F I L ) . — 
Mohamed Al i que no pelea por 
menos de un millón de dólares ga­
nará tres en el espacio de 25 días. 

Las bolsas del campeón del mun­
do de los pesos pesados para sus 
dos próximas peleas con título en 
juego el 30 de abril, en Landover 
(Maryland) frente a Jimmy Young 
y el 24 de mayo en Munich contra 
Richard Dunn, se eleva a un mi­
llón y medio de dólares cada una. 

E n los dos casos, la televisión 
y los organizadores locales paga­
rán la factura presentada por Al i . 
Hace diez años el campeón del 
mundo aún era un hombre mo­
desto. Por su primera defensa del 
título en Alemania el 10 de sep­
tiembre de 1966, en Francfurt con­
tra Kar l Mildenberger, Alí sólo 
pudo exigir 250 mil dólares, Pe­
ro la guerra entre las tres cadenas 
de televisión que se disputan los 
derechos de un combate de Al i 
sirven a los intereses del campeón 
del mundo «CBS» ha retransmitido 
el combate Al i - Coopman, «ABC» 
se adjudicó el campeonato «Ali-
Young y será la «NBC» quien 
transmita a Estados Unidos las 
imágenes del A l i - Dunn desde Mu­
nich. 

la tónica general de la actuación 
de ambos equipos hasta la fecha. 
Tanto monta, monta tanto, el 
Mindoniense como el Foz, así que 
cualquiera de los dos puede a l ­
zarse con el triunfo, aunque te­
niendo en cuenta que el factor 
campo también tiene su impor­
tancia, es factible que los puntos 
se queden en casa. Eso sería lo 
lógico. 

V I V E R O - I N D E P E N D I E N T E 
Otro partido interesante con 

dos equipos que tienen aspiracio­
nes al título. E l Vivero ocupa en 
este momento el liderato, y por 
tanto es lógico que no quiera ser 
desbancado de ese puesto. Pero 
la otra cara de la moneda son 
esas ansias de triunfo con los que 
se desplaza el Independiente y 
que, si las cosas le salen un po­
co bien, pueden complicarle ¿a 
vida al equipo de l a costa. Cree­
mos que los vivarienses serán los 
vencedores, pero ¡cuidado! que el 
Independiente no será una "pe­
rita en dulce", ni mucho menos. 

MOURIÑO CASTRO 

Otro equipo que se halla metido de lleno en 
ia zona de descenso es el bisoñe Santurce que visi­
tará esta tarde un Racing de Ferrol que está mar­
cando una línea de gran irregularidad en la Liga; 
pues, lo mismo pierde en casa como gana fuera, 
por eso, cabe la posibilidad de que en la localidad 
vizcaína, los departamentales logren resarcirse de 
los dos puntos que hace una semana le ha arre­
batado el Deportivo Gijón, en el mismísimo estadio 
Manuel Rivera. Dos puntos que han supuesto un 
frenazo definitivo, salvo milagros, para el Racing 
en la actual temporada, con vistas a empresas ma­

yores. Partido, pues, difícil para los propietarios, que por otra parte, 
poco tendrán que hacer para salvarse de una caída segura a cate­
goría regional. Mientras que para el Ferrol, el empate o la victoria, 
supondría únicamente asegurar un puesto tranquilo y cómodo para 
seguir caminando por esta difícil Liga. 

oo O oo 
Duelo entre colistas, será el partido que Lemos 

y Siero protagonicen esta tarde en el monfortino 
campo del Luis Bodegas. Partido, en el que los pun­
tos apenas si tienen importancia para el Lemos, 
que contra todo pronóstico ha logrado arrancar un 
punto, que por otra parte de nada le sirve, en 
Sama de Langreo. Sin embargo, una victoria del 
equipo de Pola de Siero en este desplazamiento a 
la cancha lemista, sí que podría aún solucionar los 
tremendos males que tiene planteados el equipo as­
turiano, pues, es uno de los equipos que parecen 
estar encartados en él descenso automático. Se trata 
de un partido de trámite para los locales, repetimos, pero no por eso 
la victoria desagradaría, ni a jugadores ni a aficionados que acudi­
rán al estadio lemista para animar a su equipo, por si el "milagro" 
llegara a producirse. 

oo O oo 
Nueva oportunidad para que el Pontevedra su­

me otros dos puntos, que le permitan consolidarse 
como líder de Tercera. Sin embargo, tampoco será 
coser y cantar la empresa de venper a un U. P. 
Langreo, que pese a no estar realizando una cam­
paña de grandes aciertos, no por ello deja de ser 
ese equipo experto, veterano e incómodo, que lo 
mismo cede puntos en el Ganzábal, ante un rival 
flojo, como va a sacárselos al más pintado a su 
propia casa. Por eso, precisamente, las huestes de 
Lalo deberán estar sobre aviso para evitar absur­
dos y peligrosos lances, ante un equipo que de fá­

cil no tiene nada. De todos modos, cabe esperar de la gran segunda 
vuelta que están haciendo los "granates", que no tengan inconve­
nientes mayores para sumar dos nuevos puntos, que esta vez tienen 
gran importancia para el equipo de Pasaron. 

oo O oo — ^ 
Por si fuesen pocos los problemas de toda ín­

dole que rodean a nuestro C. D. Lugo, llega al 
Angel Carro un colegiado que dice entender —aun­
que debiéramos escribir "atender"— por Redondo, 
andaluz él, para más detalles, y con él, llega tam­
bién la expulsión del formidable centro-campista 
y capitán del C. D. Lugo, elevada a la quinta poten­
cia, porque, como es de todos sabido, el Comité, 
a modo de Sanedrín, ha confirmado la sentencia 
del llamado Redondo, que ha venido a Lugo ha­
ciendo un perfecto papel de sumo fariseo. En Una 
palabra, a perro flaco todas son pulgas. Y esas que 
echan los "virtuosos" señores vestidos de negro e investidos de los 
máximos atributos de mando, ¡hay que ver como pican...! Y para 
seguir cubriendo el camino de la Liga, que por cierto se hace cada 
día más empinada y difícil para el C. D. Lugo, un nuevo desplaza­
miento al País Vasco, para acudir a la cancha del difícil Guecho, que 
hace una semana, batió al hasta entonces líder Baracaido. Malas vís­
peras, en cuanto a las posibilidades de nuestro equipo, aunque en esto 
del balompié no hay nada imposible. Pero... 

oo O oo 
Donde ha tenido fuerte eco el silbato del árbitro 

ha sido en Sarria, donde el pasado domingo, con 
motivo de la visita del líder Compostela al campo 
de Las Insuas, las hubo moradas. Y como casi siem­
pre ocurre, los platos rotos para el equipo propie­
tario del terreno donde se producen estos desagui­
sados, que aunque estén justificados en buena par­
te, la verdad es que la cuerda siempre revienta 
por el punto más flojo. Y este ha sido el caso de 
la S. D. Sarriana, que ha tenido que soportar una 
serie de castigos y perjuicios a todos los niveles, 
incluidos sus seguidores que han tenido que pagar 

una entrada completa para ver solamente cuarenta y cinco minutos 
de juego, lo que no deja de ser un fraude para aquellos socios y es­
pectadores, que son al fin y ai cabo los auténticos pilares de que el 
fútbol y los clubs existan; pero ya ven ustedes como andan las cosas 
en materia arbitral.. . 

Ahora la Sarriana, con el equipo un tanto diezmado, como resul­
tas del acta de un Barril vestido de árbitro, tiene que desplazarse 
a Porriño, una plaza idónea para reconquistar ese punto, como mí­
nimo, que ha perdido hace una semana, frente al líder, con la deci­
siva colaboración, a favor de éste -según informaciones llegadas de 
la vecina villa- del colegiado de turno. Está visto que el problema 
arbitral existe, y muy agudamente planteado, a todos los niveles del 
balompié. ¿Se le dará la oportuna solución que precisa.,.? 

PRIMERA DIVISION 

El Real Madrid ganó al Sevilla (2-0) y I 
, i 

la U.D. Las Palmas al Salamanca (1-0) I 

Para 

S-'MONEDEROS-TABAQUERAS 
MAQUINAS DE AFEITAR • ClNTURONES 

MADRID, 13. — (ALFIL) , — Por 
dos goles a cero ha vencido el Real 
Madrid al Sevilla, en partido de 
Liga, jugado esta noche en el San­
tiago Bernabeu. 

Los goles fueron conseguidos 
por Pirr i (de penalty), a los 40 mi­
nutos del primer tiempo, y Veláz-
quez, también a los 40 minutos, 
pero de la segunda parte. 

E l Madrid no forzó el ritmo, pen­
sando en el partido del miércoles, 
y el Sevilla jugó enteramente a la 
defensiva. 

LAS PALMAS, 1-SALAMAN­
CA, 0 

L A S PALMAS, 13. — ( A L F I L ) . — 
La Unión Deportiva Las Palmas 
ha vencido por un gol a cero al 

Salamanca en "encuentro jugado 
esta noche en el estadio insular, 
en encuentro correspondiente a la 
jomada de mañana, domingo. E l 
primer tiempo finalizó con empate 
a cero goles. 

En el segundo tiempo, exacta­
mente a los noventa minutos. Mo­
rete, delantero centro de Las Pal­
mas, consiguió el único tanto del 
encuentro al rematar magnífica­
mente de cabeza un centro de Fé­
lix. 

OTROS RESULTADOS 
Segunda División: 

Ensidesa, 4 - Osasuna, 0. 
TERCERA DIVISION 

Laredo, 0-Turón, 0. 

... c<̂ <0 
• • • • • • • • « • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • a b > - Ote- ; . if 

Para Pepito 
JUEGOS INSTRUCTIVOS, BALONES, RIFLES, BICICLETAS .TRICICLOS, AUTOS. PISTOLAS,TRENES, 

A p r e c i o s q u e n o p u e d e n i m i t a r s e 

Pallaras 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500' 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
50O 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

50O 
500 
250 
500 
500 
500 

50O 
50O 
500 

1 x 7 
1 x 4 
1 x 7 

C O T I Z A C I O N E S DE BOLSA 
. F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banasto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander ...... 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
Bankisur 
Noroeste ........ 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo ............... 
Langréo ........... 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico ., 
Hid. Cataluña .. 
Hidrola • 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens „ 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada , 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault , 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e l . Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber 
U. E . Río Tinto , 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P, Reunidas ., 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona ., 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana .., 
Urbis 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" .: 
Gral. Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao 
Cartlsa , 
Fibansa ., 
GraL de Inversiones 
Insa' 
Popularinsa , 
VARIAS: 
Tabacos Filipinas , 
I . Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Bilbao „ 
Papeleras Reunidas 
Galerías Preciados 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

667 
801 
552 
584 
491 
604 
658 
824 
596 
797 
626 

571 

740 
292 

620 

126 

102 
117 
122 
112 
127 
110 
132 
159 

135 
124 

150 
104 
83 

134 
101 
148 

150 
122 
411 

300 

185 
185 
282,50 

320 
385 
337 

107 

120 

761 

212 

248 

210 
203 

282 
299 
180 

620 
133 
140 

153 
292 
285 
278 

450 

152 

95,96 

390 
195 
170 

Diferencia 
semanal 

— 18 

+ 
8 
9 

14 
14 
12 
25 
15 
12 
16 

14 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

1 
6 
2,50 
1 
3 
6,50 
3 

0,50 
2,50 

+ 7 
— 3 — 2 

— 3 — 2 
— 6 

+ 

28 
21 
3,50 

10 
11 
43 

— 3 

— 2 

+ 5,50 

— 12 

14' 
.7,75 

'+ 10 
— 6 + 4 
— 40 \ 
+ 5,50 — 2 

10 

0,71 

20 
15 
5 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

665 
790 
542 
575 
480 

593 
780 

'625 

580 
386 

103 
116 
123 

111,50 
131 
158 

135 
124 

149 
104 
85 

223 
140 

153 
132 
410 
97 

295 

191 
290 

318 
387 

124 

760 

218 

173 

277 

1-80 

142 

154 

270 

458 

192 
273 
152 

Diferencia 
semanal 

95,96 

390 
200 

— 25 
— 16 
— 13 + 10 — 20 

17 
20 
20 

~ 1,50 — 1 
4- 5,50 

+ 3,50 
+ 5,50 

+ 1,50 + 2 
+ 7 
— 3 
— 2,50 

+ 4 
— • 5 

4- 8 + 4 

+ 1 

+ 3 + 10 

— 6 

+ 2 

— 10 
- f 8 

+ 4 

+ 3 

+ 5 

— 7 

-f 5 

~ 3 
+ 3 

— 0,71 

— 20 
— 13 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

660 
800 
550 

484 

665 

590 
794 
620 

683 

390 

1.825 

124" 

101 

Diferencia 
semanal 

110,50 

131 
158,50 

134,50 
123 

145 
103 

134 

366 

409 
96 

298 
1.425 

103 

175 
190 
283 

313 
380 

80 

750 

243 

278 

180 

646 

153 

150 

95,96 

393 
195 

25 
5 

16 

5 

18 
6 

25 

325 

— 3 

2,50 

4- 6,50 
+ 2,50 

+ 1,50 
-f 2 

+ 1 
— 4 
4- 2 

4- 3 
+ 15 
4 4 

~ 10 

4- 3 

— 17 
— 16 

— 12 

— 7 

4 10 

4- 2 

— 24 

— 2 

— 0,71 

— 17 
— 15 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
B A L O N C E S T O 1 
ESTA TARDE, EN E l PABELION MENICIPAI DE DEPORTES: LA CASERA BREOGAN-PINEDA.-
E l EDIIPO IÜCENSE NECESITA IOS PUNTOS Y IA AEICION DEBE APOYARIE H A VEZ MAS 
FRENTE A EN ADVERSARIO QUE CUENTA CON UNA BUENA P l A N T I l l A 

Aunque los optimistas ya dan por ganado para el Breogán el 
encuentro que se iniciará a las seis y cuarto de la tarde en el 
Pabellón Municipal de Deportes, teniendo en cuenta la buena lí­
nea de actuaciones que viene manteniendo nuestro equipo y que 
se puso de manifiesto el sábado, día 6, con su magnífico triunfo 
de Bilbao, no conviene echar todavía las campanas al vuelo, sino 
afrontar sin excesiva confianza el choque contra el Pineda de 
Mar, que cuenta con una buena plantilla, integrada por hombres 
experimentados y con clase y que, si bien es cierto, que no fue 
capaz de conseguir puntuar fuera de casa, no lo es menos que 
en algunas oportunidades rezó muy cerca el éxito, como por 
ejemplo en sus desplazamientos a Hospitalet (66-70); Madrid, con­
tra el Estudiantes (81-88); liad 3 lona, frente al Círculo Católico 
(95-100) y Bilbao (92-96), en que se inclinó ante sus rivales por un 
escaso margen de puntos. 

Sus dos confrontaciones de la temporada frente a La Casera-
Breogán se desarrollaron con bien distinto signo, porque el Pi­
neda se impuso netamente en cancha propia al equipo túcense en 
el partido de inauguración de la Liga, por 105-77, mientras que 
en la devolución de visita la victoria fue para el Breogán por 
102-88, que así alcanzó por vez primera en la competición la cota 
del centenar de puntos. En aquella oportunidad los artífices del 
éxito breoganista fueron los Lete (11), Aguada (12), Elíes (6), Fu-
llarton (26), Alfredo Pérez (27), Alfonso Martínez (20) y Lerma. 
mientras que el Pineda formó con Rabassa (7), Narciso Margall 
(14), Dave Elmer (24), Alcañiz (24), Cárod (6), .Navarro (7), Dávila 
(6), Mora y Bernardino Pérez. 

Y si ahora las circunstancias de ambos equipos pudieron haber 
cambiado, nosotros creemos que será con ventaja para el Breo­
gán, aún teniendo presente que Alfredo Pérez, si juega, tendrá 
que hacerlo lejos de su mejor momento de 'forma, pero también 
es cierto que Agustín Rabassa faltará en el Pineda y esto tam­
bién debe constituir un "hándicap" para el equipo costeño, en 
el que nuestro estimado Angel Navarro parece haber cogido una 
buena racha. 

BIOGRAFIA DEL PINEDA 
Con un partido menos jugado —el que le enfrentará en Pine­

da al Náutico de Tenerife el próximo día 19—, el club que hoy 
nos visita ocupa el último lugar de la tabla dentro del grupo " B " 
de Primera División, con un total de 8 victorias y 16 derrotas 
sobre 24 partidos jugados. Su potencial anotador está represen­
tado por la cifra de 1.923 puntos marcados, de los que 927 fueron 
en casa y 996 en desplazamiento, mientras que recibió 2.059 pun­
tos, que se repartieron así: 826 en Pineda y 1.233 en las canchas 
adversarias, en las que su promedio por partido no es alto, puesto 
que se concreta en 76-94. 

Los puntos del Pineda se cifran en 799 canastas y 325 tiros 
libres convertidos de 574 lanzados y la distribución entre los ju­
gadores que ha alineado fue la siguiente: Elmer, 551 puntos; Al­
cañiz, 258; Mora, 254; Rabassa, 239; Narciso Margall, 201; Dávila, 
127; Cárod, 117; Navarro, 107; B. Pérez, 56; Heras, 10 y J . Gar­
cía, 3. 

Y RESUMEN DE L A C A S E R A - B R E O G A N 
Por lo que al equipo túcense se refiere, ocupa el segundo pues­

to de la clasificación dentro del grupo " B " , con un total de 20 
puntos, fruto de diez victorias y quince derrotas sobre 25 partidos 
jugados. Los puntos a favor que ha conseguido suman 1.996 y los 
encajados fueron 2.331, que se distribuyen de esta forma: en 
casa 1.061-1.009, en desplazamiento 935-1.322, lo que quiere de­
cir que el promedio conseguido en nuestro Pabellón Deportivo es 
de 88-84. 

De los puntos breoganistas 386 fueron determinados por tiros 
libres, sobre un total de 523 lanzados, obteniéndose los restantes 
gracias a 805 canastas. 

Y el reparto de dicha puntuación se reparte entre estos once 
hombres de La Casera-Breogán: 

Fullarton, 766 puntos; A. Pérez, 466; A. Martínez, 223; Lete 
123; Prieto, 106; Elíes, 98; Aguado, 95; Serrano, 91; Lerma, isj 
Sevilla, 10 y Sánchez, 3. 

E l promedio anotador de Kubert Fullarton es sencillamente 
notable: 30,6 por partido, mientras que el de Dave Elmer, el "te­
cho de la Liga", con sus 210 centímetros sobre el nivel del mar 
representa 22,9. Sin duda que el emparejamiento de los dos nor­
teamericanos ha de suponer todo un aliciente para el partido de 
esta tarde. 

DIA DEL CLUB 
Que reiteramos una vez más que ha sido declarado Medio Día 

del Club, tanto por la endémica situación económica de un club 
que ha venido siendo siempre deficitario y que —hemos de repe­
tirlo— sólo cuenta con 472 socios, como porque son necesarios 
dineros con vistas a los próximos y sucesivos desplazamientos a 
Santa Cruz de Tenerife y Vitoria. Pese a todo, confiamos en que 
los aficionados se vuelquen en apoyo a su equipo representativo, 
que necesita ganar los dos puntos de esta tarde, como los restan­
tes que todavía quedarán pendientes de dilucidar, con el fin de 
mantenerse en la División de Honor y alcanzar en ella la mejor 
clasificación de su historia. 

J . M. G. 

• BANDERINES DEL BREOGAN A IA VENTA 
Todos somos conocedores de la crisis económica por la que 

está pasando el Breogán. Los directivos activan todos los medios 
a su alcance para paliar la situación, sirviéndose de diferentes 
métodos, buscando sobre todo la captación entre los aficionados. 
Por esta razón, hoy en el Palacio de los Deportes, en el partido 
ante el Pineda, se pondrán a la venta unos curiosos banderines 
de la sociedad, al precio módico de setenta y cinco pesetas. La 
directiva, y nosotros también, espera que el público responda 
positivamente, aparte de que es un banderín interesante y que 
puede resultar decorativo. 

ENCUENTROS DE LA LIGA DE PRIMERA DIVISIÓN 

Barcelona, 80-Juventud, 95 
Vasconia de Vitoria, 83 - Hospitalet, 73 
Círculo Católico, 75 - Real Madrid, 100 
Aguilas, 110-Náutico, 91. 

Quince emisoras de t e l e v i s i ó n t r a n s m i t i r á n Fútbol amistoso en "As ¡nsms' 

e l R e a l M a d r i d - B o r u s s i a 

MADRID, 13.— (ALFIL).—Quin-
ce emisoras de televisión transmi­
tirán en directo, además de Radio 
Televisión Española, el encuentro 
entre el Real Madrid y el Borussia 
Moenchengladbach, que se dispu­
tará el próximo miércoles día 17 
y comenzará a las 21,00 horas. 

Las emisoras de televisión que 
transmitirán el encuentro son las 
de Alemania Occidental, Yugosla­
via, Dinamarca, Turquía, Noruega, 
Austria, Argelia, Luxemburgo, 
Grecia, Marruecos, Túnez, Fran­
cia (en directo el segundo tiempo) 
y las tres cadenas de televisión de 
Suiza. 

E l encuentro será dirigido por 
el árbitro holandés señor Leonar-
dus W. Van Der Kroft, auxiliado 
en las bandas por jueces de línea 
de la misma nacionalidad. 

E l delegado de la " U E F A " para 
el partido será el señor Jacquez 
Georges. 

E l Borussia llegará a Madrid el 
martes día 16, a las 15,35 horas 
y entrenará ese mismo día en la 
ciudad deportiva del Real Madrid, 
para lo que se trasladará allí di­
rectamente desde el aeropuerto de 
Barajas. Posteriormente los juga­
dores del Borussia visitarán el es­
tadio "Santiago Bernabeu" esce­
nario del encuentro. 

ADELANTADO UNA HORA 
EL L E V S K I - BARCELONA 

BARCELONA, 13.— ( A L F I L ) . — 
Ha sido adelantado en una hora 
el principio del partido Levski 

LIGA DE LA MONTAÑA 

Hoy partidos en Porga, 
Palas de Rey, Arzáa 

y Lugo 
Se celebra hoy una nueva jor­

nada de ía Liga de la Montaña, 
con los partidos siguientes: 

Parga — Monterroso, 
Palas — Atlético Mellid. 
Arzúa — Cire. 
Lugo Atlético — Guitiriz. 

E N E L " A N G E L C A R R O " , 
P A R T I D O D E L A J O R ­
NADA 

Sin lugar a dudas el encuen­
tro de la jomada se disputa en 
el "Angel Carro" a partir de 
las cuatro de la tarde. Viene el 
Guitiriz, el equipo menos bati­
do del grupo, con un gol en 
contra en seis encuentros, para 
vérselas con el Lugo Atlético, el 
cuadro más realizador, con 17 
dianas en los seis encuentros. 

E l partido de vi tal importan­
cia para ambos, porque si gana 
el Lugo Atlético se pondrá h 
sólo dos puntos del Guitiriz, lí­
der en este momento, pero con 
Ja ventaja de que los lucenses 
llevan cuatro positivos y los de 
la veraniega vi l la ninguno. 

Así que veremos a la mejor 
defensa contra el mejor ata­
que, algo muy sugestivo. 

Spartak-Barcelona, correspondien­
te a los cuartos de final de la Co­
pa de la "UEFA" , que se disputará 
el próximo miércoles, día 17, en 
Sofía. 

Dicho encuentro, que debía mi-
ciarse a las seis y media, hora lo­
cal, empezará a las 17,30, según 
acaba de comunicar el club búlga­
ro, por telegrama, remitido a la 
sede del F . C. Barcelona. Dicha 
hora de Sofía corresponde a las 
cuatro y media de la tarde en es­
ta ciudad. 

En el partido de ida de esta eli­
minatoria el Barcelona venció en 
su estadio al Levski Spartak por 
cuatro tantos a cero. 

LUIS PEREIRA, OPERADO 
SAO PAULO, 13. — ( A L F I L ) . — 

E l jugador brasileño del Atlético 
de Madrid, Luis Pereira, ha sido 
intervenido quirúrgicamente esta 
mañana, a las 10,30 hora local, en 
la clínica Santa Catalina, de Sao 
Paulo. 

La operación de la parte daña­
da, que duro aproximadamente 
una hora, ha confirmado el diag­
nóstico del médico del equipo ro­
jiblanco, doctor Garaizábal: rotu­
ra parcial de ligamento lateral ex­
terno en la pierna izquierda. 

La intervención a que fue some­
tido Luis Pereira la realizó el doc­
tor Garaizábal, juntamente con el 
doctor brasileño Raffaelli, asisti­
dos por el doctor Vicenzo. 

La opinión de los doctores des­
pués de la operación es que ésta 
ha sido satisfactoria y Pereira, al 
que le ha sido escayolada la pier­
na iizquierda desde el tobillo a la 
ingle, se recuperará en cuatro o 
cinco semanas. 

H. H. "PROCESADO" 
ROMA, 13.— ( A L F I L ) . — E l en­

trenador, de fútbol Helenio H e r r é 
ra será "procesado" por el conse­
jo directivo del sector técnico de 
la Federación Italiana, a causa de 
sus declaraciones "ofensivas" con­
tra la selección nacional italiana. 

Así lo anuncia un comunicado 
del procurador federativo, Gaeta-
no Enea, en el que se precisa 
que, aún no perteneciendo actual­
mente a ningún equipo italiano, 
Helenio Herrera sigue inscrito co­
mo entrenador en la Federación 
Italiana. 

E l motivo fundamental de este 
proceso son las "declaraciones 
gravemente ofensivas para la or­
ganización futbolística nacional y 
otro tanto lesivas para la correc­
ción y honor de sus más califica­
dos exponentes". 

H. H., de acuerdo con el artícu­
lo primero del Reglamento Disci­
plinario, podría ser suspendido. 

La Celadores de la Residencia del SOE de 
Lugo se impusieron a los médicos: 5-1 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Bonito espectáculo deportivo he­
mos presenciado ayer tarde en Las 
Insuas, en el que se enfrentaron 
los médicos contra los celadores de 
la Residencia de la Seguridad So­
cial de Lugo. 

Mucho público y mala climato­
logía, que sólo la gran deportividad 
de los contendientes, fueron capa­
ces de aguantar. 

A las órdenes del colegiado lu-
cense, señor Vara, los equipos pre­
sentaron las siguientes alineacio­
nes, 14 por bando, que se fueron 
alternando. 

MEDICOS.— Alberola; Carril, 
Otero, Romero; Vázquez Gallego, 
Molina, Arias, Díaz, Ochoa, Paz, 
Saavedra, Ruiz, Herrero y Pórtela. 

C E L A D O R E S . — Mario; Coria, 
Serán, Viador; Pacios, Hernando; 
Bolita, Díaz, Casiano, Pillado, Su­
so, Várela. Tojo y Casado. 

E l primer tiempo terminó con un 
claro tres cero, obra de Díaz. E n 
la segunda parte se impusieron más 
los médicos, pero en los contraata­
ques eran más duros los celado­
res y nuevamente Díaz; elevó el 
marcador al 4-0. Luego Saavedra, 
en inteligente jugada acortó distan­
cias, pero nuevamente Fernando 
marcó el definitivo 5-1. 

Ayudaron en las bandas a Vara, 

Beci aquejado de 
artrosis 

U B E D A (Jaén), 13. ( A L F I L ) . — 
E l jugador del Ubeda C. F . Beci, 
que militó en el Deportivo de L a 
Coruña, ha tenido un rasgo de 
honradez profesional, que está 
siendo muy comentado favorable­
mente en la afición local. 

A l sufrir un reconocimiento mé­
dico ha sido diagnosticada una 
fuerte artrosis, confirmada después 
por otros médicos requeridos para 
reconocerle. 

E l tratamiento consiste en repo­
so absoluto durante varios meses. 
A l enterarse Beci de dicho trata­
miento, ha pedido voluntariamente 
la baja al club, para evitar a su 
equipo, unos gastos innecesarios, 
dado que no es boyante la econo­
mía de dicho club, sin perjuicio de 
reintegrarse al mismo una vez so­
lucionada la lesión. 

E l jugador tiene en Ubeda un 
establecimiento de ventas de ar­
tículos deportivos en el centro 
comercial de la ciudad. 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
JEROGLIFICO 

—ZARPA TODOS LOS DIAS— 
(zapato; dos; los; d; i , as) 

MIRE, PIENSE Y . . . {ACIERTE! 
La silueta de un tucán 

(SOLUCION HORIZONTALES). - 1: Da. 2: Re«o. 3: Devesa. 4: Pe. Aso-
pa. 5: olmalA. Ero. 6: Atora. Odia. 7: Año. Agrá. 8: Olería. 9: aroF. 
10: aN. 

los señores Gafó y Claudio, el pri­
mero con una vistosa bota con rico 
y de muy buen paladar líquido, que 
iba ofreciendo a los asistentes. 

E l encuentro resultó, aunque el 
marcador no lo reflejaba así, muy 
competido. 

L a Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afilia* 

dos, y a los beneficiarios de 

éstos una completa proteceión 

en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones f 

Agencias del Instituto Nacional 

Previsión y la Sección Fe­

menina del Movimiento. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relación de perceptores de can­
tidades en esta Delegación de Ha­
cienda cuyos mandamientos se 
ponen al pago en el día de hoy. 

Señores don: 
Valentín Casado García, José 

María Ceide Roibás, Luis García 
Alvarez, Camilo López Penas, Ma­
nuel Rielo Castiñeiras, Manuel Ro-
sende López, Juan Santos Mar­
tín Crego. 

ENSEÑANZA 
UNIDAD DE PROMOCION 
ESTUDIANTIL. - AYUDAS 
A L ESTUDIO 

Se recuerda a todos aquellos 
alumnos a quienes les ha sido aa-
judicada Ayuda al Estudio paj* 
el presente curso escolar, tant 
de Bachillerato, C.O.U. Formación 
Profesional, A.T.S., Artes Aplica­
das y Peritaje Mercantil, que 
davía no hayan presentado la pr 
dencial de becario para rftir:g 
el título, que el próximo día a 
finaliza el plazo de presentación 
de las mismas. De no hacerlo e 
dicho plazo tendrá que ser aa° 
de baja. En relación con los aium 
nos de E.G.B. el mencionado 
zo queda ampliado hasta el P 
ximo día 20. 

El fin del mundo..* 
(Viene de última Pá«ilia) a 

siempre amables y de extre 
humildad, estos integrantes de 
«Iglesia Israelita». No son,aI" 
gos de la publicidad, y cuando sa^ 
len de sus reuniones ocultan 
larga cabellera con una S01/" ^ 
Su objetivo final se resume tal 
en un sólo slogan: «Nos PrePf^. 
mos para ser virtuosos». •• ^ . 
tras esperan el fin del «unu ' 
que sin duda aún está muy 
no, afortunadamente. 
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T A B O A R E D O N D A 

D a r í o d e R e g o y o s 
Vio la Naturaleza con los 

ojos del Santo de Asís. 
Nos conocimos en la Exposición 

Nacional de 1905, tiempos difíciles 
para la pintura. Me pareció un 
hombre sereno, tranquilo, de una 
jonrisa bonachona que en seguida 
ganó mi simpatía y devoción por 
su pintura. E l Jurado de aquella 
Exposición había instalado nues­
tras obras en la Sala del Crimen 
r—asi llamaban a esta sala—; fui­
mos los sentenciados de aquella bie­
nal Nacional sin que a ninguno de 
¡os dos nos afectara demasiado es­
tar en sala tan desprestigiada. E l 
vuadro de Regoyos era —parece 
que lo estoy viendo— «Mujeres en 
el paisaje de Candelario». Solana 
tenia el cuadro «Los caídos» y el 
mío «Retrato de Gloria Laguna». 
Los tres estaban juntos, como en 
la vida la amistad. Su virginal vi­
sión del paisaje, su sentimiento mis-
tico tan lejos de la vulgar represen­
tación paisajista de aquel tiempo, 
fue para Regoyos una lucha ad­
versa, como la de todos los inno­
vadores, que él sobrellevaba con 
la humildad y pureza —diría yo— 
de los elegidos. Yo me marché a 
París cuando terminó la Exposi­
ción, y en el verano de 1909 lo en­
contré en San Sebastián, donde hi-
eintos una Exposición en el salón 
del «Pueblo Vasco» con muy poca 
(fortuna; nuestra pintura pasaba 
inadvertida pára el público de en­
tonces. E l público reía y Regoyos 
encontraba natural su incompren­
sión: siempre aquella sonrisa bon­
dadosa. «Ellos no pueden gustar 
nuestra pintura», decía; ni tu pin' 
tura ni la mía pueden satisfacer su 
mal gusto, educado en cromos de 
almanaque y revistas de colegiales. 
«Mal momento hemos elegido, Da­
niel, para pintar; seremos los dis­
conformes con las normas actua-
• i e s . . a lo que yo añadiría: «Y 
tendremos para muchos años un 
puesto de honor en la Sala del Cri­
men ¿verdad?. . .» Y otra vez apa­
recía su risa bonachona e indul­
gente. Viajó Darío por toda Espa­
ña pintando, enamorado de los ver­
des tierños dé Guipúzcoa y Vizca­
ya, donde vivió muchos años; en 
¡Navarra, Alava, Andalucía, Córdo­
ba y Granada, oros y azules de la 
Alpujarra, tan diferente de los ver­
des húmedos del Bidasoa. Castilla 
mo acaba de interesarle para con-

DARIO DE REGOYOS", POR VAZQUEZ DIAZ 

siderarla antipictórica su coloración 
neutra. «La paleta es importante 
para recoger sus vibraciones de luz 
brutal y tan blanca». Regoyos pre­
fería grabar sus impresiones de 
Cástilla en xilografía, de un oficio 
que aprendió en sus primeros via­
jes por Bélgica y Hólanda, despreo­
cupado y personal. «Las murallas 
de Avila con luna», «El viático»< 
«Procesión de San Vicente en Son-
sierra», «La visión del pescante», 
misteriosa eslampa que nos permi­
te apreciar el sentimiento místico 
y la recia personalidad artística de 
su encendido temperamento. Amó 
la Naturaleza y supo interpretarla 
con dulce sonrisa de su alma bue­
na, porque para Regoyos, pintar 
era realizar una oración diaria, a 
la manera de los místicos. 

A los cincuenta y cuatro años 
su salud es quebrantada por un 
doloroso y largo padecimiento en 
la garganta, buscando en el clima 
de Barcelona, donde se instala, en 
el barrio de San Gervasio, alivio a 
su dolencia; allí pasó los tres últi­
mos años de su vida, los más amar­

gos: no pudiendo hablar, escribe 
para hacerse comprender de los su­
yos. Su hija Isabel me contaba es­
tos días, junto a un cuadro de su 
padre, que no dejó de pintar has­
ta el último instante, sirviéndose 
de numerosos cuadernos de notas 
para hacer revivir las grandes emo­
ciones que j e sugerían el recordar 
los paisajes que tanto amaña. 

Acompañado de su familia y sus 
cuadros, se fue apagando la vida 
de este gran pintor de la genera-

. ción del 98, que conoció la incom­
prensión hacia su obra y los gran­
des dolores de la terrible enferme­
dad, llevados con estoica e impre­
sionante resignación hasta el día de 
su , muerte, el 30 de octubre de 
1913, a sus cincuenta y siete años. 
. Pintó el paisaje de España co­
mo pintara Angélico los santos, 
arrodillado. E l retrato de Regoyos 
que acompaña estos recuerdos fue 
dibujado en San Sebastián cuando 
nuestra exposición del «Pueblo Vas­
co». Siempre tuve el deseo de pin­
tarle otro retrato, que no se hizo 
porque nunca le encontré en París 
en aquellos años, y cuando regreso 
a España, en 1918, el pintor de 
Ribadesella, mi amigo Regoyos, se 
fue del mundo para pintar otros 
paisajes azules. 

V A Z Q U E Z DIAZ 

| N o v o d o t r i n q u e 

l "No cadeixo" 
P a c o M a r t í n 

( G A L A X I A ) 

Paco Martín nacéu en L u ­
go, o ano 1940. Fixo os estu­
dios de maxisterio nesta ciu-
dade. E ten posto escola en 
Lugo. Asturias e Guipúzcoa, 

H exircendo actualmente en 
Bretoña, luguesa térra de 
Pastoriza. 

Compridamente dotada pra 
a creación literaria, o Pace 
Martín non se deu a escribir 
ben entrado na mocedade. 
En 19"? 1 pubricóu "Muxicas 

, . no espello", un libro compos-
to con retallos narrativos de 

H feitío certamente orixinal. 
Logo, obtivo premios nos 
concursos de contos infantis 
"O Facho" de A Cruña, e nos 

K Xogos Froráis de Guimaraes, 
R en Portugal. Dirixíu o sema-
M nario infantil "Axóuxere", 
H tirado polo xornal ourensán 
•< " L a Región", na derradeira 
H mitade de 1974. E n 1975 deu 
h ao prelo "O libro das adivi-
H ñas" , que é unha andaina no-

table nesta tenza de cultura 
M galega, polos estudiosos aín-
H da pouco frecuentada. 
M "No cadeixo" e unha no-
p vela -parquet, con voltas ao 
M pasado --moi ben dosificado o 
M ir e voltar dos seus numerosos 
^ personaxes que buligan de seu 
M por unha vila galega na ac-
ü tualidades--, ben escrita e 
H ben trabada, con sorprenden-
y t e contido máxico no rema -
N te... 
H 
H Conscente de con esta no-
^ vela o Paco Mart ín conquire « un posto significado entre os 
_ escritores galegos de hoxen-
p día, E D I T O R I A L G A L A X I A 
H cumple gustosa a encomen-
^ da do xurado encargado de 
M fallar o concurso conmemora-
p tivo dos vinteeinco anos de 
M súa fundación —daquela que 
M acadóu o único premio de no-
M vela "Xoguetes pra un tempo 
P prohibido, de Carlos Casa-
M res-- xurado qúe, vivamente 
M impresionado pola calidade 
M de "No cadeixo", recbmen-
p dóulle á editora que a publi-
M 

FOIX, DESNOS ¥ MICHAUX 

T r e s p o e t a s t r a d u c i d o s a l e s o 
senso o patriarca das letras cátalas, dende 

é escoltado polos poetas de Catalunya. A 
pasóu por todos os camiños, dende os so-
prosa. Derradeiramente teñen aparecido o 
obras completas e un volume que centén 
en diferentes etapas da sua vida, o volume 
e do dóo). Veléiquí un soneto do devandi-

Foix (1894) é en certo 
a sua pastelería de Sarriá 
súa poesía (vanguardista) 
netos deica ao poema en 
primeiro volume das suas 
sonetos escritos polo autor 
titúlase Sol, i de dol (Solo, 
ío volume. 

EU TEMO A NOITE... 
Eu temo á noite, pero a noite lévame . 
Irto, polos arrabaídos, veira da mar ferruxenta; 
Morrendo a luz oese, confusa, a orquesta, 
Tópome conmigo, solo, confórtame. 
Negros carbós boeexóu a mar morta, 
O outelro cutre e a pendente piñeírosa, 
Pero eu vexo unha selva frondosa, 
E en ermo deserto Imaxíno unha porta. 
A escura noite seméllame pizarra 
E, coma o neno, dibuxo raras cabezas. 
Un mundo novo é o eido que o desexo narra. 
Maravillóme, e temo -ouh noite que afinas 
Astros e siso!-. A mar enches de túnicas, 
E unha voz di: "Chove sangue nos penedos". 

Un dos poetas de língua francesa (de naceraento belga) actuales 
é —que dúbida cabe— Henri Michaux (1899). Aos 20 anos, de familia 
acomodada, deixa os estudos e embarca coma tripulante nun carguei-
ro. Volta ao cabo de varios anos de pasear polo mundo e acentúa a 
sua marxinación. Coñece París, Picasso, os surrealistas, etc. e fai 
poesía. E n 1929 publica un libro de poemas "Ecuador" de onde tira­
mos o que imos a traducir eiquí. Coma ollaráse, o poema que verque-
mos ao galego ten certa simellanza —de fondo— con "Negra sombra" 
e con "Una vez tuve un clavo..." de Machado. Vexámolo. 

O V A L E IRC 
Sopla un vento terrible. 
Non é máis que un pequeño turado no meu peito, 
Pero sopla un vento terrible. 

No furado hai (decote) odio, terror tamén e impotencia, 
Hai impotencia e o vento é mesto. 
Forte coma remuiños, 
Crebaría unha águila, 
E non é máis que un vento, un valeiro. 
SI desaparece un intre, vólvome tolo, percuroo. 
C que o Cristo dixo que fora feito así? 
Os callafríos teñen en mín frío sempre disposto. 
O meu valeiro é un gran larpeiro, gran aniquilador. 
E algodón e silencio. 
Un silencio de estrelas. 
E seña o que seña este furado profundo, non ten forma.» 

Un dos poetas máis importantes da época dura do surrealismo 
francés e Robert Desnos (1900-45). E n 1929 e espulsado do grupo su­
rrealista, pero él siguéu fidel aos conceptos surrealistas, así nolo di 
Alejo Carpentier, do cal foi íntimo amigo. Ao ser ocupada Francia 
polos alemás, devén membro da resistencia. En 1944 foi colüdo pri-
sioneiro pola Xestapo. En 1945 morre en Terezín pouco. despóis de 
ter sido ceibado. Un interno recoñecéuno por unha foto que fora 
publicada en Nadja de André Bretón. Ñas suas roupas topouse un úni­
co poema, dedicado a Yuki , a sua dona, de orixen xaponés. Novo, aos 
45 anos, morria o poeta que dixera que máis aló da poesía libre estaba 
o poeta libre, i l intentarao acadar durante toda a sua vida. Coma 
Apollinaire diríamos: "perdoade os nosos erros perdoade os nosos pe­
cados". 

O DERRADEIRO POEMA 
Soñé! de tal xeito contigo, 
Camiñéi de tal xeito, de tal xeito fáléi. 
De tai xeito améi a tua sombra. 
Que non me queda máis nada de tí. 
Quédame ser a sombra antre as sombras 
Ser cen veces máis sombra que sombra 
Ser a sombra que vírá e voltará a vir 
na tua vida chea de sol. 

Notas e traducción: 
XGSUS GONZALEZ GOMEZ 

T E A T R O L I R I C O E RAMON 

Haberla que facer un estudo serio e completo dos ensaios de 
teatro lírico en galego. E un de tantos temas reservados á aru-
dición galega. Tema que, se non son promete conclusións de 
grande trascendencia cultural, ofcrecería a ocasión de contribuir 
a ordear os nosos coñecimentos sobre nós mesmos. Ademáis, o 
seu tratamento sorprendería a moitos de aqueles pra quenes nada 
galego é alleo, coa revelación da existencia de textos xeralmente 
descoñecidos. 

O nome de Cabanillas tería que figurar en lugar destacado ni-
sa investigación, xuntamente eos de Francisco María de la Igle­
sia, Ramón Armada Teixeiro, Alfredo Nande Alariz, Heliodoro 
Fernández Castañaduy, Galo Salinas, Glicerio Barreiro, Xosé Tra­
pero, pra citar somente algúns dos máis coñecidos libretistas. O 
estudo da música das pezas escritas por istes e outros autores,, 
merecería os coidados de persoa competente. Pero tal angueira 
xa non corresponde diréitamente á historia literaria. 

P o r R i c a r d o C A R B A L L O C A L E R O 

A lenda tráxica O Mariscal, que Cabanillas escribíu coa colabo­
ración de Villar Ponte, dou lugar a unha ópera, cuia partitura é 
obra de Eduardo Rodríguez González. Estrenóuse no teatro Tem-
berlick, de Vigo, o 31 de maio de 1929. Pra ista ópera, que Rodrí­
guez compuso na Cruña de acordó con Villar Ponteverten, Caba­
nillas ao castelán algunhas partes do testo galego do seu drama. 

Cabanillaé figura como un dos autores do poema escénico Ma-
cía Namorado, música de I . B . Maiztegui. 

Pero o poeta de Fefiñáns tivo outros contactos co teatro líri­
co, que non son coñecidos dos historiadores da nosa literatura, 
porque ises contactos non acadaron froiío callado ou manifestó. 
Imos dar información sobre o particular. 

Cabanillas estivo en tratos co mestre Soutullo pra escribir un 
libreto que tería de se tiduar Galicia, 1808. Versaba sobre a for­
mación do Batallón Literario, e na peza xogaban papel o reitor 

(Pasa a la página Siguiente) 

ENTRE EL RECUERDO Y LA NOTICIA 

G N S T I T U C I O N L O S G A U E G O S 

" E L GALLINERO", CUADRO DE REGO.YOS 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 

DELEGADO DE VENTAS 
Para Lugo y su provincia 

OFRECEMOS: 
— Remuneración anual fija 200.000 Ptas. 
— Incentivos sobre ventas, dietas y kilometraje. 
— Seguridad social, incorporación a empresa líder en su 

ramo y amplia posibilidad de promoción. 
— Preparación a cargo de la empresa, apoyo en la gestión 

y artículos de primera calidad. 

SE REQUIERE: 
— Persona Joven, dispuesta a viajar y con dedicación ex­

clusiva. Capacidad de trabajo, 
— Vehículo propio. 

— Servicio militar cumplido. 
— Interesante conocedor del sector de la construcción. 
—• Experiencia, no imprescindible. 
— Cultura a nivel bachiller superior. 
— Aptitud y vocación por la venta. 
—- Residencia en Lugo. 

Se contestará a todas las ofertas 

Interesados, dirigirse por escrito adjuntando amplio Curriculum 
Vltae a: OFICINA DE COLOCACION. Oferta n.0 19.535 

Emilia Pardo Bazán, n." 27 • L A CORUÑA 

A Luisa Viqueira, secretaria delegada del Consejo 
' de Galicia en México, y que tan dignamente con­

tinúa la obra de su ilustre padre. 
E l 18 de febrero del año en curso se cumplieron los cincuenta 

años de la muerte del excelso maestro don Francisco Gíner de 
los Ríos. Pensando en la conmemoración de tan señalada fecha, 
reparamos la falta de un estudio a la aportación galaica en dos 
grandes momentos de la cultura contemporánea. Nos referimos a 
la intervención de los gallegos én el movimiento filosófico krau-
sista con su máxima expresión en la Institución Libre de Ense­
ñanza y en la tan renombrada generación del 98. 

A remediar en parte la primera omisión van enderezadas las 
siguientes líneas, preludio de un estudio más amplio que algún 
día llevaremos a cabo. 

En 1943 partía para Alemania Julián Sanz del Río. Sin espacio 
para detallar las vicisitudes de este promisorio viaje, digamos que 
regresó un año después trayendo en sus alforjas la flamante filo­
sofía de Krause, y que en 1954 ocupaba la cátedra de Historia de 
la Filosofía en la Universidad de Madrid. Hasta entonces, el estu­
dio de la disciplina filosófica en España no podía ser más desola­
dor. Erudito tan poco sospechoso como Menéndez y Pelayo lo der 
jó consignado en estos términos: "Nada más pobre y desmedra­
do que la enseñanza filosófica en la primera mitad de nuestro si­
glo. Ni vestigio ni sombra de originalidad, no ya en las ideas, que 
ésta rara vez se alcanza, sino en el método, en la exposición, 
en la manera de asimilarnos lo extraño. No se limitaba ni se re­
medaba; se traducía servilmente, y ni siquiera se traducían las 
obras maestras, sino los más flacos y desacreditados manuales". 
Seguidamente dice, quizá desmesuradamente, que en 1837 "apenas 
ningún español había oído el nombre de Kant, y menos el de 
Flchte, el de Schelling y el de Hegel", señalando "la absoluta mi­
seria filosófica de España en el largo periodo que vamos histo­
riando". Luchando, pues, contra este ambiente tan poco favora­
ble para ensayar nuevas formas de pensamiento se alzan Sanz 
del Río, sus discípulos y seguidores. Combatidos y perseguidos 
con la saña que ha caracterizado siempre a la reacción española, 
fueron sin embargo llenando de luces y de limpias aspiraciones Ja 
lobreguez ambiental de España. Altísimos valores como Unamuno 
y Ortega han reconocido cuanto debe a ellos la cultura y la espi­
ritualidad del país. Julián Marías nos presenta en este sentido la 
personalidad del Pensador de Illescas: "Sanz del Río fue, más que 
nada, profesor: ésa era su vocación, ése fue su fuerte. Inauguró en 
España una forma nueva de la docencia, que consistía en enseñar 
a filosofar, en despertar las posibilidades de los discípulos (los de 
Sanz del Río lo fueron; no simplemente alumnos). En la Univer­
sidad, primero, en la intimidad del círculo filosófico con los más 
próximos, Sanz del Río ejercía una función docente, de calidades 
antes desconocidas. Su éxito fue muy grande, y trascendió de los 
estudiantes para llegar a toda una minoría de hombres cultos 
En el se daba a la vez un respeto a la libertad intelectual, Sanz 
del Rio fue un maestro, es decir, un gran persuasivo" 

Los trabajadores por cuenta 
Propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 

ben dinero en efo— 
* Una asi- ación anual por 

eada hijo, de 2.400 pesetas. 
• Una ? ác anual por 

esposa de 3.300 pesetas. 
Además, a l contraer matri-

«aonio, perciben una asignación 
seis mi l pesetas y, por <• na-

"""-ñento de - ' hijo, otra de 
***s TniK 

C O N T E N G A S I ] E R N I A 
Con el moderno aparato HERNiUS AUTOMATICO, minúsculo, cómodo y sin tirantes aue se lleva «in 
notarse. Consulte a su Médico. (C. P. S. 1.389). s ^ ,ieva sm 

V I C 1 T A V N T Í I f f t el ,unes' día 15 del crte' ds 15 a •* el consultorio del MEDICO 
V 1 M 1 A h i S L l b U D. FERNANDO D*= LA FUENTE LOPEZ, calle Reina, 12 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de Cataluña, 34 . BARCELONA Montera, 32 - MADRID 

JUAN VICENTE VIQUEIRA 

Con su gran colaborador Fernando de Castro, con Navarro Za-
morano, Ruiz Quevede, Arrazola y otros, encontramos al lado de 
Sanz del Río los cuatro primeros apellidos gallegos ganados para 
el ideario krausista. Son Indalecio Armesto, autor de una "Metafí­
sica", que mereció ser publicada, los más laudables comentarios, 
no siendo el menos entusiasta el de Sanz del Río, que no titubeó 
en calificarla como "el mejor libro de su clase en España". Era el 
segundo, Juan ^iéiro, cetedrático de griego y filosofía, uno de los 
primeros tratadistas de Sociología en la Península. Era el terce­
ro Francisco Gayoso de la Rúa, que se doctoró glosando un texto 
de Ahrens, el filósofo entonces en boga, con su tesis "De los de­
rechos imprescriptibles e inalienables" que años después desarro­
llaría desde otro ángulo el malogrado y también ilustre institucio-
nalista túcense Telésforo Ojea Somoza. Fue el cuarto el benjamín 
de este grupo, Luis Hermida, a quien Sanz del Río eligiera como 
su albacea, encargo que no llegó a cumplir, por haber muerto un 
año antes de Sanz, cuando solamente había cumplido veintiséis 
años. Como otras muchísimas esperanzas que alumbró el cielo de 
Galicia, desaparecía cuando era mucho lo que se podía esperar 
de su mente privilegiada. Murguía, que se honró con su amistad, 
nos dice que era "uno de los pocos jóvenes que a la salón se de­
dicaban con verdadero éxito al estudio de las ciencias filosóficas, 
mereciendo que en su honor establecieran sus amigos el Premio 
Hermida, con el que pensaban perpetuar su memoria entre los 
que cultivan los estudios especulativos en nuestra patria". Por 
Murguía sabemos que "aquella buena alma" ayudó generosamen­
te a su paisano Leonardo Sánchez Deus, que poco después lucha­
ría como oficial a las órdenes de Garibaldi. 

En 1866 Giner ganaba la cátedra de Filosofía del Derecho y 
Derecho Internacional de la Universidad madrileña, que pierde 
al siguiente al solidarizarse con Sanz del Rio, Fernando Castro y 
Nicolás Salmerón, destituidos al negarse a hacer profesión reli­
giosa, política y aún dinástica que le fuera exigida por Orovio, 
aquel trapacero y cavernícola ministro, que tan bien retratara 
en unos versos jocosos don Marcelo Mecías, victima también de 
sus atropellos. Repuesto Gíner y sus compañeros en 1869 por la 
revolución triunfante, al proclamarse la primera República en 
1873, Giner estableció relaciones muy provechosas con dos este­
tares figuras gallegas: Eduardo Chao y Concepción Arenal. Chao, 
que con anterioridad había concurrido con Sanz del Río, Gayoso 

P o r A L B E R T O V i L A N O V A 

y otros a las reuniones filosóficas que se celebraban en casa de 
Santos Lerín y al Círculo Filosófico que presidía Ruiz de Queve-
do, es nombrado ministro de Fomento por el primer presidente, 
Figueras. (Entonces la ilustración pública dependía de este minis­
terio). Lo primero que hizo el demócrata ribadaviense fue conse­
guir el asesoramiento y consejo de hombre tan yersádo en mate­
rias educacionales como Giner. La labor en conjunto llevada a 
cabo por Chao, lo mismo en la educación que en obras públicas, 
tiene tan extraordinaria importancia, que posiblemente habría 
que retrotraerse a la que en el ramo de Hacienda realizó 70 años 
antes el legislador gallego Luis López Ballesteros, para encontrar 
una obra de gobierno de tan grandes alcances. Curros Enríquez, el 
apasionado biógrafo de Chao, nos dejó un inventario de sus dis­
posiciones ministeriales, que hablan muy alto del gobernante y su 
consejero. En la primera República, Giner también colaboró con 
Concepción Arenal en la reforma penitenciaria auspiciada por Sal­
merón. Y a antes, esta gallega impar había formado parte de la 
dirección del Ateneo Artístico y Literario de Señoras, que inspira­
ra la otra gran figura del krausismo hispano, Fernando de Cas­
tro. De ella habló Giner siempre con fervorosa devoción, y su 
discípulo predilecto, Manuel Bt Cossio, le señalaba al lado de Gi­
ner como sus maestros más insignes y a quienes más les debía, 
tanto en el orden humano como intelectual. Por cierto que por 
aquellos años la Universidad con la influencia de Giner llevó a 
cabo la obra de extensión universitaria y educación popular, 
creándose diversos centros con ese objeto, entre ellos uno de Im­
presores, en que hizo sus primeros aprendizajes de este oficio, otro 
ilustre hijo de Galicia, Pablo Iglesias. 

Restaurada la monarquía en 1875, otra vez el funesto Orovio, 
el ministro de los tristes destinos, vuelve a reproducir, contumaz 
e implacable, sus ataques a la libertad de la cátedra. Esta vez la 
protesta contra tal desafuero vino de la Universidad de Santia­
go; entonces existían catedráticos con dignidad intelectual y con 
ética profesional, representada por Laureano Calderón y Gonzá­
lez de Linares, seguidos por Castelar, Giner y lo más granado de 
la Universidad española, que renunciaron a sus cátedras, figuran­
do entre éstos el gallego Montero Ríos y sufriendo persecución 
el catedrático de La Coruña don Manuel Várela de la Iglesia, an­
tepasado de ios Várela Radío que tanto brillaron en España en 
la medicina y en el foro y que les tocó sufrir persecución en 
1936, por idénticos motivos de Incorruptibilidad. Gíner de los 
Ríos, acorazado en su integridad insobornable fue confinado en el 
castillo de Santa Catalina de Cádiz. 

Reunidos después en Madrid, "estos ilustres profesores sin cá­
tedra, realizóse la idea que desde el primer instante de la perse­
cución había surgido en don Francisco de fundar una institución 
libre de enseñanza, sin más intención que la de seguir profesando 
libremente su misión, ya que la Universidad les arrojaba de su 
seno y mantener la cohesión entre sí. Esta idea inicial vaga ha ido 
concretándose en una obra perfectamente definida, en la que se 
ha acumulado lentamente la energía espiritual más elevada y con­
sistente que ha habido en estos últimos cuarenta años; pero esta 
obra sigue teniendo el nombre provisional e impreciso de los pri-. 
meros momentos: Institución Libre de Enseñanza. El iniciador de 
ella y su alma siempre fue don Francisco Giner". 

Al organizarse contó con la colaboración entusiasta de algunos 
gallegos sobresalientes que pertenecieron a su primera junta di­
rectiva. Fueron estos, además de Chao, dos distinguidos ponteve-
dres.es, Eduardo Gasset y Artime y Justo Pelayo Cuesta. E l pri-

1 mero, ex diputado y ex ministro, fundador de " E l Impareial de 
Madrid", abuelo materno del filósofo Ortega y Gasset, que no só­
lo actuó en la acción germinal de la Institución, sino que aportó 
al igual que Chao su contribución pecuniaria para su sostenimien­
to. Pelayo Cuesta, ex diputado y ex subsecretario, se había sin­
gularizado por haber contraído el alto honor de ser el autor del 

(Pasa a la página 18) 
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13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 

17,00 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 
21,00 

23,30 
23,35 

23,40 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Revistero. 
Novela. (Capítulo V I de 
X X ) . «Pequeñeces», del 
Padre Coloma. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Roman­
ticismos», Rafael Beltrán. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episo­
dio número 41. Vikie el 
vikingo: ¿Quién será el 
próximo jefe? Mundo in­
dómito: Los Pigmeos. 
Revista de toros. 
Estudio estadio. Espacio 
deportivo. 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Anne Christie, de Eugene 
CNeUI. 
Ultimas noticias.. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia, 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Revistero. 
Novela. (Capítulo Vjíl). 
«Pequeñeces», del Padre 
Coloma. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Manolo 
Escobar». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!; Episodio 
número 41. E l mundo de 
la música. L a comparsa: 
L a carreta de títeres. 
Viajar. 
Cultural informativo. 
Telediario. Segunda edi­
ción. " 
Vivir para ver. U n progra­
ma de Alfredo Amestoy. 
Cena con millonario. 1967. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

I E R C O L E S 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Áquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Revistero. 
Novela. (Capítulo VIÍI). 
«Pequeñeces», del Padre 
Coloma. 
Cuarto y mitad. Programa 
informativo. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Concier­
to-Serenata», J . Rodrigo. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamol: Episodio 
número 42. Terry Toons: 
«Denme libertad». 3 pro­
grama 3. 
A l filo de la memoria. 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Los ríos. «El Guadarra­
ma». 
Paisajes con figura. «El 
Papa Luna». 
L a hora de... «El mundo 
de Raphael» (V) . 
Ultimas noticias. 
Reflexión, Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

J U E V E S 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia, 
Panorama de Galicia, 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 

15,30 
16,00 

17,00 

17,30 

18,30 
1835 

20,00 

20,30 

21,00 

21,30 
00,15 
00,20 

00.25 

CADMA 
Revistero. 
Novela, (Capítulos I X y 
X ) . «Pequeñeces» del Pa­
dre Coloma. 
Concierto, «Concierto nú­
mero 1 para violín y or­
questa». Mozart. 
Campeonato de España de 
natación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo : Episodio 
número 42 A . Las aven­
turas del hada Rebeca: 
«Rebeca en el salvaje Oes­
te». E l taller de los inven­
tos. 
E l campo. Información 
agraria. 
Ballet, «Ballet folklórico 
nacional de Cuba», 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
E l gatopardo. 1963. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

10,15 Carta de ajuste. «Quinte­
to en Mi bemol mayor pa­
ra piano, oboe, clarinete, 
trompa y fagot», Mozart. 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 Santa Misa, Desde la Ba­

sílica de Nuestra Señora 
de los Desamparados en 
Valencia. 

11,30 Campeonato de España de 
Natación. 

14,00 Documental. 
14,30 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in­

formativo, 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Largometraje. «Sexto hé­

roe». 
17,30 Patinaje artístico. Cam­

peonato del Mundo Profe­
sional 

18,30 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos golbos, tres 

globos. Para los pequeños. 
L a granja de Folly Foót: 
«El despertar». L a sema­
na. 

20,00 E n ruta. «Fraude». 
21,00 Telediario. Segunda edi­

ción. 
21,30 Informativo. 
22,00 E l hombre y la Tierra. 

«Los prisioneros del bos­
que» ( I I ) . 

22,30 Un, dos, tres... programa 
concurso. 

23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión, Espacio religio­

so. 
23.35 Despedida y cierre. 

S A B A D O 

11,45 Carta de ajuste. «Shari-
ne». 

12.00 Apertura y presentación, 
12.01 L a guagua. Programa in­

fantil. 
14,25 Avance informativo, 
14,30 Por las rutas de San Pa­

blo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción, 
15,30 Heidi. «Quiero quedarme 

aquí». 
16,00 Primera sesión. «Ciudad 

atómica» 1952. 
17,30 Campeonato de España de 

Natación. 
18,00 R e g a t a s . «Oxford-Cam­

bridge». 
18,30 E l circo de T V E . 
19,30 Torneo. 
20,30 L a ruta de los descubrido­

res españoles. «El infierno 
verde. Matto Grosso». 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Noticias, 
22,05 Directísimo. 
23,35 Kojak, «El mejor juez 

que se puede comparar». 
00,35 Reflexión. Espacio religio­

so. 
00,40 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
10,15 

10,30 
10,31 

11,15 

11,45 
12,30 

14,10 
15,00 
15,15 

16,15 
16,45 

Carta de ajuste. «Concier­
tos para dos instrumentos 
de tecla», de José Blanco. 
Apertura y presentación. 
E l día del Señor. Santa 
Misa. 
Concierto. «Sinfonía nú­
mero 5», Schubert. 
Gente joven. 
Sobre el terreno. Campeo­
nato de España de Nata­
ción. 
Crónica de siete días. 
Noticias. 
L a casa de la pradera. 
«Cuatro ojos». 
L a banda del Mirlitón. 
¡Abrete Sésamo! Episodios 
números 8 y 8 A . 

T H O M S O N 

t v en color GENERAL ELECTRICA **<*"> 
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17,15 Patinaje artístico. Cam­
peonato del mundo profe­
sional, 

18,00 E l mundo de la T V . 
18,30 Pánico en las alturas. 

20,00 Fútbol. Salamanca-R, So- -
ciedad. £ 22,00 Noticias, 5 

22,15 Elizabeth-R. «Una sombra 
en el sol». 

24,00 Despedida y cierre. 
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19,30 Carta de ajuste. «Ciclos 
Recordando a,.. Conchita 
Piquer (y I H ) . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Hawai 5-0, «El caracol de 

oro». 
21,00 Jazz vivo. «Illinois Jac-

quet» (y I I I ) . 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Cultura 2. Número 67. 
22,30 Pequeño álbum de la Zar­

zuela. «La viejecita». 
23,30 Página del lunes. 
23,30 Ultima imagen, 

M A R T E S 

19,30 Carta de ajuste. «Flamen­
co: E l Turronero». 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Polideportivo. Actualidad 

deportiva. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional. 
Teatro club. «Jacobo o la 
sumisión». 
Ultima imagen. 

20,01 Planeta vivo. «Los enig­
mas de Rennes de Cha- ^ 
teau». g 

21,00 Más allá. «Espiritismo». £ 
21,30 Noticias en el segundo d 

programa. Información na- S 
cional e internacional. 

22,00 Mundo pop, 
22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. i 

V I E R N E S 

19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
E l Country», Chet Atkins. 
Presentación y avances. 
Documental. «Nace un 
ser». 

20,30 Paisajes inhóspitos. «El 
Himalaya». 
Página del viernes. 
Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 
A fondo. 

20,00 
20,01 

21,00 
21,30 

22,00 

23,30 

M I 

19,30 

E R C O L E S 

Carta de ajuste. «Ciclo: 
The Rhythm & Blues: The 
Allman Brothers». 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. «Núme­

ro 71». 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Cineclub. Ciclo John Hus-
ton. «Freud». 

22,30 Ultima imagen. 

J U E V E S 

19,30 Carta de ajuste. «Folklo­
re: Santander». 

20,00 Presentación y avances. 

22,00 

S A B A D O 

19,30 Carta de ajuste. «Zarzue­
la: L a del Soto del Pa­
rral», Carreño. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Patinaje artístico. Cam­

peonato del mundo profe­
sional. 

21,00 Fiamenco. «Paco Toron­
jo». 

21,30 Noticias. Resumen infor­
mativo. 

22,00 Concierto en directo. 
23,45 Ultima imagen. 

D O M I N G O 

18,30 
19,00 
19.01 
20,00 

21,00 

21,05 

Carta de ajuste. «Exitos». 
Presentación y avances. 
Disneylandia. «Traición». 
Las calles de San Fran­
cisco. «Nieve envenena­
da». 
Noticias. Resumen infor­
mativo. 
L a clave. «El petróleo». 

23.30 Ultima imagen. 

TEATRO LIRICO i . 
(Viene de la página anterior) 

Bazán, da Universidade compostelá, que tivo casa en Cambados; 
unhas súas sobriñas; o chamado Estudante de León, que trouxo 
a Galicia a nova do alzamento do 2 de malo; e o Marqués de San­
ta Cruz, Remataba a obra cun final moi aparatoso na praza da 
Qulntá, na amañecida do día en que as costureiras de Santiago 
facían entrega aos estudantes da bandeira que bordarán pra o Ba­
tallón. O que Cabanillas tiña escrito dista obra, perdéuse, con 
Aventuras don can de palleiro e outros testos do poeta, en 1936, 

Cabanillas escenificóu. A Vlrxe do Cristal. Escribíu iste li­
breto, a toda presa, a requerimento do mestre Baldomir, e a i l 
entregouno. Pasaron anos sen que o poeta tivera noticias do mú­
sico, e un día o arquiteito Antonio Palacios Ramilo levóu a Ca­
banillas a xantar con Amadeo Vives no Casino de Madrid Vives 
quería facer unha ópera galega e desexaba un libreto. Cabanillas 
informóu ao autor de Maruxa do proxeito de colaboración con 
Baldomir, respricóulle o desenrolo que dera ao drama. A Vives 
gostóulle moito. Conviron algunhas modificacións, e o poeta fixo 
unha nova copia pra o músico. Iste acordóu eos Palacios ir a pa­
sar un mes no vran en Galicia pra ouvir bailadas e alalás en adros 
e carballeiras e falar con Baldomir a fin de saber qué intencións 
aumentaba sobre o vello propósito. Pero morréu Vives, e tamén 
Baldomir. Endebén, pubrieáronse entón noticias de prensa segun­
do as cales o mestre galego deixara escrita a ópera. E de supor 
que antre os seus papés se atope, pois, o libreto de Cabanillas e 
valena a pena indágalo. 5 

Outra copia do libreto, feita a máquina e sen puntuar, foi en-ÍKfS/fí Cabanü}as a ? 6 ? Soto; pero inda que, por fortuna, en 
1936 iste salvou a sua biblioteca de Madrid, leváronlle os papés de 
^LTa t f r e 0Í ^ eS.taba aquil test0 mecanografiado do 11-oreto de A Vlrxe do Cristal. 

™StKa,n?!f non.co"servaba copia algunha, de xeito que a única 
Serto S f í t H e n a á% o testo, residiría nunha xestiórt 
? S i S ' herdeirr, de Baldomir. Se letra e música se conser-
S i 1 completas, pederemos xiquera soñar coa posibilidade 
dunha representación. (1965). ^ lumudae 

m í a 

E L P R O G R E S O 
en 61 Bar Cantera". Avda. de Logo n.» 6, donde está a la venta 

desde las 7 de la mañana 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
14'30 y 22, Diario hablado de Ra-
dio Nacional de España; 15'05 y 
2r30, Radio-Noticias (local). L u ­
nes a sábado: 7'45, Matinal Cade­
na S E R . Lunes a viernes: 23'30. 
Hora 25. 

C O M E N T A R I O S . — Lunes a 
sábado: IS'SO, Cousas da nosa té­
rra (Trapero Pardo). Sábado: 13*35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10'40. 
Paralelo 2.000 (Manolo Parga). 

C O N S U L T O R I O . — Martes, jue-
ves y sábado: 10'15, Fauna y Flora 
(Amalia Paredes). Miércoles: 18'30, 
Gesal,: tus plantas y tú, 

E S P E C I A L G A L I C I A . - Do­
mingo: 13'00, Galicia sempre (en 
gallego.). 

L A S . K . 
D E N A 

m m e t i 
D E P O R T E S . - Diario: I S ^ S . 

Minutos deportivos (Mouriño Cas­
tro), Lunes a sábado, 14'15, Mun­
do deportivo (Uvete). Miércoles: 
20,45, Copa de Europa de Fútbol, 
Real Madrid-Borussia. J u e v e s : 
13,00, L a quiniela de los entendi­
dos. Domingo: 16,30, Carrusel de­
portivo; 22,30, Semana deportiva 
(Juñas Bouzón); 2330, Hora 25 
(José María García). 

CONCURSOS. - Lunes a sába­
do: 11'30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: 17'45, Los Cuarenta Prin-
cipales. 

F E M E N I N O S . — Lunes a vier-
nes: 10'05, Diálogos con María An­
geles. 

T E A T R O . - Sábado: 23,00, Las 
galas de la S E R . 

R A D I O N O V E L A S . — Lunes a 
viernes: ll'OO, Patty Corazón; 
í ^ ™ L a de los Porretas; 
16,00, María Teresa; 16.30, Me lla­
man gorrión; 17,00, L a Mansión de 
Jalna; 19,00, Los parientes pobres. 

R E L I G I O S O S . - Lunes a sába­
do: 8'30 y l'OO, Sintonía y pensa-
miento (Padre E . Angulo). Domin­
go: 8'15, Temas de hoy (Padre E . 
Angulo). 

I N F A N T I L E S . — D o m i n g o : 
19'30, Baby show. 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,05, 
Alborada musical. De lunes a sába­
do: 8,32, Exitos de la S E R ; 10,20, 
L a Voz de la semana (cada semana 
un intérprete); 12,30, E l rock en 
toda su dimensión; 14,00, L a mujer 
«n la canción; 15,30, Sobremesa 

musical (intérpretes melódicos ex­
tranjeros); 21,35, Desde Roma con 
música. De lunes a viernes: 17,30, 
Voces melódicas; 18,30, Piel de toro 
(música regional); 19,30, E l fla­
menco en toda su dimensión; 20,00, 
Nuevo mundo musical; 21,30, Des­
de Roma con música; 22,30, Dia­
rio Musical S E R . Lunes, martes, 
jueves y viernes: 21,00, Estampas 
de la gran música. Miércoles: 21,00, 
Operetas y saínetes. Vieri.es: 20,30, 
Jazz en la noche. Sábado: 16,00, 
E l Gran Musical del sábado; 17,00, 
Los Cuarenta Principales; 21,00^ 
Resumen de los Cuarenta Principa­
les; 22,30, L a noche es joven. Do­
mingo: 8,30, Musicalísimo; 11,00, 
España en un Seat; 12,00, E l Gran 
Musical; 19,45, Discoteca de zar­
zuelas; 20,45, Radio Revista. 

T E L E V I S I O N C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

IA ATENCION SE CENTRA EN E l 19 DE MARZO, 
FECHA EN QÜE REAPARECERA "UN, DOS, TRES" 

P o r J o s é D E L A V E G A 

M A D R I D . — A nivel de teles­
pectador, el interés se concentra 
ahora en el próximo día 19, fecha 
en la que aparecerá de nuevo, 
la pequeña pantalla, el progra­
ma-concurso «Un, dos, tres». 
Ustedes habrán visto ya a las gua­
pas azafatas, dando detalles para, 
todos los que se quieran inscribir 
como concursantes. L a verdad es 
que, a estas alturas, poco se sabe 
nueva edición del que en otro 
sobre el funcionamiento de esta 
tiempo fuera uno de los progra­
mas más vistosos de nuestra Tele­
visión. Lo que sí se ha dicho es 
que ahora se contará con nuevos 
alicientes y con premios mucho 
más importantes. Y esperamos 
que los otros detalles, como el de 
la diversión y el pasatiempo, se 
cuiden también al máximo. Por­
que hacen mucha falta. 

«Un, dos tres...» viene a la pro­
gramación con la difícil tarea de 
alegrar a una audiencia que, a lo 
largo y a lo ancho de la semana, 
no encuentra demasiados motivos 
para divertirse. Porque «Vivir pa­
ra ver», que constituían 30 mi­
nutos de cada martes de pura 
evasión, de critica sana y de mor­
dacidad sin hirientes, ha tenido 
que ser sacrificado. De esta ma­
nera, nuestros esquemas se con­
vierten en algo triste y acongoja­
do. 

Pero bueno, como para esto ya 
no hay remedio, será mejor que 
nos centremos en los títulos pre­
vistos para la próxima semana. Y 
en este orden de sucesos, nos en­
contramos el lunes con una obra 
de Eugene O'Neill titulada «An­
ne Christie», realizada por Jose­
fina Molina que es, además, la 
responsable de la adaptación y del 
correspondiente guión. Josefina es, 
sin duda, una de las buenas rea­
lizadoras de Prado del Rey. Mu­
jer con inquietudes, conocedora 
del medio, profesional conscien­
te, estamos seguros de que habrá 
conseguido una obra llena de dig­
nidad y de estilo. 

En el segundo programa, justo 
el martes a las diez de la noche 
y dentro de «Teatro Club», se va 

El probador 
(Viene lie la página siguiente) 
—Este tiene 30, espero le vaya 

bien. 
(Entre tanto, la dependencia, 

desde sus respectivos puestos, aun­
que de manera velada, muestra su 
regocijo). 

Pepe está un poco asustado por 
el giro que va tomando aquéllo, 
y decide ponerle fin. No obstante, 
como epilogo, le dice a Jovita con 
el bacín en l a mano: 

—¿Se lo envuelvo o lo lleva 
puesto? 

No obtiene contestación. L a 
muchacha no oye ni ve nada de 
lo que pasa a su alrededor. Está a 
punto de darle un soponcio. Pepe 
le envuelve el adminículo y se lo 
entrega. Jovita lo abona y sale del 
Bazar como alma que lleva el 
diablo. 

Cuando llega a su casa cae 
presa de un fuerte telele. L a se­
ñora, asustada, ¡e pregunta que 
es lo que le pasa. 

— ¡No me pasa nada, señora! 
Pero le juro por ésta (hace l a se­
ña l de la cruz) que en mi vida 
vuelvo a comprar un orinal. 

DON X 

IA HUELGA... 
(Viene de la página siguiente) 

el artículo a l respecto, con la le­
gislación contractual y el apén­
dice del últ imo pleno? 

—Servidor, con perdón, no lee 
más que el "As Color". 

—O sea, que viene usted en 
plan de huelga salvaje. Si es que 
no están ustedes maduros para 
la democracia. 

Total que el hombre se vuelve 
a poner l a boina, porque se les 
pasma la nariz con l a refrige­
ración de las oficinas y desiste 
de hacer l a huelga. A la huelga, 
aquí, se le llama huelga salvaje 
o asilvestrada. Hay otra huelga 
dentro de unos cauces, pero tie­
ne tanta letra menuda que los 
obreros prefieren estudiar una 
carrera y hacerse peritos. O sea 
que no hay nada que temer. 

T I O OSCAR 
(De "Hermano Lobo") 

d i r e c t o 

- c o l o r -

l̂ k^nm DE UVE81, 1 

a emitir una obra de Eugené to­
ne seo titulada «Jacobo o la sumi­
sión», realizada por Gerardo N . 
Niró. Jacobo será Antonio tran­
zo y su personaje es un hombre 
que se verá obligado por todos, 
hasta por su familia, a entrar en 
lo que llamamos «engranaje so­
cial». E l , se defiende de todo eso, 
pero al final se verá obligado a 
capitular. Además de Antonio 
Iranzo, intervienen en el reparto 
María Fernanda Gí7, Estanis Gon­
zález, Nélida Quiroga, Vicente 
Manuel Domenech, Consuelo de 
Nieva, Rosa María Cerdá, José 
Peñalver y Carla Martin. 

Hablemos de cine. Por aquello 
de que el viernes es día festivo, 
San José, cotamos con una pelí­
cula más en el repertorio. L a lis­
ta de largometrajes es la siguien­
te: 

Martes, «Cena con millonario», 
la historia de un estrafalario to­
rero de pueblo y que ahora ac­
túa como cantante «pop», es con­
tratado para una singular misión. 
Los intérpretes de «Cena con mi­
llonario» son Peter Sellers ~ u n 
actor que ahora parece estar de 
moda pór las veces que lo vemos 
en nuestra pequeña pantalla—, 
Brítt Ekland, Rosaano Brazzi, etc. 

Luego, el jueves, «El gatopar­

do», que dura casi tres horas. Se 
cuentan aquí los comienzos de la 
revolución garibaldino. J u s t o 
cuando llega a un pueblo sicilia­
no que es feudo del principe de 
Salina. Toda la familia noble se 
ve metida en un mundo de cam­
bio, difícilmente comprensible pa­
ra ellos, excepto para el princi­
pe que es consciente de la nece-
cisad del mismo. 

Son intérpretes principales de 
esta cinta, producida en 1963, 
Burt Lancaster, Alain Delon, 
Claudia Cardinale, Paolo Stoppa, 

Serge Regiani, Mario Glrotti, etc 
E l viernes por la tarde, justo a 

las cuatro «Sexto héroe», 
cuenta el alistamiento de un in. 
dio en la Marina estadounidense 
Luego su fotografía será dada a 
conocer a todo el mundo y pasará 
a la ftistoria. 

Tony Curtís y James Francis. 
cus son los principales intérpretes. 

Y el sábado, también en la sol 
tremesa, «Ciudad atómica», qUe 
narra el apto de uno de hs hi­
jos de un sabio dedicado a la in­
vestigación nuclear. 

CAJA DE AHORROS 
PROVINCIAL DE LUGO 

C o n ü o c a DIEZ plazas SUBALTERNOS, 
para varones con servido militar 

cumplido 
S o l i c i t u d e s h a s t a 3 1 m a r z o 1 9 7 6 

INFORMACION: 
SERVICIOS CENTRALES Y SUCURSALES 
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B A N C O D E B I L B A O 

L O T E R I A NACIONAL 
R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 15.000.000 DE PESETAS 
Número 79.576 vendido en Baracaldo. 

APROXIMACIONES DE 550.000 PESETAS 
Número 79.575 y 
Número 79.577 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 79.501 al 
Número 79.600 excepto el 
Número 79.576 Primer Premio. 

PREMIOS DE 20.000 PESETAS A IOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

76 

REINTEGROS DE 2.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

6 

REINTEGRO DE 2.000 PESETAS, EXTRACCION ESPECIAL A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

0 

PREMIO ESPECIAL 
Además del premio de 1.500.000 pesetas ha obtenido el premio adicional 

de 6.000.000 de pesetas, la fracción novena del billete 
Número 79.576 

PREMIO DE 5.000.000 DE PESETAS 
Número 44.951 vendido en Barcelona. 

APROXIMACIONES DE 300.000 PESETAS 
Número 44.950 y 
Número 44.952 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 44.901 al 
Número 45.000 excepto el 
Número 44.951 Segundo Premio. 

PREMIO DE 'OOO.OOO DE PESETAS 
Número 42.037 vendido en Tarrasa. 

APROXIMACIONES DE 191.000 PESETAS 
Número 42.036 y 
Número 42.038 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 42.001 al 
Número 42.100 excepto el 
Número 42.037 Tercer Premio. 

PREMIO DE 150.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

1.719 
2.660 

PREMIO DE 20.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

080 343 685 788 
207 452 687 793 
207 479 742 818 
317 656 757 950 

NOTA.—La terminación 207 he salido premiada dos veces. 

http://Vieri.es
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LA HUELGA S A L V A J E 

E n este país, como somos tan 
burros para todo, no hacemos 
huelgas, sino que hacemos huel­
gas salvajes. Y claro, eso hay 
que regularlo. De ahí l a regula­
ción de la huelga. 

Los ingleses, un suponer, van 
y se manifiestan én plan de­
mocracia, y piden sus derechos 
ordenadamente, y luego se van 
a ver a los alabarderos de Bus-
kinham, o tíos del morrión o cor 
nao se llamen, y esperan tran­

quilamente al día siguiente, o 
a la semana entrante, para sa­
ber qué han decidido los labo­
rista, los conservadores y la se­
ñora Thatcher, sobre sus peti­
ciones. Los franceses lo mismo. 
Si los campesinos se declaran en 
huelga, llenan las carretas de 
berzas y de tractores, de mane­
ra que nadie pueda llegar a Pa ­
rís a ver "Emmanuelle", y co­
mo todo el mundo quiere ver 
"Emmanuelle", pues en segui­

da se les da a los campesinos 
lo que piden, y encima la Le­
gión de Honor, por portarse. 

Y en este plan. Pero aquí no. 
Aquí vamos a la huelga salvaje, 
o sea sin regulación n i nada, sin 
orden, empujando, aunque sa­
bemos que habrá para todos, y 
eso no puede ser, claro, de modo 
que ahora han decidido regular 
la huelga, o sea las autoridades, 
y la regulación de la huelga es 
una cosa que tiene muchos 

apartados, muchos puntos A y 
B , mucho articulado, de modo 
que no hay obrero que se lo lea» 
pues los obreros españoles sue­
len tener pocas letras, y desis­
ten de hacer la huelga. 

—Oiga, que vengo de huelga 
—dice el obrero español, en­
trando en la oficina del conta­
ble de su empresa y quitándose 
la boina. 

—¿Ya se ha leído usted todo 
(Pasa a la página anterior) 

G U I A M E D I C A 

JOSE PENZGL DIAZ 
Jefe del Servicio de Electroencefalografía de ia Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3 •4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

|os, 7 - L 0 Izqda. © Teléfono 216519 o l l IGO 
C. S. P. 220 

A N T E S H A B I A MAS DE TODO 
Antes era una hermosura. L a materia prima, por ejemplo. Sa­

lías al campo y se te embarraban las botas dé materia prima, y 
volvías a casa con los bolsillos llenos de materias primas: fel­
despatos, uranio, garrapatas, agua mineral, pirita de cobre, todo. 
Ibas sacándolo en lingotes y se lo regalabas a la familia. Esto para 
ti, esto para ti. A una novia que yo tuve le regalaba pirita de 
«obre todas las semanas. Y vengá de pirita. 

Las hembras lo mismo, claro. Podías meter la mano por donde 
quisieras, que la sacabas llena de materia prima. Las hembras 
también estaban llenas de materia prima, y no como ahora, que 
sólo sacas desodorantes, champús, cremas, lociones, leches tratantes 
y cosas vitaminadas. Antes había más de todo. Y yo creo que es 
por los pobres, claro. En mis tiempos, la materia prima la tenían 
los señores y los ricos, en sus fincas. La finca siempre estaba a 
reventar de materia prima, que ya no cabía en los pajares ni en 
ningún sitio, y por navidades les dábamos ún poco de materia 
prima a los pobres, para que se hiciesen un portal de Belén o se 
echasen unas medias suelas. Pero luego ha venido la rebelión de 
las masas, que ya lo dijo Ortega y Gasset, y como hasta los gatos 

quieren zapatos, pues resulta que se está acabando la materia 
prima. 

Si es que no puede ser. Las cosas estaban bien como estaban. 
Ahora, con el reparto de la riqueza, la contribución sobre la ren­
ta, la igualdad de oportunidades y los convenios colectivos, ya no 
hay materia prima ni para empezar. Y luego los rusos, claro, que 
yo creo que se llevaron toda la materia prima cuando la guerra, 
para hacerse tanques, sputniks y gorros. A ver si nos devuelven 
la materia prima, que ya está bien. Entre unas cosas y otras, 
ahora sales al campo y lo único que sacas es un cacho de urba­
nización, una lata de cerveza vacía, alguna media de señora, o un 
polo de desarrollo, como mucho. Entre los rusos y los pobres, el 
mundo ya no es lo que era. Y España menos. Y yo no me puedo 
quejar, que todavía, a mis años, no ando mal de materia prima,, 
que ya me lo dice mi señora. 

Pero otros ni eso. 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

(De 
UMBRAL 

'Hermano Lobo") 

de a c materias primas 
Se anuncia grave escasez de 

materias primas. Son cosas del 
crecimiento, del consumo y del 
raquitismo previsor de l a huma­
nidad. Nos vamos a quedar sin 
¡hojalata para envasar paellas, 
sin almizcles para eternizar per­
fumes y sin nylon para las bra­
gas. Nos vamos a quedar sin luz, 
sin teléfono, sin practicante, ski 
catecismo, sin discos del Manuel 
Escobar y sin abuela. No falta 
quien le eche l a culpa, a los ro­
jos. Otros en cambio cargarán el 
desastre a cuenta de la apertura. 

ESn cualquier caso, el mercado 
se quedará sin ojos de cristal y 
los tuertos hab rán de volver al 
viejo parche de la princesa de 
Eboli o a ese otro más de moda 
del señor Dayan. Pero mientras 
los de siempre hacen su agosto 
en el revuelto río del miedo y el 
pánico infla las bolas de nuestras 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos / 

Jotóe Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 - Teléf. 22 12 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

pitonisas, uno —romántico • al 
fin— añora los tiempos en que el 
hombre no necesitaba otras ma­
terias primas que ios derivados 
del oso. Entonces, estaba en su 
sitio: en l a caza, en l a guerra, en 
las artes. Tenía una mujer que 
trabajaba intensamente para que 
el hombre pudiera estar en la 
caza, en la guerra y en sus pin­
turas altanjireñas. Cazaba nu­
trias y se hacía unos taparrabos 
que el mundo de Balenciaga se 
empeñó en tapar con sisas, bo­
doques y canesúes ridículos. Co­
mía sabrosas liebres a la caza­
dora y pintaba sus cuevas de A l -
tamira mientras su señora dobla­
ba el espiñazo sobre la cazuela 
y dejalía el culo del bebé como 
los charros del oro con unas ra í ­
ces de eucaliptus y vuia teja. Pe­
ro, un día la mujer —que como 
todo el mundo sabe, era quien ha­
bía nacido para trabajar— le con­
venció para tornarse sedentario. 

Y se acabó el paraíso. E l hombre 
plantó un tomate, rególe, esperó 
su crecimiento... y se convirtió en 
trabajador. E l l a se dedicó a sus 
labores. E l varón, a las de am­
bos. Y así, con el nacimiento de 
proletario, surge el explotador. 
Luego, se inventan el consumo 
—para entretener y despistar a l 
esclavo— y el Real Madrid —para 
lo mismo—. E l pobre trabaja, ga­
na dinero, compra cosas, se po­

ne contento. Hay que darle mu­
chas cosas que comprar, para que 
trabaje mucho. Viene la inflación, 
el cabreo de los árabes, l a reduc 
ción de crudos, el cordón del te­
léfono, l a inutilidad del auto... 
Las reservas del mundo empeza­
ron a racanear. Y el hombre vol­
vió poco a poco por donde solía. 
Se buscó su taparrabos, comió los 
patos de sus cacerías y recuperó 

aquellas íormidaWles siestas de 
an taño entre bisonte y bisonte. 
Las cuevas de Altamira siguen 
ahí, como un símbolo de la gran­
deza del hombre. Y hoy, con esta 
sonrisa de sádico, observo a mi 
mujer que trabaja como un ani­
mal, mientras un rayo de sol aca­
ricia mis cabellos. ¡Ah... las ma­
terias primas!... 

(De "Hermano Lobo") 

A N E C D O T A R I O L U C E N S E 

E L PROBADOR 

M E N O S 

Allá por los años 30 era muy 
dado que en los comercios de 
nuestra ciudad se gastaran bro­
mas a pinchas de costura y mu­
chachas de servir, y ésta que va­
mos a relatar fue una de ellas. 

Teníía D. Roberto Cabezón, co­
merciante acreditado en esta 
Plaza, una muchacha llamada 
Jovita, que hacía poco tiempo ha­
bía llegado para prestar servicios 
en su casa. Esta chica que ron­
daba los 18 años, era inocente y 
candorosa como Inés de "Teno­
rio", y al igual que la mayoría 
de las jóvenes de su tiempos anal­
fabeta. 

Llevaba Jovita como un mes en 
Lugo, cuando una m a ñ a n a su 
señora le dijo que cuando regre­
sara de l a Plaza comprase en el 
Bazar " L a Gran España" , un ba­
cín para su uso personal. Así pues, 
de regreso, entró en el citado co­
mercio y dirigiéndosie a l primer 
dependiente que le salió a l paso, 
le solicitó, en tono bajo y tímido, 
lo que deseaba. E l empleado le 
indicó que se lo servirían a l fon­
do del comercio, encaminándose 
Jovita bacía el sitio indicado. 
Cuando ya llevaba dado unos pa-

' sos, el mozo, actuando de prego­
nero, anunció: 

—¡Pepe, despáchale un orinal a 
esa joven! 

L a muchacha, un tanto corrida 
egó a Pepe, que l a estaba esperan­
do. (Pepe era el carota de tumo 
en aquel establecimiento). 

—¿Cómo lo quiere ü d . —le pre­
gunta a Jovita--, de loza o de 
porcelana? 

L a chica le contesta que de lo­
za, pues la porcelana escarcha 
mucho. Pepe síaca entonces varios 
modelos que va colocando sobre 
el mostrador. 

—Estos de flores —le dice— 

tienen mucha aceptación. Sus co­
lores suelen hacer juego con casi 
todas las colchas, y, además, con 
cada modelo regalamos un ejem­
plar del "Manual de como debe 
usarse el orinal". 

Jovita, cada vez más nerviosa, 
le dice que lo quiere corriente y 
en blanco. 

Pepe, ahora empinándose so­
bre el mostrador, le gira una mi­
rada "retrospectiva", y entregán­
dole dos de distintos tamaños, le 
señala una puerta que da a un 
pequeño departamento, y le dice: 

—Tenga, pase al probador a ver 
el que mejor le sienta. 

L a chica, que no esperaba esta 
"salida" se queda atónita. Su cara 
se pone como una ginda y.» no 
sabe que contestar. Pasados unos 
instantes, por fin, reacciona, y 
sacando fuerzas de flaqueza, res­
ponde enérgica: 

--No necesito prueba: Cual­
quiera de éstos me vale. 

E l dependiente, siempre muy 
serio, pretende tranquilizarla: 

—Bueno, no se preocupe, s i no 
quiere pasar a l probador lo arre­
glaremos de otra manera. ¿Sa­
be l id . lo que mide de cadera? 

--No lo sé, nunca me he medi­
do contesta Jovita cada vez más 
turbada. 

Pepe coje una cinta métrica, y 
saliendo fuera del mostrador le 
circunda l a cadera, al tiempo que 
le dice: 

—Esto no tiene importancia, 
pues lo sabemos ahora mismo. 

Luego, sobre un papel se pone 
a realizar unas operaciones, y, a 
media voz, pero para que la chica 
le oiga: 

—120, dividido por 4, igual a 
30. Después mide el orinal y pro­
sigue: 

(Pasa a la página anterior) 
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Su pipa DUNHILL y accesorios 
V é a l o s a q u í 

Jesús Latas López ¡ JQSE ZAERA GAY0S0 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-l.ft Izquierda 
I B G 0 

D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp, S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna - Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO F E R R M O 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-Si* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

ALFONSO CHICO ALVAREZ 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta dé Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33-3.° Izqda. 

v Teléfono 2119 51 
C. S, P. n/» 216 

FRANCISCO-J. VIDAL PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E I E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 
C/. Montero Ríos, 29 * Telf. .2219 30 • lüGO 

C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Cali» José Antonio, 33-35 - 4.° 

Izquierdo • Teléfono 2128 26 
C. S. P. 217 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
Dcha. Teléfono 21 6577 L U G O 

C. S* P. 232 
C/. General Franco, 2 •2.° 

J . R 0 S S I 
GARGANTA • NARIZ - OIDOS 

Quiroga Ballesteros, J • 1.° 
Telf, 211710^ L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON - VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.0D. 

Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula-
torio • Ventiloterapla • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

Jóse Fernandez González 
1NFERMEDADE8 NERVIOSAS Y MENTALES 

E I E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 
Bolaño Rivadenelra, 19•I.0-Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5-1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Consulta mañana de 9,30 á 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Há trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.» Planta 
Teléfono 21 20 36 C S. P. 170 

TRIVISÍ0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3.4 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

CARLOS ABUIN M0STEIRIZ 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.* izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P. 230 

Dr. PABLO PENA RABADE 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanueva, 36-2.ft - Telf. 21 44 64 • I K O 
C. S. P. n.«» 234 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.0 2-1.° C (Esquina a calle Monforte)' 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. Xk? 235 

F. JAVIER FUMAR VIDAL MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
Médico especialista 
Pulmón » Corazón 

Electrocardiografía • Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera, 38-1.°-A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

(Medicina Interna) 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C/ . Calvo Setelo, 19-1.» Teléfono 212706 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón - Pulmón • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7-1.° Teléfono 212938 
C. S. P. 212 

CLINICA DE REHABILITACION 

JESUS VAZQUEZ GALLEGO 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la, Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatología • Desviaciones 
columna • Lumbociáticas - Enf erm. de los pies - Parálisis (Hemiplegías, 
parapleglas, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.° 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 

M. CASTRO VARELA Fernando Pardo Gómez 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C A L L E VIVERO, 3-3.° • (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 3637 C. S. P. 139 

Trasladó su consulta a ARMANA, 9-1.° A 
(Frente al Gobierno Civil) 

C. S. P. 206 

luis i Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 
Rehabilitación del Aparato 

Locomotor 
TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña, 26-28 - 2.° 

C S. P. 91 

J o s é M . * C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5-1.* Izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 217217 
c e o, «75 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° Tel . 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

G. S. P. 224 

i Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 - 2.° 
Teléfono 213967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 
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L a M ÜJER DE H OY 

de 

GAFAS DE SOL DEBEN S E R 
CIONALES Y DECORATIVAS 
eligroso preocuparse 
del efecto estético 

modelo 
U n o s c r i s t a l e s d e f e c t u o s o s p u e d e n 
p r o d u c i r c o n s e c u e n c i a s n e f a s t a s 

l a v i s i ó n 
Por Charlotte RIX 

Desde hace unos años, las ga­
fas de sol se han convertido ¡en 
accesorios de moda y se adquie­
ren al mismo título que otros 
aderezos. 

Sin embargo, las mujeres ol­
vidan con demasiada frecuen­
cia que estas gafas tienen igual­
mente un papel de protección. 
Antes, sólo los ópticos podían 
venderlas con la garantía, de l a 
calidad dé sus cristales de co­
lor. 

Actualmente, basta con entrar 
en un gran almacén o en un l i ­
bre-servicio para comprar gafas 
de sol. L a mayor parte de las 

. veces preocupa más el efecto es­
tético del modelo que su aspecto 
funcional, que es por tanto, ca­
pital. 

E n efectoj conviene pensar 
siempre en las consecuencias 
nefastas que pueden tener los 
cristales defecjtuosos. A l defor­
mar los objetos, alterar los co­
lores y creár reflejos de arco 
iris, para no citar más que algu­
nos efectos nocivos, los cristales 
de mala calidad provocan Inevi­
tablemente cansancio e inclu-
60 trastornos de' la visión. 

UNA EVOLUCION L E N ­
T A 

Greta Garbo puso de moda las 
grandes gafas de cristales oscu­
ros. Actualmente, se venden a 
millones de ejemplares, muchas 
mujeres las llevan Incluso cuan­
do no hace sol, tanto en su ho­
gar como en el exterior. 

Convertido en un artículo de 
gran consumo, las gafas de sol 
se pueden comprar en los su-
psr.nercados y en los grandes 
almacenes, y no sólo en los ópti­
cos, y llevan a veces el nombre 
de un gran modista de la alta 
costura. Generalmente, su mon­
tura es, en estos casos, más ela­
borada ya que ha sido creada 
por un estilista, pero los crista­
les han sido fabricados con m á s 
o menos cuidado. 

Las monturas, suelen cambiar 
periódicamente de forma siguien-

CLTZZZXXTjá 
do la moda, como los demás ac­
cesorios. Unas veces son gran­
des, otras veces son rectangula­
res o alargadas hacia las sienes. 
E l color también se halla so­
metido a variaciones. Para com,-
pletar los atuendos de verano 
y de playa, los colores claros 
predominan y el blanco, des­
pués de un eclipse, vuelve a es­
tar en boga. 

Para la noche, antes, se ha­
cían monturas de estilo joya, pe­
ro éstas han desaparecido ca­
si completamente. 

LOS C R I S T A L E S Y SU 
P A P E L FUNCIONAL 

Destinados a proteger los ojos, 
los cristales deben ser realmen­
te filtrantes, es decir, que deben 
absorber los rayos nocivos del 
sol. 

Pues bien, éste no es siempre 
ed caso. Por ejemplo, los crista­
les azules, que llevan muchas 
jovencitas porque están de mo­
da, no filtran en absoluto y, pe­
ro aún, pueden aumentar la i n - ' 
tensidad de los rayos solares. 

Otro punto muy importante 
merece igualmente ser subraya­
do. Demasiadas mujeres llevan 
gafas de sol en cualquier sitio, 
como si fueran simplemente un 
accesorio vestimentario. E s t o 
provoca una baja de l a visión 
y los ojos se van volviendo más 
sensibles a los rayos luminosos. 

Para evitar este peligro, ha 
aparecido, este año, una nove­
dad. E l fotocromismo puede ser 
un medio eficaz para evitar 
que baje la vista. Se trata de 
un cristal mineral que posee la 
propiedad de oscurecer y filtrar 
al sol y de aclararse a la sombra. 
Este año ha sido puesto a punto 
para las gafas de sol fabricadas 
en serie. 

Estos cristales ya existían, pe­
ro se utilizaban casi exclusiva­
mente en las gafas correctivas. 

UNA C A L I D A D O P T I C A 
GARANTIZADA 

Estos cristales, llamados "sun-
satives" (sensibles al sol), eli-

Las gafas de sol se han convertido en un accesorio imprescindible 
de la moda. Pero deben de ser también funcionales, no sólo deco-

rativas.-ÍFoto ¡EFE-FIEL) 

MODA N O CONFORIWSTA, PARA LAS QUE S E ATREVAN A LLEVARLA 

S E PERMITEN TODAS LAS FANTASIAS Y 
TODAS LAS AUDACIAS VESTIMENTARIAS 
o Conjuntos para conservar el anonimato tanto bajo el 

sol como 
en día de 
lluvia 

O L a s f a l d a s 
s e a c o r t a n y 
s e e s t r e c h a n Las colecciones de "Alta Costura" de París han presentado modelos nada conformistas, 

indicados para las mujeres que se atrevan a llevarlos. — (Foto E F E - F I E L ) 

minan . al 100 por cien los ra ­
yos ultravioletas nocivos a la 
vista. Por consiguiente, la pro­
tección es total. Se lian necesi­
tado tres años de estudios para 
obtener este resultado. Así se 
han podido realizar cristales 
cuyo oscurecimiento en un mi­
nutó es el más rápido del mun­
do. 

L a imagen no se deforma y el 
peso de este cristal ha sido con­
siderablemente reducido. Las 
gafas que están equipadas con 
ellos poseen una ligereza apre-
ciable. 

A l escoger unas gafas de sol, 
hay que optar siaznpre por un 
modelo con cristales que asegu­
ran una comodidad óptica, que 
no deforme n i las imágenes ni 
los colores y que no crean efec­
tos de arco iris. Además, su po­
der filtrante debe ser elevado. 

Aparte estas consideraciones 
puramente funcionales, hay otras 
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que se olvidan con demasiada 
frecuencia. Existe un formato 
determinado para cada modelo. 
E l óptico aconsejará a sus clien­
tes, pero si se compran las gafas 
en un libre-servicio o en un 
gran almacén, habrá que probar 
diversas monturas con el fin de 
encontrar el tamaño y la "se­
paración" que convienen a la 
propia vista. E n todo caso, cons­
tituiría un error escoger única­
mente en función de los impe­
rativos de la moda. 

Las monturas metálicas, "de 
línea f ina" que los estilistas 
proponen para 1976. son, con 
frecuencia, doradas. También 
es fabrican en cromo, níquel o 
paladión y pueden combinarse 
con plásticos. E n el dominio de 
las monturas de plástico, éstas 
son de acetato y predominan 
las formas redondas. 

(Fiel-Servicios Especiales 
de E i F E - A F P ) 

Por Jacqueline (MUDE 
Cada colección de alta costu­

ra reserva algunas sorpresas a 
los periodistas especializados y 
a las clientes privilegiadas invi­
tadas a la primera presentación. 
No existe ningún creador que no 
se divertiera, dos veces por año, 
proponiendo modelos "gags" 
que los fotógrafos de actuali­
dad o los cameramen reprodu­
cen con gran jolgorio. 

Los modelos más fotogénicos 
no son siempre los más fáciles 
de llevar. Son incluso los más 
difíciles de llevar, en la mayo­
ría de los casos. Salvo para las 
mujeres jóvenes de silueta per­
fecta y de espíritu no confor­
mista, a las que se les permiten 
todas las fantasías y todas las 
audacias vestimentarias. Para 
las demás, estos modelos pare­
cerían disfraces y, salvo para la 
época del Carnaval, no les acon­
sejamos llevarlos... 

Lo insólito en 1976, es, en ge­
neral, una variación sobre los 
temas mayores de estas coleccio­
nes de primavera y verano, es 
decir, el pantalón y la falda rec­
ta. Basta con exagerar las for­
mas iniciales para atraer la aten­
ción (y el objetivo de la cáma­
ra fotográfica). E s un juego de 
niños al que no han resistido los 
modistas. 

Anchísimo en algunas colec­

ciones, el pantalón aparece ajus­
tado en otras, o se plisa (soleil) 
y se enrolla en cartera. Se han 
presentado, para l a noche, a l ­
gunas bonitas interpretaciones 
del pantalón de día, en seda na­
tural, con talle bajo, retenido 
en las caderas por un lazo. L a 
parte alta del cuerpo se cubre 
(apenas) por un rectángulo de 
seda sujetado en un hombro y 
dejando el otro al descubierto. 

L a falda se acorta y se estre­
cha sensiblemente, modelando 
las caderas y dejando entrever 
la rodilla. Algunas, bajo forma 
de minifalditas de círculos de 
acero y de plástico. 

L a mayoría de los abrigos 
presentados en el curso de estas 
úl t imas colecciones son tubula­
res y de gran simplicidad, con 
frecuencia sin forro, libres y 
hendidos a la china o estrictos, 
como blazers alargados. 

L a Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afilia­

dos, y a los beneficiarios de 

éstos una completa protección 

en la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones y 

Agencias del Instituto Nacional 

d- Previsión y la Sección Fe ­

menina del Movimiento. 

Se han visto, sin embargo, a l ­
gunos abrigos extraordinarios 
por su vuelo y la riqueza del ter 
jido en el que están hechos, así 
como los abrigos de mandarín, 
de tafetán de color intenso, y el 
inmenso abrigo de Samurai, de 
faya negra que disimula total­
mente un estrecho tubular rojo 
bermellón. Cuando el abrigo se 
abre, el efecto es realmente sor­
prendente. 

C O N E J O C O N CIRUELAS 
Ingredientes: 

1 conejo, 125 gramos de toci­
no, 3/4 de vino tinto, 50 gramos, 
de mantequilla, 1/2 kilo de cirue­
las, 1 zanahoria, 1 cebolla, aceite, 
tomillo, laurel, sal y pimienta. 
• Preparación: 

Ponga las ciruelas en remojo, en 
agua tibia durante dos horas. Par­
ta el conejo en trozos, póngalo en 
una cazuela, cúbralo con el vino ti­
bio y añada la zanahoria cortada 
en discos y las hierbas; déjelo ma­
cerar hasta el día siguiente. Páse­
lo por un colador y reserve el vi­
no. 

Rehogue en la mantequilla la ce­
bolla trinchada y el tocino cortado 
en trocitos. Seque el conejo enha­
rínelo y dórelo en la misma grasa, 
una vez dorado añada de nuevo la 
cebolla y el tocino, vierta el vino 
y sazónelo con sal y pimienta. F i ­
nalmente agregue las ciruelas bien 
escurridas, tápelo y déjelo cocer 
hasta que esté tierno (una hora 
aproximadamente). 

Golóquelo en una fuente honda 
y cúbralo con el jugo de cocción; 
si desea una salsa más espesa afta-
da un poco de mantequilla y hari­
na o una cucharada de jalea de 
grosella. 

I A COSTA D E l SOL SEDE DEL CERTAMEN 
"MAJA DE ESPAÑA 1976" 

COSTA D E L SOL.—Reunidos los 
componentes del Consejo de Pro-
moción Turística de la Costa del 
Sol, con los organizadores de L a 
Maja Internacional, que patrocina 
la Asociación Goya Internacional, 
se ha acordado que la elección de 
la Maja de España tenga lugar en 
la maravillosa zona turística mala­
gueña. 

Este certamen es la fase nacio­
nal donde se elegirá la joven que 
represente a la mujer española 
en la elección de la Maja Inter­
nacional 1976. 
_ La elección de la Maja de Espa­
ña, desde su iniciación hace once 
años, ha venido celebrándose en 
diferentes ciudades españolas que 
más alicientes turísticos e interés 
industrial presentan, con el fin 
de que todas ellas puedan bene­
ficiarse de la publicidad que ge­
nera este Certamen. 

Hasta la fecha se han celebrado 

en Zaragoza, Jerez de la Frontera 
(dos años), Oviedo, Alicante, Vigo, 
Ceuta, Murcia, Segovia y Burgos. 

Previamente la selección de las 
participantes se hará por regiones, 
a través de los más importantes 
periódicos locales. Las finalistas 
viajarán a Málaga donde tendrán 
oportunidad de admirar todo el 
esplendor que la hermosa Costa 
del Sol ofrece a sus visitantes, y 
que será un magnífico marco para 
la celebración de este aconteci­
miento que tendrá lugar a media­
dos del próximo mes de mayo. 

Los turistas que en esos días vi­
siten aquellos lugares se verán 
gratamente sorprendidos por la 
presencia de las jóvenes españolas 
que, vistiendo sus trajes típicos 
serán un agradable exponente de 
la diferencia y colorido de las re­
giones de España y de la gran be­
lleza de sus mujeres. 

LANCÓME 
üna de sus Esthcticiennes 
especializadas estará a sn 
disposición del 

15 al 20 de Marzo 
en 

Perfumería Pérez Vida l 
Reina, 16 (Farmacia) 

L A N C O M E 
P A R I S 

E L P E 
INFLA! 

Se presentan las sustancias y líquidos inflamables con una 
etiqueta que lleva pintada una antorcha roja y cónica. También 
un fósforo encendido se emplea para indicar el riesgo de Incen­
dio. Esta etiqueta llama nuestra atención sobre el peligro que re­
presenta su manejo, recordando que se debe tener mucha pru­
dencia. En la limpieza y cuidado de la casa se emplean sustan­
cias y líquidos inflamables. El más conocido es la benzina, la ga­
solina. Pero, también es inflamable la acetona, que lo mismo se 
utiliza para pegar ciertos objetos que para limpiarse las uñas. 
Otro tanto le ocurre a los alcoholes. 

Ciertos líquidos y algunas ceras muy resinosas pueden des­
prender emanaciones tóxicas, que son en ocasiones muy inflama­
bles y pueden producir, por contacto con el aire, una atmósfera 
explosiva y un voraz incendio. Nunca se debe jugar con el fuego. 
Y menos cuando hay líquidos inflamables por medio. Es una te­
meridad aproximarse a una llama con la ropa empapada en un lí­
quido inflamable. E l hecho más inesperado puede provocar el in­
cendio, que cuando menos, produce una lamentable quemadura y, 
quizás, una cicatriz que afee para siempre el semblante. 

El gas es un enemigo que se acerca sigilosamente en el hogar 
y envuelve a las víctimas con sus emanaciones. Puede proceder: 
de los escapes de gas de la cocina o cuarío de baño, o dejar a 
medio cerrar la llave del gas. {Cerciórese bien del cierre de to­
das las llaves! Antes se debía a no apagar los braseros por la no­
che, dejando que el carbón se consumiese solo, e impidiendo la 
salida de los gases al cerrar todas las ventanas o balcones de la 
casa. Y también, por no encender bien los braseros, permitiendo 
que haya tufo, o por tener estufas en malas condiciones, con l i ro 
insuficiente. Siguen existiendo braseros, que producen accidentes 
mortales, como el que acaban de publicar ios periódicos, a pesar 
de la invasión de las estufas eléctricas, menos peligrosas, y tam­
bién menos extendidas por caras y las estufas de butano. Estas 
últimas son explosivas y al mismo tiempo tóxicas. ¡Pues bien, la 
mujer prevenida vale por cuatro! Ya se sabe: prevenir es mejor 
que curar. Así, para curarse en salud, evitará la intoxicación por 
el gas, impidiendo .que surjan las causas mencionadas. 

Los síntomas por intoxicación por gas son numerosos. Sobre 
todo, destaca el color rojo claro de la piel de la víctima. Su cara 
parece una cereza. En los casos muy graves, la piel es pálida, de 
tono lívido. Otros síntomas son: dolor de cabeza (en frente y sie­
nes), vértigo, náuseas, vómitos, zumbidos de oídos, se sienten rui­
dos extraños, como si tocaran las campanas. E l corazón late muy 
deprisa. SI le ocurre esto y se da cuenta de todo, la víctima se 
asusta y pretende huir de la habitación; pero se desploma por­
que las piernas le fallan. No tiene fuerzas. Se siente muy débil 
y se cae al suelo. 

SI alguien puede acudir en su ayuda, ante el menor sín­
toma de alarma, llamar Inmediatamente al médico. Mientras tan­
to, se abren de par en par todas las ventanas, y se traslada rápi­
damente a la víctima a un cuarto donde exista aire puro. Esta 
sola medida le hace volver en sí. Pero si no recobra el conoci­
miento, darle fricciones frías y azotarla con un paño húmedo, 
que previamente se ha mojado en agua fría y retorcido para que 
no escurra el agua. 

A continuación se arropará a la víctima, calentándola median-
te botellas callentes, mantas, etc., etc. Conviene que guarde repo­
so, manteniéndose tendida boca arriba y rodeándola de un am­
biente de silencio. Se le dará café cargado. El médico dictará las 
normas que crea oportunas, que deben cumplirse inmediatamente. 

Las quemaduras se producen por la acción de temperaturas 

CASA: LIQUIDOS 
GASES TOXICOS 

elevadas, como las llamas, metales muy calentados, cuerpos en ig­
nición, líquidos en ebullición, chorros de vapor a presión o pro­
ductor químicos cáusticlos (ácidos minerales, sosa y potasa cáus­
tica, cal viva). Son de primer grado las quemaduras que sólo pro­
ducen un enrojecimiento de la piel. SI forman vejigas o ampollas 
llenas de un líquido seroso, se llaman segundo grado. Si causan 
la destrucción dé la piel y órganos profundos, se llaman de ter­
cer grado. La gravedad de las quemaduras no depende tanto del 
grado de la extensión, pues deben saber ustedes que las quema­
duras que afectan a más de la mitad de la superficie del cuerpo 
son gravísimas, aunque sean muy superficiales, como sucede a 
menudo en las personas a las que se les han incendiado los vesti­
dos o han sufrido la acción del agua hirviendo. 

En las quemaduras de primer grado, de pequeña extensión, 
basta aplicar una disolución saturada de ácido pícrico, cubriéndo­
la después con una gasa y una venda. En las quemaduras de se­
gundo grado, abstenerse de desprender la piel que forma la am­
polla. Lo mejor es aplicar compresas de gasa o paños empapados 
en aceite de hígado de bacalao, o simplemente aceite de oliva. 
Así, se evita que se pegue el aposito. 

Si las quemaduras las produce un ácido (sulfúrico, nítrico, et­
cétera) se lavarán con una disolución de bicarbonato de sosa para 
eliminar el ácido, y se curarán como se ha Indicado las produci­
das por sosa o potasa, lavadas con vinagre diluido. 

DR. OCTAVIO APARICIO 

- C O C I N A -
ESTOFADO DE PIES DE C E R D O 
Ingredientes: 
4 pies de cerdo, 12 patatitas, 12 

cebollitas, 9 cucharadas de aceite, 
4 puerros, 3 zanahorias, 1 cebolla, 
1 diente de ajo, 1 manojo de hier­
bas (laurel, orégano, tomillo, pere­
jil). 

Paprika, estragón en polvo, sal 
pimiento, una ramita de apio, pe­
rejil, y harina. . 

Preparación: 
Parta los pies en trozos; cúbra­

los con agua y añada las zanaho­
rias, la cebolla y dos puerros trocea­
dos, una ramita de apio y un poco 
ds perejil; déjelos cocer durante 
dos horas y media aproximadamen­

te (en olla a presión una hora). 
Escúrralos bien, cuele el caldo 

y resérvelo. Dore en el aceite las 
cebollitas espolvoreadas con hari­
na; luego ponga el cerdo rehógue-
k) unos minutos y vierta medio l i ­
tro del caldo reservado, sazónelo 
con pimienta, agregue el manojo 
de hierbas, las patatas, los puerros 
restantes rallados, el ajo y las es­
pecias. Cuando las patatas estén 
cocidas, retírelo del fuego. 

Sírvalo muy caliente, cubierto 
con la salsa y espolvoreado con 
perejil picado, $i la salsa queda 
clara puede espesarla añadiendo un 
poco de harina de maíz. 

Para ineugurar 1976, uno de 
ellos propone un conjunto que 
no se sabe si está destinado a 
los buscadores de oro negro en 
el mar de Iroise, o los peregri­
nos de la Meca de estilo nuevo 
o, más simplemente, a todas las 
mujeres que desean conservai 
el anonimato tanto bajo el sol 
como en un día de lluvia. Qui^. 
zás Greta Garbo... 

(Fiel-Servicios Especiales 
de E F E - A F P ) 

A D E M A S , T R A N S P A R E N T E 

Imagínense ustedes: Estas dos sonrientes señoritas han posado 
para las cámaras, en Londres, que todo hay que decirio, luciendo 
la última novedad en ropa interior femenina. Una de sus nota» 
características es el tamaño, que muchos juzgan microscópico... Y , 
además, están realizadas en tejidos transparentes. Sin embargo, no 
hay porque asustarse, ya hemos dicho que se trataba de ropa 

interior. - (FOTOFIEL) 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habitualmente se vende en C A S A 
M A G I A S , los D O M I N G O S y d e m á s d ías FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR A L A M E D A 

tea HOJA D E l IÜNES 

SECRETARIA 
BILINGÜE 

precisa 

ALUMINIO 
ESPAÑOL, S. A. 

— Formación a nivel Secretariado. 
— Dominio del Idioma Inglés hablado y escrito. 

Se va lorará e l conocimiento de Francés . 
— Correcta t a q u i m e c a n o g r a f í a en castellano e Inglés . 
— Retribución importante, en función de experiencia 
— Semana laboral de Lunes a Viernes 
— Lugar de trabajo: San Cipr ián (LUGO). 

Las interesadas pueder dirigirse por escrito a l Coor­
dinador de Recursos Humanos de A L U M I N I O ESPA­
ÑOL, S. A . , O F I C I N A DE C O L O C A C I O N DE V I V E R O 
(LUGO). Ref. 742 Clave 11 adjuntando historial pro­
fesional detallado, fotograf ía y pretensiones económicas . 
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ACCIDENTES POR DEFECTOS DE IOS 

Auto-Esencia E U R O P A 
El mejor aprendizaje para una circulación más segura 

Sec. n.0 1 Sec. n.0 2 
L U G O PUENTEIMUEVO 

Av. Ramón Ferreiro. 1-Tel. 223360 Gral. Franco. 31 - Tel. 13 

| LOS "MG" DE L O S A Ñ O S 30 
A l considerar los accidentes en 

eairetera consecuencia de defec-
1 ffcoe en los neumáticos se confir-
jna lo que ya presentíamos: l a es­
casa atención que por parte de 
jos poseedores de vehículos se 
presta a tan importante elemen­
to de l a seguridad. 

E l resumen estadístico del año 
J974, nos revela que del total de 
Bccldentes cuya causa determi­
nante es el "estado del vehículo" 
—3,88% del total—, casi la mitad, 
concretamente el 46,03%, se de­
ben a defectos de los neumáticos. 
E n efecto, los pinchazos, revento­
nes y pérdida de ruedas, de una 
parte, y el excesivo desgaste de 
los neumáticos de otra, acaparan 
este elevado porcentaje, muy des­
tacado sobre la causa siguiente, 
•'frenos deficientes o sin ellos", 
que se registró en un 17,89% de 
cases entre los accidentes origina­
dos por estado del vehículo. 

E n general nos interesamos po­
co por los neumáticos, y olvida­
mos su papel fundamental en re­
lación con l a seguridad, cuando 
los neumáticos, que soportan el 
peso del vehículo y aseguran su 
adherencia con la calzada, son ei 
elemento número uno de esta se­
guridad. E s impropio verlos fre­
cuentemente clasificados como 

"accesorio", pues está reconoci­
do por l a mayoría de revistas, 
documentos y libros técnicos y 
especializados, y por la experien­
cia, que los tres elementos sus­
tentadores de l a seguridad, son: 
dirección, frenos y neumáticos. 

Como afirma Roche, el autor 
de "I'homme et l a route": si el 
vehículo puede detenerse pese a 
la energía cinética; s i puede gi­
rar pese a l a fuerza centrífuga; 
si puede rodar rectamente, es 
porque se agarra a l suelo a tra­
vés de las superficies de contac­
to de sus nemnáticos. Deducimos 
de ello que la adherencia del 
neumático es una condición esen­
cial del control del vehículo. Con­
sidero que el artículo de la pru­
dencia y l a cortesía, el expresar 
como norma general que "Los 
conductores de vehículos deben 
ser dueños, en todo momento, 
del movimiento de los mismos...," 
presta indirectamente mía aten­
ción primordial el papel de los 
neumáticos en este control. 

E n nuestro úl t ima Campaña 
del Alumbrado y el Neumático, de 
12.736 vehículos revisados, 790 se 
hallaban con los neumáticos en 
mal estado. Quizá pueda parecer-
nos que este 6,20% sea reducido y 
demostrativo de que por lo gene-

r 
DOCE PAISES PRESENTARAN EN E l SALON 
D E AUTOMOVIL DE BARCELONA SUS ETIMOS 
MODELOS DE VEHICULOS INDUSTRIALES 

Doce países han confirmado, hasta el momento, su presencia 
en el "Salón Nacional del Automóvil", de Barcelona con sus últi­
mas novedades respectivas en vehículos industriales, sector que en 
todo el mundo está no solamente experimentando una gran reac­
tivación sino que en varias naciones productoras está batiendo to­
das sus cifras anteriores de producción y ventas. 

Estados Unidos presentará las últimas versiones del Jeep, así 
como el "Mack" y el "International". De Suecia, figurará en el 
Salón el chasis tractor-camión "Scania" y lo más reciente de la 
producción Volvo. Alemania, por su parte, presentará las noveda­
des en camiones y furgonetas de Mercedes Benz, M. A. N'., Dum-
per, y otras marcas. 

Austria ofrecerá también sus modelos "Dumper", Italia la pro­
ducción de Fiat en vehículos industriales, y Japón esta línea de ac­
tividad de la marca Toyota. Francia, a su vez, lo hará de Peugeot 
y Berliet. 

Otra interesante novedad la ofrecerá Polonia, con la presenta­
ción de su vehículo industrial eléctrico "Melex". Los fabricantes 
Volvo de Bélgica, en este sector de camiones, furgones y vehículos 
para uso comercial, estarán también en el Salón de Barcelona, así 
como los "Temborg Dumper" de Holanda y las más recientes ver­
siones del "Range llover" de Gran Bretaña 

***** 

Zanm¡(Seaíl4 
E l actual campeón de España 

Antonio Zanini, ha impuesto una 
vez más su clase en esta edición 
del Criterium, después de realizar 
una remontada desde el quinto 
puesto en que terminó la prime­
ra etapa, hasta el final del rallye, 
donde logró imponerse sobre Jor­
ge de Bagratión, quien finalmente 
ha terminado un rallye con su 
Lancia Stratos. 

De los 84 participantes que to­
maron la salida en Viladrau, úni­
camente 40 completaron todo el 
recorrido de. esta tercera prueba 
puntuable para el campeonato de 
España de Rallyes en el que hubo 
de disputar 15 pruebas comple­
mentarias de velocidad sobre un 
total de 206,700 kms. 

ce 

ral se presta mucha atención al 
estado de los nemnáticos; pero 
la realidad es que no podemos 
considerar indicativas estes cifras, 
pues en general quienes acuden a 
estas revisiones, muy pocos en re­
lación con el parque nacional, son 
personas interesadas en el buen 
mantenimiento y seguro estado 

-de su vehículo, siendo muy eleva­
do el número de los que no se hacen 
eco de nuestra llamada. Por otra 
parte de los datos recogidos en ia 
citada Campaña versaron sobre 
el estado de l a superficie de ro­
dadura de los neumáticos, sin re­
cogerse los de presión incorrecta, 
factor éste tan importante para 
la segura prestación del vehículo 
en sus desplazamientos; "no hay 
buen neumático si no está bien 
"inflado". 

Tengo a la vista los resultados 
de unas, comprobaciones efectua­
das sobre presión, en los que se 
demostró que el 76 por ciento de 
los neumáticos comprobados ro­
daban con presión insuficiente. 
Mantener la presión recomendada 
no sólo es beneficioso desde el 
punto de vista de l a seguridad, 
sino de la economía; rodar con 
presión inadecuada acorta la v i ­
da del neumático. Cabe añadir a 
lo dicho que el inflado correcto 
proporciona comodidad en la 
conducción, por lo que podemos 
resumir que son tres las grandes 
ventajas de la presión adecuada: 
seguridad, duración y comodidad. 

Tratar de buscar el ahorro de 
dinero a costa de mantener días 
y días neumáticos "enfermos" es 
peligroso. 

Nuestra normativa en esta ma­
teria aparece recogida en el apar­
tado c) del artículo 121 del Código 
de la Circulación, que muy con­
cisamente expresa que " L a s ban­
das de rodadura de los neumá­
ticos deben presentar el dibujo en 
su totalidad, y no deben apreciar­
se en ellas deformaciones n i cor­
tes", por lo que mientras no sean 
determinadas por el Ministerio 
de Industria las normas de segu­
ridad que deben cumplir los neu­
máticos, tal como se previene en 
el artículo 3.° del Decreto 2324/ 
1969, l a prohibición sólo alcan­
za a l hecho de circular con los 
nemnáticos lisos, ya que no exis­
te aún prescripción alguna en 
cuanto a las características que 
ha de reunir el dibujo, n i a «m 
grado mínimo de profundidad. E n 
la reglamentación de muchos paí­
ses el límite mínimo del perfil del 
dibujo en las bandas de rodadu­
ra está perfectamente determina-

ma vez ma 

do, oscila de 1 a L7 milímetros ^ 
según el país. "í 

Pei*o a ú n cuando no se halle i 
definido este límite todos com- < 
prendemos que el dibujo si no tie- < 
ne el suficiente relieve expone al ; 
conductor a perder el dominio ; 
del vehículo en los momentos más i 
peligrosos: curva a gran veloci- i 
dad, rodar sobre calzada mojada, 
necesidad de frenada instantá-
nes... 

A l releer las circunstancias pre­
sentes en mUchos accidentes, 
comprendemos que no son ajenas 
los causas expuestas al desarro­
llo de los mismos. 

Así en el 15,73 por ciento se 
registró "superficie mojada", o 
igualmente se aprecia, aunque en 
porcentajes menores, la inciden­
cia de "patinazo previo". ¿De 
verdad podemos denominar a es­
tas circunstancias "factores aje­
nos a l conductor"?. 

Pienso que con motivo de ..a 
Campaña del neumático prolife-
ra rán las recomendaciones. Des­
pués de analizar las cifras esta­
dísticas, y deducir que, unas ve­
ces claramente y otras como cau­
sa aparentemente secundaria, es 
muy frecuente la incidencia de los 
neumáticos en el acaecimiento 
de los accidentes, me atrevo a 
pecar de reiterativo a l resumir 
lo expuesto en forma de reco­
mendación: 

—Mantener l a presión indicada. 
—No circular con neumáticos 

lisos o con escaso perfil en el di­
bujo. 

—No forzar los neumáticos con­
tra objetos irregulares, en espe­
cial bordillos de aceras. 

—Evitar bruscos frenazos y ace­
leraciones. 

—Mantener el equilibrio. 

IOS FAMOSOS DESCAPOTABLES INGLESES 
VENCIDOS POR LA CONTAMINACION 
• La "MG" (Morris Garage) logró con el motor de 847 ce 

una serie de carros deportivos muy 

ERICA 

entes... que no 
pretendían alcanzar grandes velocidades 
¿Han pensado seriamente ustedes por qué han dejado de ser 

comerciales los automóviles descapotables? La respuesta es sencilla: 
por la suciedad o la polución atmosférica. 

La consecuencia ha sorprendido a muchos, porque en principio 
se pensó que las causas fueron muchas dado el cúmulo de incon­
venientes que presenta un vehículo descapotable frente a otro que 
tiene cubierta fija. Entre estos inconvenientes o desventajas que se 
querían ver en tan atractivos automóviles estaban el que la lluvia 
podía sorprenderlos aparcados y llenarse de agua en su interior 
ocasionando serios inconvenientes; o en marcha lo que obligaría 
a una "rápida" operación de entoldarlo. Fácil acceso para los ami­
gos de lo ajeno. Deterioro precipitado al quedar expuestos al sol 
instrumentos delicados como son todos los que forman el conjunto 
de mandos y control, etc. 

Pero todo esto les pasa igualmente a las motocicletas y no por 
ello sufren más. Para todo se había encontrado solución,-y se ha­
bían previsto refuerzos y protecciones, así pues, la razón había 
que encontrarla en otro porqué y este no es otro precisamente 
que la polución atmosférica que empercute la suciedad. Un vehícu­
lo estacionado a la intemperie en cualquier ciudad, al cabo de 
una o dos semanas, presenta un aspecto deprimente. La suciedad 
le ha penetrado de tal forma, que resulta dificilísimo recuperar su 
aspecto anterior. La atmósfera, cargada de gases, "polvo de la ci­
vilización", etc. ennegrece, hace opaco y entristece todo cuanto 
llega a alcanzar. Por esta razón, lo mismo que las viviendas se pre­
servan de la suciedad exterior manteniendo las ventanas cerradas 

las sigi 
colaboran en esta sección 

firmas comerciales 
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G E S T O R I A AílTO-EStllEl 

Círi tr j ' l último núinfro df malrifula r x p r d i Ó r 
por la Jdalnrn Provincial d r Trál i to 

Plaza delEl Ferroí, 2 y 3 
Teléfonos 213725 y 214155 
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[lirc&cho ^ ocn^ buya «stá «n 
IHiPOUTO LOPEZ G O M S Z f f i M M j f , 

C/ . Dr. Casares, 197 fflfPPffivw 
MONFORTE PC LEMOS 
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Desde el comienzo del rallye los 
protagonistas del mismo fueron 
Marc Etchebers y José María Fer­
nández, con Porsche, Carrera y 
Jorge de Bagratión con Lancia 
Stratos, éstos imponiendo la po­
tencia y velocidad de sus autos y 
por el otro lado los integrantes del 
equipo oficial Seat, Zanini y Ca-
ñellas, quienes a su pericia como 
volantes, sumaban la tradicional 
seguridad y resistencia de la me­
cánica Seat. A l final de la prime­
ra etapa era primero Fernández, 
seguido de Cañellas, Etchebers, 
Bagratión y Zanini. A partir de 
este momento Zanini, conocedor 
de las carreteras cercanas al Mont-
seny, con mucha niebla en horas 

de la madrugada y pavimento hú­
medo, empezó a descontar segun­
do tras segundo, favoreciéndd.e la 
deserción de Etchebers por fallos 
mecánicos, e incluso el pinchazo 
de Cañellas en la octava prueba 
que le rétrasó 5 minutos. 

Cuando el rallye llegó nueva­
mente a Villadrau, en la mañana 
del domingo, con Una perfecta or­
ganización del Real Automóvil 
Club de Cataluña, las posiciones 
finales fueron las siguientes: 

CLASIFICACION 
1. —Zanini - Petisco. Seat 1430/ 

1800. 
2. Bagratión - Barbeito. Lancia 

Stratos. 
3. Fernández - Cortés. Porsche. 

G a r a j e V i l l a r e s 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venia y serviciosí 

Montero Ríos, 14 • Teléfooo 211263 - LUGO 

Por las calles de lugo rueda ya el 
primer "Sínica 1.308 Gf . . . de importación 

G A R A J E A M E R I C A N O D E L U G O , S . L . 

_ _ _ _ _ ConecsioDario de LEYLAND AUTHI 
g - P g l : AUSTIN y MINI 
V ^ - ^ ^ I H 'c«poftc)ón, venta y servicios 

i \ £ ^ J I Avenida de la Coruña. 442 
g ^ g l - Teléfonos 212602 y 217303 

• L U G O • 

V E H I C U L O S U S A D O S 
T o t a l m e n t e . r e - v i s a d ó : 

F A C I L I D A D E S DE P A G O 
Exposición y venta: Germán Alonso, 32 - LUGO 

> ^ C I T R Ó É N 
Su eoncetlonario oficial M A N U E L YAf tEZ A R E S , le ofrece . 

la más serla preparación del coche usado. 
Garant ía total de hasta 6 meses 

2 C. V., C • 8, Dyanes. furgonetas y otros modelos y marcas 

Avenida de la Cornñá, 166 • Telf. 214106 

_' COMERCIAL IAMAS 
La boutique del automóvil 

L A S C O S A S D E S U C O C H E 

Avda. de la Cornña, 93 
Teléfono 21 57 26 

Diercaoo nacional 

E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S 

A U T O L U G O S. L . M E R C E D E S 

B E N Z 

Los más modernos medios didácticos 
al servicio del futuro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

E l conocido veterinario Incen­
sé, don Tomás Paniagua Ayesa, 
itia adquirido un «Simca 1.308 
GT» que desde hace días rueda 
ya por las calles de Lugo. 

E n la fotografía de Vega, ob­
tenida en la distribuidora local 
:.de «Chrysler España, S.A.» (Mo-
sa) momento antes de proceder a 
su matriculación, nos muestra el 
modernísimo «Simca» que ha si­
do importado por el señor Pa-
siiagua, ya que, de momento, no 
»e fabrica en España. 

Se traía de un berlina cinco 

plazas dotado de la más moderna 
línea y técnica más avanzada. Es 
un «todo delante» con motor 
transversal de cuatro cilindros, 
1.442 centímetros cúbicos, cua­
tro velocidades y suspensión in­
dependiente a las cuatro ruedas, 
dirección de cremallera y doble 
circuito de frenos, asistidos por 
servo. 

Un moderno tablero de man­
dos, elevalunas eléctrico y una 
dotación exterior de cepillos lim­
pia-faros muy útil para mejorar 
la visibilidad en la circulación 
nocturna, sobre todo rodando en 
caravana. 

L a línea es realmente atracti­
va y sus medidas —anchura y 
distancia entre ejes— hacen de 
este novísimo «Simca» un auto­
móvil seguro. Su potencia fiscal 
—en Francia— es de 8 C.V., y 
por lo que al consumo se refiere, 
nos lo presentan como un auto­
móvil económico pues nos asegu­
ran que no llega a los ocho l i ­
tro a los cien kilómetros. 

Parece ser que muy pronto se­
rá fabricado y comercializado en 
España. 

SISQ 

D K W 
Av. de l a Coruna-Km. 514 (Alio de Garabolos) 

Teléfonos 21165.7 y 2187 44 

A p t o - G ü i a 
PRIMERA ESCUELA DE CONDUCTORES IÜCENSE 
; GARANTIZA UN PERFECTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
P ñ ^ & ' W ^ L U G O " ' W 

(al contrario de lo que se hacía en tiempos de nuestros padres), 
los vehículos se eonservan limpios en su interior cuanto más ce­
rrado esté; incluidos los cristales. Esto es lo que acabó con los au­
tomóviles descapotables, delicia y placer de nuestros progenitores 
y envidia y nostalgia nuestra. 

UN LUGAR EN LA HISTORIA DEL AUTOMOVIL 
No pretendemos decir que el coche descapotable haya dejado de 

fabricarse. Hay muchos países aún en los que es posible y útil su 
producción y venta, pero son los menos y la prueba está en que 
la mayoría de los grandes fabricantes de automóviles han tenido 
que llegar a fórmulas intermedias, con las que poder atender con­
venientemente la tendencia y preferencias del comprador. Ahí es­
tán los "coupés" y "berlinas" con eluciones intermedias, —depor-
tivo-utilitarias—, que satisfacen a todos. 

Pero lo que no cabe duda es que debemos admitir que ios de­
portivos descapotables han pasado a ocupar un lugar en la historia 
del automóvil y que es difícil que retornen, como tampoco esmera­
mos que vuelvan a resplandecer los colores en las ciudades... 

Los descapotables han sido legión. Miles de ellos podían ser 
citados en cualquier relación, pero ai hacerlo no seríamos justos si 
no retomamos a los orígenes del automovilismo, época en la que 
todos los vehículos fueron descapotables. Sin embargo vamos a ha­
blar de un automóvil y de una marca que siempre mostró su pre­
ferencia por el descapotable y además lo hizo con vehículos peque­
ños y económicos. Hace ahora exactamente 45 años, las carreteras 
de Inglaterra comenzaron a llenarse de innumerables automóviles 
diminutos, pero inmaculados de perfección y acabado, que estaban 
destinados a convertirse en el más grande dé los pequeños depor­
tivos de bajo precio que se hayan conocido en la historia de la 
automoción: Los "MG Midget", tipo M. 

E l jefe de producción de la MG, Cecil Kimber, había visto con­
vertirse en realidad su sueño de producir un coche de dos asientos, 
ligero de peso y comparable a los modelos "Continental", de 1.000 
ce. pero sólo en 1930 los éxitos obtenidos en carretera y ciudad 
por los Midget, lograrían demostrar que el coche tenía futuro. 

Pero antes de seguir adelante aclararemos que no debe confun­
dirse GM con MG. L a primera podría decir General Motors USAv 
pero MG quiere decir Morris Garage, que era la filial o asociada 
de la firma Morris, dedicada a mejorar los vehículos de serie de la 
fábrica y a transformarlos en deportivos con cambios de carroce­
ría y retoques mecánicos. 

Con esta explicación podremos comprender el empeño de Kim­
ber, que en los primeros modelos del tipo M, adoptó la solución 
de la carroc^-ía, de madera, montada sobre chasis metálico forra­
do de un tejido especial. E l motor era delantero' de 847 ce. con di­
namo montado verticalmente y carburador único del tipo SU. Por 
todo ello se obtenían unas prestaciones muy aceptables y que da­
ban sensación de "velocidad real". 

Después de aquellos primeros modelos, que sólo tenían el capot 
y las aletas metálicas, se pasó en 1932 a la carrocería enteramente 
metálica. E l servicio MG cobró importancia y de ser un simple ga­
rage se asoció con Morris y construyó su nave de montaje, chapa, 
¡etc. con la que se pudo atender a la demanda, sirviendo una va­
riada gama de estilos y modelos. Como base de numerosas versio­
nes de automóviles deportivos siempre se tuvo al motor Morris, de 
los que se llegaron a conseguir potencias de hasta 60 CV. a 6.000 
RPM., que es un magnífico rendimiento, teniendo en cuenta la pe­
queña cilindrada. Pero esto ya se consiguió en las distintas series 
de los MG, que fueron saliendo en los años. 30, con las denomina­
ciones por letra, característico de la marca, y que se conocieron 
como "P", "PA", "PB" , etc. 

Lo curioso de todo lo relacionado con este deportivo es que no 
se perseguía realmente alcanzar una alta velocidad con ellos, sino 
más bien vivir "la velocidad deportiva" o si acaso la "conducción 
deportiva"; lo que podríamos explicar más claramente si nos atene­
mos al espíritu deportivo británico, que parece buscar esa sensa­
ción inigualable producida al marchar pausadamente sobre un arte­
facto que tiene proporcionalmente más de obra de arte que ver­
dadera máquina da carreras o competición. 

ROBERTO PATO 

Servicio Oficial S E A T 
Exposición, venia y servicios: 

Avenida de La Coruña; 402-406 
Teléfonos 216120 - 21 - 22 • LUGO 

A nuestros lectores: 

EL PROGR 
Se vende desde las siete y medía 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O "RIO M I Ñ O ' 
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R a d i a c i ó n s o l a r 
Por F U E N T E S YAGÜE 

MECANIZACION AGRARIA 

l TRACTOR ES l)N MEDIO, PERO NO I N FIN 

E l sol es él origen de l a ener-i 
gía que mantiene todos los pro­
cesos atmosféricos y todas las 
formas de' vida sobre la tierra. 

E l calor producido en el sol se 
origina como consecuencia de 
un proceso parecido a l a explo­
sión de una bomba de hidróge­
no. 

L a temperatura en la superfi-
eie solar es de unos 5.500 grados 
centígrados, y en el interior se 
eleva a varios millones de gra­
dos. Este calor enorme se irradia 
en todas direcciones a la atmós-
fera terrestre. 

E S T R U C T U B A 
Veamos la estructura concre­

ta que tiens la radiación solar. 
Se sabe que la luz blanca del sol 
se puede descomponer en los 
siete colores del arco iris: ro­
jo, anaranjado, amarillo, verde, 
azul, añil y violeta. Además, la 
luz solar ofrece otras tonalida­
des que el hombre no puede cap­
tar normalmente con . la vista: 
debajo del rojo está el infrarrojo, 
y más allá del violeta, el ultra­
violeta. 

D I S T R I B U C I O N 
Una buena parte de la radia-

• P I E N S O S 

• H A R I N A S 

• C O L O N I A L E S 

• V I N O S 

• P I E L E S 

i ' HERRERO LOBEJON eHIJOS.SL 
^ A v d a . d e l G e n e r a l M o l a >v ( E s t a c i ó n ) ^ 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 • L U G O 

E M E R O O H L A METEOROLOGIA AMERICANA 
ANUNCIABA COMO LLUVIOSO, TRANSCURRE SECO 

Y HELADOR, CON D M 0 PARA E L PASTO 
Hemos entrado en la segunda 

quincena de enero y no aparecen 
por parte aígúna las lluvias que, se­
gún los pronósticos del Servicio Me­
teorológico de los Estados Unidos, 
se producirían, en tono de abun­
dancia, en la Península Ibérica, de 
manera especial sobre las provin­
cias del Suroeste. L a verdad es que, 
sobre no llover, una helada sigue a 
la otra en las regiones centrales e 
incluso en las gallegas y norteñas, 
por b cual no hay hierba que se 
xesista. Menos mal que, en casi to­
das partes, el ganado —y estamos 
refiriéndonos de modo especial al 
Janar—, puede salir al campo y 
permanecer horas y horas soleán­
dose, allí donde las nieblas no son 
espesas y persistentes. 

Hace unos días nos decía un ga­
nadero de Cáceres que, naturalmen­
te, hay que completar, con pienso, 
en establo, lo poco que pueden co­
mer los animales en pastoreo. «En 
mi explotación, extensiva, utiliza­
mos ú pienso compuesto, y para 
alimentar a las ovejas que están 
«riando, avena. Por aquí, los cor­
deros de 15 a 20 kilos de peso en 
vivo, se están vendiendo a 125 pe­
setas kilo/vivo. Hemos conseguido, 
y como nosotros otros muchos ga­
naderos, tres crías cada dos años. 
Ahora mismo, en mi explotación 
hay cerca de 300 corderos, de la 
paridera de septiembre, con peso 
14 a 15 kilos. Además de seguir en 
Jactancia, se les proporciona pien­
so. Por las mañanas, las madres 
salen del aprisco para comer avena, 
y seguidamente salen al campo, del 

que regresan sobre las seis de la 
tarde para amamantar a sus crías. 
Tenemos registrado que, por nues­
tro sistema de crianza, los corderos 
vienen a poner por día 250 gramos 
de peso». 

—¿Debe entenderse que a los pre­
cios actuales de la carne compen­
sa ese sistema de explotación? 
—hemos preguntado. 

—^Rotundamente, sí -^se nos ha 
contestado. 

Apenas acabábamos de registrar 
estas impresiones, se nos dice desde 
Salamanca que la revista nacional 
«Ferias, Mercados y Mataderos», en 
su número de la primera semana 
de este mes, afirma que «inespera­
damente, y a consecuencia de im­
portaciones de canales congelados 
de corderos, realizadas reciente­
mente, los precios se hunden, con 
una baja de 35 a 40 pesetas en ki­
lo/vivo. «Por ello —añade—, ante 
el panorama que se presenta, sería 
de desear que sean retiradas dichas 
canales de los mercados y estable­
cimientos». 

A fuer de ser sinceros, debemos 
señalar que, hasta el momento, esa 
situación que la mencionada y au­
torizada revista refiere al campo de 
Salamanca, no se acusa en otras 
provincias desde las cuales acaba­
mos de recibir informes de nuestros 
servicios especiales. Los mercados 
están evolucionando sin novedad 
digna de mención, y si surgen al­
gunas incidencias son motivadas por 
circunstancias momentáneas, tales 
como que la demanda supera a la 
oferta, o viceversa. 

i* 
- i 

ción solar que llega a la atmós­
fera —el 33 por 100— se refleja 
en la parte superior de las nu­
bes y en algunas zonas de la 
superficie terrestre: el hielo y 
la nieve de los polos, el agua de 
los océanos y la arena de los 
desiertos. Los rayos del sol re­
flejados vuelven al cosmos y no 
sufren ninguna transformación 
en energía. 

Otra parte de la radiación so­
lar se dispersa al rebotar en las 
partículas que la atmósfera lle­
va en suspensión (polvo, gotas 
de agua). De los siete colores 
visibles en que se descompone la 
luz solar, la componente azul 
es la que se difunde, y a esta difur 
sión se debe, precisamente, el 
color azul del cielo. Una parte 
de la radiación dispersada en la 
atmósfera es absorbida por la 
tierra; debido a este proceso no 
es muy rápida la caída de tem­
peratura que sigue a la puesta 
del sol. 

E n las capas altas de la at­
mósfera, los rayos ultravioleta 
sufren una serie de transforma­
ciones químicas que los debili­
tan, pues si llegaran a la super­
ficie terrestre con toda su inten­
sidad har ían imposible la vida 
sobre el planeta. Por este moti­
vo, los astronautas, en sus via­
jes interplanetarios, tienen que 
protegerse de dichos rayos. 

E n resumen, se puede conside­
rar que la superficie terrestre 
recibe, por término medio, la 
mitad de la radiación solar que 
llega a la atmósfera. 

APROVECHAMIENTO 
POR L A T I E R R A 

L a luz del sol atraviesa la at­
mósfera sin calentarla apenas, 
pues la mayor parte de su radia­
ción tiene lugar mediante lon­
gitudes de onda visible, de po­
ca longitud de onda, que atra­
viesan la atmósfera sin chocar 
con sus corpúsculos, y no pue­
den, por tanto, ser retenidos por 
ella. 

L a superficie de la tierra re­
cibe la radiación solar y la 
transforma en calor. Una buena 
parte de este calor es irradiado 
de nuevo a la atmósfera, me­
diante longitudes de onda más 
largas —el infrarrojo invisible— 
que pueden ser retenidas por 
ios corpúsculos de vapor de agua. 

Así, pues, el vapor de agua at­
mosférico desempeña un papel 
decisivo en el proceso del calen­
tamiento de la atmósfera: es 
transparente para radiación v i ­
sible, pero puede retener la ra ­
diación infrarroja invisible. 

Dijimos anteriormente que la 
mayor parte de la radiación so­
lar tenía lugar mediante las 

MAFRIESA 

MATADEROS F R I G O R I F I C O S B 
J O L E S . S. A. 

S U E V O S (La Coruña) 
N O T A D E P R E C I O S 

Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 
semana del 15 al 21 de Marzo de 1976, serán los si-

^ guientes: 
PRECIO MAXIMO 

entre 131 
entre 141 
entre 151 
entre 161 
entre 181 

M T E R N E R O S 
entre 126 y 130 Kg 195 Ptas. Kg. 

^ 0 Kg 1^3 Ptas. Kg 
T50 Kg I90 Ptas. Kg. 
^60 Kg 187 Ptas. Kg. 
^80 Kg 183 Pías. Kg. 
190 Kg 180 Ptas. Kg. 

j más de 190 Kg., precio a convenir 
J PRECIO MAXIMO 
n T O R O S 120 Ptas. Kg. 
H N O V I L L O S 125 Ptas. Kg. 

B U E Y E S 110 Ptas. Kg. 
JJ V A C A S Extra superior 114 Ptas. Kg 
« 

* 
> 

M 
M 
H 
H 
-
g Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 
M 

Extra 107 Ptas. Kg. 
Primera 99 ptas. Kg< 
Segunda , 93 Ptas. Kg. 
Tercera 77 Ptas. Kg. 

C E R D O S R A Z A S S E L E C T A S P R E C O C E S 

m Espesor del tocino: 
H Menor de 25 mm 108 Ptas./Kg, canal 
H De 26 a 
3 De 31 a 

30 mm 105 Ptas./Kg. canal 
35 mm 103 Ptas./Kg. canal h 

5 De 36 a 40 mm 98 Ptas./Kg. canal í 
45 mm 95 Ptas./Kg. canal S 

M M 
De 41 a 
Verracos: de 65 a 75 Ptas., según calidad 
Cerdas madres: de 70 a 85 Ptas., según calidad 
Todo ei ganado ha de venir amparado por la correspondiente " 
guia de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará ia pri- P 
ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con ei Decreto de 26-6-75. 

Consultas 3: 
D. Ramón Cabanela - Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

longitudes de onda visibles del ar­
co iris. Pero se emiten también, 
entre otras, radiaciones infrarro­
jas, que son retenidas por el vapor 
de agua atmosférico. 

E l contenido de vapor de agua 
en l a atmósfera varía mucho del 
Ecuador a los polos; en el Ecua­
dor, la capa de vapor de agua a l ­
canza una altura de unos once 
kilómetros, mientras que en los 
polos no sobrepasa los 1.000 me­
tros. Así, pues, en las proximi­
dades de los polos, la tempera­
tura es muy baja, pues una bue­
na parte de la escasa radiación 
recibida (debido a l a mayor i n ­
clinación de los rayos solares) 
es reflejada por el hielo y la 
nieve, y además, la irradiar. 
ción terrestre no es retenida por 
la atmósfera a causa del esca­
so contenido de vapor de agua. 
E n cambio, en el Ecuador, l a 
temperatura es muy , elevada, 
pues el calor producido por l a 
fuerte insolación es r e t e n i d o , 
en su mayor parte, por la es­
pesa capa de vapor de agua at­
mosférica. 

E l vapor de agua atmosférico 
desempeña un papel de protec­
ción análogo al desempeñado por 
el cristal de un invernadero. E l 
cristal deja pasar los rayos so­
lares, que se transforman en ca­
lor sobre el suelo del invernade­
ro; el suelo caliente ii'radia ca­
lor, pero la radiación infrarro­
j a emitida no sale íntegra a t ra­
vés del cristal. L a radiación so­
lar que penetró en forma de luz 
visible es transformada en ra--
diación infrarroja invisible, y 
retenida, en parte, en el inte­
rior. 

L a radiación terrestre, absor­
bida por el vapor de agua atmos ­
férico, es la que mantiene todos 
los procesos del tiempo atmosfé­
rico. L a energía que interviene 
en estos procesos es de una mag­
nitud prodigiosa; basta conside­
rar que una simple tormenta de 
verano gasta tanta energía co­
mo una docena de bombas a tó­
micas. 

L a radiación terrestre no ab­
sorbida por el vapor de agua at­
mosférico se pierde en el espacio, 
fundamentalmente durante las 
noches y los días de invierno. 

(De «GRANJA") 

"GRANJA* 
, E1 número 278 de esta publica­

ción, correspondiente al mes de fe­
brero, con una portada a todo co­
lor, nos ofrece en su sumario una 
serie de títulos a cual más intere­
santes y entre los que destacaremos 
los siguientes: «Cataluña milena-
ria, fuente de economía, de cien­
cia y Arte», de Cidz Díaz; «Eco­
nomía del sector carne de vacuno», 
de González Grau: «Prevención de 
la bronquitis infecciosa», de Herbet 
Trechi. 

Junto con otros trabajos de in­
vestigación agropecuaria, completan 
el número las habituales seleccio­
nes de información y legislación. 

Mujer: Promocionaíe asis­
tiendo al Centro de Formación 
Familiar y SociaL 

La verdadera 
utilizar cada 

economía de la mecanización consiste en 
máquina el mayor número de horas al año 

E l TRACTOR QIIG NO 

DISPONE DE IMPLEMENTOS 

AC0P1ABIES PARA HACER 

D I V E R S A S L A B O R E S , 

OBLIGA A CULTIVAR 

S I E M P R E LO MISMO 

Por a C A S A S 
E n toda l a agricultura mun­

dial, el tractor ha sido el primer 
protagonista de la mecaniza­
ción agraria. E n España, esta 
tecnificación del campo ha sido 
de las más acusadas, tanto en 
cuanto se refiere a tractores co­
mo a motocultores. 

No es nuestro propósito el dar 
cifras actuales y comparativas de 
años aaiteriores, aunque sí debe­
mos decir que ios enormes au­
mentos habidos en el parque de 
maquinaria agrícola han permi­
tido pasar en pocos años de un 
cuarto de caballo de vapor por 
hectárea labrada, a un caballo. 

Pero él tractor, como decimos 
en el título, no es fin último de 
la tecnificación mecanizada del 
campo, sino simplemente un 
medio. 

Existen una enorme variedad 
de implementos que son acopla-
bles al tractor y que dan a éste 
una amplia gama de utilización. 
Nos referimos, no sólo a los di­
versos arados, gradas y cultiva­
dores, sino sembradoras de maíz, 
de pratenses, de remolacha, de 
algodón, etc; a remolques para 
diversos transportes, pero para 
repartir abonos orgánicos; a 

pulverizadores y abonadoras; a 
cosechadoras, recogedoras, arran­
cadoras y cargadoras, y a otros 
muchos equipos adaptables. 

La verdadera economía de la mecanización está basada en utilizar cada máquina el mayor número 
de horas al año. — (Foto E F E - F I€L) 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 - LUGO 
Precios vigentes por kg. canal para la semana de! 14 al 21 de 

Marzo de 1976. 

A C U N O 
VACAS 

Superiores hasta 
Extra A " 
Extra B " 
Primeras 
Segundas " 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

Ptas. K g / t 

110,00 
105,00 
95,00 
89,00 
83,00 
71,00 

105,00 
115,00 

TERNEROS 

Terneros 

Ptas. Kg./c. 

de 126/130 a 190,00 
de 131/140 a 186,00 
de 141/150 a 182,00 
de 151/160 a 178,00 
de 161/180 a 174,00 
de 181/190 a 170,00 
de 191 para arriba 
precio a convenir 

Se abonará la prima única de 8 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.* muda dentaria. 

C E R D O S 
Canales 60 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 107 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 102 Ptas, Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm, 95 Ptas. Kg. 

E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

Naturalmente, esta multipli­
cidad de usos hacen preciso que 
los tractores tengan cada vez 
mayor potencia. E n los últimos 
diez años se ha pasado de unos 
38 caballos de potencia media 
en los tractores de ruedas a po­
tencia media de casi los cincuen­
ta caballos. Y en motocultores 
há. ocurrido exactamente igual, 
pasando de potencia media de 
6 caballos por máquina, a 12 ca­
ballos. 

MANO D E OBRA A G R A ­
R I A Y MOTOCULTIVOS 

E l paso de l a tracción de san­
gre a la mecanización es la ra ­
zón primordial del absentismo 
agrario. Una máquina hace la 
labor de varios hombres, aunque 
en determinados momentos l a 
máquina sea incapaz de llevar a 
cabo ni siquiera lo que hace un 
solo hombre. De aquí, pues, que 
una mecanización limitada a l 
tractor sea causa de qué haya 
de predominar aquel monocul­
tivo que tenga tras de sí las dis-
ponibilidades de mano de obra 
complementaria en diversos mo­
mentos del año. 

Pero el monocultivo, por otra 
parte, limita el número de ho­
ras ó de días en que puede tra­
bajar el tractor, al mismo tiem­
po que va en decrecimiento el 
trabajo de estas máquinas pa­
r a terceros. Existe de hecho un 
fenómeno de limitación que so­
lamente pueda alterarse con 
equipos complementarios de 
mecanización agrícola. 

¿QUE C U E S T A CADA 
HORA D E L T E A C T O R ? 

A l iniciarse la gran expansión 
de los tractores, como un gran 
medio de promoción para las 
ventas, se trataba de establecer 
la ventaja de la máquina en sus­
titución de la yunta, que s i és­
ta requiere a diario un pienso, 
trabaje o no, la máquina no con­
sume cuando está inactiva. 

L a realidad, no obstante, es 
muy distinta. Un tractor resul­
ta francamente antieconómico 
cuando se utiliza en limitadas 
jornadas del año, aunque ahorre 
simplemente el combustible. 

D E L E G A C I O N D E A G R I C U L T U R A ( J E F A T U R A D E P R O D U C C I O N V E G E T A L ) 

AYUDAS A EMPRESAS FORESTALES PARA El ANO 1976 
MEJORAS PARA L A S QUE S E 

PUEDE SOLICITAR AYUDA: 
—Nuevas repoblaciones con es­

pecies de crecimiento lento o rá­
pido (chopo, eucalipto, pino, etc.). 

—Trabajos culturales en monte 
repoblado (limpias, aclareos). 

—Construcción y conservación 
de vías de saca y cortafuegos. 

—Redacción de planes de ex­
plotación. 

CONDICIONES QUE HAN D E 
REUNIR LOS MONTES: 
• Sólo se admiten solicitudes de 
auxilio para terrenos de propie­
dad particular siempre que nn es­
tén consorciados ni hayan sido de­
clarados montes protectores. 

Están excluidos por tanto: 1) 
Los montes que figuran en el ca-
tálago de montes de utilidad pú­
blica, 2) Los montes consorciados, 
3) Los montes incluidos en las re­
laciones de montes protectores, y 
4) Los montes declarados en mano 
común. 

AYUDAS QUE SE CONCEDEN: 
Las ayudas que se conceden son 

subvenciones que nunca podrán 
exceder del 50 por 100 de la obra: 

En las nuevas repoblaciones las 
subvenciones serán este año como 
máximo las siguientes: 

—Plantación de eucaliptos, 8.000 
pesetas hectárea. 

—Plantación de pinos 
especies de crecimiento 
6.000 pesetas hectárea. 

—Plantación de chopos, 13.000 
pesetás hectárea. 

—Plantación de especies nobles, 
8.000 pesetas hectáreas. 

En trabajos culturales (limpias, 

y otras 
rápido. 

etc.), hasta el 40 por 100 del pre­
supuesto. 

E n vías de saca y cortafuegos, 
hasta el 25 por 100 del presupues­
to. 

E n la redacción de planes de 
explotación, hasta el 50 por 100 
del presupuesto necesario. 

Finalmente se puede solicitar 
entrega gratuita de planta como 
única ayuda, cuando no se pidan 
subvenciones de ningún tipo, y 
siempre que se disponga de esta 
planta. 

PRESENTACION DE SOLICITU­
DES: 

Se h a r á ' en modelo oficial que 
se adjunta, y del que se pueden 
solicitar cuantos ejemplares se ne­
cesiten en la Jefatura Provincial 
de Producción Vegetal (Ronda Ge­
neral Primo de Rivera, 40-2.°). 

Los impresos de solicitud son 
distintos para cada una de las ayu­
das enumeradas, y han de reinte­
grarse con póliza de 3 pesetas. 

Modelo 1-A para entrega gratui­
ta de planta. 

Importe de presupuesto menor 
de 100.000 pesetas. 

Modelo 1-B 4- modelo 2-B para 
plantaciones. 

Modelo 1-B + modelo 3-B para 
otros trabajos u obras. 

E n estos dos últimos casos se 
precisa además un croquis sufi­
ciente para identificar el terreno. 

Importe de presupuesto mayor 
de 100.000 pesetas y menos de 
500.000 pesetas. 

—Para plantación: Instancia mo­
delo 1-B + formulario modelo 2-B 
(con ayuda del Servicio Forestal) 
y una memoria justificando la 

elección de especies y con un pe­
queño presupuesto y estudio eco­
nómico que demuestre el interés 
de la plantación. Además, un cro­
quis con datos de catastro que per­
mitan delimitar claramente el te­
rreno. 

—Para obras y trabajos: Solici­
tud modelo 1-B con una memoria 
que ha de comprender los extre­
mos siguientes: 

—Descripción de la finca: Culti­
vos y aprovechamiento. 

—Descx'ipción de la parcela: Es­
pecies que la pueblan, densidad o 
área basimétrica media de las 
mismas, edad, datos sobre el ma­
torral existente (abundancia y es­
pecies). -

—Estudio económico que de­
muestre el interés de la mejora. 

—Presupuesto unitario con nú­
mero de jornales a emplear. 

—Presupuesto general. 
—Croquis basado en datos de 

catastro. 
Cuando ei importe del presu­

puesto es mayor de 500.000 pese­
tas: Instancia modelo C con un 
proyecto firmado por técnico com­
petente (ingeniero de montes en 
caso de que entren plantaciones o 
trabajos culturales). 

En todo caso, rellenar los im­
presos a máquina o con letras ma­
yúsculas. 

TRAMITACION Y PLAZOS; 
Una vez rellenados los impre­

sos, acompañados de ia memoria, 
croquis, o proyecto, según los ca­
sos, se remiten a la Jefatura Pro­
vincial de Producción Vegetal, 
Ronda General Primo de Rivera, 
40 - Lugo, donde se informará y se 

hará la propuesta de subvención 
que corresponda. 

Esta documentación deberá re­
cibirse antes del día 1 de mayo 
de 1976. 

La Dirección General de la Pro­
ducción Agraria, a la vista del ex­
pediente, acordará la subvención 
que corresponda, lo que se comu­
nicará al interesado, dándole un 
plazo de 15 días para aceptar ex­
presamente las condiciones esta­
blecidas. 

Una vez terminados los trabajos, 
el interesado solicitará de la Jefa­
tura Provincial de Producción Ve­
getal, certificación de obra ejecu­
tada, la cual se ha de remitir an­
tes del 20 de noviembre a la Di­
rección General, para que ésta 
pueda hacer efectivo al interesa­
do el importe de la subvención. 

OTRAS ESPECIFICACIONES: 
No se admiten solicitudes de 

subvención para obras o planta­
ciones de presupuesto inferior a 
25.000 pesetas. 

No se admitirá más de una so­
licitud por año y unidad de explo­
tación si bien cada petición podrá 
referirse a diversos tipos de tra­
bajo. 

Para petición de impresos así 
como asesoramiento en la prepa­
ración de la documentación pue­
den dirigirse a la Jefatura Provin­
cial de Producción Vegetal (Ron­
da del General Primo de Rivera, 
40-2.°, Lugo), teléfono 216540 ex­
tensión 23, o bién, en los pueblos, 
al guarda forestal de la zona y a 
la Agencia de Extensión Agraria 
ma--. nrovima 

E l tractor tiene dos grandes 
grupos de gastos. Unos son per­
manentes, tales como la amor­
tización anual, los gastos del 
tractorista, los seguros, etc. E l 
otro grupo de gastos agrupa el 
carburante, el aceite, las repa­
raciones, etc. 

E n líneas generales, partien­
do de un tractor que tenga una 
potencia de cuarenta caballos, 
sumando los gastos fijos con los 
variables, viene a resultar l a 
hora de trabajo a unas dos­
cientas pesetas, cuando el tractor 
es utilizado durante 250 días al 
año y unas 200 pesetas si única­
mente trabaja durante la mitad 
de días, es decir 125 por año. 

I M P L E M E N T O S D E USO 
E N COMUN 

Las ventajas de una mecani­
zación conjunta, sobre todo en­
tre medianos y modestos agri­
cultores, no merece comentario 

puesto que por sí sola se justi­
fica. 

Ahora bien; con independen­
cia del tractor que se adquiere en 
común cabe también la propie­
dad individual de tales máqui­
nas, pero con una comodidad de 
propietarios para los implemen­
tos. De esta manera, pagando 
cada usuario el canon que se f i ­
je por hora de utilización de ca­
da implemento, el uso será ma­
yor, menor l a amortización y, 
finalmente, cabe la variación de 
cultivos, produciendo en cada 
ocasión lo que mejor convenga 
para la propia tierra o para 
la venta de los productos obte­
nidos. 

Mecanizar el campo es, en su­
ma, algo más que limitarse a la 
compra de tractores. 

(Fiel-iServicios Especiales 
de l a Agencia E F E ) 

C A J A P E 
A H O R R O S 

L A C O R U N A 
Y L U C O 

sorteos especiales 

E M E R S O N ( 2 0 " ) 
SERAN SORTEADOS 15 TELEVISORES 

EN CADA UNO DE LOS MESES DE 
MARZO ABRIL Y MAYO 

Pida el folleto de condiciones en cualquiera 
de nuestras 122 oficinas 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o cuatro meses, con** 

Stuye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 14 al 21 de Marzo de 1976 

V A C U N O 
VACAS Ptas. Kg./e. TERNEROS Ptas. KgJc . 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
B U E Y E S hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

109,00 
102,00 
95,00 
75,00 

105,00 
118,00 
115,00 

Terneros 

Se satisfará ta prima de 8 Ptas., según 
26-6-75, a les vacunéis machos que, a partir 
terminado su 2 / muda dentaria. 

de 126/130 a 195,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Decreto 1472/1975 de 
de 220 Kg. no hayan 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 25 mm. 107 pesetas 
Espesor tocino de 25 a 30 mm. 105 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 102 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 
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Blanco, rosado y tinto pa í s . 

mmm 

onózcalo en 
Nuevo Galvín tiene lo que usted le pide 
a quien lleva a su mesa: 
calidad para merecer su confianza. 
Un vino sin sorpresas* 
No busque premios en el tapón, 
los reserva para su paladar. 

E l v i n o p e r f e c t o d e l o s g a l l e g o s . 

E l a b o r a d o p o r " V i n o s d e G a l i c i a , S . A / % 

e n s u f a c t o r í a d e L o s V a l o s ( P o n t e v e d r a ) . 



PAGINA 18 

D E S E M A N A 

PULSO E C O N O M I C O 

DOMINGO, 14 de Marzo de 197, 

: IA FABlllOSA "ISLA DE LA 
Esta isla del Mar del Norte es, desde hace 150 años, meta 
de investigadores prestigiosos de todos los países del mundo 

Por Robert GLENN 

EXPORTACION, INVERSION Y CONSUMO 
Por Luis Ignacio PARADA 

L a nueva política económica que 
se desprende de las directrices con­
tenidas en el proyecto de ley de ac­
tuación económica enviado a las 
Cortes, parece poner especial én­
fasis en ía inversión y la exporta­
ción, como factores de reactiva­
ción, frenando en cambio «una ex­
cesiva progresión del consumo co­
mo fórmula estabilizadora o, por 
lo menos, de contención de los pre­
cios internos. Sin embargo, adía-
car al consumo todas las culpas de 
la inflación resulta, cuando menos 
exagerado. 

No hay más que echar un vis­
tazo sobre las cifras de depósito de 
los bancos y cajas de ahorro para 
comprobar que la capacidad de 
ahorro de los españoles crece con­
tinuamente, aunque la transforma­
ción del simple dinero en auténti­
co capital, del puro ahorro en efi­
caz inversión, no se produzca aún 
al ritmo necesario. Está compro­
bado que gastamos más en vaca­
ción, servicios, restaurantes, turis­
mo, transporte, etc. y estamos ca­
da vez más cerca de una distribu­
ción de presupuestos semejantes a 
la de una familia media en unos 
cuantos países europeos. Nos que­
da, sin embargo, un largo camino 
por recorrer hasta llegar al nivel 

PROMOCIONES 
COGALSA 

Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 
L U G O 

(Horas oficina: de 10 a 1 
y de 4 a 7) 

Teléfono 21-25-34 
VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

promedio de los países más avanza­
dos. 

Es posible que hasta que el es­
pañol medio pueda destinar menos 
del 20 por ciento de su presupues­
to a la alimentación habrán de pa­
sar —al ritmo actual— todavía mu­
chos años. Hay que recordar que, a 
pesar de las continuas tentaciones 
hacia el disfrute de todo tipo de 
bienes de consumo duradero, a pe­

nsar de las facilidades de pago, de 
las ventas a plazos y de la natural 
tendencia hacia un mayor bienes­
tar familiar y social, se cubren tam­
bién casi todas las emisiones de ac­
ciones, obligaciones, bonos de ca­
ja, y cédulas para inversiones. 

• A H O R R O Y C A P I T A L 
Sería lógico pensar que, como 

consecuencia de todo ello, el aho­
rro nacional debería haber dismi­
nuido sensiblemente. Pero, no es 
así, el mayor volumen de dinero 
en circulación, el descuento banca-
rio, las pólizas de crédito, el papel 
de colusión, el endeudamiento ban-
cario con el banco emisor, el com­
portamiento de ía cuenta del teso­
ro y hasta la evolución de la liqui­
dez del sector exterior, nos orien­
tan sobre como ahorrar más con­
sumiendo más, por muoho que los 
ortodoxos intenten demostrar es im­
posible sin aumentar las rentas mo­
netarias y si no crece más que pro-
porcionalmente la renta real por ha­
bitante. ¿No es esta coexistencia 
pacífica entre el consumo y el aho­
rro la verdadera revolución del des­
arrollo? 

.En ambos momentos actuales 
ocurre que, ante una posible des­
aceleración del consumo privado 
los problemas que pueden plantear­
se a la economía desembocarían, 
seguramente, en una coyuntura re­
cesiva en la que, sin embargo, no 
se habrán contenido las alzas de 
precios. Quizás sea, pues, el mo­
mento de estudiar la ^posibilidad 
de refundir en un texto conjunto 
la legislación vigente sobre ventas 

ia plazos para perfilar con mavor 

E L A R B O L , U N A 
IMPRESION QUE PERDURA 

L o que ¡se aprende de niño, es 
tí saber que más perdura. E n el 
desarrollo del ciclo vital del hom­
bre, a medida que se avanza en el 
crecimiento físico e intelectual, van 
produciéndose y grabándose en su 
mente acontecimientos que cree­
mos son cada vez de mayor im­
portancia y sin embargo se pier­
den inversamente en el recuerdo a 
medida de su acumulación hasta 
el extremo de que, llegado el mo­
mento de redactar una biografía, 
tenemos que reconstruir sobre los 
cimientos. T a l ocurre en el estudio 
de las culturas, donde, por la vía 
de la arquitectura, el hallazgo de 
«n basamento nos permite llegar 
a componer la columna y hasta re­
construir el edificio. 

Me pregunto, por asociación de 
ideas, ¿cuándo empieza el futuro? 
Y después me responde meditando 
algún tiempo que el pasado y el 
presente es apenas un instante, su 
írontera tiene menos espacio que 
el tilo de un cudiillo, pero lo que 
es todo es el futuro. A mi enten­
der la respuesta concreta es: el fu­
turo empezó ayer. 

Un amigo mío, modesto cientí­
fico o intelectual, según se mire 
siempre que comentaba su último 
descubrimiento empezaba diciendo-
«Cuando yo era pequeñito...». Por­
que todo, para él, tenía la raíz en 
las impresiones recibidas durante el 
aprendizaje en sus primeros años 
en el seno de la familia, de la es­
cuela. 

Cuando yo era pequeñito, un día 
cada año, por tiempo de primave­
ra se celebraba «La Fiesta del Ar ­
bol». Todos los chicos del pueblo, 
convocados por nuestro maestro 
—no acierto a decir profesor de 
Educación General Eásica— acu­
díamos a un lugar con tierra re­
movida a trozos, donde nos regala-
ban un arbolito, una bolsa de me­
rienda —bollo de pan, onza de 
chocolate, tres caramelos y una na­
ranja— nos prestaban un «sacho», 
teníamos que escoger una compa­
ñera y por parejas, como aprendi­

zaje para dar vida a un nuevo ser, 
elegíamos el hoyo y entre ambos, 
con amor plantábamos nuestro ár­
bol. 

l íoy perdura sobre otros aconte­
cimiento el recuerdo de aquello 
aprendido entonces, el amor a la 
naturaleza, al que dedico mis pau­
sas laborales, según breves o pro­
longadas, dentro del ámbito redu­
cido de un tiesto, de un balcón, de 
un jardín, en las márgenes del río 
o en la extensión que se diluye en 
el horizonte. Y en todo la presen­
cia del árbol. 

E l árbol que acompaña al hom­
bre desde la cuna hasta el último 
refugio y que para criarse y servir­
le, sólo le pide respeto, pues lo de-
mas se lo da Dios todos los días. 
Truncar su desarrollo puede ser de­
jar a las aves sin nido, a un bar­
co sin quilla, un náufrago asién­
dose en el vacío, un hogar sin ca­
lor un libro sin cuerpo, en fin, em­
pobrecer o segar una existencia. 

Todas estas ideas grabadas en la 
mente, por distantes, más aún por 
ser raices, surgen iluminándose al 
menor estímulo. Y a empieza a des­
pertar el árbol con una explosión 
de vida verde en las ramas desnu­
das al frío del invierno para llegar 
después con tiempo clemente al tra­
je nupcial del color de las flores, 
i^as flores que con el mensajero 
de la brisa o el contacto de la abe­
ja o la mariposa se transmiten en­
tre si los besos fecundos y caricias 
destinadas al fruto. 

Y el hombre que un día aprendió 
en el hogar y en la escuela el amor 
de la naturaleza, sensible a este mi­
lagro, elige la fecha que ya es tra­
dición, coincidiendo con el primer 
día de la primavera en el hemisfe­
rio norte y también en el primero 
del otoño del hemisferio sur, para 
celebrar la fiesta, «EL D I A FO­
R E S T A L MUNDIAL», de la que 
.España —por iniciativa de la Or­
ganización Sindical— es promoto­
ra en el ámbito europeo para ex­
tenderse más tarde a dimensión uni-
versal- POLANCO 

F R J L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 

MAYOR V A C U N O 
Ptas. Kg./c MENOR 

Vacas superiores hasta 105,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 84,00 a 99,00 
de 74,00 a 83,00 
de 68,00 a 73,00 
de 60,00 a 67,00 

hasta 100,00 
hasta 100,00 
hasta 115,00 

Ptas. Kg./c 

Terneros de 126/130 a 190,00 
de 131/140 a 186,00 
de 141/150 a 180,00 
de 151/160 a 174,00 
de 161/170 a 172,00 
de 171/180 a 169,00 
de 181/190 a 165,00 

de 191 en adelante 
precio a convenir _ , KICWIO d convenir 

Ka6 «^iara Príma ÚuCa de 8 Ptas 8 ^^a le s machos desde 220 Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.» muda dentaria oor 
7/7%? 472/1975 de fecha 26 de Jünf0 de 1975 (B o i ¿ r ^ 

tlbrTHH deberá VeJnÍr amParado W GiíU, de Origen y Sanidad. 
telé^Ni'^TúV6 ^ PreSente re,ad6n l",0™án en el 

exactitud un tipo de relación co­
mercial cada día más frecuente. 

* V E N T A S A P L A Z O S 
L a flexibilidad en materia de po­

lítica financiera exige periódicos 
retoques a la regulación de Jas ven­
tas a "plazos para sortear las diver­
sas coyunturas. Pero como las di­
ficultades comerciales hacen actuar 
muchas veces a los vendedores al 
margen de las regulaciones vigen­
tes", resulta que las ventas a plazos 
siguen todavía sin encontrar una 
eficaz canalización legal, que evite 
los peligros de una causística ex­
cesiva, ya que ante las primeras di­
ficultades para vender, los comer­
ciantes ponen en práctica a pesar 
del rigor de la legislación vigente, 
fórmulas «heterodoxas» de finan­
ciación de ventas a plazos, tan in­
geniosas como arriesgadas. 

No cabe duda que, en una eta­
pa como la actual, en la que se 
quiere, por encima de todo, ex-
pansionar la inversión, hace falta 
primero que la capacidad produc­

tiva esté utilizada al máximo y, des­
pués que la demanda de consumo 
no dis-minuya sensiblemente, aun­
que sea con todas las garantías que 
reduzcan a los niveles mínimos los 
desequilibrios del sistema. Si esto 
no se logra —y aquí una regulación 
más eficaz de las ventas a plazos 
habrá de jugar un papel decisivo—, 
de poco valdrán las recomendacio­
nes y Jas medidas para estimular la 
inversión y el fomento de la ex­
portación. 

E l consumo sigue siendo condi­
ción «sine qua non» de la expan­
sión. E l que interviene y produce 
quiere vender y, por ello, junto a 
medidas para fomentar la inversión 
y la exportación será preciso no fa­
cilitar en exceso ©1 consumo, pero 
si modificar las «condiciones de pa­
go» para aquellos productos qué 
constituyen no sólo un índice social 
y de calidad de vida, sino también 
haremos importantes para el cre­
cimiento de la renta nacional y el 
mantenimiento del nivel de empleo. 

Helgoland es un auténtico "Eldorado" para las investigaciones ma 
organizadas en cadena. Las "salpas" son unos animales preeordad 

no lo parezca a simple v 

^ v % 

rítimas. En la foto central podemos ver una colonia de "salpas" 
os, parientes más cercanos del hombre que de las medusas, aunque 
ista. - (Foto E F E - FIEL) 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
D E L 

DOCTOR LOIS A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E . E . G.; Preguntolro, 9-1 Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a ó. 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

L a isla de Helgoland, en el 
Mar del Norte, es punto de gran 
atracción para científicos de 
numerosas especialidades físico-
naturales. Por ello, desde (hace 
largo tiempo, el Instituto de 
Biología de Helgoland —uno de 
los centros de investigación, 
afincados en la isla— mantiene 
una especie de "Hospedería de 
Jas Ciencias" con personal au­
xiliar capacitado, labomtorios 
modernos y todos los medios 
de úl t ima hora. 

E S UN R E L U C I E N T E P E -
í?ON R O J I Z O 

Este islote no llega a l kilóme­
tro cuadrado de superficie. Se 
encuentra en medio de la l l a ­
mada Bahía Alemana. E l Mar 

EL LUGO Q U E NO S E V E (1) 

Un recorrido por lo 
huérfanos de atención 

s barrios 
municipal 

A o se trata de ninguna ciudad 
distante. E l otro Lugo está ahi, 
justo al lado, pero es algo total­
mente diferente y distinto del L u ­
go dos veces milenario que, hasta 
hace relativamente poco, vivió 
siempre dentro del recinto de sus 
Murallas. 

Ese otro Lugo es el Lugo de los 
barrios circundantes, antes y aho­
ra más, vinculados a la vida ciu­
dadana y, en gran parte, nacidos 
a su sombra. L a expansión urba­
na, prácticamente, ha incorporado 
ya fllgunos de esos barrios. San Ro­
que y Recátelo, por ejemplo. Otros, 
en cambio, permanecen con su vi­
da propia, particular y de caracte­
rísticas muy definidas. 

Y a este Lugo de los barrios l i -
mttrofes vamos a dedicar, durante 
algunos días, nuestra atención. Va­
mos a intentar conocer, las particu­
laridades y características, las ne­
cesidades y los fallos, unos nuevos 
y otros no, con que se tropiezan 
estos lucenses, digamos, de la perí-
tena. 

NO S I E M P R E L O P E O R 
Los sociólogos de la expansión 

habían de lo que podíamos llamar 
circuios concéntricos. Nació una 
pequeña ciudad, aunque sea tra­
zando sus límites a golpe de ara­
do como en la Roma legendaria, y 
en este perímetro a golpe de re­
presentaciones y entidades del po­
der político, religioso y social; cual-
quier ciudad española del medievo 
les puede servir de ejemplo: la ca­
tedral los cuarteles, los tribuna­
les y la vivienda de los poderosos, 
t n torno del pequeño núcleo urba­
no, como en torno de los castillos 
y abadías, se iban agrupando case­
ríos, aldeas y barrios, que recibían 
protección y prestaban servicios. 
Son las ciudades más antiguas, mu­
cho más antiguas que esas otras 
ciudades qiie nacieron o impulsa­
ron el Renacimiento. Entonces la 
ciudad era un símbolo de libertad, 
de lucha contra el poder señorial. 

Pues bien, estas ciudades, fre­
cuentemente por avaricia y abuso 
de los municipios y propietarios, e 
incluso por crecimiento demográfi­
co, se hicieron incómodas y poco 
prácticas. Y , rodeándolas, surge un 
nuevo núcleo para dar paso al cre­

cimiento industrial o la comodidad 
de los más poderosos. Y esto signi­
ficó un florecimiento de los barrios 
que dejaron de ser zonas de penu­
ria, para convertirse en áreas prós­
peras y desahogadas. De este tras­
trueque de la vida ciudadana avan­
zando en nuevo círculo, surgieron 
precisamente muchos barrios sórdi­
dos y tristes, enclavados en el co­
razón de viejos centros urbanos, sin 
auténtica vida humana y dedicados 
a centros comerciales, a servicios 
burocráticos o a la «dolce vita». 
Muchas veces, sólo quedan los vie­
jos caserones como símbolo del pa­
sado. 

Los barrios periféricos, pues, no 
han sido siempre lo peor. Sobre to­
do mientras conservaron la estruc­
tura con que nacieron, antes de 
aparecer ciertas obras de ensanche 
y muchas inmobiliarias. 

N U C L E O S URBANOS Y 
S O C I A L E S 

Los barrios, por tanto, eran, con 
mucha frecuencia, núcleos urbanos 
y sociales muy definidos y con vida 
propia. E n parte, porque le había 
ayudado a ser así la organización 
gremial del trabajo. Que, al fin y 
al cabo, las Cortes de Cádiz se ter­
minaron hace bastante más de un 
siglo. Perp, y volvemos a lo ante­
rior, ese desdoblamiento de la es­
tructura ciudadana es siempre una 
amenaza para los barrios ya defini-
dos, porque los borra, los hace de­
saparecer o los desfigura. 

Pregunten ustedes a 'los mayo­
res, cómo era Lugo hace sólo cin­
cuenta años, o setenta y cinco A 
principios de siglo. Y 'cómo eran 
entonces sus barrios. 

En torno a Lugo está San Láza­
ro, el barrio sanitario de todas las 
viejas ciudades españolas, bajo la 
advocación del santo obispo de Bur­
deos tan frecuentemente confun-
dido con el mendigo de la parábo­
la del rico Epulón, donde antaño se 
establecieron lazaretos y malaterías 
Quizá sea el barrio con carácter 
mas definido. Y , de ahi en adelan­
te podemos seguir por Paraday Las 
Gándaras, L a Fervedoira, Castelo 
mirando a la ciudad desde lo alto, 
L a Cheda. Saamasas junto al río 
Albeiros, L a Piringalla y- Fingoy 
en donde los prados llegan casi di 

borde de las viejas murallas, y fi­
nalizar en Montirón. 

A Lugo se le hace pequeño su 
viejo caparazón. Desde hace mucho 
tiempo, las Murallas romanas han 
quedado cercando simplemente su 
núcleo clásico, y fuera de ellas, ca­
lles y plazas nuevas han ido confi­
gurándose, en muchas ocasiones, 
empujando más y más hacia fuera 
a esos antiguos barrios tradiciona­
les. 

P R O B L E M A S NUEVOS 
Y los barrios de Lugo tienen aho­

ra problemas nuevos. Nuevos y re­
cien tísimos, porque el trazado de 
la Segunda Ronda ha cambiado 
muchas de sus antiguas estructu­
ras. Un poco, en los últimos años, 
el entorno lucense ha sufrido una 
transformación tal, que en modo 
alguno podrá ser sin incidir profun­
damente sobre los puntos que ha 
tocado. 

Hay pues muchos problemas nue­
vos, por esos cambios, y porque 
algunos piensan que la atención a 
las necesidades debe de hacerse te­
niendo en cuenta la rentabilidad del 
aprovechamiento de los medios ar­
bitrados, el volumen, no la defi­
ciencia que signifique cada necesi­
dad por si misma. 

Evidentemente, todo lo de bue­
no que se haga en el centro de L u ­
go ciudad, redunda en beneficio de 
todos sus habitantes. Todos nos be­
neficiamos del sol y las flores de 
la Plaza de España. Pero, ¿con una 
atención esmerada a un núcleo cen­
tral mínimo se solucionan las ne­
cesidades de esas otras zonas? Lo 
más seguro es que no. ¿Y cuáles 
serán éstas?... 

Para hablar de eso, para saber 
de alguna manera un poco de lo 
que ocurre en ese otro Lugo quizá 
no siempre al alcance de las cáma­
ras, vamos ahora a darnos una 
vuelta por esos barrios, con escue­
las, parroquias, vías de comunica­
ción y servicios municipales. Para 
saber como son nuestros barrios y 
para que tengamos una idea clara 
y precisa de sus problemas nuevos 
y de las necesidades aún pendien­
tes, cuya solución será cada día 
más inaplazable y menos fácil. 

Este es, amigo lector, el primer 
trabajo de la sene.—N.D. 

del Norte se adentra por aquí en 
forma de gigantesco embudo. 
Dinarmarca y Holanda fueron 
sus paredes y el fondo dél mismo 
las desembocaduras de los ríos 
alemanes Elba y Weser. 

Exactamente en el centro de 
ese embudo, a 55 kilómetros de 
tierra firme alemana, hay un 
reluciente peñón rojizo de pie­
dra arenisca, polícroma que, en 
algún momento de l a historia 
del génesis terrestre, surgió por 
un solo acto de fuerza empuja­
do desde las ent rañas de l a Ma­
dre Tierra. Desde entonces el 
viento y los inclemencias del 
tiempo hicieron su obra en m i ­
llones de años. Limaron l a pie­
dra roja cruzada por vetas blan­
cas, la ahuecaron y arrastraron 
sus desprendimientos. Una tem­
pestad separó de l a isla en 1720 
su antepecho oriental, cuyo res­
to, el banco hoy llamado " l a 
duna", persiste a kilómetro y 
medio de distancia del islote 
principal. 

E n un medio como el de este 
lugar, donde las aguas marinas 
se mezclan con cantidades enor­
mes de agua dulce, los anima­
les y plantas, habitantes primi­
genios' del islote en l a intersec­
ción de aguas litorales y mares 
abiertos, adoptaron ya en tiem­
pos remotos especiales agrupa­
ciones y formas individuales, 
singulares modos de conducta y 
adaptación. 

Los primeros pobladores de 
Helgoland fueron frisios. Luego 
empezó un t ira y afloja en el 
juego político-militar de fuer­
zas... hasta que Alemania se 
quedó con l a isla a resultas de 
un tratado con Gran Bretaña. 
Hoy, Helgoland forma parte de 
la República Federal de Alema­
nia. 

O B S E R V A C I O N E S C I E N ­
T I F I C A S POR M I L L O ­
NES 

Helgoland despertó desde hace 
largo tiempo el interés de la 
moderna investigación científi­
co-natural, como objeto geoló­
gico, como lugar de vida animal 
y vegetal, como magnífico pun­
to de observación del mar por 
su excelente situación entre 
aguas litorales y profundas, co­
mo auténtico Eldorado para i n ­
vestigaciones de aires mar í t i ­
mos, tiempo y clima. Hace ya 
150 o incluso 200 años, l a isla de 
Helgoland fue, a l igual que hoy 
en día, meta importante en los 
viajes de científicos del mundo 
entero. 

E n el devenir de los tiempos, 
Helgoland recibió el sobrenom­
bre de " I s l a de l a Ciencia". 
Surgieron, así, diversos estable­
cimientos científicos, concreta­
mente: un observatorio de aves, 
un acuario con agua del mar y 
un observatorio meteorológico. 
Cabría pensar, en lógica, que en 
una historia de actividades in ­
vestigadoras tan larga y poli­
facética, todas las cuestiones 
quedaron planteadas y, contesta­
das alguna vez. Pues nada de 
esto ocurre aquí: el interés cien­
tífico persiste inquebrantable 
hoy en día. Los sabios especia­
listas opinan que hasta ahora 
sólo se han leído las primeras 
páginas del libro de conocimien­
tos y revelaciones de Helgoland. 
Y así, se-han agregado nuevos 
puntos de vista; entre otros, los 
de la. defensa del medio ambien­
te. 

A l término . de 1975 trabaja­
ban en Helgoland de forma con­
junta una Estación de Investi­
gaciones Geológicas con Obser­
vatorio de Terremotos, un Cen­
tro de Investigación Geofísica 
de l a Universidad de Hambur-
go y un instituto de Investiga­
ción y Observación Meteorológi­
cas, dependiente del Servicio 
Meteorológico Alemán, en Of-
fenbach. 

P E R F E C T O S S E R V I C I O S 
PARA I N V E S T I G A D O ­
R E S 

E l Instituto Biológico de Hel­
goland cuenta con secciones de 
zoología y botánica marít imas, 
oceanografía biológica, ecología 
experimental y microbiología 
marí t ima. Los más modernos 
equipos de investigación cons­
tituyen el centro de una red de 
observaciones y mediciones, que 
abarca la isla; el mar y el es­
pacio aéreo en amplio círculo y 
sin pausa facilitan datos sobre 
múltiples factores. 

Se dispone también de dos 

cóter-laboratorio y de un peque­
ñ o barco a moj/or de muy fácil 
y ráp idas maniobras. Buzos pro­
fesionales, ingenieros y otros es­
pecialistas ayudan a los inves­
tigadores en su trabajo dentro 
de l a apasionante superficie de 
l a "Istia de la Ciencia". 

MAS QUE E S T A C I O N 
M A R I T I M A 

Los tiempos han cambiado. 
Hoy l a investigación experimeá-
ta l ocupa el primer plano de las 
Ciencias Naturales y, en conse­
cuencia, todo se ha vuelto más 
difícil, más amplio, más caro. 
Cuanto más altas son los exi ­
gencias de aparatos y material 
de investigación, tanto mayor 

es también la necesidad de es­
tancias especiales y personal 
asistente técnicamente cualifi­
cado. 

E n Helgoland se tuvo en 
cuenta esta evolución, preser­
vando el concepto de estación 
marí t ima, pero con la oportu­
na adaptación a las nuevas 
circunstancias dadas y a la co­
rrespondiente ampliación. 

Como punto final señalare­
mos que con grandes gastos se 
establecieron en el islote todas 
las condiciones previas para po­
der realizar directamente en el 
mar, incluso, los trabajos de in­
vestigación más exigentes y 
complicados. 

W R . LA mSTITUCIOtL 
(Viene de la página 11) 

primer proyecto presentado a las Cortes exigiendo la abolición 
de los foros de Galicia. Fue profesor y rector de la institución, 
pronunciando en 1878 el discurso inaugural que versaba sobre la 
libertad de la ciencia, siguiendo así la orientación de su paisano 
y antecesor en el rectorado Eugenio Montero Ríos, y que segui­
ría su sucesor Azcárate. €1 discurso de Montero Ríos fue muy elo-
giado por su alzado espíritu liberal y de tolerancia que lo impreg­
naba, asi como por los agudos conceptos con que estaba revestido. 

Ya en marcha la institución, veamos ahora qué gallegos tuvie­
ron relaciones más o menos directas con ella y su principal guía, 
Giner de los Ríos. 

Este maestro tuvo una gran amistad, al igual que con Concep­
ción Arenal, con Emilia Pardo Bazán. Y es fama que fue Giner 
quien la encarriló literalmente descubriendo las disposiciones es­
téticas y artísticas que adornaban su ingenio. Algo nos dice la 
Pardo Bazán: "En largas conversaciones, Giner me fue abriendo 
camino. Para alentarme me sugirió que en mi temperamento exis­
tía un temperamento artístico. Los consejos, no exentos de cier­
ta severidad sana, me indujeron a estudiar, a viajar o conocer 
Idiomas y autores extranjeros y, al propio tiempo, a sentir la poe­
sía del ambiente patrio y hasta del casero y familiar". Giner in­
tervino en la edición de "Jaime", una colección de poemas de la 
escritora coruñesa dedicados a su primer hijo. "Esta mujer excep­
cional -escribía Giner a Clarín-, tiene una bonhomíe de lo más 
cordial y agradable; pero carece en absoluto -hasta donde cabe 
en ser humano- de la nota religiosa". Doña Emilia llevó a un ima­
ginario institucionista a protagonizar su primera novela "Pascual 
López". Giner también disfrutó del aprecio de Sofía Casanova, a 
raíz de casarse con el profesor polaco Wincenty Lufolawski, autor 
entre otros trabajos de uno sobre filosofía de Platón que mereció 
un sutil comentario de Giner. Y aunque no llegó a tratar a Rosa-
ha, sabemos que sentía por ella una inmensa admiración. 

Discípulo suyo y de Fernando Castro fue otro ilustre gallego, 
Antonio Machado Alvarez, iniciador en España de los estudios fol­
klóricos y que animó a la Pardo Bazán a cultivar aquellas activi­
dades en Galicia, surgiendo así en La Coruña la sociedad folkló­
rica gallega. No está de más que digamos que este gallego es el 
feliz progenitor de los poetas hermanos Machado (Antonio y Ma-
nuel). ' 

El infortunado estadista ferrolano José Canalejas se vanaglo­
riaba de haber tenido como maestro a su tío Francisco Paula Ca­
nalejas y a Emilio Castelar, dos conspicuos krausistas, y a los 
que dedicó bellísimas páginas recordatorias. El sabio físico oren-
sano Manuel Martínez-Risco, como nos manifestó más de una vez, 
debió gran parte de su formación cívica e intelectual a su tío po­
lítico, el krausista Sales y Ferré, legatario de Fernando de Castro, 
y en verdad que hizo honor a tan eminente maestro, ganando con 
honra eiemplar el pan de la expatriación, en donde halló la muer­
te con el respeto de todos, y al cual quisiera desde aquí rendir 
el homenaje de uno de sus más fieles amigos y correligionarios. 
En la institución se formó Eduardo Moreno Lóoez, que, aunque 
no gallego, acompañado de Julián Besteiro, ocupó cátedras en el 
instituto orensano, contribuyendo, sobre todo el primero, a la for-
macion de la más ilustre generación del Orense de entonces. 
"t u J Una de las pásinas «J"6 0i(ir<> Pedrayo le dedicó en su 

Libro dos amigos", para señalar cuánto representó el malogrado 
« « c i Jen,«,,eSp,rÍtu de aque,la Seneración, que nosotros llama-
« «. x-í . 6' feeha de fundación de las "Irmandades da Fala" 
Y que fi|ó el proceso patriótico de sus componentes. 

A la muerte de Giner el Boletín de la Institución, decía, entre 
ttílSuOSaS:^ ?.e*de 1891 tóda esta a<:t¡vidad de don Francisco de­
rivo jacia Galicia, siendo entonces su asilo una quinta campes-
rre -ban Victono-, en la parroquia de San Fiz (Bergondo) y en 
ias cercanías de Betanzos, perteneciente a la familia del discípulo 
cuyo hogar era también el suyo. Celebraba sobre todas las cosas 
ei aislamiento y retiro de San Victorio, donde en seguida Intimó, 
como siempre le ocurría, con el más pobre aldeano y con todos 
ios arboles de la huerta. Allí escribió sui estudios del último 
Tiempo; allí le nació el primer nieto, y de allí partió siempre para 
sus largas caminatas por la Mariña...", que alternaba con sus 
descansos en las playas de Gandarío y la Lagoa. 

Es fácil darse cuenta que el discípulo aludido era Cossío, cuya 
esposa poseía en San Victorio una tranquila y placentera residen­
cia. AMi Giner compuso su magnífico trabajo sobre "La Univer-
siaad Española", y allí escribió su prólogo, en octubre de 1916, su 
leai d'scipulo. Allí fue visitado por otro de sus nobles beatos, 
aquel hidalgo gallego en una pieza, Joaquín Arias Sanjurjo, que 
sentía una devota admiración por el maestro y del cual decía: "¡él 
rué quien me enseñó a estudiar!". Como nos cuenta Pedret Casa­
do en su tugoso libro "en 1903 animaba Giner a don Joaquín a se­
guir con sus aficiones al estudio del Derecho Consuetudinario Ga­
llego y en 1906 le preguntaba por qué no opositaba a la cátedra 

u J?. 0 Civi, de Santiago, que había dejado vacante don Ja-cobo Gil . 
Digamos por último que allí convivió con maestro y discípulo 

un sobrino de Cossío, llamado a continuar su obra si la muerte 
no nos lo arrebatase prematuramente: Juan V. Viquelra, el más 
Ilustre de los institucionistas gallegos y de quien tanto podríamos 
esperar. A otro malogrado, Jaime Qulntanilla, le oímos contar más 
de una vez las sabrosas confidencias de Viquelra acerca de cuánto 
es había oído a aquellos dos grandes maestros en torno de Ga­

licia y sus problemas. Pensaba publicarlas algún día, pero la ga­
rra fraticida truncó con su vida sus ilusiones. 

Queden estas notas como un pequeño homenaje a la memoria 
de Giner y de los nombres gallegos aquí registrados, en el cin­
cuentenario del fallecimiento del más grande de los maestros es­
pañoles. 
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ANUNCIOS POR PALABRA 
Automóviles Jjr l a 

ACADEMIA AUTO G U I A . Apren-
áiz&íe garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES V A L L E J O . Pída­
me 1° (lue necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambío, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 

MONPORTE:. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 -< : LUGO. 

COLDA vende furgonetas D K W , 
estado impecable. 'Land-Rover . 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminueva. Matrícula le­
tra. Renault 4-F. Varios. T o ­
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma­
trículas letra. Citroen M E H A R E 
seminuevo. Avenida Coruña, 164. 

AUTOMOVILES V I D A L vende 
Ebro cabina abatible. Carnet ae 
2.a. Informes: C./ Telefónica. Te ­
léfono 33-01-43. Meira. 

AUTOMOVILES V I D A L vende 
Avia 2.500. Impecable. Informes: 
Calle Telefónica. Telf. 33-01-43. 
Meira. 

ALVAUTO, Alvauto, Alvauto, A l -
vauto, Alvauto, Alvauto, Alvauto, 
Alvauto, Alvauto, Alvauto. 

ALVAUTO, compra-venta-cambio. 
Calle Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 

A L V A U T O , 124 D, últ imas matri­
culas y 124 Normal, varios. 

A L V A U T O , 1430 últimas matrícu­
las, seminuevos. 

ALVAUTO, 850 D, 2 y 4 puertas, 
especíales-normales, varios. 

ALVAUTO, 124 Sport-1800, como a 
estrenar, úl t ima matrícula. 

A L V A U T O , Seat 600 E y D, como 
nuevos Citroen 2 CV. 

A L V A U T O , 1500 bifaro, Citroen 
GS, Míni 850 y 1000 normales y 
lujo. 

A L V A U T O , Simca 1200 
Lujo, último modelo. 

Especial 

A L V A U T O , les ofrece estos mode­
los en calle Chantada, 7. Lugo. 
San Roque, 25. Ríbadeo. 

A L V A U T O , seis meses de garant ía 
total en cualquier automóvil. 

A L V A U T O , le compra su coche al 
contado, sin ser a cambio. 

A L V A U T O , les ofrece todos los co­
ches revisados, para rodar mu­
chos kilómetros sin problemas, 

A L V A U T O , Alvauto, Alvauto, A l ­
vauto, Alvauto, Alvauto, Alvauto, 
Alvauto, Alvauto, Alvauto. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

Alquileres 

A L Q U I L A S E o véndese local, bas­
tante céntrico. Teléfono 22-37-40. 
Sólo mañanas . 

A L Q U I L O dos despachos, Cruz, 
15-3.°. Informes: Sastrería Luaces. 
calle Cruz, 22 bajo. 

SOY U V E alquile bajos en calles 
Río Eo y Ruiz de Alda. 

L A Y B E , alquila en Parque Rosalía, 
pisos gran confort con plaza ga­
raje. 

L A Y B E vende magnífico piso: bue­
na situación, plaza garaje, as-
cen^r, agua caliente, calefac­
ción central doble ventanal, par­
quet, etc. 

S O Y U V E . Vende chalets con terre­
no, inmediaciones Lugo. 

S O Y U V E . Vende pisos interior mu­
rallas, exteriores, calefacción, 
próxima entrega. 

S O Y U V E . Pisos Pastor Díaz, solea­
dos, ascensor, calefacción, garaje, 
exc -lente construcción. Buenos 
precios. 

S E V E N D E piso, en Casas Baratas, 
cinco dormitorios, calefacción 
central, agua caliente, garaje, 
acogido. Teléfono 21-20-65. 

NUÑEZ TORRQN vende bajos co­
merciales. Calle Río Narla. Exen­
tos 90% contribución. Facilida­
des de pago. 

NUÑEZ TORRON vende pisos, Ge­
neral Mola, calefacción, garaje, 
ascensor, trastero. Consultar pre­
cios. 

NUÑEZ T O R R O N vende pisos 
Montero Ríos. Próxima entrega. 
Facilidades de pago. Acogidos. 

NUÑEZ T O R R O N vende piso calle 
Río "Olla, calefacción, trastero, 
cinco habitaciones, baño, servi­
cio. Precio interesante. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ríbadeo. 

L A Y B E , vende piso: Cinco dormi­
torios, salón - comedor, cocina, 
baño, tendedero y dos trasteros. 

A L Q U I L A S E apartamento, amue­
blado, calefacción, por tempora­
das. Véndense pisos. Teléfono 
22-17-79, 

VENDO piso cinco habitaciones, 
dos baños, garaje en Marina E s ­
pañola, 1. 

CAMBIO piso Coruña, llave mano 
por piso Lugo, vale en construc­
ción. Teléfono 22-08-67. 

" R I V A S " . Vende muchos pisos, 
bajos, fincas. Consúltenos. 

VENDO bajo y un piso en Plaza 
Bretaña, 1 - 2.°. 

SOLAR céntrico, 460 m2. Edi ­
ficado bajos y piso. Totalmen­
te iibre. Informes: Funeraria 
Moderna, General Sanjur-
jo, 72. 

L A Y B E , a su disposición en: 
Pontevedra. Benito Corbal, 7. 
Madrid: Raimundo Fernández 
Villaverde, 51-Bajo. Lugo: Rua-
nueva, 13-Bajo. Sangenjo: Ge­
neral Primo Rivera, 18-BaJo. 
Marín: Basterreche, s/n - Bajo. 
Santiago: República Argenti­
na, 21 - Bajo. Vigo: José Anto­
nio, 80 - Bajo. 

S P O R T - AUTO, vende Seat 124-
Sport - 1800, maravilloso, muchos 
extras. 

S P O R T - AUTO, Pord-Capri 1600 
G T , semiestreno, impecable. 

S P O R T - AUTO, Renault 12 y 12 
S L E , varios, como nuevos. 

S P O R T - AUTO, R-5 impecable, 
R-6 toda prueba, 

S P O R T - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

SPORT - AUTO, Seat 1430 porten-
ciados y Familiar, úl t imas ma­
trículas. 

S P O R T - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre­
nos disco. 

SPORT - AUTO, Seat 850 N y E , 
600 N, D y E , totalmente revisa­
dos. 

SPORT - AUTO, Simca 1200, va­
rios, últ imas matrículas, magní­
ficos. 

SPORT - AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 N, 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris, MG, Minis, 
todos los modelos, a-elegir. 

SPORT - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8 T S . 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ. 
Vendemos Seat 1430, R-12 S va-
ríos, Mini varios, Seat 133, Seat 
127, 3 puertas, R-5 varios, Lugo-
E , Seat 850. Ronda Gral . Primo 
Rivera. (Frente Puerta Hospital. 
Teléfono 21-44-26). Lugo. 

S O Y U V E alquila pisos en varias 
zonas. 

P A R T I C U L A R alquila habitación, 
una o dos señoritas, con o sin 
pensión. Teléfono 21-77-16. 

A L Q U I L O pisos y bajos. Muy am­
plios. E n zona Avenida Ramón 
Ferreíro. Informes: Calle Doctor 
Fleming, 5 - 1.° - Izqda. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, próximo Estación de 
A u t o b u s e s . Informes: Teléfo 
no 22-17-79. 

PISO amueblado. Informes: Calle 
Vivero, 5-1.° derecha. 

P ISO amueblado, se alquila, cale­
facción, electrodomésticos. Telé-
no 21-66-26. 

S E A L Q U I L A bajo. Informes: Ca ­
lle del Miño, 25-1.°. 

S E A L Q U I L A piso nuevo, con ca­
lefacción. Informes: Dr. Castro, 
11-bajo. 

Fincas y Solares j¡É| 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira. 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E casa. Buen Jesús, 4. 
Libre inquilinos, perfecto estado, 
cuatro plantas, extraordinaria 
para Boutiques, o tipo negocio 
similar. Informa: Mosteirín. T e ­
léfono 22-29-08. 

COMPRO finca a menos de 15 k i ­
lómetros Lugo, con extensión 
superior a 2.000 metros cuadra­
dos. Ofertas por escrito a José 
Antonio, 27-Bajo. Lugo. 

NUÑEZ T O R R O N vende piso Gar­
cía Abad. Muy soleado. Ascensor, 
Calefacción. Acogido. 

NUÑEZ T O R R O N vende casa pró­
xima a Residencia. Solar facha­
da a dos calles. 

VENDO y alquilo plazas garaje. 
Vendo bajo 600 metros cuadra­
dos. Doctor Balanzá, 19. Rey: 
Teléfono 22-17-46 - 22-16-57. 

V E N D E S E casa de planta baja y 
terreno de 700 metros cuadrados. 
Teléfono 21-15-12. 

L A Y B E , vende piso en esquina to­
talmente exterior. Calefacción, 
garaje, ascensor y trastero. Pre­
cio interesante. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Coruña: 27 metros fachada por 
93 metros fondo. 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos, 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende granja, modernísi­
ma instalación con 4.0O0 metros 
cuadrados, terreno en polígono 
autorizado por Ministerio V i ­
vienda. Magnifica inversión. 

L A Y B E , vende magníficos bajos en 
Plaza Alicante. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende entreplanta muy 
céntrica: 540 metros cuadrados, 
rampa acceso para turismos, do­
ble ventanal, calefacción y agua 
caliente central, fachada en ro­
tonda a tres calles. Ideal para 
oficinas o similares. Precio muy 
interesante. 

L A Y B E , vende casa-chalet 200 me­
tros cuadrados con finca de 2.000 
metros cuadrados sobre el mar. 
Distribución: despacho, salón, 
cocina (amueblada), dos baños, 
cuatro dormitorios, dormitorio 
principal con baño, dos terrazas, 
sótano, calefacción central, jar ­
dín, parque infantil, frutales, 
playa y hermosas vistas sobre el 
mar. Situación: Samieira (Pon­
tevedra). Precio: 8.000.000 pese­
tas. Condiciones a convenir. I n ­
forma y vende: L A Y B i E . Benito 
Corbal, 7 (Pontevedra). 

L A Y B E , vende chalet "Meu Re-
pouso". S i t u a c i ó n : Campelo 
(Pontevedra). Distribución: Sie­
te dormitorios, salón, comedor, 
cuarto estar, tres cuartos de 
baño, aseo, cocina, calefacción 
central, dos terrazas amplias, 
finca cuidadísima (con jard ín) , 
playa y vistas al mar. Precio: 
5.500.000 pesetas. Condiciones: 
50% en mano y 50% a convenir. 
Informes: L A Y B E . Benito Cor-
bal, 7 (Pontevedra). 

U R G E vender p i s o nuevo, ^ 
amueblado. Tamaño medio. 
Buena situación. 1.700.000 pe­
setas. Teléfono 22-31-89. (Sólo 
domingo). 

P R E C I S A S E matrimonio p a r a 
atender granja. Informes: Calle 
Doctor García Pórtela, 5 (Por­
tería) . Teléfono 22-24-10. 

E M P L E A D A hogar fija, buen suel­
do. Avenida Pórtela, 1 - 6.° - De­
recha. Teléfono 22-36-60. 

S E N E C E S I T A chico de 14-16 años. 
Informes: en Farmacia López 
Lacueva. San Pedro, 23. 

S E N E C E S I T A asistenta. Infor­
mes: Hotel Miño. 

S E N E C E S I T A chica fija todo el 
día. Llamar al teléfono 21-51-61. 

N E C E S I T O empleada de hogar 
fija. Informes: Calle Orense, 
12 - 7,° - B . (7 de la tarde en 
adelante). 

L A Y B E , vende apartamentos 67 a 
100 metros cuadrados, en San­
genjo, Precios: Desde 1.450.000 
pesetas. Playa propia. Informes: 
L A Y B E . General Primo Rive­
ra, 18 (Sangenjo), 

BONITOS pisos, amplios, inmejo­
rable situación, pueden visitarse; 
calefacción, garaje. Facilidades 
hasta doce años. Razón: Teléfo­
no 21-16-06, 

S O Y U V E . Vende parcelas urbani­
zación próxima Lugo: Zonas co­
munes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

VENDO finca 30.000 metros Un­
dante, carretera, kilómetro 526. 
Rábade, facilidades. Tel . 21-23-02 
Lugo. 

HOY, DOMINGO, DIA 14 DE MARZO DE 1976 

Luna: Cuarto creciente. Llena el día 16. El Sol sale a las 
7,30 y se pone a las 19,20 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono prdinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

Traspasos 

NECESITAMOS aprendices pa­
ra cafetería, interesados: L l a ­
mar al teléfono 22-08-21. Horas 
de oficina. 

Enseñanza jÉB 

C, I. L. - Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25, Teléfono 21-89-31. 

C E N T R O E S T U D I O S San A l ­
berto Magno. Oposiciones E G B , 
primer curso facultades. E s ­
cuelas Universitarias, Bachille­
rato, COU. Profesores licencia­
dos. Grupos reducidos. Obispo 
Aguirre, 11 - 1° - Telf. 22-20-35. 

SE T R A S P A S A acreditada freidu­
ría-chocolatería "Apolo X I " . I n ­
formes en la misma. 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

S E T R A S P A S A negocio de hostele­
ría, centro ciudad. Telf. 21-12-26. 

ULTRAMARINOS moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

Huéspedes 

C R U Z R O Í A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias^ FcrDffff ía 
Teléfonos 212256 y 2189 66 « Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

H O S P E D A J E céntrico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque, 46. 

S E A D M I T E N huéspedes. Teléfo­
no 21-52-25. 

Varios 
•í:Sí̂ '*VíV•y•í•»•<''l̂ ^̂ \̂̂ \T^V ,̂W 

Demandas 

S E N E C E S I T A chica fija. Teléfo­
no 21-48-17. 

S E N E C E S I T A chica f i j a Servicio 
doméstico. Teléfono 22-28-00. 

1.000 P E S E T A S diarias trabajando 
en casa. Escribir: A L B A . E n a ­
morados, 23. Barcelona - 13. 

S E N E C E S I T A chica fija. Buen 
sueldo. Teléfono 21-33-13. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sos anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

COMPRA - VENTA - CAMBIÓ 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

R E N D E S E Seat 600-D, buen uso. 
Teléfono 21-15-40. 

AUTOS P A B L O : Automóviles 
seminuevos de todas marcas a 
los mejores precios. Máximas 
facilidades de pago. 

VENDO: Pisos todas zonas v pre­
cios, calefacción, garaje; salares 
edificables, fincas para industria 
y recreo, bajos industriales cén­
tricos. Rodríguez Lorido. ^laza 
Ramón Montenegro (AgánciaJ, 
Teléfono 22-04-92 

L A Y B E vende piso, calle San I s i ­
dro Labrador, 130 metros cua­
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Informes: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende piso en calle Río 
Navia. Calefacción individual. 
Facilidades pago. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta­
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

S E V E N D E bajo, calle Alférez 
Provisional, de 150 metros cua­
drados. Para informes: Teléfo­
no 22-28-93. Lugo. 

AUTOS P A B L O : Compra -
venta - cambio. Automóviles 
nacionales y extranjeros. Calle 
Santiago, 5 Teléfono 22-18-92. 

TALLERES DOMÍNGUEZ. Teléfo­
no 33-01-53. M E I R A . Venden: 
®«at 1430, 124 D, 127, 850 N y E 
y 600 E . Renault 12-S, 8, 6 y 4-L. 
¡Citroen 8 y Dyane 6. D. K . W. y 
L a n ^ Rover 1300. Camiones y 
furgones Avia (carnets 1.a y 2.a). 
Todos revisados y grandes faci-
«dadesi de pago. 

NUÑEZ T O R R O N vende casa 18 de 
Julio. Planta baja y primero. 

NUÑEZ T O R R O N vende piso Ortiz 
Muñoz, esquina Sierra Outes. 
Plaza garaje. 

NUÑEZ T O R R O N alquila o vende 
piso calle Mallorca, cinco habita 
cienes. Precio interesante. 

S O Y U V E . Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, justi-
orecios. 

S O Y U V E . Vende amplios bajos co­
merciales. Calles Pastor Díaz, 
General Mola. 

S O Y U V E . Vende excelente bajo. 
Muy céntrico, amplio. Propio en­
tidad bancaria o similar 

S O Y U V E . Administración de fincas 
rusticas, urbanas, comunidades. 
Nóreas, 15 - Teléfono 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones Lugo. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

VENDO piso, frente Estación Au­
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

PISOS. Muchos pisos y locales co­
merciales ha l lará en la Agencia 
Paz González, a su Justo precio 
y sin posibilidad de problemas. 
Plaza Ejército Español, 78 - 2.° -
Izquierda. Teléfono 21-42-70. 

' R I V A S " . Vende piso en Avenida 
Ramón Ferreíro. Seis habitacio­
nes, salón comedor, ascensor, ca­
lefacción central y garaje. 

' R I V A S " . Agencia de l a Propiedad 
Inmobiliaria. C a m p o Castillo, 
18 - 1.° - C. Teléfono 21-59-98. 

" R I V A S * . Vende dos pasos ex­
traordinarias. Cinco habitacio­
nes, salón, comedor, todo exte­
rior, ascensor, garaje y calefac­
ción central. Precio interesante. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. P la ­
za garaje, calefacción, ascensor y 
trastero. Magnifica situación. 

S O Y U V E . Vende bajos comerciales 
calles Orense, Avenida Coruña y 
Miño. 

VENDO finca 1.100 metros cuadra­
dos, en Otero de Rey. Teléfono 
21-25-34. 

VENDO CASA, calle Nóreae, 5. I n -
" formes, Santo Domingo, 13-4.° 

S O Y U V E . Asesoramiento y promo­
ción, inversiones inmobiliarias, 
Nóreas, 15 - 2« - 21-13-26. 

L A Y B E , vende piso en Avenida 
Coruña, con plaza garaje, cale­
facción, ascensor y trastero. Aco­
gido. Precio: 1500.000 pesetas. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos, zo­
nas: Residencia, Muñes Grandes, 
General Mola, Ruiz de Alda, Car­
los Azcárraga, Ortiz Muñoz y 
Sanjillao. 

S O Y U V E . Vende finca parcelable 
Bonxe, 200 metros frente ca­

rretera» 

L A Y B E , vende pisos en Ponteve­
dra terminados y en construc­
ción. Varias superficies. Fac i l i ­
dades de pago. I n f o r m e s : 
L A Y B E . Benito Corbal, 7 (Pon­
tevedra) . 

L A Y B E , vende parcelas en l a zona 
residencial " L a Caeyra" (Ponte­
vedra). Informes: L A Y B E . Be­
nito Corbal, 7 (Pontevedra). 

L A Y B E , vende chalet en E l Grove 
(a dos kilómetros de L a Toja) . 
Vestíbulo, estar comedor, cinco 
dormitorios, baño, - cocina, gara­
je, terraza y jardín. Vistas a la 
r ía de Arosa. Precio: 3.500.000 
pesetas. A convenir. Informa y 
vende: L A Y B E . A, González Be­
sada, 56 ( E l Grove). 

L A Y B E , vende pisos, apartamen­
tos o parecías urbanizadas. S i ­
tuación: Urbanización- San V i ­
cente do Mar ( E l Grove). P l a ­
yas y puerto deportivo. Infor­
mes: L A Y B E . Calle A. González 
Besada, 56 ( E l Grove). 

L A Y B E , vende terrenos en playas 
para chalets. Magnificas visoas 
panorámicas a la ría. Informes: 
L A Y B E . A. González Besada, 50 
( E l Grove). 

L A Y B E , vende chalet en San V i ­
cente do Mar ( E l Grove). Coci­
na, estar comedor, cinco dormi­
torios, baño, aseo, garaje y dos 
terrazas. A 20 metros de la playa. 
Precio: 2.600.000 pesetas. A con­
venir. Informes: L A Y B E . A Gon­
zález Besada, 56 ( E l Grove). 

L A Y B E , vende solar para chalet 
en playa Canelas (Sangenjo). 
Vistas al mar. A 40 metros de 
la playa. A 200 metros carrete­
ra general a L a Toja. Superficie: 
1.100 metros cuadrados. Precio: 
2.500 pesetas por metro cuadrado. 
Informes: L A Y B E . Calle General 
Primo Rivera, 18 (Sangenjo). 

L A Y B E , vende terreno en Montal-
vo (Sangenjo). A 200 metros 
playa de Montalvo. A 500 metros 
carretera general L a Toja. F a ­
chada 35 metros. Vistas a la ría. 
Planos y permiso de obra para 
dos chalets. Superficie: 2500 me­
tros cuadrados. Precio: 2.500.000 
pesetas. Informes: L A Y B E . Ge­
neral Primo Rivera, 18 (Sangen­
jo) . 

L A Y B E , vende chalet estilo alemán 
(bajo y planta) en playa de 
Areas (Sangenjo). Distribución; 
Bajo: Vestíbulo, dos dormítorios: 
baño y garaje. Planta: Dos dor­
mitorios, estar comedor, baño, 
aseo, cocina y terraza. Ja rd ín de 
450 metros cuadrados. Amuebla­
do. Precio: 5.000.000 pesetas. Con­
diciones a convenir. Informes: 
L A Y B E . General Primo Rive­
ra, 18 (Sangenjo). 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la noche. 

S E N E C E S I T A chica fija para 
casa de médico. Buen sueldo. 
Calle Conde, 2 - 1.° - B . 

NECESITAMOS chica por he- \ 
ras. Informan: Calle Ponteve- \ 
dra, 39. (Chalet). S 

S E N E C E S I T A N viajantes para a l ­
macén tejidos de esta capital. 
Libre servicio militar; carnet 
conducir 2.R; condiciones econó­
micas a convenir. Interesados: 
Presentarse: E n SAGON Publi­
cidad. 

S E P R E C I S A aprendiza sobre 
catorce años, para depencüenta 
al por mayor. Informes: I n ­
formes: Publicidad R E C L A M . 
Santo Domingo, 17 - 1.°. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Teléfono 21-55-97. 

30.000 mensuales en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui­
rre, 2-Teléfono 21-29-23. 

T R A N S P O R T E S y MUDANZAS 
"Suso". Calle Unidad, núm. 1. 
Teléfono 21-23-39. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia­
lidad en empapelados y síntasoi 
Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Rof Codina (Montirón). Telé­
fono 22-09-40. 

B A R SANTIAGO. Se vende hierba. 
Teléfono 22-18-47. 

SE VENDEN comedor y sala de 
estar. Informes: Telf. 21-59-51. 
Amor Meilán, 3 - l-0-

S E VENDEN útiles y prensa em­
pacadora de papel. Informes: 
Montero Ríes. 84 - 2.°. 

OCASION, vendo secadores de pe­
luquería, buen estado. Informes: 
Teléfono 21-28-36. 

H I E R B A empacada, en Corgo. A l 
lado carretera general. Teléfono 
22-10-94. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL. DE HOY 
Ss. Matilde, reina; León, ob.; Eutiquio, Arnaldo, Pedro, Afrodisio, 

Frontón, Alejandro, mrs.; Eva (Evelina), beata 

SANTORAL DEL LUNES 
Ss. Raimundo de Fltero, ab.; Longino, Aristóbulo, Menigno, Nican­
dro, Matrona, Leocrkia, mrs.; Probo, ob.; Especioso, mj.; Luisa 

de Marillac, fda.; Clemente María Hofbauer, Sisebuto, ab.; 
Zacarías, p. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno San Francisco de Borja.— Lunes, 15. 
Turno San Isidro Labrador.— Martes, 16. 
Turno Cristo Rey.— Miércoles, 17. 
Titular Turno San José.— Jueves, 18. 
Turno Corpus Chrlsti.— Viernes, 19. 
Turno San Luis de Gonzaga.— Sábado, 20. 
Todas las vigilias darán comienzo a la hora indicada. 

A N C L O 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

PARADAS DE TAXIS 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218325 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Explanada Estación ... 220014 
Plaza de Avilés ...... 220022 
Casas Sindicales 218828 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Oda.) 212540 
Ambut. García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ..... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte <Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol ,Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30- Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Se m id i recto) . . . 14,42 
15,05 Montorte a Coruña (Semidirecto) . . . • 15,15 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Ut.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Astorg* (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VERA DE BILLETES DE AVI0I Y TBEI 
* " V I A J E S I I I R A B I D A " 

Juan Monte», 3 
Avancia de Viajes (G. B. T. 106) 
»' TeíéfoiH)» 2115 42 - >.21 27 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diarlo a las 07,35, 14,20 y 19,10 horas. 
SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Martes, Jueves y Sábados a las 09,05 horas. 
SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 08.05 horas 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a <as 11,00 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 

Lune$ y viernes a las 11,00 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas. 
SANTIAGO/SEV5LLA/TENERiFE/LAS PALMAS Iberia DC-9 

Martes y sábados a las 15,35 horas. 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 

Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles v viernes, a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R - nombre de don Pascasio Anello 
D I A P A R A H O Y González, con domicilio en Mon-

Hasta las 10,30 de la noche per- doñedo provincia de Lugo, calle 
manecerán abiertas las de don Coto de Otero, s/n., entregado 
Manuel Pardo y Pardo, Tte. Co- por don Agustín Gómez Fernán-
ronel Teijeiro, 2; doña Elisa San- dez. 
jurjo Rodríguez, Doctor Gasalla, —Una cartera de caballero que 
29; don Domingo Figueroa Mos- contiene carnet de identidad y 
teiro, San Pedro, 2; doña Manue- de conducir a nombre de don 
la R . Doel Traseira,, Monforte. 30 Ricardo Alfonso Núñez, con do-
y doña Elvira Basanta Curbera, micilio en calle Aguirre, número 
Avenida de L a Coruña, 170 15-1.° Lugo, entregado por don 

Desde esa hora prestarán serví- José Santos González de la Igle-
cio las de don Manuel Pardo y sia. 
Pardo y doña Elisa Sanjurjo Ro­
dríguez. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A E L L U N E S 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

—Unos cheques del Instituto 
Nacional de Previsión, a nombre 
de doaa Josefa Vázquez Salgado, 
con domicilio en Gondollín, Me-
Uid, provincia de L a Coruña, en­
tregados por don Jesús Ventura 

Don Pablo Jover García, Pía- Nogueira. 
za del Campo, 5; doña Inés Ló- —Un comando por don Luis 
pez Díaz, Ortiz Muñoz, 64; don Ferreíro Peinó. 
Ramiro Rueda Fernández, Bola- —Cartilla de afiliación de la 
ño Rivadeneira, 6, y doña Puri- Seguridad Social a nombre de 
ficación Gástelo Legaspi, Ronda doña Eulalia Prieto Cao, entrega-
Castilla, 32. da por doña Angela Lombao Ba-

Desde esa hora prestarán ser- rreiro. 
vicio las de: —Un reloj de caballero entre-

Don Pablo Jover García y do- gado por doña Francisca Fernán-
ña Inés López Díaz. dez Vázquez. 

TURNO D E ESTANCOS —Un paraguas de señora por 
Hoy abrirán los siguientes: 
Galerías de Santo Domingo, 

Ruanueva, San Roque y Gale­
rías Cruz, 16. 

don Severino Martínez. 
—Un carnet de conducir a 

nombre de don Ramiro Alvite 
Bargueiras, con domicilio en Lu ­
go, Ronda del General Primo de 

JUZGADO DE GUARDIA Rivera, número 96, entregado por 
Desde el r a l 17 de marzo, doña María del Xarmen Santos 

permanecerá de guardia ei Juz- Ferreiro. 
gado de Instrucción número i —Una gabardina de niño con 
sito en la Avenida d- Rodrigue? capucha, entregada por la niña 
Mourelo Elena del Río Carballada. 

O B J E T O S H A L L A D O S T E L E G E A TAS D E T E N I -
E N L A V I A P U B L I C A DOS 

Relación de objetos hallados en De París, para Corrtesiec, 
la vía pública y que se encuen- 48.022, Lugo, 
tran depositados en las oficinas De Barcelona, para Ricardo 
de la Jefatura de la Policía Mu. Couto, R . Popular, Reina, s/n. 
niclpal. De Barcelona, para Gerardo 

—Un carnet de identidad a Rodríguez, Avenida Camelias, 28, 



DON ANTONIO 
MONTES NOS HABIA 
DEL "HILO MUSICAL" 

Don Antonio Montes Ro­
dríguez, es concesionario o 
instalador autorizado para la 
provincia de Lugo del «Hilo 
Musical». 

—Primeramente, señor Mon­
tes, ¿quiere explicarnos lo que 
es el «Hilo Musical»? 

—Se trata de una emisión 
de seis programas de música y 
palabra que se transmite a 
través de los cables telefónU 
eos. 

—¿Qué tipo de música se 
recibe a través de este «hilo»? 

—De los seis programas <m-
teriormente mencionados, dos 
son de música orquestada pro­
fesional: música funcional y 
música ambiental; también se 
acompaña de los programas de • 
música moderna, música clá­
sica, el primer programa de 
Radio Nacional de España y 
un sexto canal con programa­
ción de tres idiomas: inglés, 
francés y alemán, a tres nive­
les de conocimiento. 

—Todo esto nos parece muy 
bien, ¿pero, puede recibirse 
en { nuestra provincia? 

—De momento, no; ahora 
bien, esperamos que muy 
pronto pueda recibirse, para lo 
que se precisa el interés de las 
corporaciones locales y pro­
vinciales cerca de la C.T.N.E., 
es más, creo que todas las Di­
putaciones de la región gallega 
deberían de formar una espe­
cie de consorcio para lograr 
este servicio para Galicia. 

—¿Se instalan ya los ser­
vicios de «Hilo Musical» en 
las edificaciones de nueva 
construcción ? 

— E n • algunos proyectos de 
instalaciones de servicios se 
incluye ya la dotación del «Hi-

5 lo Musical», tanto en instala­
ciones megafónicas monoura-
les de qmbientación como de 
alta fidelidad estereofónicas. 

—¿Realizan alguna instala­
ción especial en las provinr 
cias de España en donde no 
está implantado el servicio de 
«Hilo Musical»? 

—Se dispone de diversos ti­
pos dé máquinas reproductoras 
de cintas magnetofónicas con 
grabaciones de música pro fe-, 
sional funcional y ambiental, 
completándose con grabacio­
nes de música ligera, moderna 
y popular. 

—¿Qué debemos entender 
por música funcional? 

—Una música propia para 
lugares de trabajo donde se 
ejecuten oficios de tipo ma­
nual fundamentalmente crean­
do esta música un estímulo 
psíquico para el trabajo. 

—¿Y la música ambiental? 
— E s un estilo musical pla­

no de ritmo suave, dirigido 
fundamentalmente a crear una 
grata estancia en lugares de 
trabajo intelectual o semiin-
telectual, lugares de estancia y 
esparcimiento cumpliendo su 
función psíquica de relaja 
miento. 

—¿Es cara la instalación del 
«Hilo Musical»? 

—Bueno, esto depende mu­
cho de los equipos que se ins­
talen; evidentemente resulta 
económico cuando su instala 
ción, en una vivienda, ponga 
mos por caso, se realiza en el 
momento de su construcción 

Hasta aquí las manifestado 
nes de Antonio Montes, un lu 
cense preocupado por su pro 
fesión y, de rechazo, por la 
dotación de unos servicios que, 
como el «Hilo Musical», se ha­
cen notar de falta en nuestra 
provincia. 

Esperemos que las Diputa­
ciones de la región se agrupen 
en consorcio con la Compa­
ñía Telefónica y consigan que 

^HMo Musical» se reciba en 
Galicia, 

S I S O 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

Tintorerías ''LA EMPERATRIZ" 
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LUTOS RAPIDOS — SERVICIO LAVANDERIA 
SERVICIO A DOMICILIO 

Teléfono 212517 LUGO 

" E l FIN DEL MUNDO ESTA PROXIMO", AFIRMA 
¡ LA "IGLESIA ISRAELITA DEL NUEVO PACTO" 
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* E L CONCORDE PO­
DRA A T E R R I Z A R 
EN WASHINGTON 

E l avión supersónico fran­
co-británico "Concorde" re­
cibió luz verde para poder 
aterrizar en el aeropuerto in ­
ternacional de Dulles, cer­
cano a Washington. 

Un juez federal ante el que 
habían interpuesto recurso 
las autoridades locales de Vi r ­
ginia, donde se encuentra 
localizado el aeropuerto, de­
claró que no tenía compe­
tencia para poder prohibir 
el vuelo de este polémico 
avión. ' 
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Sus adeptos llevan una larga 
¡ cabellera que les llega hasta 
¡ la cintura y no fuman, ni 
| beben y son siempre amables 

y de extrema humildad 

Una original secta religiosa que 
se autotitula «Iglesia Israelita del 
Nuevo Pacto», y cuyos miembros 
se distinguen por una larga cabe­
llera, que pende en ocasiones has­
ta los ríñones, viene sumando 
adeptos en el Perú, por lo menos 
en algunos de los «pueblos jóve­
nes» (barriadas), de la capital del 
Perú. 

Los integrantes de la secta di-1 
ceu seguir los principios de la Bi­
blia a! pie de la letra y. en vista 
de ello, se han dejado crecer el 
pelo y la barba, tal vez porque 
creen que su fuerza, lo mismo que 
en el famoso Sansón, reside ey lá 
abundancia capilar, y que perder 
esa abundancia sería perder la vir­
tud, tal y como ocurrió a aquel 
hombre que terminara con los fi­
listeos y él mismo, derrumbando 
todo. • 

Esta secta religiosa tiene co­
mo fin lograr la virtud, y eso lo 
más aceleradamente posible, pues-

Por Enrique VALLE 

tó que barruntan, por una serie 
de hechos y signos, que el fin del 
mundo no está lejano, en lo que 
no se diferencia de otras sectas 
por el estilo, que también pronos­
tican el fin de todo con una es­
pecie de regocijo puritano. 
; Conversar con los «hermanos» 
de la secta es asistir a una encar­
nizada competencia de citas bí­
blicas, y por ello d que más co­
noce del Libro de los Libros, es 
el que más alto rango tiene en 
la citada «iglesia». Sin embargo, 
nadie quiere revelar él .nombré de 
Ta cabeza de la' secta, que se ha 
extendido pór las barriadas lime­
ñas. xMirones Alto, Santiago de 
Surco, Villa el Salvador Chacari-
11a de Otero, Siete de Octubre y 
el Agustino. L a secta nació en 
una de las comunes invasiones de 
terreno, preferentemente cerros, 
en donde, de la noche a la ma­
ñana, naCe una ciudad de esteras, 
palos, ladrillos y calaminas que 

•̂•:;v: 

sódico S \ 61 a9Ua POr tres 9rand€s cañ0$' rka en efororó 
smuos aevoros. E l agua, al parecer, tiene un recorrido de má-s 

de cuatrocentos cincuenta metros, desde su manantial hasta la 
superficie. ~ {DaD/Oereon. Hamburgo) 

MADRID AL DIA 

sirven de techos. En cada una de 
las barriadas citadas, existe .un 
lugar de reunión de los «herma­
nos», aunque la «central» está en 
E l Agustine. 

E n el local de Mirones Alto se 
realiza semanalmente el llamado 
Reposo General de los Sábados. 
Allí, desde tempranas horas, cien­
tos de personas se congregan para 
escuchar al predicador. Son per­
sonas de condición humilde, tra­
bajadores todos. De cuando en 
cuando, alguno de los asistentes 
repite los textos bíblicos, que ex­
plica según su punto de vista, el 
predicador. Muchas de las mu­
jeres que asisten a la ceremonia 
llevan túnicas blancas. A L entrar 
se arrodillan frente a una tabla' 
donde se encuentran escritos los 
Mandamientos y hacen una serie 
de reverencias. 

* P E C A D O R E S A R R E P E N ­
TIDOS E N T R E S U S 
MIEMBROS 

E l Presidente Jurídico de la 
Comisión Directiva de la «Igle­
sia Israelita», que se llama An­
gel Alfredo Tenorio, obrero, ha 
revelado algunos de los precep­
tos que siguen los fieles de la sec­
ta: se bautizan dspués de los 15 
años, y lo hacen en las aguas de 
un río, tal y como Juan Bautista 
hacía en el Jordán. L a ceremonia 
del bautismo se celebra una vez 
al año y los fieles se visten con 
túnicas, entrando en las aguas del 
río Chillón. Uno de los predicado­
res, Emiliano Quispe, señala que 
el hombre se ha apartado de las 
tablas de la ley y se ha alejado 
por lo tanto de Dios. L a misión 
de la «Iglesia Israelita» es resca­
tar al hombre con la enseñanza 
de los Mandamientos. 

Los «hermanos» de la secta son 
a veces pecadores arrepentidos. 
Víctor Ruíz era un beodo que 
maltrataba a su familia y su ho­
gar estaba siendo destruido por 
ello. Pero al conocer a los «her-
manos» le hizo reflexionar y aho-

í ra es un manso cordero que asiste 
puntualmente a todas las ceremo­
nias de la secta. Para él todo lo 
que le pasa ahora, está determi-
nádo por los textos bíblicos. 

L a secta fue creada un 27 de 
octubre de 1968, pero el nombre 
de su fundador no se facilita, co­
mo no sea que se apoda el «Pim­
pollo». L a Asociación funciona 
en dos niveles: uno jurídico y 
otro espiritual. Según declaracio­
nes de los directivos, la «Iglesia 
Israelita» tienen locales en nu­
merosas partes del Perú y sólo en 
Lima cuenta ya con 5.000 fieles. 
Los directivos dicen también que 
sólo son israelitas en términos es­
pirituales, ya que para ellos el 

«Pueblo de Israel» no es un tér­
mino geográfico sino espiritual. 
También espiritualmente practi­
can la circuncisión. 

Los matrimonios religiosos se 
verifican ante el sacerdote de su 
fe. En el futuro los contrayentes 
se vestirán con túnicas para rea­
lizar la unión. Las grandes fies­
tas de la «Iglesia Israelita» son 
tres: Acimos, Pentecostés y los 
Tabernáculos. En. estas fiestas se 
entonan cánticos loa a Dios y 
se realizan estudios bíblicos. Los 
pastores o sacerdotes son ungi­
dos por el Espíritu Santo, y son 
ordenados cuando Dios, que co­
noce su corazón, determina que 
están aptos para hacerlo. Final­
mente no fuman, ni beben, y son 

(Pasa a la página 10) 
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PENSIONISTAS 

Un reportaje de T. V. sobre los pescadores de bajura y una 
conversación con el fundador de la Asociación de Jubilados Ci­
viles y Pasivos y Pensionistas Laborales de Lugo, me apean 
definitivamente de determinadas suposiciones con relación a 
nuestra Seguridad Social. 

—Anduve en el mar desde los trece años y me retiré a los 
sesenta y cinco. Cobro de pensión mensual 6.300 pesetas—, de­
cía un viejo pescador vasco ai joven que lo entrevistaba, jus­
tamente el mismo que acaba de morir en Chile Intentando es­
calar una montaña. Otros dijeron que cobraban lo mismo, y 
alguno cobraba menos. 

—Justo para tabaco y unos chiquitos—, comentó uno de 
ellos, cuyo sustento recaerá seguramente sobre los hijos. 

•Es probable que cuando se jubilaron vivieran mejor. Quiero 
decir que su nivel de vida ha ido a menos, porque devaluamos 
pensando en las exportaciones, y se aumentan más o menos 
los sueldos de los trabajadores en activo, pero nadie, o casi 
nadie, se acuerda de actualizar unas pensionéis de jubilados 
que ya al nacer eran raquíticas, que se había prometido me­
jorar y para las que cada devaluación es una puñalada entre 
los omoplatos. 

61 tema es inmenso, y no sabe uno por donde empezar a 
meterle el diente. ¿Qué ocurre con la administración de la Se­
guridad Social? ¿Por qué, si las cotizaciones son tan , elevadas 
como dicen los empresarios, no dan para sostener más digna­
mente a ios pensionistas, que viven mucho mejor en otros paí­
ses europeos? Y si no se puede pagar m á s r — y si de verdad se 
puede o no es algo que saben muy pocos españoles—, ¿por qué 
ise gasta el dinero en edificios suntuosos, cuya suntuosidad ni 
es necesaria ni urge más que la atención a jubilados? 

Pues bien; a la pensión exigua, añádanse los efectos de las 
periódicas devaluaciones sin compensación alguna, y se verá 
que la pensión da cada día para menos, y tan solo de vez en 
cuando se alza alguna voz para decir que se tiene en cuenta 
el drama de estas gentes, y que pronto tendrán solución. 

Para empezar a tener fe nos gustaría estar algo más pre­
sentes en el manejo de nuestro dinero. 

MAS S O B R E DINERO 
Y ya que hablo de dinero: Ayer, con carácter "rabiosamen­

te anónimo", un viejo amigo me entregó mil pesetas para la 
casa de Montirón. También con carácter anónimo recibo dos­
cientas pesetas, y don Agustín Ramos me hace lleqar trescien­
tas. Como ayer tenía 5.600. boy paso a tener 7.100. 

Cuando llegue a las diez mil iré. A entregarlas, claro. 
B O C E L O 

I LA IGUALDAD DE DERECHOS 
1 

i 

I 

Esto de la igualdad de derechos entre el hombre y la mujer, para estos padres alemanes 
empieza a tener como triste realidad el tener que dedicarse a cuidar a sus hijos, mientras sus' 
respectivas esposas realizan sus compras en las tiendas inmediatas, junto a las que ellos perma­
necen apostados a la espera. En algunos países se extiende cada día más la convicción de que 
la educación y crianza de los hijos no es sólo "cosa de mujeres". ¿Y quién ha dicho lo contrario?., 
Lo malo es si alguien empieza a pensar que aguantar los crios, mientras el otro cónyuge se va de 

tiendas, es... cosa de hombres. ~ (FOTOFIEL) 

I 
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f' 3-(Cro",ca Jo$é ^ Cora, especial para EL PRO-
GRESO).-La supuesta crisis ministerial sigue siendo tema para 
especulacones y cabalas en toda la capital. Respecto a Ttras sí 
tuaaones anteriores en las que también parecían vislumbrarte 
erís.s o reajustes, se notan ahora dos diferencias sustandaTes 
pnmer lugar, que los comentarios y las suposiciones no están r^ 
servadas a la clase pohtica ni a la periodística, sino que alcanzan 
a una gran mayoría. En segundo lugar, que desde la misma Prln 
sa se oyen voces solicitando tal crisis Cuando an e a n t e K 
Prensa se hab.a IImitado a reflejar los rumores sin tom^ Jartido 
por la conveniencia o no de los reajustes. parriao 

. * ALGUNOS NOMBRES 
La Gaceta Ilustrada" de Ansón llegó a decir míe la continiíi 

dad del actual Gobierno "Lesionaría gravementeV!7 m o ^ Z " / , 

K-IÍ1^8 se,nanar,os han expresado ¡deas paralelas. Ante tal posl-
bihdad, surge el nombre del "ministro eficacia" Federico Silva 
Muñoz, que ya fuera consultado por Arlas Navarro para la forma­
ción del primer Gobierno de la monarquía, pero que por falta de 
unos contactos al uso de los países democráticos —según el señor 
Silva—, no entró en el gabinete. También vuelven a sonar los Ló-
peces, tanto Bravo como Rodó, recalcando el hecho de que la ac-
tual coyuntura pierde agua por la parte económica, y fue pre­
cisamente en ese campo en el que más destacó la tecnocracia. 

^ , v • DEPURACION 
T de ,as d,,|e"»ades surgidas en la programación del 

mundo Pop , su director Moncho Alpuente y su equipo colabo­
rador, entre quienes se encuentra Gonzalo García Pelayo, que ha H S ? r ff'*** "̂rU€,a" ba8ada ^ üna nove,a de Manuel Halcón. Televisión Española, que no da un paso por Gala, Amestoy, 

Alpuente, o los realizadores de "Cultura-2", —también suprimí-
do—, ha removido Roma con Santiago Bernabeu para poder ofre­
cer el Real Madrid-Borussia a toda España y lo ha conseguido. 
Agradezcámoselo. Tampoco se queda manco el nuevo director de 
la Editora Nacional, Tomás Zamora, cuyo primer acto ha sido la 
no renovación de contratos —vulgo, despido— a Diego Kesis Gi­
ménez, Angel Sánchez Gljón, Alfonso Grosso y Gerónimo Gon­
zalo Rubio. 

• SHAKESPEARE INMORTAL 
Las familias gitanas de los Montoya y los Reyes han protagoni­

zado en Vallecas una nueva historia de "Romeo y Julieta" opo­
niéndose a los amores que sostenían miembros de cada una de las 
familias. Los Mónteseos y Capuletos gitanos se enzarzaron en una 
violenta pelea que ocasionó un muerte y varios heridos de gra­
vedad. 

E l juez Barrington Parker *" 
desestimó la demanda con- t! 
tre el "Concorde", conílr- S 
mando así l a opinión del go- ^ 
biemo federal norteamerica­
no que aseguran las autori-
das locales tanto de Nueva 
York como de Virginia, no 
tiene autoridad para limitar 
los vuelos a estos aeropuer­
tos. 

* A R I S T O C R A T A D E ­
T E N I D O POR PASAR 
DINERO F A L S O 

E l conde Giovani Urtoller, 
de 38 años de edad, fue dete­
nido por la policía en San 
Remo, bajo acusación de ha­
ber traficado con dinero fal­
so. 

E l joven aristócrata italia­
no, que es bastante conoci­
do en los circuios sociales de 
San Remo, está implicado, al r 
parecer, en una investiga- t 
ción que está conduciendo la ' 
"Interpol" sobre tráfico y 
comercio de dinero falsifi 
cade en toda la Costa Azul. 

* E N V E J E C I M I E N T O DE S 
L A POBLACION M E - fi 
J ICANA 

Méjico corre el riesgo de 
convertirse en una sociedad 
envejecida, si el índice de 
natalidad disminuye consi­
derablemente advirtió el pre­
sidente de l a conferencia de 
las Naciones Unidas sobre po­
blación, Antonio Carrillo Plo­
res. 

Aunque no citó sus nom­
bres dijo que varios países 
europeos sufren ya el enve­
jecimiento de su población. 

L a aplicación de mecanis­
mos rígidos para el control 
de la natalidad en méjico, 
podría desembocar en una so- t 
ciedad envejecida, dijo Ce­
rrillo Flores, que ocupó la se- M 
cretaría ('ministerio') de re- * 
laciones exteriores hace seis 
años. 

* UN C E N T E N A R I O 
M U E R E E N V E N E ­
NADO CON " M E D I ­
CINA " 

Un anciano venezolano de 
112 años perdió la vida al in­
gerir un brebaje que un "cu­
randero de fama" le prepa­
ró para curarle el reumatis­
mo. 

E l hecho tuvo lugar en la 
ciudad de San Pelix, en la 
zona del hierro venezolano, 
cuando el anciano centena­
rio José Ramón, se bebió el 
"jarabe" que le recetó el 
brujo para quitarse los fuer­
tes dolores reumáticos, que 
en los últimos días le ata­
caron. 

Los familiares del cente­
nario hombre dijeron que 
éste se veía siempre muy 
fuerte y que relataba con 
absoluta lucidez pasajes de 
las guerras, civiles aconteci­
das en Venezuela en las 
cuales tomó parte y de la 
"Epoca del Oro" en el Ca­
llao. 

^ M I L L O N E S DÉ DOLA­
R E S DEPOSITADOS 
E N E E . U U . POR P A I ­
SES P E T R O L I F E R O S 

Los países productores de 
petróleo norteafricanos y de 
Oriente Medio tienen unos 
14.500 millones de dólares de­
positados en los bancos esta­
dounidenses, informa el De­
partamento de Reserva Fe­
deral. 

Aproximadamente las tres 
cuartas partes del total están 
depositadas en seis bancos, ma­
nifestó un portavoz del De­
partamento de Reserva a la 
subcomisión senatorial de cor­
poraciones multinacio n a l e s . 
Los bancos no fueron identi­
ficados. 

Algunos congresistas temen 
que una súbita retirada de los 
fondos petrolíferos podría ha­
cer peligrar la solidez de la 
banca estadounidense pero se 

J expresaron dudas al respecto 
por el Departamento de Re­
serva. 

L a subcomisión ha solicitado 
los datos para ayudar a sus 
analistas sobre el alcance de 
las operaciones extranjeras de 
los bancos estadounidenses y 
su relación con la política ex­
terior estadounidense. 

* L A S V I E J A S E S T A ­
T U A S G R I E G A S DA­
ÑADAS 

L a mayoría de las estatuas 
antiguas que es encuentran en 
la Acrópolis que domina Ate­
nas van a ser retiradas de su 
actual emplazamiento y lle­
vadas a los museos hasta que 
se encuentre un procedimiento 
que las defienda contra la con­
taminación atmosférica. 

Los daños sufridos por los 
viejos monumentos griegos en 
los últimos veinte años han si­
do mayores que los padecidos ^ 
durante X X V siglos, ha maní- J 
festado el profesor Nicholas j 
Platóm en el curso de una , 
conferencia de prensa. 

E l profesor, que preside un J 
comité del Ministerio de Cul- > 
tura para la protección de la J 
Acrópolis cree que unos cer- .» 
eos de hierro utilizados hace * 
40 años durante unos trabajos , 
de restauración, han dañado * 
el mármol. ^ 

E l comité acordó quitar esos y 
cercos y utilizar una mezcla ^ 
de titanio y manganeso que > 
puede garantizar la integridad p 
dé las estatuas durante otros g 
800 años.' l 
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